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Ois

(IS DO PODER 1.misi..vrivo•

:Overigo n.- 5.275, qui) autoriza a aborlura il creililo espe-
cial ile 2.475 ::!57$501), para paga monto do ilespozas dos
liospitaes do Exorrilo.

iti)cretei ti. 5.276, qui , autoriza o Poder Executivo a abrir O
crodilo ospecial do 2:0 .511 s5. para attondor o pagamento du
aniatioun se da Imprensa Naval.

Pot:rolo ii. 5.280. qui) autoriza o Poder Executivo a abrir, Ingá
-Minislorio da .1grictiltura. Industria e Coollorrelo . o evo`
dito et:live : ai do 152 :735$140,, para pagamiinlo la 11110-
itulia f	 voncinamtos aos auxiliaros-apuraelin •es da ()ire-

, ¡ g orja Oiiral ito E-talisl ira o dzirlylogi •aphos do r.Nlinistorio
da Agricull ura

IteCrelo ii. 5.281, eito) autoriza a abrir. polo Ministerio da
.‘grienlittra. Industria o (:izinrilerc'.1), o ervililo especial de
9 g :e6C)S., papo!. para soioni saldados os cumin•omissos

ou l doudo da roprpsotil ação do Brasil na Expo-
sição1 III iuititiouial. roalizada em llosariu ele	 aitta Fé,ii Republica .1rgenti1ia

SECIII ..T.1111.1S DE Et-3AD°

ujcejsl p iim da JUS' Negoc.o3 — Portarias — Ex-
pedieolo ilas Oirocioria mia .1ti.4iça. do Interior e lo Coo-
labilidado, do 11(iparlanionto Nacional de Saudit Publica

da Policia ilo 1)isiricto Federal.
• Iirtistorio das !li gações Exteriores — ltolatorios (lo , Consula-

dos ilo lirasil on) l'raga, liarrolona, Trieste o Yolwhama.
)1inislorio da Fazenda -- E y ned'onto ela ttireclovia do Tilo-
'	 sourt) Nacional. ila.Contadorizt Central da Republica. das

1)iroz•lorias de ltee0lt 	 o ela -flespoza Pultlicazi¥, da Itero-
lioilor:ti do Districhr Voil()ral, das Inspoctorias Geral dog

t e i ,s o de seguros o da Iiiipronsa.Nacional o Diers'iss

da •Nlarinlia	 -Poclarias	 Expedionlo.
(la Ouorra	 bostizielto • - Expediente.,

Minisforio da Viação o Obras Publicas Pingarias -- Expo-
dionle ela s„ Dircelorias Itertles etc Coutitileiliduidi, do Expo-
i ijo t tio o dos 4:411 • Pt . i4os. da Estrada de 1••'(•rro Contrai do Bra-
sil e. lis .111-S1	 f'011•111(7,	 P.dratins o ti l  hirto-.
ltios o ( rai

1111ii:derio da .1grionlitica. tildusiria e Comieloreiei -- Porta-
rias	 - Expodionio ilas lticortorias Oeraos eli Agricultutlt.
IP	 OS/ ii O 1:01!IrDvITio. IrIr • 4:01HOWii11IOIV 	 ii0
tig htstl'in Prisloril, da Sitpoi • infendencia (II Serviço sio Ai-

•da 1 lleilm.ii Otirat da Propriedade Italtisirial ei iii
itonsolins Superior ilo-t:ouirn(rcin e tralustria.

(.4Dt a	 • • TN' 1110'.4 ele criotraotet	 .
Parle osintriteveial -- Junta Conireercial.-

ieti g	Erliiztos f . zivkos	 • Sne i e flado‘ anonyrozts - -
ti

DECIIETC) N. 5.275 — nu:	 oc. ot"ruitzto umI 1927

Ati 1 surizes 0 es1n . 1 . 1111 .0 elo rre(U1 o rs perla, els , 2.1;5 :217 ..5500. p e,a
pau s e nevais, ele flo's pe.:o IN (los Ice 	 (ir s ol o ft E.to .rei I or

O grosidonfo da ilopuldica do.. li:stadosz
Faro saber	 (1o4igrosso Nacional dooroloot e 'ou

saneciono a seg ui rito resolorão:
Artigo miro. E' ir Poder .Exocutivo zoilorizado

polo Nlinisteriu da ouvera. o tupi-ido lisporia1 do 2,1.75:2
(dons mil quatrovonfos o sotenize e cinco rindo, iltiz „tio
quarenta e sete mil e qeu,iuiliiuilmes réis'). Par a I l i02 1 111 1 0111 )) )1i`.)Jk
pozas rorn a alimentação O dieta los doonliti, lios osiabor.
!pontos hospitalares do Exiireilit, TIO (1 0 l 4 D101' i .11) MIOU ele` 19"
l'f`Aogailas as ti isposivries orn riintrario.

ltio elo Janoiro. 6 de outubro do 1927, 106" da Initoinn-
denc:a e 39° da Republica.

WASHINGTON Luis P. mI Sais \

o"Ve$ Or	 (loM PoIss08.

DECRETO N..5.276 — tw 6 DE OUTUDOO DE 1:Ir

Autorizo o ['Odre E.Érr71 eira ti abrir O rredi	 rsper 101
:010*. perro 01 irmler 0 ,0 Intgaiisr1110 (10 (I i! filt llvnss! fia 1 im-

prensa X0 v01

O Presidente .da. Republica dos Estailo g Unidos do l!rasit:
Faço saber qui , O • Congresso' Nacional doerelou l • ou

Rancciono a sogoinhi resolução: 	 •
Artigo unieo. E' o Poder :Executivo autorizado a abrir.

belo Ministerio da -Marinha um credito ospecial de dons tini-
los o quarenta mil reis' (2 :11408000 •), dos' inalo ao pagamenlo-dom
voncimentos do ainautionso da imprensa Naval, duranto o amuo
dit. 1923; revogadas as hlseo e içõos otil contrario.

lho do Janeiro, 6 de outubro do 1927. 106" da Indeppn.
-delicia e 3tr da Republica.

WAsitimiTox 1.ris P. DE

.1/• 00/e11) Sigur iro Pi til 0 dei Luz.

- . 1)EettETO N. 5.281) 	 pr. 11 tw. ou-131mo r,T7 1927

.1 st 10Y 10 4, Niter Eioiil ho 	 (florir. io4 • 14) li i 1. o' rioo dei

rol( stree. Indle x eia r	 els iste • rs . 10. I credito, r po'r irei do . pois

152 ;7851!11(i.' di ( mr(f Migai/WM.(0 eles	 fereqte.,0 elr cosriner0-
mentos /tos	 •h'iiffs'eg-0101 o'fillorrà: 110 ílír . oIuii.a arloal dr,
15;,'	 ;RI ¡roo o! olor/ y100 Oto	 fox rivo :140180 . 1. 10 eles .101'11 . 41110 rd.

liosil.utlm	 la tteptibliott ii Estados' I . nidos do' Ileasll;,•

['Iço saber que r) t:ongt • i • •11 Nacional	 ler lei o eu
Rfrtz...ciotto a' Sogi intr . resoluoão

autorizado-a abrir. pelei Mi
ti - tec i» 4 l a	 Inibistrizi o	 ruv:iitc e	 '

ALToSii Poore VXECXTRIP:

licereb) 0. 17.951, int') a/u .e. polo Minisilitio da . Guerra, o cre-
dito ospoviat do 4:011*, pua pagatnonlo lie vencinoutios
^qui) riiiiipoioni ao foguista 110 Flerieltei	 (.11 ¡Dile° Pilar).
inarctil iro	 ,inliffin.) do Sottza.

Nleosagons.
Nlarinlia — 'tercetos do 13 cio corrente.

- Minktorio ila (111orra, -- ()Peri g os do 1:1 1	 irrento.
ili N'iação e Obras l'uldiras — Docrolos de 7 do

• corronlo.



WASHINGTON LUÍS P. DE SOUSA d„

Minister:o da 4gricultura, Indu ,dria e Cominorcio —
Ti,: 2,19W4,--,ffil`+de Janeiro, 14 de' outubro de 1927.

Sr. 1.b ''sécreiário do Senado Federal — Tenho a honra do:
VG, devolver os inclusos autographos- .da resolução do Colo,
gasso NaeionaL autorizando a abril.' o credito de réiS
1.52 :7'35$'t para pagamento da diff crença de veneimentosl
Cos auxiliares-apuradores da Directorias Geral de Estatistica
e dartylographos deste•ministerio, o que acompanharam o vosso
oficio n. 443, de '3 de outubro do 1927. — Gem mia no Luril
CaSfro • •	

.

1ViSV

Ministerio da Guerra
• •	 "'	 ••	 . 	 •-••

. ,Por detreto etcY 13'U° corrente:

oneederam-se:'

áce:Or0 ebili o IV, '8°,
dó decreto u7' 1,4.60, do 1 'dê fêvereiro
dê', 1921, do -13Perar10 clã 'Eeeção de cha-
¡1,aj,.do Arsenal dé CttSêrra dó- Rio de Ja-
Tielro, João- Beierb CaválCapti, 'do Ama-
m, sei§ • inezás d icenCa. em, troroga-

,:.s Oto da que esteve para' tratakiento
4audek,

'2202 , Sabbado WARP) OFFICIAL;	 - Outubro de 1.927

pecial de 152 .:735$410, para occorrer ao pagamento da diffe-
tentnde veheiffienjeo g a quê teenrdireito, na fórma do decreto

de'7 de jaiïero'uitimo,osi' auxiliares-,apuradores
Ia Directoria Geral de Estatistica, e os dactylographos de todas
as repartições, inclusive a secretaria do mesmo ministerio, no
perimi() de. 17 •de janeiro a al,„de„deze,mbro do corrente anilo;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 de. outubro de 1927, 106° da Indeper;-
dencia e 39° da 'Republica, -

;WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA.

Ceminiano Lura Castro.:

DECRETO N. 5.281— DE 11 DE ourupno DE 1927	 •

Avlot.iza a abrir. pelo Ministerio -da Agricultura. Industria 'e
Commercio, o credito especial de 9W:000 :papel, po'ra serem
saldados os compromissos contrahidos em virtude da re-
presentação do Brasil na Exposição Internacional, reali-

, ;oda em - Rosario de Santa Pé, na Republica Argentina •

- O Presidente: da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congreso Nacional decretou- 'e eu

sqneciono a seguinte resolução:
•Arti2o unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir,

pelo Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio, o
credito especial de 98:000$, papel, para serem saldados os com-
primidos contrahidos em virtude da representação do Brasil
na Exposição Internacional ;realizada s em Rosario de -Santa Fé,
na Republica Argentina; . revogadas tis disposições em con-
trario.
. • Rio de Janeiro, 11 de. outubro-de 1927, 106° da Indepen-
delicia o 39" da -Republica.

WAsuiNGTON Luis P. DE SOUSA.

Geminiano Lura - Castro
' - •	 -

:•.-
Á.Pre. peto Minisxcrio da Guerra. o credito especial de . 4:011$,

pau (Mi!? 1110 de vencimentos que 'competf;m..", ao f o--
gaista da-Laboratorio Chimivo Marmacentico Militar
((mio de. Souza •.•	 •	 .	 .

• •	 •
• O Presidente da Repubrica • dos Estados Unidos- do Brasa,

usando da autorização- contida no de0reto•l1T n 5o095, de 9 de'
dezembro de 1920, e tendo ouvido o Tribunal s:de 'Contas, na'
forma das dispo:iições erri vigor, resolve, abrir. pelo Ministerio
da Guerra, o credito especial de 4.:014$000 (quatro contos e
quatorze mil réis), para pagamento de vencimentos' que com-
petem ao foguista do Laboratorio Chimieo Pharinniceutico
litar, Antonio de Souza e que, por omissão de-dbf14ãO 'pènpria.
Tio orçamento de 1922, deixou de receber.
.	 .Rio de .'faneirn,.13 de nulubro de 1027 106 0 lia Indeyen
denota e 39" da•Republica.

WAsnEXoTox Luis P. DE SousA,..

.Á-Vesto'r • •Sezeiredo dos Passos

MENSAGENS .

Sr. • Presidente do Senado Federal Tenho' 'a lionraM
restituir ao Congresso Nacional dOus dos atito,g .rapho.S da. Ve.4
solução legislativa, iá sanccionada, que autoriza o Poder Exe-
cutivo a abrir, pelo Ministerio da Marinha, uni credito especial
de doils conto e quarenta mil réis (2:010000), destinado ao.
pagamento dos vencimeldos do anuinueilSe da Imprensa Naval,
durante o armo de 1923.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1927, 106° da Indepeli-'
dencia O 39" da Republica..

WASHINGTON Tills P. DE gOUSÃ.c , `!
•

Ministerio da Marinha- —	 •.5:?5 F — Rio de Janeird;
( •lie outubro de 1927.

1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra di.
transmattir a V. Ex. a mensagem, annoxa, do St. .Presidente
da Republica, restituindo ao Congresso Nacional dous dos auto-
graphos da., resolução legislativa, já sancionada, que autoriza
9 Poder Executivo a abrJr, pelo • Mihisterio da Marinha. uni cre-
dito especial de dons: contos e quarenta mil réis (2:040$000);
destinado ao pagamento dos vencimentos do amanuense dá Irá-
Prensa Naval; dUrante 'o ánno dá -1923. — Arnaldo Siqueir0
Pinto 'da Lar.. •

.	 .	 •
'Sr. Presidente do Senado Federal Tendo sanceionadO

a resolução do Congresso Nacional,' que autáriza o Poder Exe-
cutivo a abrir,, pelo Ministerio da Agricultura, Industria e Com-:
mercio. -o credito especial de 98:000, papel, para saldar osi
compromissos contrahidos. pelo Brasil-na Exposição Interna-
cional d lIctsario de Santa Sé, tenho a honra de restituir a
V. Ex. dons dos autographos que- acompanhavam a mensagem:
n. 167, de 6 de outubro do corrente olmo.

ft.jo- de janeiro, 11 de outubro de 1927, 106° da IndePeri-.
dehic 395. 41h Republica

'WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.:

Ministerió da 'Agricultura. Industria e. Commereio — Avisa
n. 2.937 — RIO de Janeiro, 14 de outubro de 1927.

Sr. l'seeretario do Senado Federal'-- Tenho a honra d4
vos devolver os 'inclusosautographos da resolução do Congresso'

• NaMonal,..antorizando a abrir o credito tle • 08:000, para saldar

! cutivo a abrir, pelo Ministerio da .1.:ricultura. Industria e-Cont-.
morei% o credito 'especial de 152:7.;5$41(l'. -para pagamento da

•dWerença -de vencimentos aos auxiliares-qpuradores da Dirá-
--eloNa Geral de Estatistica e daelylograplins do mesmo minis-.
,:tárin,- tenho a honra de restituir a V. - Ex. dous dos auto-
-graphOs,, ,q.u.e acompanharam a mensagew. it. 156. de 3 de ou,
.tuhro do .cprrente. anilo..	 .

.	 i27, 106^.claRia de Janeiro, 11 de outubro de 1 	 .	 indepe.n
denéIa..e 39 0. da Republica.

11W
„ r% •	 - 5•0s..cOmpromissos contrahidos pelo'Brásil na ExPosição Inter-

	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO,. 	 nacional de Rosario de Santa Fé, na. Républica Argentina. —
• Ge mintam Lyra'Cíostro.

•
t.e -•	 ;• 	 -	 . .

.	 ' 	 .•	 Presidente do Sado Federal 4- • Tootlo sanccionadci ã;

	

DECRETO-N. 179í — DE 13 DE ouruntio DE 1927 	 resolução do- Congresso Nacional que autoriza o Pode y Exe-

•

-.Reforma ao' coronel -de -infantaria,
João de Oliveira Freitas, quanto ao
tempo de servieo, nos. -termos do arti-
go 14 da lei o: •2.290, ,,13 de :dezem-
bro de 1910 e, quanto a vencimentos,-de
accordo com a,. mesma	 egmbinada
corá a de n. 5,167,
de 1927, e o art. - 1° do'
livo n. 4.853, de 12 de setembro de
1924; visto' contar inais . cle . Vinté e cinco
atinas de serviço..

— Foram classificados:
Na arma de infantaria.' es.' eM;oheiGs

Tancredo Pernaudes de Meio, ifC;':.?5°.' dê

' 	 ••
Caçaqore:i Therezipa). J'oão Auguski:
Cesar da Silva., -no - 29" de Caçadores,
(Natal), e Alvaro.Oetavio de Alencastro'f•
no 80 Regimento (Curz • Alta), tenentes--
eoroneis José Honorio da Silva . e Souza'.
no 27° de CaçadOres (Manaos) e Outu-:
brino Pinto Nogueira; no 11° Wegimentl
•esão ,j0,10 ,A'E1-1-1ey)-.• majores Julio dei,
-Souza •Cousseiro,- mio 22' de Caçadores!
(Parahyba), João • Bani ist a -de Mirand4
no 1° Batalhão do Regimento (Santa
Maria) •e Igilartio -de Aleneastro Guima-
rães ..Tunior, no- 10' de Caçadores. (Oord
Preto), e 'os t'npiiãe5 Valerio Braga ,na.
-Ccimpanhia de Metralhadoras Mixta •



Ou( , '•c(,_ de :14)27Sahhado 1;')	 MANE) 014•Iiihm

2° de Caçadores (Piratiningal, Imanes
josé Beritardes junior, n ,u legar de aju-
dante do 2° Batalhão sdhY 'ettective, do
100 Regimento (juiz de Fóra) e Arthur
.de Azevedo Marques O'Relly. na 2 Com-
panhia do S' dt Cacadnres	 Pauloï;
•. Na arma de eavallaria o major José
:Conifacio de Souza Pinto, no 2" Regi-
mento d Carallaria Divisionario (Pi-
rassununga) e o capitão Mario ['emiti-

s dos de Almeida, no :-;" :Esquadrão do 11°
Regimento de Cavallaria Divisionario
.'(Tres Corações).

Foi graduado na arma de- artilharia..
no posto de Major o capitão Gila:lhano

• Porto da Fontoura.
— Foram nomeado
0 general de divisão Ilastinipliilo

'Moura, corurnandant e dm 2" Região ;Wh-
iar, cargo que já exercia interinamente;

Tendo em vista o disposto rio para-
grapho 2° do art. 21, da lei n. 4.263, de
14 de janeiro de 1921, membros da Com-
missão Central de Requisições:

Vire-almirante Antonio Julio de Oli-
veira Sato t taio e ciwitão de mar e guer-
ra, eommissurio, Augusto Oetayiu
1as de Castro; pelo Ministerio (141 Atari.
ilha;	 •

Dr. João O'Dwyer pelo	 inisl crio' da
Agricultura. Industria e Conitnercio;

Jr. Marlinlio Cesar da Silveira
'z Filho.Filho. pelo MiniSlerio da Viação e

Obras Publicas;
Joaquim Augusto de Siqueira. nein

Minislerio dos Negocio:: da Fazenda.

— Foram promovidos:
Na arma de infantaria:
A teitente-coronel. pUr

1 . major Randolplio Guampa.;
• A inajt .r, por merecimento, o capitão.::.
Euelydes Fleury de Souza Amorinr,

A capitão o 1° tenente Alfredo Metam
Barreto Ferreira Filia,:

A 1- tenente o 2" tonel -do Pedro Alves
da cunha, que contara- antiguidade

• 14.) de set e mb! • 0 de 1142-5.
Na anua th.• cavallaria:
A maj,,r, por antiguidade. o capiliiir

bonitacio de souza Pinto;	 •
A capitães, Co 	tenentes A!-.-

Hun.	Oetavio Marialb da
St it

Na á110:i de artilharia:
A coronel, por merectlortitO.	 1'

 1.111z Lobo:
A 1 enent e-coronel, por IlloreeililellIn,
omjur 1railie Taborda:
A major. por antiguidade, o major

graduado 'Jitsi ; de Abreu Araujo C. 1101'
,r i r+ pi .eirile oaj>iliiti rr n IlleiSCO Auto-
-aio de Ba.rros Bittencourt.;

A capitão, o 1" terieule Paulo joaquim
„Impes, que deve ficar colloeado . entre o;
'capitães Ar:nando Barbosa Slorino o Sa-
inna Ribe)1'0 Gomes Pereira, em
lie da resolução presidencial - de	 .
junho ou c(..rrente anuo..	 •

For:iro transferiiltis.:
' Na arifai de infantaria/ os I etionleS
coroneis Alcebiatics j de AI iranda., do
quadro supplementur . para e bri li iianio,

Senti(' eli15if irado H.no 18" Regitnenb,
(Ponta Grossa t. Adalltertit..t .i onçalves :de
Menezes do 26^ de Go:adores, (Be/eio).
pura ( n 8' Regim ento (Cruz A1t0 e Abel

• • n •Ialviii->	 Folitonra.:,do. quadro platina,-
t io me:t	 sopplementar, e (is alajOros

Jacintho Di,as Ribeiro, do 22" di-Caça.
dores (Parahyba ) , para •o quadro Stip-
plementar, Abilio Pereira de Rezende,
do 10" de Caçadores Para o 2" Batalhão
do 5- Regimento, (Pindamonlaingalla)
josanbat do Amaral Caldeira, do 2° Ba-
talhão do 5' Regimento, para o 1" Bata-
lhão do 1" (Villa Militar), e Mauricio
José (ardoso, do quadro ordinario para
o supplement ar ;

Na arma de cavallariu:
Os majores Francisco de Castro pi-

nheiro Bittencourt, do 51' Regimento de
'Cm-aliaria Independente (rruguayana),
para o 1' Regimento de Cavaltaria Di-
visionaria (Capital Federal), Augusto de
nina Mendes, deste para o 5" de Cavai-
laria Independente, e Adalberto Diniz,
do quadro ordinario para • o surtido -
montar;

Na arma. de' aol ilhamia, o coronel Ar-
tbur Fernandes Cardoso, do quadro or-
dinario para o supplementar.

Mandou--e revertei' á primeira classe
do Exercito. o 1° tenente aggregado,
arma de caValIaria. Oswaldo Pereira de
Carvalho, por effeiro iii ilesereão. \ isto
ter se. apresentado.

SECRETARIAS DÉ ESTADO

.(.•.!, O presidente da Reptiblira (1o:4-
V:siado!, riiidos . do Brasil resolve tu a tson-
tar galustialio Alves Coeiliu. liii Inger , de
a judante de porteiro da Secretaria de
Est:11.El -dos Yegmcirssy-,ta ViitçãO- e Obras
Publicas nos lermos dr& art.- 121, 1et-
Ira o, da lei ri. 2.924, de 5 de ianeiro de

-1915, e art. 132. •§ 2", a_ VI. paragra-
-,pho unici• da lei 11, • 2.08ti de .8 de ia.
iiriro 00.1916.
'ItiO de'.hineiro 7 de onitibro de 1::27,

'1Q6° da todopendencia-e rx,,, da ...11eitu,-
'bhea'.. • '	 ' •	 -,	 .

-1VASt11'NGTON- T.( 7 1s . 1'.

' , tu. decretos de 13 de outubro
192, foram concedidos:

Tendo em vista o disposto no art. 2-
do decreto 11...11.663,.de 1 de fevereiro
de 1921:;

,Seis MPZOS de licença, na Wrnia- da
lei, ao segundo pbaroleiro do pbarol
São Nalhans,- no Estado do Espirito

•1-..;anto, João da ,Fonseca Camposw,' em pra- , •
rogação da que 11e foi concedida eu: . ft
d,.• agosto de . 1926, para fratamento de
sua .satide: •. • •

De aceetrdo com Cl &creio,a. li .c:;.
acima referido, art. 19. 1°, combinado
rum o-art. • '275 da lei n: 4.793, de 7 de

'janeiro de 1924
'
 pronogar, por um ama%

Jicenca coneedida ao guarda de poli-
cia do .Arsenal de' Marinha no Estado do
Pará, Pedro Lucas (hn França.. em 1$ •	 -Por Outra 4Ju 1 do 'corrente.
de sei PD tbro -de 1926, para
th , sua soude.	 •	 .•	 .Antonio	 Alves Tejana.	 natural di.;

Portugal, nascido a :t 	 junho de 1898,
filho tle	 Alves Tcjana e Maria As-

inpan 01 vei ra. casado. resiliente
nesta Capital;

Albano Dia, Coelho, natural de Por-.
naseidit a 1 de outubro de 182,

de josé Idas Coelho o Anua
lia Ribeiro da . sils a,. casado. residente
nesta Capital:

Alexandre Augusto Menino. na tira!
de pottugal. nascido a 28 de setembro.
lb, 185, 'filho de „lost:t Joaquim Menina
e Maria de jesus, rasado. Ti .sidenle $14.
Estado do :1t.) Paw io : •	 -

11enrique-Wrnai ldiutenatiiral it . ror...
nasenh, a 2:: de dezembro da

1895. filho de Jo.:41', Berna:Mino e(iar,
trudes Bernarctiin ., • ,:oltriro, iesident
nesta Capital:
•. joa.41fill da !tocha. O.it-nral	 M•hi•-
pal. nascido a-r15 il junho de 4$14.
de Antonio da Rocha joanna	 .te!,:ug,

...easatte. residente nesta :èapit
João Pias.(iiiMarães. -natural de:Pot--

17010r Kooder.	 togai. liaseido : a 30 de .março • de 1864,
- -	 filho de Manoel. ida ,: (“lin girileg. e (ler-.

numa Ferreira e .!	 soheiro.
11O n1:1 CaPitfit:

,	 fteprod117.-go...pn: 1.O.1* Stlidd,r coal
ineçvt'reeni.SO';,

Ministerio da Viação e Obras

• Publicas

Ministerio da Marinha

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diredoria d Jitstkit

Por p(e.taria de 1; do cil pre.,..to 1nezi
ftli concedida ao barbarei Celestino Vas-
eles de Freitas a exoneração 11120 pediu
do legar de escrevente juramentada,
extraiturnerario, escrivão do .Tuizo da
quinta Prekria Criminal ito
Vederal.

- por 01111 .a de igual (laja, foi nomea-
do o escrevente juramentado Francisco
Ribeiro de Almeida, para servir, interi-
namente, o officio de e scrivão . da Segun-
da Preteria Civel. freguezia de Santa
:Rita e iili ti,, GovernadOr, durante O
impedimento do serventuario effeetivo,.
Octavio :11eilbac, a qt:em foram youcedi-
das as fi;rias regulamentares.

— Por ontra de ig ual data. lei eon.
cedida a Antonio Ferreira . da Cosia,
cluicareiro do hospital Nitriewil da As-
:•dsteuria a Psychopathas Districto
rederal, uni atine de licença. para tu';
titnento de saiote, com direito ás rew.pe..

clivas oitaisalithWes integraes.

• negveritiirnfo dosparquado

Lppes de Varia Junior. •
4ehi L1. requerimento com estampilha
federal.

Por perlaria de 11 tio (a.o .ronte int%
rei naturalizado brasiteiro .Maie,e1
mes Arteiro, natural dé . Portugal, nas-
cido a 12 de julho (1» 1865. fjni ,) de An',-
tolho Gomes Arteiro e' Narciia Rosa.
casado. residente noSla

Direeloris do interior

-21.4
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Lourenço Pinto da Cunha, natural do
Portugal, nascido a 22 de junho de
1897, filho de Domingos Pinto da Cunha
e Emilia Martins da Cunha, casado,. re-
sidente nesta Capital;

Manoel Marques Odjuelo, natural de
Portugal. nascido a 21 de fevereiro de
1901, filho de José Marques da Póvoa e
Maria José, solteiro, residente no Esta-
do de São Paulo.

Remetteram-se ao Sr. presidente do
Estailo de São Paulo as portdrias dos
que alli residem.

Requerimento despachado
Dia 11 de outubro de 1927

Manoel Antonio de Carvalho, solici-
tando naturalização. — Prove a nacio-
nalidade, idade, filiação e estado civil, e
faça reconhecer, por tabellião, a firma
da petição inidal.

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção

Expediente do* dia 11 de outubro tile
1927

Foram dirigidos avisos:
Ao Ministerio da Fazenda..
Transmittindo, para liquidação de di-

vida:
N. 1.111 — Processo enviado. pela

Delegacia .Fiscal do Thesouro Nacional
em São P-áulo, referente ao, pagamento
ao procurador da Republica na secção
•aquelle Estado, bacharel Oscar - de Oli-
%eira Carvalho, -da gratificação proviso-
ria correspondente a 1925.

N. 4.442 Idem, idem, para paga-
mento, identico, ao. bacharel ..0swaldo
Chateaubriant, divida correspondente ao
perimi° de agosto de 1922 a dezembro
de 1925.

Pedindo pagame' nto na Delegacia Fis-
cal do , Thesouro , Nacioaal . na Bahia :	 •

N. 4.159 — De 220008, • ao -bacharel
da Faculdade de Medicina daquelle Es-
tado Isaías Gonçalves de Senna, diffè-
rença de vencimentos- e de gratificação
provisoria que lhe compete em 1923.

N. 4.461 — De 2086008, ao bedel
daquella faculdade, Alexandre Appolonia
da Fonseca de igual titulo.

N. 4.162 — Fie 220$ ao bedel da-
quella faculdade José Dias . • da" Silva,
Lambem differenca de -vencimentos e de
gratificação provisoria qUe lhe cabe em
1921.

Solicitando distribuição á Delegacia
Fiscal. do Thesouro Nacional- no Amazo-
nas, dos creditos:

	

N. 4.161	 Dg. 2:499$999, para pa-
gaiiiefito da gratificação que, por sub-
stituição, compete a José de Alencar
Landim, de outubro a dezembro de
1926.

.N. 4.465 —. De 399-996, para paga-
mento a Elyse° Vieira Lima, _Por ter
Piereido interinamente, Ile . fe,vereiro a
julho de 1923, as funcções do escrivão
do jun, da comarca- de Senna Madurei-
ra	 Açfe -;	 1:1

— Ao presidente do Tribunal de Con-
tas, solicitando pagamentos no , ,Tliesou-
ro • Nacional : • •	 • •	 •

• N. 4.466 — • De 2:5006; aluguel de
setembro findo, da séde Deposito

.Geral da Capital Federal.

N. 4.167 — De 50$, á. menor Irene,
por serviços prestados -no referido mez
de setembro ao Tribunay do Jury, com
a extracção de cedidas para o sorteio
de jurados.

N. 4.168 — De 50:782$9.60, de forne-
cimentos feitos em julho ultimo, ao
Hospital Nacional de Psychopathas.

N. 4.469 — De 47:3456850 de sun-.
prinientos feitos áquelle hospital, em•
junho ultimo.

N. 4.470 De .19 :3516440, tampem
de fornecimentos • feitos ao mesmo hos-
pital, no mes'ino mez.
,	 Reconsideração do acto denegato-'
pio de registro da despeza:

N. 4.471. — De 1206912, de conS-uino
de luz e energia electrica, em maio ul-
timo, na .séde do. Archivo Nacional, por
fundamentos que apresenta.

— Distribuição á Delegacia Fiscal do
Thesouro na Bahia: •

•-

faculdades officiaes.
— Ao delegado fiscal de Thesouro

dopai no Amazonas:	 4..
2-.279 COmmunicande 'layer

se providenciadg ,,,sobre ..distribuição
flqueLla,„deleagcia, ,do. i credito de 30.spp6,
para pagamento a Elyseu Vieira -Lima,
por ter substifuido, em 1923,-, o escrt-
vão do jury de Senna" rMadureka,, no

•,-	 -;PI) 4:

	

N. 2.272.	-Fazendo •, comniunicação
nidifica sobre- o credito de 2:499Ç999,

Para pagamento, por substituição em
1926, ao adjunto de promotor publico
do 3" termo dia , coifiarea de Rio Branco,
naquelle territorio, bacharel José de
Alencar. Landim.

• N. 2.213 — Alada fazendo a mesma
coinmunicação ao credito de 600$, para
pagamento, neste armo, da congrua que
compete ao padre José Basilio Pereira..

N. 2.271— Restituindo, para que
sejam prestadas informações que . são,
indicadas, o processo erricaminhado Com
o officio n.' 114, de 25 de junho ultimo,
relativo a pagamento a Ildefonso Gai-
vão.

— Ao director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 2.274 — Transmittindo, para ox
fins convenientes, o original do "Indice"
dos artigos referentes á 1' secção da Di-
rectoria de..Contabilidade, que terão de
figurar no relatorio do Sr. ministro,
correspondente a 1926.

— Telegramma expedido:

Sr. delegado fiscal • do Thesouro Na-
cional aio Estado do Amazonas:

•Manáos — Com officio n. 1.358, de
16 de junho • ultimo, esta directoria
transmittiu essa delegacia uni volume
contendo um livro modelo "2" e 4 ta-
lões de titules eleitoraes, afim de ser
entregue comarca Imperatriz, por isso
solicito informações si assumpto trata-
do vosso telegramma de 3 de outubro
corrente, se relaciona referido material
expediente eleitoral.

Saudações. — Pereira Junior, dire-
ctor- geral de Contabilidade do Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores.

- Requerimento despachado pelo Sr.
ministro: .,	 .	 •	 •

Ludovico • Cerdeiro do Nascimento, 2°
tenente reformado do Corpo de Bombei-

' rós, pedindo ' pagamento do soldo inte-
gral do posto. — O direito citado pelo
requerente, assegura-lhe direito aos ven-
cimentos integraes de 1° sargento.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS 1/0
-DISTRICT° FEDERAL

Expediente de 13 .de outubro de 1927.

Of ficies	 .-
Remetteram-se:_ . .•

- Ao Sr. Dr.' direclor geral:
'• N. 3.219— Os boletins do serviço de

-Vigilancia medica; effectuado durante o
DICZ de setembro lindo e o da semana
que acaba -em - 8: do -corrente.

"••• . — .Ao Sr. Dr. . secretario geral;
.. N. 3:218 1 .--.1 4A : relação, em ' triplicata,
(ias despezas de„prompto pagamento el.-
,fectuado pela Inspectoria de Hygiepo
',IndustriaLe .ProfiWnnal, durante o fer-
. .ceiro .trimestre do„eorrente exercido.

; . 3.220 A. comprovação, em du-
plicata, da.; duplicação do adeantamento
de 1:4506, recebido pelo escripturario

_ Oscar de ,Souza i Ribeiro, para occorrer
ás .despezas de • mempto pagamento de s

-ta directoria,' durgote .0 3- trimestre do
corrente exercido.

• -N. 4.472, — Do credito de 600$, para
pagamento, neste atino, da con o

°
rtia, 'que

compete ao padre, , José Basilio Pereira.
— Distribuição do . Thesouro Nacional

e entrega ao capitão. Leopoldo Campos,
thesoureiro da Policia Militar:

N. 4.473 — Do credito de '593$314,
para pagamentd, d.e '3 'de corrente a 31
de dezembro deste anilo, do soldo que
compete -ao' sargento reforniádo An-
tonio Anjo da Guarda.

— Ao chefe de Policiado District°
Federal : • •

N. 4.474. T— Declarando, em resposta
ao officio n. 1.787, de 27 de setembro
findo e a respeita, das c,oncurrencias
realizadas pela Colonia Correccional de
Dous Rios, que . deve proceder a • respei-
to, na conformidade do disposto nos
arts. 757 a 762 do regulamento do Co-
digo de CoptabilWade da	 .

— Ao comniandanfe• da Policia
tar:

— Recommendando provi-
dencias com - urgencia, para que sejam
remettidas 5 cópias da demonstração do
credito de 24:439601 .1, para pagamento
até 31 de dezembro desta anno, dos inu-•
sicos liroinóVidos ' • a sargentos.

Off icios :
Ao director geral de Assistencia

Psychopathas:
N. 2268 — Solicitando nrovidendas

intrit que . sejam presentes.. Directoria
- de Contabilidade (leste ministerio, de-
monstrações das rendas arrecadadas de

'janeiro a abril deste anno„ pelo Hospi-
tal Nacional e pelas Cobaias de •Psyclio-

— Ao director ge61 . do ' Departamento
Nacional de Saude Publica:	 - •

N. 2.2,69 — Solicitando, informar com
a .possivel urgancia si a Faculdade de

..Direito de Porto Alegre é equiParada ás
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Restituiram-se:	 •
Ao Dr. secretario geral:,

3.197 Devidamente informado,
pelo inspector sanitario Dr. Orlando
Poças. o memorial descriptivo e desenho
do invento de ':uni novo esfregão para
limpeza de objectos de uso domestico'.

— Ao Dr. inspector dos Serviços de
Prophylaxia:

N..3.222 — A caderneta de reservis-
ta que acompanhou o . requerimento dc.
Ileynaldo Vallete da Costa, communican-
fhl que por despacho de 3 de setembro
do corrente anuo, o Sr. ministro dá
Juslio, autorizou a alteração de nome
olicitada no alludido requerimento:

— Solicitaram-se providencias:

-Ao Dr. inspector dos Serviços de Pro-
phylaxia:

N. 3,221 — No sentido •- de seren-.2
avisados os funecionaribs•.que
raio licença nos lermos do art. 16, que
Se não devem afastar' : dos seus cargo,
sinão depois de serem cilas- concedidas,
porque essas licenças lhes poderão ser
alegadas, a 'criteriado Governo.

— Ao Dr: procurador dos Feitos . da
Sande Publica:

N. 3.221 — No sentido de ser leva-
do a effeito o despejo judicial do 3 mo-
radores e a remoção dos object os exis-
tentes no sobrado) do predio to. 3P. 'da
ladeira do Barroso..

— Ao Dr. inspector de Engenharia
Saltitaria:	 •	 •

N. 2.323 . -- No sentido de serem
• (ficadas as obras para , 	 predio • n. Ç37,

da rua ,Moncorvo Filho:
— Communicou-se:
Ao Dr. secretario • geral;e:director -da

Receita Publica:
. Ns. 3.210, 3.211, 13.216'A' e 3.211 A

— Que, por despacho de 26 de seteMbro
lindo. fleSIR directoria.) : foram inolrferi-
das as- petições etn,que,João. Manoel .tle
Sé e Teixeira -Irmõo..55;Comp. pediam,
relevacão de multa.

-- Ao Dr. direbtror- de CMitabilidiale
tio IIIPSODEO Nacional: • ••''

3.225 — Em additamento aos. of-
ficio n. 1.298, de 10 de maio do cor-
rente anilo, ter havido equivoco na ia-

tal lla do atilo •41e multao iinposta: a
Joupoion Moreira Habitar e não Joaquim
iNloreira Halthazar, como foi eommu-
uicado.

— Ao Dr. direCtor: i da .! Receita Pu-
blica:

Ns. 3.213, 3.212, 3.2t5 e 3.2t6-
Que a Inspeeloria de Fiscalização de
Generos Alimenticios, impoz ás seguin-
tes multas: de 200$. a José, Luiz , Fer-
uandes, estabelecido á rua Carolina 'Ma-
chado n. 610, por InfracçãO 'do art..865,
item IV, do decreto n.. 16.300, de 31 de
dezembro de 1923;,de-3/ ;000$, a Fran-
cisco Maria, estabeleCido- , á, rua Rire
dos Artistas n. 47,, por infracção ;do
art. 861, paragrapho unico do meárho
decreto; de 2: .000$:' a 'Aure1in• Baios,
estabelecido á estraila i.da l'éndinba'•nu-
mero 100, por infracção' -*o
paragrapho unir° dófriMtsnkt i klecreto:. de

350$, a Amaral &lernõt),destabelecidoslã
rua Padre Teleolificoon senV :-nurnero, por
.jorraeção doS arte' 84,----ite'in- • V, 911,
.lettra a, 916 Heort . :2ov e' 913; , do i.inegnm„••	 . w000 •	 • ,derreto.'

IriSfieetoria de /h--
giene Industrial e PrOfisSional '5mpor.a
Firmino do Naselrr'totita'Pereira'

Irado à rua Frei Caneca n. 358, a multa
de •100$, por infracção do art. 1.088, do
decreto n. 16.300, de 31 de dezembro
de 1923.

N. 3.226 a 3.229— Que a Inspecto-
ria dos Serviços de Prophylaxia impoz
a multa de 50$, por infracção do ar-
tigo 505, § I", do .decreto n.' 16.300, de
31 de dezembro de 1923, a cada um dos
Srs.: José Dutra encontrado á rua
Barbosa Constança n. 59; Adolpho Le-
vie,o, encontirado á travessa São Luiz
Gonzaga n. 5; Agenor Garcia, encontra-
do á rua São Luiz onzagir n. 165; Arrio
LPVICO, encontrado á• rua. São Luiz Gon-
zaga n. 3.

— A todas as dependencias desta di-
rectoria:

n. 3 ..230 — Que por despacho
de 30 de; setembro findo, o Sr. ministro
dá Justiça determinou providencias
afim de serem avisados os funecionarios
quando solicitarem licença„ nos termos
do art. 16, que se não devem„afaslar dos
seus cargos, sinão depois; de serem ellas
concedida'S.

finarei-alenta.; despachados

2" Delegacia de Saudei •
A. 13. Gerrnann :& . Comp (2.818-381).

Cerlifiquerse,. „
;Ruhetu ,Waisblit (2 ...808) .	 Cei'lifj-
qite-s4. ,	 ,	 .

(2.040;-382), —
Certifique-se.	 .

DIRECTORIA DE SANEANIENTO	 ,

Séi.viço Tio yDistricto Federal

" -Rèoilerinmntos'rlexparhadoã

—	 Dia - 341/4 'outobro dé; 1927

Jarinaspágtt(CT!
N. 2= 'Alva 'rii'Ve'rnan-aes de Oi-

veira: Concedaw,seliVeertitlão solici-
tada. devendo para funecionar satisfazer

.1) -que preeeittla. oo § 1" do õrt..760
Regiolaniento

,.( n •••,t
". • 1 Dia 3. •	•	 °Mio .; o

- •	 )	 ..h	 lt•N .	Toiyàres /.5; Com-
panhia.	 Certifique-s'o• • '

•

• •	 -	 Dia .8
Ilha do Governador:

--4, ,Armainito Dias do Anta-
111t. ,— , Cumpra 'as exigencias.. •
..•

• .„,, -•	 •Dia •	 :.••••
• •	 :	 -"

N. '2.788 — Latira da Silva, zrgo
Barros — Deferido.

Campo Grande!: .	., •

'	 N. 2831— Atinibal • '1Tou1j.nhO.:'

r. N. ' 9 : 409'	 JoãoPereira 'tia Rocha.
eurnpridaSas exigenrias, registre-se.

Certifiqne-se.
'	 do 'óo54,rnadOr	 o.

(-
ola raça -Ma-N. 2.807 — Caseiniro	 G

exigefiCias.
-Ametity. Manael' io : Ray.,

re,0
.VIStresei2' ;	.""" n ,..-"-• o - •

2.82911— nioséniMandet' 'Gomes. , s•;-
''Gtin'tpr£	 êxigene	 -1,'	 ' I

.N. 2.830 — Augusto Pedro Terzi-...
'Sa41.s Meã) ,	 exigentiàs .„. -• -	 .

Dia 11
jacarépaguii;
N. 2.803 — Julio de Souza 'N•lannii.—

Deferido.
Anchieta:
N. 2.423 — Amelia Apolonio. — In-

deferido, á vista do parecer do chefe do
Posto.

1.913 Maria Pereira dos San-
tos. — Prorngo o prazo da •intimacilo
até o dia 18 tie dezembro do corrente-
anno.

Campo Grande:
N. 2.843 — Aladin() Simoni. — De-

ferido.
Rio, 14 de outubro de 1927. —• Con-

fere, 31. Eglalia F. Lacerda, auxiliar
de escrinta..

--n••••n

INSPECTORIA DE FISCACIZA .C.X0 DO EXERCI..
CIO DA MEDICINÀ

ltequerinvalos despachado

Dia 3 de outubro de 1927

N. 2.002 — Rugiero Nesi. — Certi-
fique-se.

Dia 5 •
.	 .

N. 2.031 —. Antonio de Moraes Atos-
tregesilo. — Registre-se.

N.2.0.35 — Honorio Dias Soare:s.... --
Itegisfrese.''
" N'.	 Potygitara•Es-
querdo: --Registre-•-se. 	 •	 •

N. 2037. 	 —
fre-se. •

' • N., '2..0311' — José Tavares Gandeixa
Filho. — Registre ,-se.'.	 • ••, •,•_

2.061 — caeta-Tro CIC vos-conceitos.
s — Registre-se.

'a“!
, Dia 7

. N. 1.068 — José' Diniz Vitz ' de
— Deferido. '

N. 1.069	 José Di'niz Vaz.	 Met-
' lo	 • Deferida:.
•- N. ,1.070 — José /Diniz Voa de Mel-

	

Defer ido	 , •, 	 •	 :

.1)ia 8
w.;

,	 N•. :1.927 —I- Floriano„da ,'Ilva Mari119.
— Deposite o seno.	 .	 .

•N. 2.01,3 — Izaurc Ferreira da Com.
— Registre-sc. .,

.	 N. 2.079 .--:-,	 Marcitio '•,-(0.ni.a 'Maria
.. Pereira. — Registre-se..

Dia 11
,

- N. 2.109 — Eugenio): Pinto, Valente.,
— Registre-se.
. N. 2.0,86 — Guilherme da Silva Arnti-
jo.	 COIDIE1'.2'451 rip•sta InsPeetorin
)raio de oito clinS. 	 •

•Dia 13

N. .1.882 = José Alberto Po)tier
mor: ' 1— Compareed. nesl i hisleact:)ria
no rui aio 'de Oit0.	 ,

Policia do District° Fédéral

	

'4	 •	 "-

"-. Por . portaria j4e. 1.3 • • do CCIEEPIIIR mez,
foi transferido do 24' para . o •40, disl

Irietn policial , .o 'coiomissario -Caetano,.
'-çarlos' da. ,	.

	

•• n •	 •	 '
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Ministerio das Relações Exteriores

Directoria Geral dos Nesjocios CoitiniereirieR
• Consulares

groschen. A cotação par, ein relação , á libra, é de 34,58:
shillings.

31odidas —	 ,rsado o ss-stema ructriso decimai.
Estradas do ferro — Até fins de 1925. 	eram operado.3

isilowetros, l	 quaes 5.808 lásrt.c4ciani aJ Estado.

Sit•oiçõo fineneeírti

11-FI ATOttiO DO ÁDD1D0 CON1NiElte1AL ft tu clft•":1;Nt-
;_scutI , CÀO COM rsÉDE EM PRA“

costsmal:to ENTEtil s )lt O.1 Nt:ST1i1A EM 1925

O intilit0 VOCifiear o estathi das nossas relações com a
-Xustria o' as possibindados brasitoiras, levou-me ao estudo

das ultimas es tatisticas completas que, sobre o commorcio cx-
t(-,rior desse paiz, foram politica:1as, as de 1925.

Esto reta:torto parcial •represeuta o resultado dosa inves•
tigação, sendo precorlido, para sua melhor coropreliensão,
julg.antento, do um ligeiro estralo- sobre a s.ititação desse es-
tado na epoca	 (pter:tãi), !.t,)13 o plinto de vista eronomico‘e

As informa çõos alI1 odt idtvs ssio, ena sua initioria,.Colhi-
•das das publicacõos) feita s pola Liga das Naçõos, :los relátorios
dos oiltinnissario.s.- o qi 11,11,'S clii al 1."1

• fülemineçao

A kustria é bom um oxemplo do quanto podem a vItáli-
dade e a persovorança :10. um povo, pisis, 	 ten(.k) sido para
cila	 anniquiladoras as conserniencias do col-

, lapso „to	 x,ist r0-1.11mgaro, abalando fundamente os
seus alicercos • ssmnomicos. davam a impressão da impossibi-

ila soa- regeneinção em futuro próximo, quiçá mesmo
sia sua vida COMO Ilileá0 1 kr (' .	 •

)1C(IULida UM tie 51) milliõos a uni pozpicoNo es-
tado ti-! sois. em oujas novas fronteiras ficarain as terras me-
nos iili o res ' da antiga monar;hia dual, restringidas conside-
ravelmente as s uas frontoiras oconlimicas. pordida urna grando
parte daS sua s adiantadas industrias, com a agricultura des-
curada por mira abandono II! quatro longos rumos. amassada a
sua, arma:br isa econninica, rAtas as, suas Indias de commercio
O de oredito, gravadas as soas finanças com laivos e posados
encargo-4s -dosa nipa ra iia IlOs soits primeiros tempos teve no
ontretanio, nessa situação anormal al e o moio do tantos facto-
nos cont rarios,„ inerfles o 50eines, (Mo	 ,apvesonforam, que
procurar 'sidn . i.inar todos os seus -miniorosos e importantes
problornas do' r . oajustainioito ás suas novas condições de .vida.

A soliabilitação tia. Atistria. foi -feita, assim, no meio dás
maioros vicissitudes, inclusive a do estada, como solução
treina. por : Lião sor possivel outra.. dada a sua situação de com-
pleto isolanionto t pis tas dosconfianças que inspirava, em unia
manifestação g lo [bandidismo ostoico, abdicar- da sua sisliera-
nia,•Coltitileitondo a uni pollor estrangeiro a . farefa , do soergui-
mento da Siu is • onornia o :di. saneatriente'Mas n gutis finanças.

A no4,, ão da Austria nos primoiros tempos que se se-
'guisam á separação foi isstroulaniontrsifiliffic-ii,,ertlielprilibrio
erma:miro qtrasi impossivel. não sd (i. os tess r o tratado de
8. Corniain. reconhecendo unia situaçao do facto, es pado no-
vas o formidavo is barreiras, s eparando o naiz das suas fontes
nono:tos do abastecimento O dos seus mercados, como poinci-
palmetite pola s;tiitição :to 11OVO estado ein relação á sua ca-
pital, m ide ficoo lima grande parle ila população. cujas instai-

•!ações -bancarias. , commerciaes . •e • industriaos, originariamente
adapta:tos risvisoisriçõos	 riso sp,anue•truporio,•não cabiam erss
tão ,,stl'oito-	 • ..

0 Estado' austriaco vivou dias verdadeiramente ileçrOS*,
pois .as condições noliticas não pormittiam . aos seus estadistas
o estaboloriiiionto do unia sã politica econornica e financeira.
tecessaria o iirgonte. nnulopoliza-da que estava sua attenção
para a situação social, oxtrernamento tensa 4:‘, ameaçadora.

No entretanto çoncé-ii já a Austria a •parte mais comi-
sloravol das suas 4ifficuldados post-guerra, inaugurando a éra
kle progrOsso •uo' presentomenle atravessa, com a estabiliza-
isso• oro bases solidas, da sua economia e das suas finaneas.

.511.81 8Ort0 rini2nIO_Y

-- R3R:13 kilometros 'quadrados.
População (estimada para 1925) — 6.'700.000 habitaides.
Lingua --• Allemã.
'Unida& monetaria 1925, a moeda rio paiz era a

e..bytia-papol, sendo a corda-ouro (ca/colada na, razão de 2-1
!isertfIas• para uma libra), usada para certos fins-de calculo.- Em
juHio de 1925 COMee011 a ter eurso a nova moeda ' s-- o •shilling
austriaeo	 oquivalears• a -10.000 coróris- e dividido CM .11,A

A situação das finanças austriacas, mies aniles (Fie prece-
deram a 1922, era Verdadeiramente caliotioa, e isso devido,
principalmonte, LI desequilibrio causado peta sua nova si-
tuação politica.

Para attender aos vultuosos defletis orçamontarios, o go-
Nerno emittiu, sem medida, grande quantidade de papel me-
da e a inflação resultante produziu urna notavei .-depyeeiação
da sua moeda,- depreciação issa que -culminou oro agosto do
10-22, com a libra, eiStorlina quitada a•--3G0.000 corõrrs.

Nessa época OS iirigentes austriacos, julgando desespera-
dora a situação financeira, appellaram para a Liga das Na-
ções, no sentido da assistencia dessa entidade internacional.

Em fins :fosse atino a Liga, por intermedio do alto-com-
missa LI) Dr. Zimmermann, ass-2inint a direcção financeira da
Ara4,ria, com extensos: pideros, conseguindo, cru mends de ires
armo% por uma srios de Medidas vigurOSas, sinão o sanea-
Monto' completo, asa Menos a. parto principal dessa obra.

Os protocollos assignados ao sor rosolvida a intervençã.o
da Liga, delinearam o schoma a ser seguido- para tal firo,
sondo ostabelecid o, preliminarmente, quo nenhum ;atentado
seria consentido á: intogridade politica e independeneia 0430-

•

pituica. do paiz.	 .
.A par demum 	 a longo Edna), subscripto , pois-

'dozSpa'tzes societarios ria Liga 110 total de 30 milhões de b-
inas esterlinas, outras- medidas drasticas foram tornadas no
sentido- de-Urn cquilibrio orçamentado, base do seltema tra-
çado, orn fins de 192-1. O excesso das despezas sobre as recei-
ta • seria cotiorbi pelos emprostimos, nãci podendo o governo.
a menos airtorizaçao especial do alto-commissario, dispôr des-
'Scs . furados para outros Mis.

• '• 'COM a croaçãO de um .banco emissor, na direCAA0 d.) qual
não tinha o governo nenhuma inforferencia, toi cassada a este
a faculdade que tinha do emittir papei moeda . A s emissões
do banco - tinham um lastro motallico de ;l;3,i 	 o uma nova
unidade inonotaria foi escada' — o shilting austriaso	 equi-
ValOnte • a 10.900 ,eortsus; cota urna cotação par ile 31,58 para
á'libiuu e 'cuja' estabilidado, inereè . :los -"cmprostimos	 re-
sou tdrikeso", tem-selnantido até, ri- presente data.

A -administração das oslradas de forro passou a ser in-
dopendonto do governo, com unia or ganização puramente com-
Moreial. Foi • folia a uniformização dos inipostos o tomadas as
neceSsariasmedidas'para um maior roudinnsino dos mono-
'portos: • '• " •

relaforio do alto conunissario :lis ido ims qual ri etapa.
o 'pririodo . do- contrôle •Ita An s t ria f

La Curto periodo do preparação para n'ex-ocução	 sebe-
da- assi4imatura dos protocollos -até, a. chegada do alto com-

mfssarin •(•1 de outubro a 14 de dezembro de 1922i.
Do inicio (la acção -do Dr: Zinuriormann ate o lança=

mento dos emprestimos do recons•trucção (15 de dezembro do
19:..'t2 até agosto de 1023). Durante 'esse . poriznin o sehoma mos-
ttou a- sua viabilidade. O systema foi estabolocido. as refer-

i-nas-tiveram inicio, Uma, série de inquoritos foi feita e final-
mente . obtido o emprestimo esterno necessario.

3. , Nesse periodo (setembro de 1923 a setembro de 192,1`.,
houve, durante todo .° aná°, uma grande duvida e incerteza-.
A obra de reconstrucção continúa vagarosamente; foram fei-
tas roodifiosieries no plano original; p rise financeira no mer-
cado vienuons73. O penedo terminou etim uni novo accUrd.,
eont o governo austriaco, no sentido de• novas reformas.ne--
cessarias á -finalidade da obra de reconstrucção.

í. Nesso ultimo periodo. (setembro de 1921 a junho de
1920), as reformas foram gradualmente executadas. Havendo
duvidas sobre o futuro economico do paiz o sua viabilidade,
foi _feito um inquerito especial .-(W. T. Layton -o Charles
'iRist),. com resultado favoravel. Em .8etembro de 1925, foi
leita urna modificação no contrôle tendente á sua terminaçãn
.gradualmeinte. Durante oS unimos- inezes;• de setembro do
1025 a junho de 192(5, são tomadas as ultimas medidas para,
a - completa -terminação do contrôle, o que tem erten° em 30
de junho,- -quancini o • alto • commtssarlo riá por finda a sua

,suissão.	 •. •••Tal foi„ . pois, o beriefico effeltd• das-vinedidas 'assumidas
Pela commissão com o decidido aPOio, dos estadistas austria-
geos„ que jiVein 'fins do . 1925, julgava o' Conselho da Liga pos-
sivel a terminação do seu contrôte,.-deixando ao proprio go-
verno a effectivação .das medidas 'neeessarias ao preenchi-
mento do-plano prestabeleeido, que, como vimos, teve real-
mente seu . firn em junho do 1926..
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Sendo o equilibrio orçamentarie a condição essencial . para
'O execução cabal do plano financeiro da Liga, houve, durante
os annos do contrôle,, a preocc•upação maxima em se , conse-
guir de governo as medidas necessarias, para se alcançar esse
A:esultado na época estabelecida, isto é, fins de 1924.

.Do bem resultado delias podemos verificar, pelos nume-
i..bs abaixo, exf rahidos do relatorio apresentado á Liga, pelo
lallo-commissarro Dr. Zunmermann.•

	

1623
	

.1924	 1925

j(em libras esterlinas).
•

Ceceá,	

•	

20.210	 • 26,100	 26,330
Despeza •	 22.590 -•	 23470	 21;480

aldq	 .... • .	 2.3.80	 2,630	 "r-E . 4.'1350

Divida do Estada
•

O total da ti.iVida do Estado austriaco monta . a 67.281.000
aibras .esterlinas, sendo ti ne, dessa quantia, cerca de metade,
130 milhões, corresponde. ao empréstimo e conSolidação,,..da
liga das Nações. São,. pois, , todas 'as dividas post.guerra:
kmteriores. a essa -época estão pratieamente desap.pareeidas,
sonde o seu valor, equivalente, preximamente,.a ;837,126 Shit-

Situação cronontira
• •
'A situação economica da Austria, eni 1925, si berfi ,uue

grandemente melhorada em compara,cão com a. dos -afines an-
l.eriores, não era ainda muito bôa,; ,. não acompanhou . tão de
'perto, corno seria de desejar, a Mudança da situação firma-
eira, isso, porque as condições politicas tornaram difficil a

'execução das medidas necessarias para esse firo. 	 .- •
A grande balança commereial contraria (los Ultinais atinos

;C.0 grande numero de desempregados, são..os indieio terion-
tiadores dessa situação. A primeira, em virtude de factores

lque estudaremos em outra parte deste trabalho, tendo•-segu-
S'amente para unia situação mais favoravet. Q numero de des-
'empregados, porém, ainda não diminuiu, não. sendo. entre-
buto, esse facto unicamente, consequente da' situação eco-
pornica e, . cru parte, motivada pela execução .das medidas
radinniistrativas,., pedidas irkelo allo-conniiissarto, ' das :vales
Consta a redueção ao mininio •' do nubiero de emprcgados,. cien
b fim de uni, equilibrio ocea.mentario' constante-. Para esseT.fim
floram dispensados, .nos • unimos nonos, cerca de . 12.0 mi fun-
eCienarios e ferro.viarios.,

1A. niorosidade . (1;1 recuperação econoinica da ,Austria. não
;és devida a catikis internas; alri entram lambem outroS fa-
aores gentes e complexos, iufluienciados pela situação geral
ida Europa, nutridamente o oriente.,e centro— O . iiial	 geral, são
• consequeneias da• guerra pectinbando o desenvolvimento

	

.	 .
ec_onomico de todos os paizes. 	 ,	 , , •

• E fóra de duvida. porém, que a industria austriaça está
áierfeitamente em condições de enfrentar .os seus compelido-
ires, embora ainda ,,affect•ada .pelas rudes. provas, pelas •uaes

assou.
A inflação que tão 'graves danmes.canson á- ,eemlomia e

Vis finanças da AuStria, teve um effeito . benefieb ás
.porque durante o,seu Periodo. o. 11 pparnlIwuenlo . geral das
industrias, as machinas, as ,installações Jorain comptelamente

renovadas; resultou data' que as fabricaS . . , austriaeas dispõem
doS machinismos tis Mais' modernos -e dê' maior rendimento.
• O -governo encorajou, emas tendew:ia.s; dispensando os (1-1-
.reitos de, importação para. os marbiinsmos não fabricados. no
jpai e Sacilitott CC1 Ia. niectidas finaneeiras. A...eleptrificação,
Comei se verá adiar (e. fez lambem progressos muito: grandes e
a techniva austriaca,- infle:nciada pelu allemã,.14pn,.-uma, remi-
lação elevada.

. A mão dê. obra acomPanlípitt. ruiqoanti.dade„, e em (Vali-
.

klade„' os Progressos Ais inSlallacees, ema adopção deidoevos
'anelluidos de trabaltio.\--Na, parte das ,iodustriastextis..rela-
fiva ao algodão, per -.éseinplo, o rendjmerito. do ,o-perario,.ári-
krnentou de :30 %.,...seado, lambem N-crificados' resultados-se.
iMen4antes iras industrias metallurgicas,; ejectrjras-e:!nas,:.es-
¡iradas de ferro.	 .	 •	 '

Sob • o ponto des 'yista eecniemico,_t .rx Austria..unr ,jrajz:.(lom
;Variada e bem desenVelvida .industria' e;.. qi Arabakha •rildi-
•almente para a exportação; sua agricultura sappre
grande parte das .:necessidades internas, - expertande inesino
Ilguns ramos e .o	 restabeleeimento

áiaidatino- das	 ;ligações,: enAtinúa a ser.. o, ',grande'
intermedio de anteS-da guta.	 c.	 •

Não resta d	 - que o. progreso . da; Xustri á no campo
'económico é , uma realidade, s,endo, • Infisyr.licjW,esperar-sua
melhoria e normalização, com o 'regresso da . Europa
condições anteriores. •

Foi, pelo. Inenes,..n ,essa conclusão optimista que chega-
ram os Srs. Dr. Laytmi, é professor 'list; technicos da Liga,
no inquerito que procederam, a mandado dessa entidade e qn
tanto contribuiu para a. terminação do controle fillanee.irk,

•Ayricultura

Não obstante ter sido sempre a Auslria um paiz
minantemente agricola, • não tinha 'esse ramo, pára o paiz,j
importancia vital presente; isso porque a propria constituição,
do impado facilitava o supprimento acaso neeessario. Actuah
mente, em virtude .da situação. politica, foi necessario uni
maior incremento, afim de evitar importações vultuosas.

• Em consequeneia do abandono dos annos da guerra, a
agricultura teve um grande declinio e sua recuperação, mri
3:irlude de causas diversas,, foi lenta nos primçiros tempes„

Os recursos agricolas da- Austria são muito variados, ,e's,
tando occupados na agricultura e silvicultura 40 %• da po,
pulação actual, segundo o, censo de 1923.

Uma grande parte do territorio é occupado para finS40.
colas e da arca total 22,5 .% são terras araveis, 12
prados, 16 % de pastagens, 38 tie de florestas, 1,5 % die ;vi-
nhedos e 10 % são terras -improductivas. 	 ,
, 'Em conseq uencia das medidas tomadas, nos ultimos annps
foi obtido um progresso notavel e as safras actuaes são es-
timadas no dobro do que eram antes da guerra, segundo os
dados do Ministerio da Agricultura desse paiz. Em 1923, al-
cançaram a 1.700 milhões de coroas, ouro, contra 1.000 mi..
filões naqu•ella época.

A producção do centeio, do trigo, da cevada, da aveia, dO
'milho, da batata, da beterraba„ para só citar as .prineipaes,
segundo as estatisticas da Liga são superiores -as de 1913,, o
que SM conseguido pela cultura intensiva, e pelo emprego.de
processos mais seientificos, assim que é já muito mais ele-
vado o rendimento por hectare:• .

O quadro abaixo, das colheitas de 1925, com e rendimento
por •brefare, comparadas com as de 1913, melhor explka o.
que_ a ff i rma mos	 - ,

• 1913
	

1925.

Prottueçíy Iltmcf./beet•	 .Producção

(em quintaes; (em quintac$i:.,
Pr..,
:11.8
41,3
1-1.2
12.6

1.17.4

. :Não obs tant e es.se a ngu-t e nto, é- a AuStria obrigada . a im-
portar para o, sou, consumo,-contribuiudo para •O augnient,o Ida
balança cquonercial, ,con,traria,:, que .vem te•ndo. nos ultimus
. telim( • •

ParallelaincrAtniimmllesenvolvimento progressivo da , sua
agricultura, dá-se a recomposição de seu rebanho, as, suas
cifras, altingem proximamente ao nivel de antes da guerra,
-tendp-se disso uma . idéa exacta pelo quadro comparativo.
abaixo:

	

318 . 000	 00(1
..13oVino5 •	 .....	 ....	 2353.000	 2..162:000
Ovinós - .	 307.000 , • 597:000

apri:nog. .	239.000 •	 302.000
•.rq.inos	 	 	 1.00.000 , 1,473.000.

-.	 •
- . •.4 Silvicultura . representa .uni •,grande na-•economia4:

nacionat. ,,e . 38, ..% das- suas lerias,esperialmenle. na Styria. e na
JCarintlna, são oobertas por florestas_ Cerca, de 19 milhões de
-metros., ciihieofe madeira.são annualmente tirados para fins
diversds...tendo ...ris. 'éxportações de madeiras. .seh variados aS-
peetoS.,alcançado, . cru 1925,..a milhões rio quintaes, com
um valor de 230 milhões de shillings. Ita. lambem, em coo-
flexão com a industrio de,madeiras,: a de -Influireis e resinas:,

Vemos assim, que na agricultura e na pedraria, a
Composição austriaea sé faz . rapidamente.- seado. já .suprida
60, ri't, das neeesSidades internas„ nessas classes.

	

.	 .

:Industrias-
.	 S.-	 •	 -	 *.

• X , A1-4pgetpal. riqueza da, '21,INIrj1 está j • indribitavel-Moin
,nas- suas mu'ito .desenvolvidas industrias , ,, ,e a '..impactaütna
delias poçierá - ser-, devidame.nte a-o' se considerar, •qun
Yepresentavam 40 % do total do antigsj Imperio. Das 17 ma-

1 i. rgo-	.....• ,.......	 2.7407.000	 13.7	 2..904.000
-.Centeio . ..... ....	 5.679.000,	'13.6 , 5.55,1.000
Cevada . 	 .	 1.691.000	 1•2.1	 2.007.000

,,Avota , , . „ ... . ..... . 	 i-.054.000	 -11.8 , :3.981.000
,Batata 	 	 `, 900.000	 83.1 . 20.68L001)
Beter'rabo 	 	 3.281.00	 20-5.7	 . .1. 82t. 000

•

1913	 •	 -11225.
t.1

•
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fabricas do Imperai, ficou com 6.283, .n que dá uma noção
da sua capacidade, maxima si se altentar para o numero dos
seus habitantes. O desenvolvimeido da industria austriaca,
si gralideme.iite a Illedado pela separação, reamaiõe-sa, no
e»Irelanlo, muito rapidamente e daquelle mimara de fabricas
attingiu, nt 1923aa 7.750, o que denota o poder de recupe-
ra() do povo austriaco.

O total da capacidade da indusfria austt • iaea é estimado
ser, presentemente, 35 ta maior do que antes da guerra.	 •

As industrais principites da Amaria, a do ferro e a da
madeira, encontram 'no paiz a mataria prima de que
tatu para o seu desenvalvimento, sendo bem conhecida a- no-
auada dos produclos que 'delias saltem.

A producçãe não ai tingiu, entretanto, ao uivai de antes
•a guerra, porém. é possivel que seja ultrapassada no cor-
rente amar, aula foi . de 335.000 toneladas de ferro e 73. 000
toneladas de aço.

No tocante a . ossa industrita o paiz produz principalmente
trilhos, cabos 11 , aço, chapas, armações de ferro e aço para
pontes, radas dentadas, cremalheiras, eixos: ferramentas de
latias as esPar ies e in strumentos de precisão.

.1 indestria de fabricação do machinas e material para,
(ateadas de foi ra é ah i muito desenvolvida, 50 % do talai do
Imparia, o inclua duo fabricas de locomotivas, duas de aa-
gaia; e reltras para locomoveis. caldeiras, turbinas, motores.
maem i na para papol, para lextis. agricolas, etc..

A til .aehanovel conta oito fabricas com uma capacidade
rio mais do seis mil ao-rens; paralleaunente, ha as manual-
caaas de nado e bieyelef as, pau:luzindo cerca de 60.000 ve-
aicolos anotaamonle.

Na parta da intimar:a eleetrica, possue a actual Austria
Ra fa das tilda:a l' , US 41(sszt- ospavialidade do Imperai, e está
1111110 bom amimalhada para o fabrloo de tudo o que se te-
Àaciono com a mesma, de baixa ou alta tensão.

• Na industria da madeira que, como acou dito, a uma
das mais impai tantas, possue varra de 5.000 fabricas e a pru-
/Meça,o exaoaação dos diffrianles artigos crescem de anuo
para anno. A parte mais importatite dessa isalustria é a da
papel e a sua aroducção actual iguala já ao total do antigo
:Estada. Em fui do cerca de 180.000 toneladas e a de
aellull ae, de 130.000 toneladas.

As exportarei ••-.. do aapel, nessa anuo, foram de 256.700
toneladas.

mannfacturas incluem Iodas as classes rio papel.
.1 ilduslr a de texta- da- Au-suja ti tombem digna de nota

e ieve, depois da guria. uma rearganizaçãr»io sentido •te
lua ior produceão	 •

a parlo do algodiaa a , (-pie	 contava 1.171.000 fusos e
PI .600 teares ante- da gloria. tom tido as aras installações,

aaias O aogmenladas o. conseluontenienle; itatio,* `pr.A.-
ductjild; iaa palie ser verificado pelo quanadadaale algodão
em /noto fin de algodão ala intimidados no; latinos amais,
-10 mil tituladas eni_1925, contra 30 mil em 192-1.

Na da lã possue am apparalhameulti que lhe permitia
supp; ir todas as soas neaessldades e na da jata e linho.conla,
respactivainente, 17 e 11 inn

Ntuita mais aia-ar:ante é a da sala, com :tinia gaanda
nola4amenle fita de seda. 'Ha lambem inanida-

claras de feda arlitaaal, eoat -esiaac .ida ge de eh12-n. toneladan
diar:as.

A fabricação do meias O . artigos de Malha effaxanada
Pol - 15e tabele:ta 11111 alaprogani 2.3 113i1 operarios. ' Importan-
Les são lambem as suas manam' uras de artigos cio moda e

a • de chalaças de feltro..

inethedos mais aperfeiçoados, a sua produeção é, in'esentea
mente, muito maior.

• A industria ehimica a lambem extensa, desdobrando-so
nos ultimas annos. São ala preparadas' todas as classes do
produtos chimicos e pharmaceuticos, ata os fertilizantes.
Entre os prineipaes que produz amnialmente. notani-sa: seis
mil toneladas de acido mitriatieo, 20 mil de acido sulphurico,
seis mil toneladas de saes de Walther, Ires mil toneladas de
soda, seis . mil de sulfatos diversos, seis mil toneladas de vi-
nagres, etc.

'	 -São lambem ah i 'manufacturados, e. UI laraa vaaila, tintas.
aernizes, phosphoros e polvoras. 	 •

A induslria do cimento, no seu alto grão da fachaica,
produz, annualmente, cerca de 800 mil . [anatadas, mais do
dobro do total de antes da _guerra.

. A do vidro especializou-se principalmente em paras para
Tampadas e a da porcellana, igualmente importante, em ma-
terial para inslallações electricas.

No ramo- das industrias agricolas, o . primeiro lagar é
°camada pela fabricação do assuar. Essa. intimaria leve uni
grande surta desdra a separação e já produz 60 ra do neces-
sario ao mil-amuo do paiz, contra 20 % mqiiella época.

Igual dcaenvolviinento leve a fabricação do alcool e
cerveja, sendo as respectivas aroducções quadruplas das
sue 1913.

niquezas minerach

Entre u9fras riquezas mineraes tem- a Austria
danei-:1 de. mmerio de ferro, do qual a producção, em 1925,
foi de 1.3C0 mil toneladas contra a média de otons milhões
de aliviadas antes da guerra. Estão sendo tomadas as me-
didas tandentes a unia maior rendimento das. minas.

O sal, 'raie é um monopolio do Estado, teve a producção
de '130 mil toneladas, a qual, embora satisfazendo á; neces-
sidades do consumo interno, não attingiu ainda o rendi-
mento de antes da guerra. Outros. inineraes são alui ex-
trahitios, ambora cai menores quantidades, taes coima ma-Ime = iie, 250 Mil toneladas; minerio de voare, 90 mil tone-
ladas; minesio de catimba, 110 mil toneladas; aluminium,
3 Mil toneladas; graphite, 12 mil toneladas, etc.

Entre as' grandes desvantagens do paiz, nesse eartirular,
t!,(Áit) paiz industrial mae- é, asai a -falta de earvfaa. pois, que
as . suas minas não produzem na proporção. .de suas necessi-
dades, obrigando-o a importar grandes quantidades animal-
me:ae. 'contribuindo fartamente paa a situação deficitaria
-da sua balança connuereial. 	 ,

, Entretanto, uma exploração mais intensa e melhor . coa-
aluzila nos alamos teMpos, tem -elevado de muito o total
extraltido daS suas ;Maris: 115 mil toneladas de carvão e
3.0a7.. mil' tofieladas de-linhae em 1925 conli •ti 87 mi tonelaa

-clas de carvão e 2.555 mil toneladas de Habite, em 1913.
Significa que a prdoncção total de carvão, convertendo a li-
radie em termos de carvão, foi de 820 mil toneladas em 1925
contra 617 mil em 191:1 ou sejam' mais 28 17c. actualmente.

Eüeivig hydraulicu

• Como maa compensação á falto de carvão existante na
Ans:ria ha a grande cpliardidade dv quédas de agua. a 'ener-
gia das quaes, calculada em 1.657.000 II. P., está sendo
w..roveitada para movimentação de suas industrias e estra-
das de ferro.

Eram . já utilizados, 139.000 Il. P., estando em prepa-
rativos para sei-em empregados cai 1925, anais 131.000 ou
Seja um total de 573.0kA para este ultima anuo.

Outras obras para . esse fim foram iniciadas. obedecendo
-a uni piano geral, CION'end0 ser terminadas dentro da pouco
tempo; os -dirigentes do paiz esperam ficar, em futuro pro-
altura em candieões de ander dispensar a importaçãO de
-falando parte . do carvão aecessario para _intender, aetaal-

.namte, ás suas industrias e estradas da faiam.

aha produzida todo a calcado naeessario ao; consumo,
ainda exportando, principalmente O de senhora. •

No tocante ú borraelia ralavam 'na actual Mistria 80 tio
.5..tm industrias da monarchia, porém, graças-á introducçãa :de

Onde. porém, eitlm i na a industria austaiaca. e tal que
diz respaito 00 COltrit, tenda OS 5011:; productos nomeada tini-
Versai: a Aastria ¡assue 15 ra das indusarlas do antigo Es-
tala,.

Os artigos do couro são aln produzidos em Iodas as :atas
modalidades, porém, a parto principal é a das diversas qua-
lidades da solas. das quites prepara,' annualtneute, mais rio
5 mil tonolartas. Os art.igos de luxo ahi amfeanonadosieem

tuna grande a paratai; tialailamenia da parte dos innumerros
iouristes que vlsijani	 paiz.	 7 Em connexao cani o plano gcralada- aproveitamento da

aparata hydrautiea de aue dispãe oiatiteaeatá o da eleetrifi-
.

anão alas estradas de ;ferro. Esda- vem, desde
nleo tempo, tendo a :ai-tenção40a estadistas austriaeos e,
Para esse fim, vem' a bari iciPaeão iRa'capital nacional . e es-

. trangeiro, um ;lano foi prepara/10 e aparovado, pelo qual
• -	 •	 a.
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Polonia . 	
•

1! . muldro Si' dá :1 imporiiia ,.. - ., do eo i ffi li er,, irt air.irjaeb;
s'ob o ponto de vista da capacidade individual. mostra par,
,, i i it i Indo, a vxj,:tpuria ill . uma balança; • oliauer.ellic0:4:e xte t
1 l'itl'i;1, C l I.i 1,4 ra 1 ISit •A estudaremos ¡tocante.
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passarão as estradas de ferro do raiz a Utilizar sómente
,energia electrica.	 .

-
Em 1925 estavam . . já electrificados os primeiros 532 ki-

barietros. iniciando-se no anilo segointe a electrificação de
mais 1.761 kilometros mie deverão ficar concluidos dentro
de cinco nonos. . Calcnia-se que iss :, trará para o naiz umt
economia animal, orn carvão, de cica de 883 mil toneladas.
sendo 251 mil para o primeiro grupo, já effectiva. 629 mil
para o segundo.

Piidc-se,_ por	 numereis, calcular a extraordinaria
•vantagem que resUltaril rara ti pai z . -aprowitamento
trai da sua eriergia 11yd-iludira. • ' 	 -

E,yjnbeleciineHros de credito

Austria contava em soa capital, antes da guerra, sete
grandes bancos de primeira ordem e outros de importancia
secundaria.

•Nos primetrus tempos que se seguiram á- separação,
houve, ao contrario do que ,se devia esperar, um desenvol-
vimento intenso da vida bancaria n le Vienna, em virtude
da especulação consequente á inflactio.

A crise que se seguiu e as operações da estabilização.
grandemente affectaram a todos os estabelecimentos, que não
tinham um credito real e o apparelho bancaria por québra

por fusão, ficou reduzido a sómente quatro grandes ban-
cos: o Kreditanstalt, o Bodenkredit, O F,scomptgesellchatt e
e \\leiter Ilankverein:

Os balanços desses eslabelecimentos. em 1925, feitos já
sob uma base ouro. dão unia idéa da progresso obtido com o
1e cesso ás tradições de sinceHitiole e segurança, cio con-
tra s te com as avalire:ões arbitrxrias e incertezas dos tempos
de inflação.

Total do balanço — Lucro

Total do
	 Lucro Daspezas Lucro

balanço	 brulo	 liquido
(em

1.000
shillings
austria-

cos)

lankvercin	 . 	 230.300 21.100 26.600 4.500
llodenkreilit 39..3.60 16.800 10.800 6.000

608.100 21.100 24.800 6.600
Escomptgeselchaft 366.100 16.900 10.700 6.200

Embora a menu:ria obtida mis condições do mercado
monetario, CIO consequencia da situação. geral do raiz, ellas
eito são ainda normaes.

Os bancas pagaram, e111 1925, 10 ti; de juros dos dopo-
silos a longo termo, contra 15 'á no anuo anf., rior e a .5 1/2%
aos di.posilos em co nta riwrelll e : Cobravam, aos seus melho-
rer; freguezes, pelos adeantamentos a curto prazo, de 12 To'
rara cima.

O total dos emprestimos . e adeardamentos, effeilos com-
luerciaes e "slocks" em fundos do Estado, dos bancos reli-.

VIIPS alcançou a 360.500s000 shillings e os depositos ' na-
caixas economicas O bancos a .713 milhões de shillings.

As reservas da ouro e haveres estrangeiros erain. nesse
atino, de 581.80 0 .000 stiillings.

[[avia em circulação, no fim desse anuo. . cerca de 899
-milhões vni rodelas.

.r0 ./1 #' S'	 e.rtert,ordiperio

A lélti da rerida - natural. commuto a Eslados.
Proveniente dos impostos. laxas. efe.; constituindo a renda
ordinaria, é a economia austrinea rofOreittla
mente COM que proN-étit de fontes aspeciaes. espicie de VOO-

,	 invisiN el. e mie grandernent ,-coneorre para ti 0111
não annonar . os t1rili	 da sela bulaid:a	 ¡III	 -

1 l'31.1 n 1.	
,	 —

•
Essa renda PX k.1,.:4(trtlinar ia, 	 en1Pulada PLU ctica. de gpo

ein 1925, é principaiinente proveniente
capital ir. vest ido no exterior, eqiecitilineute nos outros

.1 • : s t1ido5 sti'fer5iII'ís e constiluitio pelos dividendos.. boitus.
.vencinientos do;•• dicertrires, !leres emornerciaes e banea,dos,

•
ele.: trafego ib.,	 do qual um emitam , lucro é obtido
pelo Eslado e o 11 1.1111(1'0 (li s 1 MI	 cresce	 iic	 anuiu para
'anum, lemto sido, rr ill 1925, de ce,.c-i de 1.200 mil; triinsit•I
peio	 au,:iriaeo que deixa lambe m 11111 considerivel
beneficio rima.; taxas de transito, commissão 	 Iransaccões.
lucro das agencnis. das es tradas iii ferro, (1.as iransacções ban-
carias, etc.. e dinheiro envia„do pelos	 do exte-
rior:

O consiiii‘ravel . remlimento de todas essas•fonies .11 les-
Itm' j tuu de algumas. comi i k:tiPs contrarias, I aLl 'si nilim elo
grande desenvo1virtn-m1.6 llio iregorios, do qual é uni reflexo
o augniento das reservas de ouro no flanco Nacional. mon-
dando a cerca de 17 Milhões de shillings, no anno em questile.

('‘,D1 ¡mirrei°

:klán g,rallo. o sentirm-nto prolia"..,ion1sta que prevaleci , on
Europa depois da-guelra, a Auslria, particularmente
leni uni papel preponderanie nas :t'l'içõe dii orcidente da
Europa emp os povos damilininos. balkanicos levantinos,
imporlancia essa que decorre. não só do perfeito conheci-
mento' que dessas r;giões teem os seus lunnens d p negocio,
como do tacto il p routimiar a ser; aquella .1-blaile O g11'10

bancacio ( lassa oarte da Eurepa.
Além disso, a ubicação especial de Viennit. shbre ii Da-

nublo e as suas excellentes insfallações porluarias. fazem
della o centro natural e pratico da distribuição do cominar-
cio para essas zonas.

Assim, leni cila, além	 dos	 1uuuuefii'iui	 uliu semi proprio
commetrio, Os resultantes de ser _o intermediario financeira
e cornmercial daquelles paizes, aos quites ha a arcrescentar.
C O MO vimos acima, os que lho . adveeni do transito, qnasi
obrigatorio, pelos seus territorios das mercadorias que a
enes se 'destinam.	 •

Para se ler unta idén do lucro que lira n paiz da eorre-
tagem e transito, basta se considorar que, só pura texlis, foi
o commercio de Vienna. em 1923, o intermediario rara a
venda de 100.000 toneladas, cerca de 300 toneladas diarias.

Além de lextis, a corretagem e transito ausl riam:: fazem-
se tambem para mudos outros productos, notadametue•
redes. productos culoiiiaes. 'picos, vidros, alimenticios. ele.
O desenvidvimento desse negocio O cada vez maior e. letra
esse fim, crearam-se, nos ultimos amos. cerca de 1.200
novas organizações -cominerciaes	 •

Ent .relanto, as medidas prole^cVnistas • de •prohibiçõ,,s
tarifas, presentemente em vias de regulamenlação racional,
teem entravado as relacões commerciaes da Austria e illl-

pedid0 o Sen surto maior.
• -Não obstante o seu em-moerei° exterior, considerado .por

habitante, -teve ,1410 sensivel mu:intento, principalmente cio
comparação , com o antigo Estado. Realmente era, em 1913.
de 12,8 &liares Jur cabeça (13,8 para as importaçõea e 11,8
para as exportaçtles)„ emquanto que presentemente e de 58,4
k71,3 para as huporlações'e 42.5 para as exportai:6es,' , .

O quadro abaixo dá a situação da Austria, nesse parti-
rolar, .ein comparação com outros paizes:

linnort.	 Export.
(Em dollures)

à



Aninigs vivos
Alimenticios e bebidas.	 -

me•se

Corfibusti reis inueraes. 	
Materli,s pumas e productos meio manufacturad.s
ProcluctA manufacturados 	
Metaes preciosos e moedas 	

• lrOtaeS4 ********

1925

Importação Exportação

1.740.640 175.311
13.312.067 542.292
52.756.903' 636.889
11.167.729 25.531.306
3.422.324 5.567.571

4.133 5.539

82.403.8% 32.458.903
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As cifras das importações e extnortações, nesse anuo, são
t1pressas, em , quantidade e em va lor, coco: abaixo:

Quant., em - Valor em
- quintaes	 .1.000 shit

Importações 4 	 •81 .,403 .886	 2 .891 . 42,4
Export ações	 	  .n 	 32.458.908 , 1.9,54.485

Saldo 'contrario 	 	 36.85
„

Não- toem, á-primeira vista, um aspecto muito favora-
vel, os numeres representativos do ummercio exterior, pelo
vulto da sua balança commerciar contraria; essa impressão
deixa, ent•retunta, de prevalecer ao serem mais cuidadosa-
mente analysados por ser esse deficit grandemeple diminuldo
pela, concurrencia de outros valores favorayms e dos ' quaes
é o principal, o contingente das exportações ,invisiveis, feitas
pelos innumeros tonristes que annualmente, visitam o .paiz.

.0 valor dessa exportação foi - estimada, PII1 1924, Ser ele
220-milhões de shillings austriacos e, dado ó' maior numero
de visitantes em 1925, não será demasiado .calcular -o (juan-
Iam, dessa exportação para 1925, em 250 milhões.

Essa balança. contraria é uma cons-equencia natural do
desequilibrio provocado pela separação, ,ceni a„,
das fronteiras economicas do actual Estado.,

Antes da nerra era a Austria-Hungria uni paii que- se
suppria e tinha um mercado' facil para os seus productos;
depois dessa época foi obrigada a importar, das suaS . antigas
próvincias, o necessario á sua subsistencia, tendo 'por antro
lado, ,sons exportações diminuídas pelas entraves:'aduaneires,
grandemente proteccionistas, dos Estados Sticcessores.

Não obstante esse saldo contraria, está paulatinamentã
diminuindo, tendendo á completa eliminação, pois, só agora
começam a surtir - afeito as medidas de equilibrio adoptadas
na Austria, pela intensificação da producção e pela conclu-
são .de tratados de commercio.

Os saldos contraries da balança commercial da Austria,
nos ultimos quatro armes, em 1,000 - shillings, apres.entaram-
se do seguinte modo:

1.229.900
1923 	 	 1.149.100
192 	 • * 	 	 . 485 . 085'
1925-	 	 936.93G

Como se póde verificar, veem esses de- ficits
de armo para anno, com excepção .de 1921 ,quando houve um:
grande augmento. A- situação nesse mino não Ode, entre-
tanto, Ser encarada Como um reflexo da Austria, por ter sidci•
muito anormal. Houve, nesse periodo, um grande angmentO'
nas importações, consequente não , só da liquidação em vir-
tude da especulação no franco, Ulmo lambem, e, principal-
mente, de um grande influxo de . capital estrangeiro, Além
disso, ne.ase como nos outros anuas, as importações foram in-
fluenciadas pelas adquisiçõeS de equipamento de novas fabri-

• cas e de m.achinas .para melhoria das antigas, no sentido da:
teelmiCa moderna.	 ,.	 .

E' de esperar que, sob as condições estabilizadas em
'perspectiva, essa balança contraria desappareeerá 011 será
substancialmente teduzida. 	 • •

As cifras da commereio exterior da Austrbu pelas' prin-
'cipaes classes , e em comparação com as do armo anterior,:
•distribuiram-se como. no quadro abaixo, extrahido da publi--
cação- official:„

Valor ( em 1.000 shillings)
	"••••••n,.1(1.,	 	 ...,n•nn•nn••nn

1924
	

1923
•

111..

finp'brtação Eiportação Importação Exportação

240.618
934.754
285.339
7.37.574

1.249.231
26.258

16.606
45.910

. 2.4-3
,	 357.331

1.547.723
18.006

205999
770.044
229.115
625.105
934.131
71.939

23.455
36.753
3.201

390.565.
1.432.497

63.003

3.483.784
•

1.988.093 2.891.424 1.954.485

•

Quantidadp ( em 4nintaes )

:Importação ' EXportação

Animaes vivos"-, 	 ' 1.487.734 .	 78.820
Alimenticios e.bebidas. 	
Combustivels Minetaes 	   

-, 14.228.370
57.742.526

994.555
406.701

aterias primas eproductos meio manufacturados 	 12.053.287 ;0.178.598
Produtos manufacturado 	
Metae5 preciosos e moedas 	 7

3.984.542 .
•	 1.478

.	 4.986.767
1.836

Totaes •	 	 'se • 	 80.507.737 -25.647.278
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A diminuição rias importações. em volunie .s e em Valor,
pão significa, como poder{ parecer ú primeira vista. tuna di-
vá/afição da capacidade compradora e sim o resultado • das'
medidas • tomadas para zvsegurat . o - necessario equilibrio, in-
centivar unia maior predileção CM todas as classes•.

A parto principal da balánça - cófinneCciát touituiria da
Austria, provindo da s classes de alimenticios e carvão, la.to_
gr.tram os dirigentes, e conseguiram unia solução consentanea.

Essa diminuição foi, assim, quasi toda, dessas duas clas-•
ses, dos alimentícios e . bebidas . • C dos COMbU:StiVei .3, avena_
cela intensifitiação -das -culturas-e maior • -produeção ,•eonse-.-
quente.e esta pelo maior rendimen10-0as inipaS

-noinia resultante do . aproveilamento .da -energia' .1iydrauliea de.
suas numerosas quedas d'agua.

Realmente. de 1920 a 1921, como já ;vimos em capitulo
• ;interior, 967 mil II. P. foram addicionados aos 172 mfl já

existentes em exploração. o que, traz para o liai, /amuai-
mente, uma economia em carvão, calculada em mais de 800
yoil toneladas

Quanto á s exrnortações cilas veeni crescendo de anuo .para
mino, parallelamente 00 desenvolvimento progressivo do paiz.
com a normalização da sua nova situação, lendo sido, nesse
armo, de 1.1)55 milhões de shillings, contra 1.988 milhes
1924; 1.625 milhões em . 192,3, 1.000 milhões ent 1922.-1:312-
pnilhoes em 1921 e 1.311 Milhões em 1920.

Si o valor das exportações austriaeas não cresceu em
1925, mantendo o mesmo uivei de 1921, outro tanto não Se
ftleu no tocante ao volume da mesma; . que passou de 25.647
onil quintaes, nesse anuo. a 32.150 mil quintaes em 1925,
tendo tido, assim, um augmento de 6.819 mil quintaes. pro-
venientes, em sua maior . parte, das classes de niaterias . pri-
mas e productos-manufacturados, o que dã uma idéa synthe-
titia do progresso realizado pela agricultura e pelas industrias
atrstriacas.	 •

O quadro abaixo dá as inmnidacões austríacas, em 1995.
1 . elas classes da Tarifa Aduaneira, e salienta, em cada classe.
•OS produetos, interessando :10 commeroio de exporlae5o do

Quantidtplê Valei' .em
em 1	 1:000

onintaeS

•

	

- EsPeciarias 	
.

	

	 Fruct as tropicaes 	 ..... ;.
Laranjas .

• Itirnão e cidra 	
Bananas

	

crwog e non,. 	
Assu.ear

. 11'	 (rumo 	

67.543
41.:i6
15.265

4

.532.960
159.6415
110.97.3
3.999
5.691

1.781.3:16
120.318

; 11.059
33..099

1.

• 20.711
6.087

-• 1;680
.	 103

580
á;(+

19.881

4.0

.Cereaes. cevada e leg111)1e .•	  • 8.105.906 11 3T2.190
Milho . . 	 	 1.100.026	 15.157
Fi1ijãtt	 .1	 	 8.180	 • • 261
.Arroz	 903.,373	 :16.1321
- FT-talas, liNguilies ii sement és ... , .2 . 270.392	 91.893 .
Semente de gergelim 	 5.952	 507
Copra 	 . •	 ...	 - I111.P20 .t.13:723-
P1. • vides de abobora t . scintinIes de	 .

•---	 G. fI21 - •	 .13n-
Nitt: -..no

•

61.111	 533

lasse

- Productu, rti10111 .at'5 	  p:
Café . .	 1 

CaC410 . .

IX .-- °uivo,zmimae-	 - -' - 	 !	 '-, 111.321 	 21.1:11
i	 r 	 -	 -	 '

.	 •	 ,.	 ' 	 I	 . .,.
' 571.571- Materia plirial 'Rldstlial 	

Mel . .	 • 1.65.6 " 818

Palro animal 

	

	 	 2.
2.731n - .,-I.17e,

9i47
Crina ahimal 	

il	
69?

:alia	 1	  •' 	 Sfs - " -- •	 7'51-
Outros pellos	 - •	 1.•.., , ,..-...	 -1.5q2 .•,	 7.5:29, .:

'Tripas	 ""' •13.95, 9 ' - fl. S--27

ai - Olmos e gordura s	162.085	 94.894
." Manteiga	 -• - 1-9949' -	 7.567 •

Toueini.0	 215.102 - 18.501
Banha n:-:0
Outra , •4.ordo-te• :11itnenticias 	 	 .91.707	 1.221

 0c.

Azei1e,	 11.090	 4.217

- Animaes de •córte . ai dt • ti	 1.727.012 1.11?718.017„

-
Sill+ba.(1t) 15 LIAM ( )	 1 IA ,1-.:sw flui abro dv. n47-27 22101

25.6o0

71(..:4,1,111:

3.4..2131til

87?

_..

	

tle•:::1:9 111;

	 1.0'10
219

3.13
151

Oleo de algodão 	   
. :1,8191.2.13:

(,.

Oleo de gergabW.. 	 	
123Oleo de ririno 	

	

8; .(91; 11 (11	1'2. 221 9D.	 Outros (ticos 	
XII --- Bebidas ... . 	 	 381.52nsta.480,
'XIII -- Comes.tiveis •	

	

,51.209	
2n .

.Sagii, araruta e tapioca 	  63

-	 p
-Carne congelada .' 	 	 331.	 r)0.1134
Carne remvada 	   

	

15. M$1	 6.530
• Manteiga de caCáo 	 	

1.

.	

1.583

Chocolate . . .. 	 	
2.962 935Caca° em pi ... 	

XIV .-Comi'. minerues e mitierues 	
. 	

511.1:49.‘81	 239.:t2i17122
, Minerio de ferro 	

.Mangauez , . 	
	 • 	 	 ;,...'

	

20.788	 1

...tlinerio de cobre • 	 	
	 -

•

	2:32,11...18(15::li	 1.07100.Minerio de ehumbo . 	
.

slOs .	 . ... 	 	
32

Asbe

Talco . • 	  
	 16:-.1,..itr706•12	

1 ..816
207Mic•ca •

...XN - Tintoriaes 	 	
114

:Madeiras tanantes 	 	 • 	 	
0.515

XVI -.Gonnuas e resinas 	 	
;:r,.1

	

6.88.687	:::..Ggi

XVII - Petroleo, naphta, _etc 	 	 1.117.612	 1:i. :178
515.073 $51.709

	

Bruto	 69.593 135.984
fiesiduos do algodão 	 	

:3

	

10.111	 1.600

	

.	 .•	 . 	

.XIX ,- Linho, juta e productos., 	 	 171.839	 51.91-J
XX - Lã c artigos de	 117.839 206.366lã. 	
- , Lã em bruto •	 	 51.5N:	 10.265

Branqueada. cardada e tinia . ... . . 	 	 23.165	 29.367
i Residuos, da lã. . 	 	 1.071	 2.262

XXII - Confecções 	  1.113.532	 7.880
2.-1.019 1:37.0.29XX - Seda e arlig.os de seda 	

XX V - Palha, junco e arl 	 	
• 7.811

	

R9	 !2.4.f1)235910.9
- XX II -:- Escovas e assemelhados 0....

Papel e art. em papel 	 	 171.212	 r.:0.224
XXVI - Borracha e gutta-percha 	 	 30.28	 9.8.70

XXVIII	 'e artigos de couro... 	 	 81.021 . 5:-ji n ..834.- Coui.0
XX, -11 - Encenados e lélas	

• 	 	 91.191
18.5(17

' Borracha em bruto 	

! 4:ouro cio brido de etrullo	 boi e	 ,
I .	 . bezerro
j Pelles de carneiro e . califa 	 	 1.5,;6	 !; . 561.
; Couro de porco . 	

-.. .. 151

XX. 1;Xj)ive73(i	
1.065

eÇie.le.ri.it	

4.:.1..3?r4

	

-;.5-4- 1	 91.93i
XX.." - Maxlrira e mat : • pára torno : ... : 1.516.390 . 39.111

Dormentes	 137.875 '	 139

'Ossos	 	  .	
5831:513871	 .7.61

501
• 961	 213.: 11-0-1eira dura . 	

r;C:cr•I ciifiti,1410e,, iciaoszceos s e areea 	

	

".981	
8

242
:\ X'XI. - Vidro e art. em-vidro  •	 109.511	 i; 5.190
XX!X,Il -- Pedra e art. em pedra 	  1.163.716	 7.120
XXXIll - Artigos em argilla 	 	 1 031 358	 12.039

__XXXIX' - Ferro e manufacto ra, . ..: . 	  . 1,368.185	 18.305
XXXV - itletaes e manufactura- 	 383.0.08	 90.138
XXXV I 	 Macholas 	 	 178.  I 'l l	53.396
XXX	 mVII -- Mac!). e ;u:Irei/los eleefr 	

	

56.015	 29 .1095 ' 

- XXX-VI II	 Vehictilos 	 	 25.269	 17.08.1
1XXXIX -- Metaes e pedras preciosa s 	 	 .180	 76.120

XL; - Instrumentos e relogios 	 	 6.061	 18.895

	

XL' - iStil de é oZinl ia .• : . . -. -.•.-.• : .7.-; .- . : : • • ' .77 .311 	 -.11$

	

XL I -. Mar. prod. eldin -. • r i niva perfti. • / .?716.59if	 •8.075.
NIÁI II	 - Inflanunavei 	 .	 - • . -	 - -	 . 1 .C81

B	
811'7,

XL V •-"--- rinaurdo	 p	s o	 ri'S011t e"; 	 -. .	 . • 	 - 1.809.
XL: -- • Obras - de tule e Utleral 	 	 -  - 21.150	 13.060

-----!1 ,.,	
• - - '' -	 •	 - -	 . 1 .• 111:787- , 2.n.sOtXLV( - Besiditos 	

L' Pr inc ipal counitereict da Austria é feito, come rei dilo,
principalmente com .os eaixes . danuldano,t: -- etehrenslovaquia.
Thib igrja, Vago-la via r 11' imania : em seguida veern (15 paizes
doinorle-ccentro da Europa (Allemanha e Polonia':. c anos fom

4)0 6echlrate tia •Ence•pa (Irgliti erra'. il rralica, Palia.- -Sniw-D.,
llelgica e llolluals' .

• 1 o quadro abalvo /ouvira as percentagens .parà. cada .....,lifti
nos -Ires ultin'•os anfitiz..

de peixe
:-•:ietio animal ..•
zSebe; vegetal 	
()leo de mocotó
4-31.1a,rda . . 	
Cera . animal . 	
Céra vegetal-,
Acido sei/ah!°

XVIII -- Algodão e prol. {hl algodão....



1924 1925
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Importações Expoitações

1923 . 192319251924

?o?O

1 - Estados Danubianos 	 41.3 41.2 33.9 39.3 33.8 34.4
11 - Norte - C. ntro da Europa 	 24.2 •	 22.5 24.4 21. 23. 25.5

111	 Occidente da Europa 	 18.7 19.7 17.2 25.4 25.9 23.
IV - Outros paizcs 	 15.8 16.6 19.5 14.3 14.3 19.2

O quadro abaixo mostra as principaes fontes das importações e destino das exportações, comparadas com as do anno de 1924, e
as percelt igens respectivas:

Importações	 Exportaçõss

1924
	

1925
	

1921
	

1925

'	 (Em, I.000 schillings austriacos)
	

(Em 1.000 schillings austriacos)

Paizes

1	 %	 I
Tc'ecas!avaquia 	
Allemanha 	
Hungria 	
Polonia 	
Estados Unidos.. 	
Italia 	
Yugoslavia 	
Suissa 	
Rumania.
Inglaterra 	
Indii b:itannita 	
Argentina 	
França 	
Brasil 	
Hollanda 	
Bulgaria 	
Australi t 	

•	 '780.129
518.804
402.4 9
253.992,
192.024
248.916
151.231
196.670
87.403

107.705
68.793
36.147
8,1.497
30.294
41.47k .
76.092
23.220

22,5 -
14,9
11,6
.7,5
5,5
7,7
4,4	 ,
5,7
2,5 ;
3,0
2,0
1,0
2,3
0,8

2,2

533.449
456.500

b •	 318.319,
248.544
222.010
161 255
134.041.
126.957
106.235.
103.169

f:, 65.928
58.703
54.512
35.278
30.631
30.226
19.947

••••

1.

19,6i*
15,8
11,0
: 8,6.
1,7
5,7;

4,4,

3,6

1,9
'

1,0

0,7?

,

217.028
261.007,-
173.740
194.265.
40.01

200.394,,
205.0611,

. • .130.870:
1413:569 . -
85.193

•	 19.023
- -8.435	 t

49.58:
3:948•

32:432
•	 27.355 -

619

.

ii.

,

.
r.

,
'

1j,0
13,1

9,7
. 2,0 •

10,3

4,3,
Y1,.0

, 0,5
2,5
0,2 ,

.4,6 ,
4,4

6,5 . 116.055

214.962
294.931
161.939
164.375
41.864

203.866
i;, , .	 176.221

92.698
,116.055

71.906
, • 16.405

.	 9.705
50.511

.,	 3.962
24.681

11	 27.752
1.171

11,1
15,1
8,3
8,4
2,2

10,4
9,0
4,8
7,9
3,6
0,8
0,5
2,5
0,2
1,2
3,4

Col. hollandeza 	
Tri.sir.: 	
Belgica 	
Portos allemães 	
Rir.. sia 	
Territorio Saar 	
Africa blitannica 	
Turquia 	
Grecia 	
SUCCI3 	
Dinamarca 	
Noruega 	
China 	
Abyssinia 	

21.185
741

22.231
•	 5.448

10.932
.12.406

3.753
24.657
7.814
,7.003
12.691
4.119
4.978

10

0,8
0,0
0,6
0,1
0,3
0,3
0,1
0,7
0,2

0,2
0,3
0,1
0,1

19.347
16.336-•
15.215
13.032
9.357
9.264
6.398
6.283
5.471-
4,921-
4.478
4.255
4.198•

0,0	 14'

"

0,7.
0.6

0,5
0,3
0,3
0,2
0,2
0,2

0,2
0,2
0,-1

0,0

'''"

3..712
•	 12.841

14..185
•	 14:102

77.945
2.118
2.048

11.303
11.680-

'"15:042
8.311-

•	 3692"
-7.918	 •
14.950

•	 ';!

.

•'.•

• 	 •
•

.

10,2 ;
1)/?
0,7
0,7

0,4
0,1
0,5
0,5
0,8
0,4
0,1
0,4
0,8

3.975
22.247
8.114 

, 17.097
38.673
2.053

:	 3.119
.	 15.376

'v 11.782
11.979
7.355
3.737
9.917

58.421

0,2
1,2
0,5
0,9
2,0
0,1
0,2
0,7
0,6
0,6
0,4
0,1
0,4
2,9

Egypto 	
Japão 	  

,4.934
.	 479

0,1
0,0

3.731
,.• 780

0,1	 •
0,0,

.15:686
' t	.21.290

'- 0,7' '-	 1 .492
20.769

0,8
1,2

Hespanha 	
Outros paizes .. 	

1.987
26.997

0,4
-	 .

2.970
24.664

-0,9 '	 3.761"
' 27:367 r: 4.130

-:28.190
0,2

Total 	 . 3.473.781. .2.891.424 1.988.099 ; 1 /1.954.485

Vi-se, assim, dos numeros!acima que; no tocante áS 1naportações, o Brasil passou do 16° logar em 1924 ao 14" em 1925, coar as
percentagdos das importaçõrs . totaes de, respectivamente,- 0.8 .1t .2	 „	 .„

%
	

?

• i'4‘'	 7•dt	 •	 ; É

:



11. Especiarias: --

Pimenta . 	 	 12.000
Outros

111. Eructas tropicaes:

Uvas e passas	 95	 13.000
Amendoas . 	 	 18	 11.000
Cdcos e nozes 	 	 49	 6.000

Fumo em bruto 	  11.212	 2.718.000.

VI. Ceras, etc.:

'Farinhas	 	  29.0.12,	 J.516.000
Arroz. „,	 :37.009

VIU. Legumes, ulantas, etc.:

Louro. 	

3.000'

6

VIII.-Animaes 'vivos •• 	

X. •Productos aniniaes:

"Crina de cavallo 	
Mios de boi

XI. Gorduras e °teus.:

1.000

8	 5.000
56	 42.000

Subi-Atm 10
	 MARIO UteriulA
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Intereambio compierriat cox•o - Brasil- - •

São bastante -promissoras as condições do 'iritereambia
conunercial do nosso paiz com a Austria.

Antes da guerra, nossas relações commerciaes com o an-
tigo dmperio eram -muito importantes, sendo as cifras repre-
sentativas do ultimo a,nno, .1913, de 63.331 toneladas, valen-
do 3.129.566 libras para as importações do Brasil, e de-34.369
toneladas com o valor de 1.013.945 libras esterlinas para as
exportações austriacas, havendo, assim, nesse, anno, um saldo
a nosso favor de 2.115.621 libras: 	 •	 • •

As importações 'brasileiras na Austri•a-Hungria, nesse pe-
rindo, estendiam-se a sete, productos principaes: café, com
61.001 toneladas, segundo-se o caco com 60-1 toneladas; cod-,
ros seceos, 350' toneladas; 'carne eht 'Onserva,- 92 toneladaS;
algodão, 36 toneladas, e bananas, 1.450 Cachos.:

Depois -da separação, era de esperar uma Substancial di-
minuição nas importações brasileiras, na proporção tia redil--
L.0u soffriéa pelo Estado; em área e população, cerca de 87 (.'4,
considerada a qttéda de 50 para seis o meio milhões •de habi-
tantes. • .• •	 .•.

Entretanto, assim não aconteceu, e as importações bra-
sileiras tiveram uma reducção muito menor. Comparando,
por exemplo, os Ires 'Mimos annos com 1913, vemos que ella-
foi de 82 % para 1923,, 68- % para 1924 e 63 % para 1925,
e que mostra que; ao rdvés do esperado, tiveram pratica-
mente augmento de 5,19 -e 27 %, respectivamente, ao- con-
Irado do acontecido nos outros Estados success, ores, o que dá•uma prova das possibilidades brasileiras na Austria.

As importações e exportações nos-ultimos : Ires annos fi-
zeram-se como abaixo: .	 •

:tIV. Mi emes:

	

.-
	 M&,eganez :. .,

XVIII. Algodão e artigos:---'!

	

,--.	 .	 .
Algtidão elo brut16 	

	

As carnes congeladatt,ipor exemplf.)., prodUct6. -que airat, ;.: '	 .-....
n .essii tuna crise de, exportação muito ;forte no toso- paiz,', li•,-'2.-XX. Lãç aillgos dr Irã—,
-venni uma cifra de iMportação bastante crescidaP33.123 , to-''''..:-	 ; S i E	 ---.!-, os
neladas, sem que o Braollf.figurassei'entre os !exfiortadore-4: 1- o t	 Leto lir ito.-..t.4 	
E' . hem verdade que a -metade de •sse. Mal veio tioS paizes vii-vi--,"8,0	 1C8r. ''''	 !
zinhos, Polonia, YugoslavizUe fttiffianial,Orém, Outros Estatlos • .,,.	 Borãeha tiA.!bruto 	
não europeus, como a Argentina,,Australia e Estados Unips, :: .±^. 	 .	 .	 •
estivera	 representados po,r quo as	 ni,..be	 grandes.'	 • ' :: :!:^ XXVIII. Coáro.. e artigosm	 ''''''''' i

	

O que se diz para à carne, d • -$0..tainbe.m para os oleagi-; 	 , .	 .	 •,
nosos, arroz, milho, algodão, etc. wque. mostra, a -necessidade-,c - !,	 ;Comro de boi, bruto	 . 	
fie uma -propaganda neSse senti(' . -• .; . - 	 --•:	 !. ,	 ., .

	

As importações intasileiras 4a -:411.stria dividiram-se !por- 	 iaes ••

	

XXX. Mriel	 inater	 para tàrno:
27 differentes nroductds, • emborksó. einco, na realidade	 á ra e

	

, pos-L !.., „	 :	 ..
saiu ser contados pelo 'valor das quantidades rdspectivas, ist.§-r,
it. café. eacán, fumo, couros e berruba. Entretanto, a p're-
sença -de tantos artigos brasileiro mostra a facIliclade quil rze,-4:•
terá no 'desenvolvimento iessas florrentes já eitistentes e. nyn
creacão de nová,q.	 i. '.,!',. '.	 .	 1	 l.t

Dos prodperos braSil4iros salãe4ain-se, con o veremosi no..,
quadro que se segue, d caf4 e. o acao, • sendo a percentagenjiw
.brasileiras, nas importa0eis totOesi,. , respeetiv n-ten e, ; „et!.
45 %; o fumo, o courot e a' borracha representam 9, • 4, 3, 6 e.:1,',
19,1 das entradas. I)a i era de cdrnatiba 53 Te 1foram imPor-^^
fad	 -	 ••	 •as do Brasil. --	 i	 -•	 -••	 •i	 i	 --

	

'Oleos teelinieos	 __.	 1.006

,	 ..

minamos completJnente esse mercado.

2..

Annos — Importações — Exportações — Saldo._
i

(Em 1.000 shillings austriacos) .
,.	 .

1923 	 	 15.443-- 2.876 -- -12.56;'•
1921	  	 30.291	 3.19-18	 • 26346
-1925 	 	 ' 35.278	 3,1962	 311.3W.

;	 •	 ,	 ..	 _	 ;
. As importações Inasiliras iverkm,•'ilesde i 1023, 1 um!aty-,:;-

.1.unetilo muito sensivel,; dObrando edi l lt,V1 e indofnuito allétIl'';'•
do dobro em 19-25; it iinéortaç es: '.*Porềto, pãd-tivera:n ‘a...,.'"--Ç•l.
mesma marcha ascendente, -do que 'r	 tireátillo ser o'saldo em i'-
to-ercial, oeste ultimo ánno,•- 1quasil 0 .tinplo do dé 1924.

O exame do quadro •gral das; weportaçoes aUstriaeas 1 n-,'
ti a lis possibilidades úe lia nesse poii,Ypara arit.:•os dos nw.1'2-';1-'
sus productos que, como('veremols adearite, lio • lippareceái-
ii ioda no mercado austriaco!-. As carnes Congela as, Ó algo(lãé
os oleaginosos, etc., de. procedencia" brasileira fiii ! são ainola•X!r
alli importados, não obstarde o lárg'd : consumo que ':dellel se.'N
faz.	 •	 ;	 ,:,s.	 i	 .,,:., 7 .

,	
t	 :	

l	 ''7

	

'•

	

;	 . 

As importações brlasileiras	 2,1us1ria,- em1025; pelas
classes da . Tarifa Aduaneira, d stribliiratti-se do segnintd-

,

modo

t000,

330-	 428:0•j0

	

361	 $04..000

	

1.711	 2.283:000

- :1

	

••-• Cêra de earnattua 	 	 --39;•-	 l'0.06o
--Oleos e gorduras alimenticias, 	 	 __	 83.000

XII; Comesti-veis::
•

' Carnes congeladas. . 	 	 801	 118.000
-,Manteiga de CatxáO 	 25	 . 10.009
;Cacão em. p(i 	 	 :10	 3.000
,-Szgki,- tapioca, e araruta' 	 	 -- IQ	 2.001)

•,--1
XV. l'hitoriaes

..	
:,,. -t5r .	,. • -Madeiras •tat.a (Muraria -	 	 7

T intura pa ra' twiriagern •  -	 64	 ''.41:.';;P;(')n 	 .b

1
It. - •	 14R

•''	 ;Madeiras duras, brutas . 	  •,	 • 387	 ^1 L.ono
• Chifres de bei 	 	 17	 -'2.009

, ... 
no.° aDi'ersos .	 .	 	  -,-	 .. •	 •,

-:. Como vimos de quadro acima, o café concorreu, em vo-
lume e étn .. valor, Com- a maior parte • (tas -importações brisi-
feiras na Austria, eeita-de 65 %-, guardando, alias. - 	 m-a poste
.que 1.ernino quadril geral _dás exportações brasileira g . •• • -.
--__. .A Posição .doslcafés brasileiros nos mercados da All'stria
é. muito ;boa e 91 % dos cafés cottsumidos na Austria são poo-
õedentes do Brasil' póde-Se-affir¡-nar. com segurança, -qta p do-

;„; „	 - .As importações de eafés.da Brasil na Austria,	 11.0.2

	

Quifitiles	
Z)-,,

foram de 4.778 toneladas, num total de 6.751; das 1.976 to-
Proditetos.emoniags4/ 	 •	 4 I- jri 	 •	

't;" e
	 rJe,4,p P•estahte•S r, 894 viciam 'dc • -Trieste, ,Onde' as- nossas im-

	  47 797
C au.	 1 180	 3.525 ; ocj• !pcireatõee04141NãentaTo -quast ltitultOade./ 35 	 • temeladas ou

ac 22.995.000 89 % das acquisições desse porte, que foram de 10.284 ton-
ladas.Mate	 . , 	 	 37	 27.000



.• Pelas procedencia•., quantidades e vatoreF, a import 4-
distribuiranr-se 41e sinuird.•

medo:

• pn.,,,,,depe;as ___ °ui -0,zios -- Em 1.000 Ch i I i i i .12

como fambem, por estar voltando yienna a ser á grande !a-
terinediaria •I•e•antes da guerra.

As exportações austriacas para o " Brasil •levaram-se,
como vimAii n trás, a :3.9432.000 shillings, representando 0,2 '4,
das exportações tohies.	 .

4:unstan1, ein soa ida ioria, de- produolos malurfacturadOs,
ãOtirianiiinte da classe do "papot_e seus artigos".

O quaélro abaixo dá á relação desses produtd.os o o sou.
'ator, poias daSsos,. da • Tarifa Aduaneira, facilitando a '47041i

fjoni2:1 o :
elas	 ----•-• Valor ', em 1 .0fi0 sitiltir,gs)

Mr. 11..bidas .

13rasil •7.707
'rrieste	 	 8.942
Ital ia 5.739
A1oL-ii . :1	 Coidrrd 1 . nt;3
Holland:4 991
Estados Unido.s	 . 829
•Allontitulia	 •	 	 5 'til
índia	 Britannioa	 ,	 	   427
Colonii,s,	 liollaniezas :38-'4

uissa	 	 , 	 259
Hungria	 ,	 ...	 --•, ..	 109
Ontros - paizOs	 	 i25

22.995
I .13 i
2.979

5541
5013
.110
283
222
10's

•• 125
57

2I,g

A:, iinpolta0c: de •café na Austria, tendem a augPmentar,
não s4S ein virtnile da melhoria Ila sihiaeão cconoinica do pais.,

•
	

À

!rd	 • ,r)

Roupw; 4lf . s,v11110ras
f)is-Prsos	 •
Roupa branca.

AILMOS'	 mozo.s	 lndice	 Vt..),), 1)PO4:.)

• In rotallio, preço dos .alimenticios)
191:3 -- •	  . 	
1923 -- Janeiro

'Fio do seda • 	 • 	 • 	 	 2	 • 	Julho .
iiiverds	 I In 	 1)ozonihro • .• . 	

1 1;2 i — Janeiro . . ,	 	
.Tullio •

Pape-dão •r-	 .	 7*;•	 liozonibro
. 1.2(37 1925 — Janeiro . . 	

•,so	 Joitio ...
-Dozembro • :.

XXI. se'4ii e seus productos: 4.00
120
125
126

114
147
137
125

100
1", n ;

78
82

95

97

XXX . Papel e seus produetos:

Papel
Diversos

• 13orraelia o ° 11:"3 1.11.° 1 - 11-1e toS:

DiVerSOS•• 	

• couro e: artigo.: eni couro:
Di‘orsos .	 	  . 	

XXX. NiadeIra o Inateriaes:para torno:
Divorsos

•

• 2i	 Todos os iniii2e.s são expressos eni porcenta gens dos' pre-
os, de 1913.

Eraigração•
52 r Não 14?ni sido muito gratulo a. ernigraçiro ausi.riaca de-pois

ita guerra; princiPalmente.nos • Ultinios annos. Mais da metade
dós emigrantes austriacos destina -so ao Drasil, cerca de 50,41 ch.
•285	 Foram os seguintes_ os numeres dós emigwantes sahidois:
-vos ultimoj anu9s;,

1921 	
	  e 	

1922 	
1923 	
1921 	
1925 	

Praga. 12 dé "agosto 41(,. 1.927. — E, •lejned ile. Medro, adllido
eunnuoreial. - •

•

XXXI• . -Vidro o seus prediletos .. 	
5.209
5.17G

10.579
15.497
2.050
4 . (3:-)0

. • • ••XXXIII. [lisos em augilia

refractarios •
XXXIV. Ferro e inanufacturas:

_Diversos • . •	 115i.
>XXV Motaos o mano faeturas:•

• DiN 	, 	 w_• • • •	 4192

221 0 4 Subbá n l u	 DIARIt) OF ICIAL	 Outubro de 1027

XX:XXII. ..Mac/lin:Is	 apparel1io 4 : •
Diversos	 PS;

XXXVI/. Machinas e aPParelhos eleelrie05:
ISlachinas chichicas'	 • 	Apparelhos. electrjco.; 	 . ,•	 ,4 	

.Velliefflos:
• lutomoveis •

Outros vehiculos . 	 	 	  •24i),

• lnstrimientos . e relogios:
-Instruinentos diversos .••. 	

• • Produaos eitindeos e. perfumaria:
• • Productos chimieos . .• 	 	 T;

Tinias e. vernizes 	
• "Perfumarias • ... •  .	 9

XLIV. Brinquedos •e presentes:
Brinquedo 	

XLV (dkjectos de arte o litterat•ura:,
Livros,', revistas •	

'reatados ele roeatoorcia
.	 AS fliffiruldades ceonoinicas pelas quaes passc:-. 	 Aus-,
tria, e que ainda se fazem sentir, são attribuidas,
mente, ao retimen proteccionista e altas' tarifas dos paize.i.
Vizinhos, principalmente • des Estados suecessores.

Esa tendencia proteccionista já attingiu, entretanto, ao
seu maximo e seus effeitos ostão sendo compensados petas
ihsposições dos tratados do counnercio e coinsonçõos tarifa-
rias.

Durante os ti-humos annos a Ausf ria foz. com sin•cesso,
.2 esfrie.) especial para conclusão de tratados do commorelo,

tendo feito, nesse sentido. progressos maiores do que qual-I
quer-nutro paiz Ia Europa Central. 	 .

A145,1925., suas relações commerciaes foram reguladas cora
433 differentos, Estados, soba base .de nação mais favorecida.
_Ao _par_ 4liso:fez • convem:•)es _tarifarias especiaos com a Itália.
Vrança,	 Wheeoslovaquia,	 e Alleinanha,2 • laudo eia '1jogo -4,907es 'para connIti são n k, MIcots com a Runil-
iiia,.Yugosliivia.e 1.)010nia,

	

.	 •

Ce.., da rata	 -

	

e) custo .la vida. na Áus tria,ile014	 • guo era, aoompa-XX Lã	 seus productos:	 nhou o inoviinenço	 seutWo da alta"	 pnizes curo -,
A ri igos divor so:	 icus, oujas causas economieas são 14bMiinfe 'conheetdas. •

• • quadro abaixo, irado	 Anua/4K.) Estatistioa	 Tim	 go,
•XXII, Cr foetjóvs 	 O	 do

da: uma i4.145a exacta dit,,,sitiLmão•-:,

XIII.
Chocolat..
134 in boi rs

I V. neraes :

Magne-

XVi II A1g4411ão e •Pits urodue1os
, Ari igow Ii v'rs'Js '•

- XI.V.	 emalam()	 a e suis tiril•luotos:"
Artigo s diversos . • .	 .. ,	 . 	
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,PONSULADO GERAL DO BRASIL EM BARCELONA*

nELAT01110 DO ANNO orl'1926

Favegaçao. .

lirbeedentes .do Brasil, entraram, 'durante . -6 'ano proxi-
' TU, findo, nos xliversos portos deste districto consular, ses-
senta e sete embarcações com um total de 442.585 tonela-
das e 16.736 pessoas de tripolação. Durante o mesino
do sahiram para aquelle destino cento - e setenta e 'Ires na-
vios com 89.757 . toneladas e 27.948 pessoas de equipagem,

Comparando o movimento maritiino- dá 19-26 com q de
4925 verifica-se que naquelle exercicio ;houve - um accresei-
ano de quatro embarcações 'com 117.937 toneladas e 4.120
piripolantes, ao passo que, nas sabida, se verificou uma di-
minuição de nove navios com 37.400.1 .onelad.as e. 456 pes-
soas de equip'agen!.

£omparando ainda -o movimento de 1926 com o de 1921
vê-se que neste anno (1924) entraram setenta e tres navios
Com 318.177 toneladas e 11747 tripolaates e sahiram duzen-
ttas e detono com 1.007.122 toneladas e 30.016 pessoas de
“:equipagerti, havendo, por conseguinte, cm' 1026, Irma dimi-
nuição de seis navios nas entradas. O numero de toneladas,
no entanto, foi maior, pois, excedeu.de 9 .1.108 o,do armo de
)1921, apezar de ler sido menor o numero de navios, o mes-
rnd acontecendo com a equipagem, que tambem excedeu de
24989 pessoas.

Quanto ás s.allidas, em 1926, houve, umadiminuição
sensivel, quer em, relação ao numero de embarcações,' quer ao
de toneladas, quer ao de tripulantes, porquanto,,durante 1924,-
sahiram para mais de' quarenta e 'cineo•navios • com 157.305
toneladas e 2..032 pessoas de equipagem. , •

• .0 movimento rearitime por portos, quanto ás •entradaS,
..fol o seguinte.:

Navios

1.
•	 .12

13

Toneladas

3.275
.71.273,. •

Equipagerri

'	 • .35
2.805.	 .

71,54K ' 2.840
• •	 ' 	 4

'Quanto ás sabida-e foi O ' seguinte:6 movimento:
Portos	 Navios ' Toneladas- -Equipagem

X1E/veria . 	 	 .46	 205.587.	 1.25.:
Siintander _._ . 	 . 1	 8.807	 .. "198'
IGijon . 	....	 •. 9	 47.055	 :1.182
frorrevieja	 	 .-.	 4	 :10.013	 •	 121
lAlicante .	 kl'	 35.188 -"	 1.209
'Valencia	 .'. 	 	 20	 77:922	 2.321
frarragona . . •.. e . n-• n-• ore	 .,3	 .17.790	 • .177
;Bilbao • ..„, -. • ...... -•	 23	 131.051	 2.793s.,. 

Total „ . 	 	 • 117	 *-523.413	 15.270
•

Commeeeio e5a o Brasil

.	 importação

A Importação de produtos britsiloiro 4. durante o armo
de que nos oecupamos, foi bastante animadora. , -Comparan-
do-a Com a rios aflitos anteriores verifica-se que' .houve uma
differença "with:" .sensirel e, ao mesmoMmpo, demonstra quçi
as nossas mercadorias vão tendo melhor aceeitação na Hes-
panha.	 .	 .	 .	 .

Assim, In que, cin. 1926. pelos diverSos portos deste distrI-
Clo- consular, foram importados,. 476.090 kilos de café no
•valor de 3.211.410 pesetas, 218.161 kilos de ,eouros seccos no
11.7a1or de um milhão _vinte, mil treseufas.:e - oitenta e .tres.pe
lPeta s;1 019 bulos de . peta', Mineral , no aIcu.de5	 5 peseta,s,
'1.027 kilos ile vegetalne Valor' de.24.:162 pesetaps, 11.776
'Izilos de castanha do. Pará, no Valor de 35.328 " pesetas,
3.4.10.381 dormentes no valor de 678.050 pesetas, e 3.431:
ikilos de tripas seccaS	 valor'de 8.920 pesetas, contra 15.290
dormentes, no valor de 244.640 pesetas e 1.980 Mios de tripas
iseceas.no valor de 4.554 Pesetas, em . 1925.	 :

Durante n-anno de 1924 foram importado 122.728 kile-ã
kld card na importancia de .490.832 pesetas, .1.960 kilás"...'de
!Cabo no valor. de 8.710 pesetas, 2.500 kilos de. fumo....em
rblha no valor de 1.963 peseta, 1.200.000 Mios de gusa no.

- ,Va4tir de 120.000 pesetas . e 1.23 dormentes . no...valor de
•18.852 pesetas, '3.561.370 kilos de varias madeiras no.vator
de 223.867 pesetas.:

A importação total de 1926 attingiu o valore 4.9RG.53C
pesetas, a de 1925, 249.194 pesetas, e a de 1924, 1.061.24
pesetas. Em 1926, 'houve, portanto, um acerescimo Solirtn
1925, cle 4•737,337 pesetas, e sobre 1924, de 3..922.298 pkg
setas.,

Exportação.	 •
•.•

-exphrtação de Mercadorias peloS diversos Pertos ilest,tí.
:districto consular para o Brasil, ao contrario • do que acon4e-
.teu com a importação, soffreu urna ligeira diminuição;Du-
•rante o anno de 1926 foram exportados 14.850.009 kiloS
'mercadorias diversas novalor de 11.369.645 pesetas, ernquan-
to que, et: 4925, essa cifra attingiu a 33.932.293 kilos'na
valor de 12.616.1 .13 pesetas. Em relação ao anuo de 1924

-houve, no do 1926, regular augmento, porquanto, 'Indene, o
total de kilogrammas exportado foi de. 4.971.332 no Vakir,
de 10.264.374 pesetas.

Os principaes artigos exportados foram: azeite, fructe•
seccas;'_vinho, sal, azeitonas, • tecidos de algodão 'e fructas,
corno se 3:è do ,mappa incluso.	 • -

A importteção'cla café
•

iDurante o anno proximo findo a importação do cate a/-
tingiu a uma cifra animadora. Desde 1922, quando entrararn
em vigor as novas tarifas hespanholaá que gravaram com ta-
xas maximas as Mereadorias . bra4ileiras, esse nosso pródneto
desapareceu, por assim dizer, do mercado: Agora, porém,
cOni a execução-do ,Convenid Hispano-Brasileiro, o café vol-
tou a constituir um dos principaes elementos da importação
do Brasil, sendo de eárierar Atte pouco a pouco elle recon-
quiste o togar que acupriva nas praças deste paiz. Para isso
basta uma propaganda intensa, bem. orientada e dirigida, ca-
paz de neutralizar a campanha que os Governos e produ-
ctores dos outros paizes fazem cru proveito de suas merca-
dorias.	 .„	 •	 -

Em 1926 -foram importados do Brasil 476.090 kilos de
café no valor de 3.214.440 pesetas, em 1925 a importação
foi nulla e en • 1924 attingiu a 12.2.728 Mios no 'valor go
490.832 pesetas.	 -

As madoiros

• Outra mercadoria brasileira que, anue a 'anuo, está se im-
vmdo no mercado bespanbol são as madeiras, principalmente,
os dormentes. • Em 1924 foram imnorlades . .331.262 dormen-
tes, em 1925, 15.290 e em 1926, 3.119.381 : nos valores, 'res-
pectivamente, .de 218.852, 241.610 e 078053 pesetas.,

Outras mercadorias

:Diversas redras mercadorias ' figuraram, no anno findo,
pela primeira vez, na importação hespanhola do Brasil. 10.S
couros seecos, por exemplo, eontribuirem com 218.761 kilos
.no valor de 1.020.383 pesetas, a cera mineral Otn 1.049

, kilos na impnrtancia de 5.215 pesetas, a cera vegetal com
4.027 Unos rio • N'alor - de • 21.162 pesetas e, as 'castanhas do
-Pará, n'im I 1 r770. kilos na imporiancia de -35.328 pesetas.,

Como se vl), novos productos brasileiros foram intro-
duzidos, ,em 1926, no mercado deste paiz e tudo faz crer que;
'pouco a pouco, diversas outras mercadorias poderão ,ser
portarias, como a farinha de mandioca, o coco babassil, etc., etc.
,	 Eram as laxas maximas e o coefficiente por moeda de-
Preeiada applicadaS aós nossos prediletos que, entravavam o.
.desenvolvimento 'do -commercio do Brasil com a Ilespanha:..
Depois, porém, da execução do Convenio TI ispano-Brasileird
pelo qual as nossas mercadorias foram consideradas come de
.nação mais favorecida, desappareceram as causas determi.
nantes da nossa ansenCia do mercado deste'paiz.

Emigrai...cio	 inuinigroo

Sãd nSS seguintes os dados publicados' pela ..DNeeeia GV•
heral de Dnigración relatives ao anno de I92G:.
• . • "A direcção ,geral de emigração ultimou os' trabalhe-
precisos para poder publicar, em breve prazo, a estatistiea
geral da migração hespanhola- em 1926. Como antecipação

„do seu resultado, que terá, proximamente, ItIM opusculo
pecial, minuciosa expressão numerica e grapbien. completa-
da com estudos e juizos explicatives,.das.singularidades dess
Importante phenomeno demographico, poderemos antecipar .Os:
'dados que seguem:

• AY Migração ifanSheeanica pôr poPtos liesnanlioesT 'Seu
Saldo é por demais satisfactorio em comparaoão • ebin, o.arrd.
Jade pelas estatisticas dos annos anteriores, resultando quâ
grrh 1926 emigraram runid'á • últra'rlitr'rduito menos liespa.'

Portos

'Mirante ..
Atinaria	 .

Total ,



849.757 27.934

27.984'173 849.757

. eBrasileiras.- .. 	

¡Estrangeiras 	

t ics 	

11.369.645 g
	 	 •gca.a.
11.369.645 *x

mimes e regressaram dali muito mais do Oue era correm.',
rumo so v4'.! do quadro abaixo: -

MAPPA DO MC ,VI MENTO DA YAVEGkÇÃO ENTRE O BRASIL E 03 PORTOS cr,
DESTE DISTRILTO	 ONSULAR NO ANNO L E 1925

ai

o
 e))o

rx
a.

O
fl)

Entradas.

Embircaçõ.'s
o

Toneladas. i
Valor.	 E-, .

Equipagem	 importado	 o
Pesetas.	 o

,:	 .	 ,.•	 .	 .	 ,•	 z
•

Brasile7ras 	
I	 1,, (de'

m

Estrangeiras 	 b7 442.535 16.733 4.986.531
ga

Tçtaes 	 67 442.585	 16.73fl 4.‘36.531

•	 Sabidas •
0

o
Embate .ções Toneladas Equipagem Valor'

expoita:1.0 CO
0..

.4.
•	 ira

t•	 Consulado Geral do Brasil em Barcelona, aos 11 de julho
Md 1927, — Dr. J. /C de Moraes Sarros,

(2') U1(;•' Sabb311,, ES.
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Alho serro 	
Alvaiade de chumbo
Barro em obras....
Chocolate  •	 -
Conservas- de- peixe
Escovas . . 	
Especiarias e me-

dieinaes. 	
Feijão 	
Fios de lii 	
Fumo ..... .* ci.. • . •

Instrumentos de mu.-
sica. 	

Livros, ç impressos
INiachinas e seus per-

. tences

Mercadorjas de lã 	
'Mercadorias de fer-

ro
Moveis. 	
Objectos physicos

não classificados
Papel. 	

	

Pedra pomeS  •
Pó insecticida 	
Sabão... 	
Tecidos de algodão
Vinho 	
Diversos

j1.285
5.000
6.345

172.
295
51,

2,51,9
6..340

199
5

746
686

1.809
46.62G

123

3.200
120

311
306.119
'3 .220

986
19.4f0

150
2.064

711

4.507.09
5.480.16
2.487.0G

906.00
1.622.1:"i

819.26

- 5.506.22
4.530.11
m91.12

288.12

" 25.056.88
1 1 9 1 37- .-
5.096.57

' 3.719.60
2.191.13

4.693.33
!1.063.83

2.523:59
227.116.07

997.71
1 .399.61

20.084.03
1.'810.23
3.857.18
1.965.95

532002..
:934$49G'

• 877$911
31.9018
572012
280177,

4 :913$69G
1 :590140
.1 :302065
• 401$706

8 :815$278
, 396002

1.:799$089
a :3133018

7743528

:1 :656$746
3753533

890$827
80:171$974

352$192
494$073

7:089062
6-39$011

1:361$584
6933980

377.739
	

329.540.29 116 :3.27$920

Exportação para o porto de Porto Alegre:,

Pés.o. em •

•.1cilograrnmas.. liiwasouro . 11eIs ouro:
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ON •SULADO po BRASIL EM TRIESTE
	

Exportação para o porto de ,Santos;",

DELATORIO 1)0 ANNO DE 1926
	 •	

Peso em
	

Vator

Navegaçãq
	 kilogrammas Libras ouro Reis buis-4-

.	 ••
Durante o armo de 1926 deram kl-iltraila no )orlo co

l'Cieste 13.174 embarcações, com um deslocirmento-"total te
4.065,865, ,toneladas e 196.679 homens de ' tripulação.

• Dessas embarcar.:ões 27 procederam dos portos brasilel-
Vá, 'com a arqUeação de 1.011714 toneladas 'e 2.140 triph-
lantes.

(Durante h mesmo armo saliiram deste porto 13.275 em-
.bareações, arqueando. 4,.194 .811 toneladas .; e levando 197.-952

nii:•0 de equipagem,. • .•. ••
•eóni destino aos portos tio Brasil foram despachados 21

-vapores,..de bandeira italiana, com 83.034 . toneladas e 2.1.53
homens de tripulaçllo: Esses vapores• levaran1 carga geral

. -k'idor declarado, clO lis. ourCi578:320005
'

 como tanibem
-m numero regular de : paSsageiros emigrantes espontaneoS.

Exportação	 •
•	 "

A exportação directa deste Porto para os mercados na-
.cionacs, durante o muro ide 1926,. foi ,de .10.572.770 kilps de
mi,readorias.diverst?,„ representandoum. valor de liras ouro
.1.6,0,338.83; ouIls. ouro 578:334605..	 ...	 .	 .	 .. 

.,.. Exceptuadas- . pequàraS:parlida g destinadas ao porto de
Porto • Alegre, :ti quasi totalidade : da exportação foi dirigida
rara os portos do Rio de Janeiro e de Santos. • 	 '

Feito o confronto com o anno de 1925 verifica-se urna
Consideravel quéda, especialmente no valor que, em 1926, não
allingiu nem siquer á metade da importancia do armo an-
lerior. em que as estatísticas da -imporEação deram OS se-
guintes algarismos: Peso 13.210..176. Valor: liras ouro
3 .304.195. 51 ou lis.. ouro 1.198 :151020.

Os principaes artigos . exportados foram: cimento, papel,
feijão; farinha de trigo,.sabão, madeiras, -especiarias e medi-
vindes; ins.trurnento .s de musica, • Tios de lã, machinas e seus
pertences, etc. ,.	 .

-.Foram distribuidos pelos seguintes portostorno vão des-
criminados nos:. quadros que se seguem •	 •

Xxriorlaçáo para o:Porto do ..Rio de Janeiro:

'Peso em	 *Valor

kilogrammas Libras ouro Reis oure,
Artigng	- para	 ftt-

, e.:Anante,t	 . 25	 •• • 1.379.74 .187$0.48
-Alvaiade:de ohuntho' 2.500	 •	 2.312-.94 81(4467
tia ma	 de	 forro	 (.1-) -47; ,•	•	 93.20 •	 30899

1.! •a4 • de	 lata.. 2.070	 5.474.28 .	 1:32$í20
,Ci-mento .. - .•• ... 9.759.100	 - .• 791.546.79 279:416016
Gremortartaro • erri, 	 .

pó. •	 5.000.	 .9.498.96 -	 :3533134
-•	 31	 -	 •'.	 ,274.10 • .	 96$801.3

Especiarias	 e .me-:
dtoinaes 	 .	 7.186	 • 17277,22- - 6098$858

Farinha	 de	 trigo 	 15.225...	 7.781:60 2:7'46$9&5
km• Uão 	 	 . . .•. 192 ..3 5 O	 - -	 40 .0f38,3'..n ,	 1G:2•6328
17:16 g,, de- lã '	 4.542 .	 • •	 79 913.:12 .28:200.332
.1 .1rgireta	 secca 	 •
Ineefisc, 	 • • 

•	 3.500	 ' •4:827..17
400	 •	 709..80-

•	 1 :.701$204
25559

1mpressos......... 409 --	 512:22, •	 1803814
[Almoedas electricas 501	 41.928.60 4:210$796
Louça 	 17	 119.03 423230
Imputo 	   5.379 ;	 8.005.55 2 :8253960
Machines	 e	 arcos-

.	 . • sorios .4.693	 4.5.862.95 5 :599362 l
158	 13000- 45090

.1141taagteira s . de ¡lona ..•	 .i4....355-.:00 •	 1:5373315
Obeast` de -.ferro 34 . .-	 . 1-.002.19 .. •	 :35Ml773

•	 -41.1548--, .	 251,604.48 88 r816$381
-IMANIO9 665. 2231014
:-41;1140.	 • '	 64460: 00 .	 2 :280380
SkIftà„Arüfic •	 243	 • . -0,45.8.J3 •,1 :220720
-‘1-fit11 o3	 -3 icor o s, 255 •'	 32,0..00 •

•	 41880	 2.151,16
.	 ...1.12$960

750358
oésos . •	 64	 •-. .	 ..07$280

Total.... 1.183.313 1.09.05.91 ;451;720125

Especiarias e medi-
cinaes 	

Esse .ncias alcoolicas
Vasilhame desmon-

tado.. 	
•-•

.	 Totat 	
	

41.718	 29.112.6)	 10:276$760

hiportoção

,Comó nos fumos anteriores o prificipal prodircto impor-
todo,' por este por, continuou a ser o café. As cifraS regis-
'Iradas neste anuo assignalam um aunnento. de 17.311-.saccag
sobre a exportação do anno-rinterior. eComo temos dito era re-
latorios anteriores, Trieste á o grande centro distribuidor de
café para os -Estados Danuldanos e para o •Levante,.,estando
esse commereiô aqui perfeitamente organizado.

1	 Os outros artigos importados do nosSO paiz
tim 'total de 631.700 kilos o :foram constituithis peláS' merca-
dorias abaixo mencionadas;	 ,	 .

.a.céaS

.w .....	 556 .3t"["2
n••••

Gado eni
.Couros.	 ......
Carne congelada .. - ... 	 -
Banha-. • •• •	 OV,ii ••"•'•••••_•••,
Papel.. • • • • • • • •• / II • • •
Pellcs crua; 	

iConsulati6 dos Estados Unidos do Brasil, Triesté, aos 20
de junho de 19 97 - O consul Vario Castello Brancín-,-	

•	 '

	6.251	 49.516.27
	

6:889$215'

	

8	 136.11	 218$163 .

	

5.456	 9.459.92	 3:3394352

e-•'•:;•"•-•eil:rxin-•••,•-•:2
• • • wew • • 	 -	 9,, • • • ft,

• • • •• • • Ima • ••:"E• 'rd,- • ••:• ••ti
• • • •••,•,• • • • n• 	
	 nI• • ••• • • .• • -:."1"re, a o.

• •,••••n •.• • • • • • •re okelip e 5-.112

. Miuá=

•24'7•09.9

HJU:Ng
-13..700

433:400.



ISabliado là	 DUM() ()FF

•

)4,1- r4.4, no moi riNfRNT.0 DA NAVEI;AçÃO ENTRE 0. LlnAstr. E . 0 ~TO
TtitEsTE NO ANNO DE 1020.

Entrados

LinbareãOos	 Nomeco -- 'Toneladas - Equipagem - -Valor
importado.

	

trasiieirkv 	  
27	 10.1. 711..2 4 140.Estrangeiras	 ... 	

Totae s 	 27	 101.71« ,2.114-;;

sabido;

Emliaris auões - „Numero - 'Toneladas
exportado

Brasileiras: 	 . 	 	 -	 -
lifstrangeira .: 	 	 ea'af	 21	 8:3.034 2.153 578:33M05

• Totaes 	 .	 21	 83.031 .2. I4-)3 , 578:33:n605

: Consulado do BraSil em Trieste, aos 2 .11 de jimbo de 1027.;

Consulado Geral do Brasil mu Yokohaina

11ELATi)1110 DO I° T11131ESTFIE DE 1927 -

1,,AvE4,A0.0

NO 14i.1iloi10 trimestre de 1027 partiram. do porto de N:o-
•kohatila 583 embarcações, com o total de 2.285.000 toneladas,
sendo 219 í.!srrangeiras, de 1.115.442 c. 364 japonens • do
1.170.107 toneladas; e entraram 609, coth 2.356.984 tonela-
das, 383 japoneps, de 1.201.206 e 226 estrangeiras, do
1.155.778 toMdadas. •

Para . os .portos do Brasil, saliirani quatro embarcacries
•aPo nezas',' c om 17.689.29 toneladas, quipadas por 409
bomens • e entraram desses mesmos. portos quatro embarra-
-	 'coes jap. nezas,	 18. 117 . 02 tOnela thS. O'oin 107 homens de

equipagem.

MC;oinlí a nwre,Inte jui),,nozct

11:Aalistiva, da marinha	 Moreauto iap011eza.	 publicada
()Ilie.iai	 a .i	 de. janeiro	 de	 1927.

Navios a-vanor:
-Nlitue.ro	 Tonela-	 Tonela-

gem	 gem
bruta	 liquida

26 it.	 100 toa 	 	 1.53:1	 431.130	 27.579
_De	 100 a	 300 bm 	 132 77.191. 6.189
De	 300 a	 500 ton 	 150 430.100 • 33.173
De	 500. a	 1.000	 ton..... ...... 241 1.816 105.961
15t3 1.060 a 2.000 ton 	 235 337.123 205.771
De 2 . 000 a 3.000 tOn 	 185 452.739 282.238
De 3.000 a 1.000 ton 	 .	 136 457.196 281.735
De 4.000 a 5.000 ton 	 80 355 .731 2313.769
De 5.000 a 0.000 ton 	 131 737.153 180.537
De 0.000 a .7,0Q,	 • • 325.117 209.361
De 7.000 a MO ton 	 35 257.012 162.267

8.000 a 9.000 ton 	 6 50688 32.018
De	 0 .0)0	 ...	 . • , 113.617 71.116
Acirna (10	 1 0 t4)00	 ton	 . 1-1 • "127.735 72.102

Total aos 31-dtrilezembro- • de '1'920 3.590.983 2.247.310
1925 	 18--i 3.406.060 2.170.49'5

•.• ,	 50 .100.'317 07.821

Navios a Nela;
Nutne • . n

geai
j11'11;' a.

'ff niola-
ge.19
•410 Ida

Do	 20 a	 Nó	 •i& 	 -. I 1.888. 539.502 421.6U
De	 100 a	 :300 ton..	 • 	  , 2.240 314.692 271.814
De	 300 g	 500 ton 	 30 11.244 3.878
De . _ 600 a 1.000 ton ...... 	
De 1.000 a 2.000 ton 	  , •

I 2.711 1..940_

Acinia de 2.000 ton..	 . 	  . ..2. 4:1I41 •	 -...a-t•t.r.._ _____ ,.__

.Total,  31 de dezembro do	 192t1... 11.1411 873.124)
--,-...-

705_1.946.

No clinlpri~nto do dever, neste posto consular ., ondo
1 udo • empenho afim de si ,r praticamente realiza •do o mutuo
desidemtum, do relações de toda ordem entre os 4104is•paixe,n,
C UJO verdadeiro traço de união será a rociproea constanto
navegação ontre os seus differentes„portos, sem esquecer on
do sorte do Brasil, leni estado este •Consulado neral em cor-
respondencia com a directoria da . Companhia Osaka Shosen
Kaisba, no sentido do set_positivamente estudado o ,projecto
de tornar o porto do Pará uni 4los pontos de escala do s va-
pores da linha America do Sul, quando em torna-viagem,
isto é, depois de escalarem pelo porto de, Nova-Orloans.
(Annexo . n. 1).

E, assim, de ace_Ordo Com a dita companhia de nav'egação.
buscamos e encontrarenxig, pcdoS''hicios conipetenten,,
Japão o no Brasil, a solução do grande problema do tutoro

.da Amazonia, onde, com a -sã entigraçÃo, se terá a boa ..k!oloni-
zação, base segura e 4.1uradoura do. intereambio 44.enmeNia1
entro os dons pai7es,

c‘»intneto

. rovor+ol•lo,

Os produclos inapOrtados • do Brasil no corrente
tro foram café, cri grão,. clic°, pedras crystalinas, •nocvaloc
total do 19:22962, ouro;, -e a importação 'geral no mesmo
porto foi -em • mil 'yens, de.119.507,,,contra 186.700, 4.4n1-10243.

Pela expansão do seu commercio exterior, toda
43over4io ,japonez, que, por interniedio do respectivo Minis-
terio, nomeou emissarios . .-commereiaes viajlantos, .especial-
mento para visi4ar, .em det prminado,-; grupos. differentes ci-
dades, entre as (Pin os a do fio de Janeiro, onde, munidos (j;)
amostras adequadas do produelos • aponezes, nellas oS Itirnem
conhec idos, em exposição offiriaes, recebendo ao mesmo
tempo Os encommendas dos compradores, dadas todas as ga,-.
emitias. .	 -

Este programou' de expansão commercial, praticame-oto
eslabeleciolo Pelo (kiverno, foi, sem demora, bem succedido,
pidóS avullados . contractos lie-venda feitos com 0.5 emissarlos
coMmerciaes e grande Satisfactt) do Ministerio do conuoln4e¡o
e Industria, resultado Pai que verificou 4-, desenvolvimento,do
consumo dos productos.japonezes no estrangeiro - Ainerix:<4

tio Elio de .raneiro, Santiago, Lima, IluenOs Aires, etc.;
Chinn: Tientsin. Ilankaw, Nanking, Changching Shashi, Balt-
ehow, ,Shanghál, Fouchow, Kuantung, etc.; Isidockina freia-
eeza, Si& e Birmanin: Saigon, Hanoi, Bankok e Itangoon,
índios Inolozog	.,lfrien Oriental: Bombaim, Calruttd, Co-
lombo, Port-Said; Cairo, etc. 	 •	 -

• Assim animado, decidiu o Ministerio do commercio 13 . 1a-
du.stria fazer colleecionar nos paizes estrangeiros amostras
dos productos manufacturados, Mis quaes os similares japo-
nezes possam fazer concurrencia. Serão eitos. -expostos• per;
3fuseus Comnierciaes 	 Japão'.	 . •	 •4:1",.

MO.'pOP to. lçao

,

-: A exportação para o Brasil attingiu, neste triliiebtre. ao
valor. de 59:6238021, ouro, constante dos artefactos, segiiin‘
tes: - abat-jour de papel, antimonio em- obra, biombos, -bomba
á mão, botões de Inedreperola, brinquedos, caixinhas 410 ma-
&irá, cestas de bambil,.. chupetas de borracha,,cigarreira,s,d0
lolhá; escovas .- para dentes, esteiras, figuras de metal, gaiolas
de baMbil, guarda-sol de papel, incensorioa .do bronze, jatras
de - poreel/ana, tampadas eleetricas, lanternas de papel, latas
de folha para chá, louça, ornamentos de marfim, papel pata

siecdpia; pés de madeira. diversos, pó insecticida, pó .para 1 .ar
cabello, remedios,,varetas antisepticas, vinho japonez- (4S0 -).
campbora refinada, chá -verde, legumes; em consei,a, tee14.1,
da :sed -à, jaquetas de N. - ..	 ,

,

hIquiPage444.- Valor



"Segundo a exposição feita pelo Sr. Fukultara, a
zona que a Companhia de ,Viaão . quer explorar-se !Oba
cerca de 50 kilornetros distante, da, cidade de Belém, ca.:-

— pitaI cro EStado do Para, -no-rro-"Acará", concessão de ter-
ras-,a elle feita pelo Governador do Pará, com área ,de
1.0.00.0o0 eliobo (500.000 hectares), equivalente a IR
da área total cultivada na -,Proviacia d! -shikoku, -no
Japão.	 .	 .	 ,	 ! ...	 ';	 ..	 .-	 .	 •	 -	 .	 1-

A companhia dedicar-se-lia á sottição.dos problemas
-- JaPonerer =-- alimentação priBlIca - e -i-n-ateriaLptlina in-

dustrial, ambicionada no , proprio Japão, faxentio cultivar
no Pará, em grande escala, arroz, café, alKdão, cacáo, ta-

-- bacó, etc.. 0 Sr.; Fukuhara tku preferem: a:•ii dita •zona,i
- como terra: ideal para ernigracfo,pelos;mot vos ..;eguinte

' '4 8k: • - " ,1*, as-terrasdO - Noete do prasit,'que prod'iiiern tudo,
são muito baratas, comparadas ás das Estados do Sul, por
exemplo ás do Estadnde Skol Paulo e noS quams_..pre..Jaa
a ror/empene/a estrangetra,t. não havendo, por isSo,

.,p ,. ... nenhumatendeneia anti--,Ijapoaeza; • . • i	 :. . t- - . ! .'., 1
f;"*, a cultura' exclusiva . da café sempré corre o riseci

da fi:oecutação,abusiva itoa_taarcadoa-unindiaes, a-que-
está sujeito este producto;

3', não ha muitas febres palustres, nem ha epide-
mias, nem receios de animaes ferozes, como fazem
sio¡ipor;

'19 110 Sabbnilo
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Quanto á exportação :geral do Japão, no porto de Yoko-
lia,aa. o total, em 11111 yens foi	 116.989, contra 178.763,,can
11126. -

INFORUMES GEHAES

Extensão do cidade de.Y.o.kohallia
--

Como medida de alta administração, -part todos os et feitos,
r. ,,,rtie de amanhã.. 1. de,abril...inco1porada4.a esta grande

cidade, como parte integrante do seu territorio, assim, augmen-
tado duas vezes.e meia, as nove paquenas cidades que avisinham
o seu porto: -Tsurumi Hodogaya, t4hirozato, Olsuna„Nsahi,
ookagawa, Kusaka, Byobugaura e .Nishiya, .as. duas primeiras,.
mais impoi"ntes, 'mas, todos já tributarias da grande cidade
e seu porto, que ficará completo, com vantagens communs, di-
vi f rsamente do que antes tem sido.

Melhoramentos são projectados com o prolongamento do
¡iorto abertura de uru -Canal dando passagem directa entre Tsti-;
romi e Tokyo, desde o porto de Yokohama, afim de evitar má
navegaciip na Ponta de Haneda; construccão de um outro que-
lua-mar :exterior ao já existaide, o que afará dupla extensão 4
super!' ie do porto de Yokohanta; construcção de elevada torre,
acima do l Posto Fiscal da Policla Maritima, de onde será vigiada,
á grandeldistancia, à entrada Os navios que-demandam o port.,

Diéta Imperial valerá ;os creditoa- necessartos á reconr.
st rdcção material do paii, Cujas energiasinão• se abatem.

eólonk,nrwo Japonet:ta . no Partf' ..áfmcizontrs
_.!

4, ai...requerida de' tranSPorte 'fluVialf ell e.] "Rui Es-
tado todo cortado de rios,-muito facilitará • a venda dos
setts productos aor .; mercados nacionaes e internacionaes;

5", o clima não é - quente, que os japonezes o sintam
insupportavel: a temperatura, pela manhã- e á tarde, é
de ?.2" eentigrados e, .pelo meie dia.-sobe a . a2P-;•,,i,

.16, as chuvas não são tão abundantes, comparadas ás
do proprio Japão, as quaes- muita refrescam a tempera-
tura -e beneficiam a terra; . • • • ......	 ........	 ...	 ..
. i , nau ha calamidades' • naturaes, como em outros

pa izes;	 •
8°, a indole dos naturfies do paii é de obediencia e 6

..-seu salario é barato; - -
- 9°, a exploração do novo centro de trabalho muit6
contribuirá para o futuro do importante problema emi-
gratorio japonez, que ah i encontra boa solução.

- ..Eántiin, o cio-lindo provisorio entre o Sr. Governa-
dor do Estado do Pará e o Sr. Hachiro Fukuhara leni
9 prazo de um anno (maio 1926-maio1927, 'para tornal-o
definitivo, tficanrio nullo, si não for assignado dentro do
keferido prazo. Os interess:adosjia Companhia de Fiação
Manegatruchi Boseki Kaisha" procurarão, pois, com a
4ympathia :do povo japonez e o apoio do seu Governo.
Organizar ebtriparibia - habilitada a explorai essa conces-
são, com capital de 30.1100.0Q0 de yen (trinta Juilliões),
çlo qual, para iniciar as' primeiras obras. será realizado
1/4; mas, entrando neste primeiro trabalho o da expio-
naeão de maltas-virgens, deverão os aceionistas esperar,
pciét algum, tempo, o- recebimento ili f dividendo relativo
4.. o capital realizado para dar começo á importante em-

. reza".	 •

C,4-1 estes elementos de força e de trabalho, realizaremos
ar-osso desiderato n4. (Annexo n. 2.)

..Yoll.phama, 31 de março de 1927. — Leonardo de Castro.
conSul eral.

.	 .
Leonaido de Castro. Consul Geral do Brasil em

Yokollama=-Accusamos recebida a antavel cartnte V. Ex., de 25
de fevereiro' último, na' qual Ex.Ad digna Stiggerir'-n6S . 16r-
nar o porto do Pará una dos'pontos di?-escala dos navios da
nossa linha America do Sul. quando em viagem de volta, isto
é, entre o porto do Rio de Janeiro e o de Nova-Orleans.

Da parte da nossa companhia, ha tomos, mandamos es-
tudar positivamente o verdadeiro valor desse entrepOsto para
os navios pertencentes á nossa companhia, d porto 46:Pard,
em-) o ardente desejode contribuir para o' desenvolviment6do
oanUnercio entre o Japão e ó Brasil; mas, infelizmente, os re-
sultados' então obtidos nessas iffiestigações não foram satisfa-
ctórios, quer dizer, de lá, Uai; havendo carregamento nem pas-
sageiros para o Japão, não pudemos logo realizar, decididamen-
te a idéa de fazer tocar o nosswnavinnoliorto do Pará. Porém,
actualmente, si houver esperança de poder obter continuamente
bastante carga .e passageircis,..afim de- fazer ftlee - ás despêia-s,
vamos tomar de novo em consideração esta importante questão.

Segundo informações recebidas pela nossa companhia,
achamos1 que ainda não-houve: grandes alterações nas circum-
stancias:acima citadas.

Em; todo Caso, não qtterendo annullar a sua bondosa
sugestão e approveitando -esta --boa -occasião,----escreveremos
carta especial á nossa agencia no .Rio de Janeiro, dando ordens
pára estltdare investigar positiva:mente as condições actuars
no porto do Pará, e transmittindo-the o conteúdo da carta do
V. Ex. 4rn'aonsequencia; • esperamos que • n noasa•agencia- no
Rio de Janeiro recorrerii--.;po leader• paraense,, rogantroltie
lambem esteeial•esforçu •em favor deste- grafifiW2assuinP1O:'-

Agrddeeéiido a nmavel suggestão de .V. Ex., pedimos
venia, senhor Consue Ger-a-para subserevermo-nos, com res-
peitosa consideracaot — ..Shozo •Marata, director:-gerente da
CoMpanitia'D-Sakj Sbo,ph Kaisha..	 •	 '

•
ANNEX1). N	 -

Exmo. Sr. Leonardo de Castro Consulado Geral do Bra-
sil, em Yokohama — Fiquei muito agradecido á sua carta e ao
seu. arnavel recado que me foi dado pelo Sr.. Shozo Ishii,

i
(Valia dot Amazonas):

-; . pi/ment e, na'scido, ereado, educado e alrofisisionalmentis:i

i

exercido	

o i.

fila vida pública, em ;Belém, ca ital do grande' Estado
ilo.,--Yaril,' que conheço tudo, corno o do ...Amazonas inteiro, Q
hoje. no íltopei'i 	 ap o, ao exciusivol serviço dal Patria, tef:há J ã

via-je .oblter-se a cMonização japoneza, —t da qual deponde effik
cienfttl.. er.te o exereicie da Economia Pol'itfca 'no "N;atle das
ipi pzas ,por seus dignos govenantes.

t
i •

•-AquT. Lambem no seriposio de directer-gerente da Cõinpa.
ohia de Fiação "hanegatuchi Boseki Kaisha", com sede em To-
kyo, tive o bom ensejo de encontrar, em janeiro findo, o hon-
rado e conhecido industrial Sr: Rachiro- Fukuttara, que então
liaiiia regressado iro Paráonde, a convite do Sr. Governador
daquelle Estado e acompanhado d'd Sr.- Dr. Ishiwara, Prof. da
Unis ersidade Imperial, Ing. Iimura, da Repartição Sanitaria
Ministerio dos Negocios Interiores' e outros nove PeritoS, piro-
eederam'a investigações scientificas, -dando 'em resultado im-
perianto concessão de terras em favor da dita companhia, con-
forme dectara o Sr. Fttkuhara, em conferencia dada no Club
Nittorábashi, Cm Tokyo:-

no-me; assim dedicado á solução-do-pdoblerna	 -	 -
ANNEXO N. 1

Osika, 3 de março de 1927,
• .	 „..



Prasileiras . . . 	
Estrangeiras	 • •

•n•
18,41.7." .107 19:929$562

Fevereiro Março' Total

Kilo Reis ouro

GenerOs
Quantidade

Kilo

Valor Quantidade Valor	 Quantidade Valor

Réis ouro Kilo : Reis ouro	 Kilo Réls ouro

Café em grão 	 2.481 1:2301434
Coco.. 	
Pedras crystalinas 	 2-671 1:0491565
Pela encommenda postal 	 131043

-

Total 	 5.152 :2931042

1:1031217 -- 5.021 2:3351631
,	 11.334 2:7421608 11.334 2:7421608

11:5471825 5.419 1:5401869 13.211 14:1381260
131043

12:6531043 16.753 4.2831477 29.566 19:2291552

2.540
--
5.121

7.651

Janeiro

Quantidade	 Valor

Sabbado 15
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t tuldtbro de • 1027 2211 1

seu Consulado floral. o qual assistiu á minha conferencia aos
nossos accionistas sobre a Amazonia, realizada no Club Ni-
holobashi, tendo elle representado V. Ex.

Todo O 1111111d0 sabe muito bem que V .Ex. está empe-
penhando-so energicamente afim .de. promover relações de
amizade entre o brasil e o Japão.

lIontem, nessa conferencia, acabei de relatar minuciosa-
mente, durante duas horas, na assembléa extraordinaria dos
nossos accionistas, o resultado das minhas investigações no

Estado do Pará, explicando-lhes assumpto tão esperançoso, o
assim cumpri parte da minha. missão.

Agora, estou trabalhando para organizar uma empresa.
em proximo futuro, com o fim de relribuir -a benevolencia
recebida do seu grandioso pais.

Agradecendo de novo a amabilidade de V. Ex., subscrevo-
me com respeitosa consideração. - lirehiro Falitihorn. ski.•
da Companhia de- Fiação • "-Kanegaturbi 'tosai Kaisba", Su-
mida-machi, Tokyo, março,..1927,. 	 .

Mappa do movimento geral da navegação n3 porto de Yokohama, durante o prine'ro trimsstre de 1927

Embarcações

Janeiro .	 Fevereiro Março ,	 Total

Numero Toneladas Numero Toneladas Numero Toneladas Numero Toneladas
....

Entradas •

japonezas 	 126 467.031 117 353.975 140 •	 440.150 383 1.201.233

Estrangeiras, 	 72 Z93.983
_.

70 355.002 84 406.793 226 1.153.778

Total 	 	 '	 198 801.064 187 708.977 -224 , 845.943 60) 2.356.934

S..hidas

laponezas 	  127 417.628 116 '30.693 121 ,	 392.143 354 1.170 467

Es..range1ras 	 69 361.132 70 355.428 80 398.a2 219 1.115.442

Total 	 196 778.760 186 716.124 201 '791.025 583

Állaplmio,Mpt-imenii .ttla naveo .oclio odre o Br9sii e . o Japáa,
"''' • .no 1° trimestre de 1927
• Entradas

Embarcações . - Numero - Toneladas - Equipagem - Valoi
importado

Total . 	 	 4 18,117.4" 107 19:29$562

Sabidas

Embarcações - Numero - Toneladas - Equ ipagem	 Valor
importa..to

Prasileiras .	 ,,r•
Estrangeiras • ...	 .....	 17,089." .109 59 :(1.23,21

Total	 4 i7ti89." - 409 s. :?RO 2 1

Mappa dos gerzeros iny3.:rtados do Brasil no porto deste consulado Geral durante o 10 trimastre de 1927



23.000	 135597:
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Mappa do em:metei° exterior no porto de Yokohanza durante o 1° trime;tre de 1927

Janeiro
	

Fevereiro
	

Março
	 Total

1927 1926 1927i 1926 1927 1926- 1927 1926

Afil yen Ald yen Afil yeá A1i1	 yen Alfi yen A1i1	 yen Alfi yen Mil yen

Expor taç:--	   48.328 58.056 44.836 61.863 53.825 58.844 146.989 178.763

Importação 	 43.870 56.949 44.366 50.868 59.361 72.901 149 597 180.709

Tctal 	 • • 94.198 114.996 83.202 118.731 113.186 121.745 293.586 365.472

excesso em exportação...-. 2.458 1.116 1	 470 4.993

V.Kcesso em importaçao 	 5.536 14 . 057 2.(08 7.94ó

MApPA DOS GENEROS EXPORTADOS DO PORTO DE YOK01lAmA PARA O BRASIL DURANTE O PRIMEIRO TRIMESTRE DE. 1927

janeiro Fevereiro . Março	 Total

liereros -Ta

Quanti-
dade Valor Quanti-

dade Valor dado Valor Qua-ti-
dado Valor

Kilo Rs. oure Kil o Rs. ouro Kilo 5. CU'V Kilo RS. ouro

Admt-jour de papel 	 1	 •	 • ,,

Atttlmonto em obra 	
laiornbos 	
&tuba a mão 	
Rot6es de madreperola 	
$.3rinquedos 	  . .. . .
Caixinhas de madeira 	
Cantphora refinada 	
Cestas de barnbit 	 	 	 .0
`ha verde 	

chupetas de borracha 	 .
.,cfgarreira de folha 	
Zonserva de legumes 	

Escovas para ventes 	
Esteira 	 -
Figuras de metal 	
(laiolas de battibá 	
fluarda-sol de papel 	
Ineensorio de bronze 	

L

aqueta de lã 	 	 ..
arma de porcellana 	

upadas etectricas 	
Lanternas de papel 	
Latas de folha para dia. 	 	
Louça 	
Ornamento de marfim 	
Papel para cópia 	
Pés de madeira cl.versoq
et5 insectleicla 	
PÓ para lavar cabelios. . 	
Remedioq 	 . 	
Tecidos de seda.. 	
Yaretua antseptic 	
Vinho iaermez iSake. 	

1.43(
9.050

52.t00
12.750

230.152
1.092.500

35.610
837.630
116.830

510

12.710
172.120
24 200
2.780

42.160
58.340

. 14.740
400

65.220
3.490

*-
1.390

26.162:140
3.55r

--
2.545

770
2.3C

145.80.,
23.750

12.408

55391
235234

1915304
265086

7:3625591
7:4625704

1518352
1:7218713

9935939
15789

4- 8695
6878669

175521
245278

1515965
1745991
345921
•4f349

625947
108391
--

68956
14:4321965

1495869

3- 8403
$426

25556
5158478
9955217

105434

34.430
22.b70
52.800
12.750

618.892
2.352.184

:15.615
-837.630
202.8,0

510
88.200
55.200
12.710

374.9.0
78.200
9.130

42.100
58,340
14.740

400
65.22(b
3.490

23.000
1.390

32.446.080
3.555

52'7.700
34.125

70
2.345

2)0 COO
26.750

445.200

-	 •

.1615354
465234

1915304
265W6

6:1565243
14:2975069

1515852
1:7215713
1:256540,4

1$78)
1CO5543
t65956

45695
1:4715138

1275199
0(051

1515965
1748991
345921

- 45347
628947
161A1
395391

68956
29:4095008

1495869
1.0255652

445071
426

2826
1:03(056

9955217
4745773
, 10544

109$6:8

395391

285000

--
3:938652
6;30353E,

262545C

100884
18695:

7898455.

15:.0368643

1:0258652
415269

515547

474877-,
-

13.82

--
388.72C

.1.217.624

80.04(

88.20+
55.200
--

202.86(
--

6.35C

-
--

20.2E3.940
.__ •

527.76(
31.58:

--
145.00

445.200

f41.4 	 8395091 29.143.185 30:2375037 29:492.299 Ãà% 54V.Y.k.290 596235021.

54.000

23.000

152.030



Fevereiro	 MarçoDestino	 1 _Janeiro

 nn••

Sobre o Brasil.. 	
Sobre a França 	
Sobre a Inglaterra 	
Sobre a America do Norte 	_

4$000 por yen
12.15k. por yen

2/0 1/8 por yen
$ 43 3/4 ror 100 yen

4$000 per,yen
12.25 fr. par yen

2/0 1/8 por yen
$ 48 3/4 por 100 yen

Ma) por yen
12.35 fr. por yen
2/0 1/8 por yen

$ 48 3/4 por 100 yen

Taxa de descontos

Janeiro Fevereiro
•	 _ •

Março

a tratar a tratar a tratar =

Preço de frete

Janeiro Fevereiro Março

De yen 30 a 100 por tonelada
Diversos

- ---
De n, ren 30 a 100 por tonelada

Diversos

1

Banco do Estada 	
Em praça 	

,Origemn

Destincs

Rio de janeiro e Santos... 	  De yen 30 a 109 por tonelada
Outros 	 	 Diversos .

Consulado Geral do Brasil em Barcelona COMMERCIO COM O BRASIL

Sabbad0 45	 MARIO OFFIQATJ	 Outubro (ie . 1927 22113,-
	 1. 	

Quadro da cotação do Cambio, taxa de descontos, e fretamento das embarcações no Mercado de Yokohama correspondente ao I" r iate ir o
trimestre de 1927

Cambio

.RELAORIQ;p0 -PRIMEIRO TR4NIESTRE DE 107

NAVEGACÃO
I	

!

	

.. -	 '	 .	 I	 ntiVtites ..;; „'	 !

	

.	 I

•i1)11,rante o pi'imeirio trimestre deste anho. (Je 192 1-i entra-
i	 ,

toribl4daf de,. 4, 'stro ;é' E- 03à tripolantes, 'COorra 21 -navios

i
rairi'.4ois port4 • este diSricto coa\sular 16 nav4os con-;:913".592

tababinn estr -irrigp•os, •perfazendo um total 'de - 115.5211.4one-
lacláS_. è . 1 .731' tr (dantes. do quarto trimestre- de...1926,'-. - • '

,• Yer neg'Sd Ulla. differeina .para. - menos • neste primeiro
rtillIkrtre, r -de . e ito navilOsf; r-orn rtm total de-'25.928 ttMeladas •
de. fe:g-ii4tro e fsory horirens do tripulação.

1(Be,'"fodos 'os pnuf os, cujos vice-eonsuladQ •s • ilependeni-deste
.4 C00Stil1tCf0 .{ .teral,' mi ne,Port o de Almeria é que 'tiveram- 6i-11ra-da

dur(atittr o trimestre em revista, Cinco navios estrangeires com
20-.-E0 toneladas -de registe e 935 -homens de equipagem,

. Sahldas,,	 ,• .	 .	 •
litram dele porto de Barcelona e do diversos outros

pertenc•enles -a este districto constilar, 59 navios i estrangeiros
com um lotai de 291.655 toneladas de registro e 9.056 tripo-
lantes,' tendo sido no passado quarto trimestré- cie 1926„ esse
movimento, de 63 navios lambem estrangeiros' com um tótal
de 305.162 toneladas de registro '.0 10.133 . tripelantes• .- •

'. -Como se vê,...tambem houve nas salridaS -durante este pri-
meiro.-;trimestre, urna'iciliffereneai para menos, -em rei-ação ao
anterior, quanto 'trimegre de 1926, de quatro navios estran-
geiros com 13.507 toneladas e 1.077 tripolantes...

Dos 59.na.Víosflespacharlos para diveros porlos_do Brasil
no -1,1"gigniró .-Iiimesti'e deste an O, sithiratn.. deste portO -de
BarcAlOna 24 ,nrrss estrangeiros • OFft o total de' 138.548 tone-
ladáse'de' regt'stro:^e 4.825, tripo antes e 35 unidades. com
153;1398 toneladas e 4'.231'tripolantes • aos • seknintes,"-p-ortos
deste districto consular e assim! discriminados... 	 . . • '

• -i'.	 •-•-	 1

	

.	 .

2n.A.70K,!— ArtinUg* o de navios --; Toneladas; ,L,.. .Èquipayent

	

'• á `. i'..",	 ,	 '.. :" „t: ,	 . -.	 '; i., •	 .{:..1,.'	 s I :	 .
Alnier1/4 . -r ...-r., • . 4 0,,, • • •- • •-•(,n -• • ••;,:.)	 12','Z.304	 :„	 11..2.26

,	 • ,  .	 t • ..-•-•,.• ,• •	 /4i •1	 2	 ''' -	 .473	 i	 60Torre nlieja •• i,
Tarragona ••!..• •- 	 1	 1. -3.397 :	 50i,-	 i:..,
Alicante .• •.- •• ,•-•.•"•:•71119n1r,•:19.1.7,4,W.11/	 . 6 ... 20.936	 .	 503
Valètr'efir.'''...':. -...':-:-.,..-'•-:.••:••-•;-.4'Ziait4.-	 •• 3 . ' . -27 :828' .." '•-• - 716- •
nijon	 • 	 --	 ....-.-,0	 -	 2	 10.459	 i	 267
Bilbáo	 5 ,' 28701 •	 609

TOtacS' . ..-2•Trw:•.....• e, 	 • • :ermo

Importaçõo

- dorias,.sen d̀o desse Riba 348.151 kilo:: de café, .1.077 kibis ,ti•
Barcelona e Valencia B76.231 kilogrammas de diversas merca-

ora mine ,?al e vegetal e 24.000 kilo:: de muros seeros, no

• No 'trimestre eln revista foram importados pelos portos ,r,,

Ivator, total . de.pesetaS 2.116.187-."" ou lis. 671:805$39(1, ouro
gO - cdbio1 de pesetás 3.15-por mil réis, ra • rleneendo ele-iPm	

,

*Qtag , ao perto de VOencia 13.154 kilos de eaté .no ;n-algy; iie
1Pèsetás 78;.924°° ou lis. 25:055$-238, ouro, e .7,.077'..kíV

1
4.CP2,

cêra mineéal e vegetal no valor de 2 :4-162 — 'Pesetas' dtr 4! , .
7:765871 . 4: ouro,"ao oambi -o de pe:setas'3 ..15 por 1.000••••réf•:‘,.'J';'
! 'Comparados estes dados da importação- neste': ri ofitik21V-!
Ornestre dom os rehrrentes-no quarto trune+Ire. afite 1 *, Ç)11.4.'.1:4
riftt-a-se f6-(e' houve Ma- dii4lerença para menos; -no letion i0.14i*.' •
em revista, de 22.-321 - kilogrammas •ile diversa.;(3-mriy-\ail~.'-'
aro valor de pesetas 1.86-.167•°" on•Rs.• 60:053$871/,'al1r-g

	

eseas 3.	
aYbfat'S3/41w •

.	 i	 ..	
. • , -;#,	 :, t-JEI:z." •pt10 par 1.000 réis,. ouro. 	 .	 -	 ",,,,

';? -P)v ti:- •Eaportação.	 •	 .	 _ jj . ,, 1 0t", I .. •'; ,
. Conforme consta do mappa an.nexo, sob o •Ii.I 8. á i.spai.::-: ;
.xação de productos n ste districto consular para o Bra.s1Vdcr,"•- • 1
14'ante o trimestre, de 'que nos occupamos, foi de .:unr talaiolk -.
18.460.023' -"kilos de diversas mercador-ias lio valor total•-.•~,-- -
pesetas 925.423"° ou Rs. 289:691$830, contra 1.911,7311)1ito,
grammas'no valor de '3.7E1.099° pesetas ou Os. j..100,-r_vmsw:...
Como se v houveouve grande differença para mais, no trininr•drts.e.
em revista no peso total dos generos exporlmlos - de *G..)4,-,4.), 9.—
kilos, devido a ter atingido neste dito trimestre. a ex'porlds,40, , ;
do sal a granel a quantia! de . 7.317.000 kilos, que (ferlui~:'
do total de 8.460.023; restam -pata os diversosi.,geheros ,e1M, • ,. •
fados,. excluindo o sal 'a granel, 1.143.023 kilirs..,.n:I.e.,19.1•,,. ,
comparado cem •o do:anterior, quarto trimestreap 19

-
-28,; Ir

urna diffecença para 	 - ''imenos de 768.710 kilos.	 '.	 ,•, .

d este trimestre qu erips occupa . com o anlerior. • 1' devido, -alr'';',"

Devo trombem fager notar que a grande - differ,ença _ (fp'
se encontra no valor Idas mercadorias, fazeálth a

-nesse quarto trimestre de 1926 a exportação -do virdár de -1. Á,'
foi de 1.090,861 kiltis, no valor de peselas' 1.903:1I915ntib';''
fls. 576:72'4545, de !Uvas frescas, 304.078 kiloS, nó•válok-131•,`"
pesetas 269...310" ou lis. 75:047$701 e de fructas seccas.2-57Mfiry
kilos no valor de pesotas -641.892— ou lis. 194 :3514113pli•-r~
ficado neste primeiro: trimestre-reduzida a exporlarçãdr,-(1~
generos a 288.097 kilns de vinho de uva..no• -valorde peMx119 - .
232.059°' ou réis, 75 1;004.445:: 11.151 kilos de uvas frescas(

e pesetas - 11.374, ou lis. 3:67445 e 7.70ã kilosne- valor d	 (4
.de...frpelas . :4,seccas no valor de pesetas 31.33a" ou r(wii,

1	 I	 •:'11:1258'333:-
• CAMBOS. DESCONTOS E FRETES

• - Conforme constá do mappa junto, sob n. 4, houve rrrnã
35	 153.098	 4.231 baixa scusivel no valor da libra em relação á pesola 0.4



Pesitas, 2,10, kno 	,

	

Pesetas, 40°°,01, 100 kitos 	

Pesetas, 6"°, kilo 	

348.134

4.077

24:000

	6,00
	

5,73'-

	

6,00
	

6,00

	

4,25
	

4,00

Peso ou Moeda do	 iMbeila
.modida	 pa iz	 brasileira

12.000
11.523
43.832
28.811

2.600
5.933

233
5.672
1.060
7.795

11.400
011
800

1.139
3.235

350
16,16(
1.257
3.059

13.000
40.200
85.110

118.556
15.200
30.525

598
10.432
18.455
31.335
17.400
8.501
2.859

8.032
48.356
16:800
:1.547
10.31'2
12.326

127$015
10 :95i370
27:377%370
38:115$2CA
.5:910111
9:165$324

1i1s3556
3:87,W55
5.719$7i9

11:125$=
:.2578851

2:511811e
920$889

2:313851R
: :526$555
5:57.88629

18 :958$2556
2:9808933
3:9818149

	

:Lett	 2:2S7*999

	

1.217.000	 114.630	 37:052i4111.

	

676.000	 13.3:56

	

11.151	 11.375
288.007 23.050

	

6. S S i	 12.302.	 .

676$ 4/1
95 :004455-

3:9708371'

• '2 .41 i	 bisa tio 15 •	 DIA1111) OFFICIAL thdlibrp de -192:„

,iesvoillos nos diverso s Bioiros o no Banco de llospanha conti-
nuaram seai

• (),, preços dos trole s tfailinintrani a vigorai . 'os mesmos'
(1,, trinie,tro anlorior para os prol os de Pernambuco, Bailia,
Itio de Janeiro.	 í, Rio Grande do Sul. Polotas e Porto
.\1,, , gro, Para os do Par;i o tanibeni segundo informa-
(,: n5e S . conlinuani a vigorar os mesmos preços. Os carregamen-
lo ., para eslos diverso-, tapi g os, 100 toem tido auginonw 'nein
diminuição sonsivids.

rfeco (it, calo' por Poda 100 kilos na praça de Barrelona

Valor peselas papel:

630/650
720/740

565/775	 750/763
720;130	 690/760

Estes preços do café neste mercado de Barcelona, são to-
modos da estatiSlica °Moia! .dsra Cainara	 Cófinnerilo:

Considado Geral dos Estados Vindos 110 Brasil. em Bar-
celona, aos 11 do julho do 1927. - O cansai geral, Dr. J.
31. dr Moraes Barros.

Plaiipa	 morqtaento da navegarão entre O Brasil e este dis.
1;cirio consular no 1" trimestre de 1927

Fui radas	 ,

Valor
importado

aneiro - Fevereiro - Março

NI oka Ja f fey	 710
Moka Loughorry . 	 	 700
Ptolto Rico touco 	 	 '780
Caracas Superior	 750	 660/690
1 , 11i-r10 Cal:11110	 625	 58(4660
11 z1 o i enfia Superior	 635

. caracolillo Puorto Miro 	 	 795
Caracolillo S. Salvador 	 	 660
c,iracolillo Santo: josjrado 	 	 630
Caracolillo Santos 1' 	 6-20
Java Bobosla	 585

665 '680
750/755
710/735
595/600

"Valor
Embarcações	 Numero Toneladas .Equipagem importado

	

Estrangeiras 	 	 16	 99.592	 4.036

Sahidas

Embarcações	 Ninnero Toneladas Equipagem

	

Est rangei ras	  	 59	 291.655	 9.056 Pias. 925.423°

Consulado Geral dos Estado Findos do Brasil, em Ilar-
relona, aos 11 do julho de 1927. - Dr. J. 31. de Moraes Barros,

555/560	 535/560 consul geral.

N. 2 - Quant!dale e valor dis gen3ros imoortados do Brasil n) District° Consular de Barc3fola 7z, r trimestre de 1927

Peso
ou medida

Diieitos
de Alfandega

Quantidade
importa ia

Preços em pesetas •

Janeiro 1 Fevereiro Março
Genercs

Cera mineral e vegetal

Couros 	

5,50

6,00

4,25

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Barcelona, aos 11 de ju".ho de 1927.- Dr. J. M. de Moraes Barros, C01151.11

geral.

,Qtiorlí'n da cotação ilo cambio. taxa . de descontos e retainent‘:;
das ~barracões no mercado de Barcelona eorrespondent,!

n primeiro trimestre de 1927:

Cambio

Destino,:

Sobro Inglaterra 	
S n lira o França . 	
,;„Sobre os r. Iodos rnidos

Taxa de descontos

MeZ
	 111ez de	 iN1.7. do

Chigens
	 Janeiro

	 Fe verei r o	 Março-

Banco do líespaulni 	
	 5 r/c 	 5

(	 n !', II n knenz	 •
	 6 fic

	 6	 -

reços tl(-1 freie

INestinw

• eritaililnico o Itallia 	
lhe de Janeiro o Santos 	
Ttio Gratulo do Sul. Peloia; o porft,
Parii o 'Nlanãos 	

Noia	 tox•eroiro o friii rt:0,
•

Coro•- nliolo (,rd tio "Brasil evo Barr o loria, ao- 1, 1 do julloi
dr, 19 ....; .'- -à 1 II. .1 . M	 3Iniroex Borci,s, c‘.!]:::;11 wor:$1.

"

Quantidade e ralar das mercadorias exportadas no distrieto
consular de Barcelona parei o Brasil da 'e al o o 1 Irimes.ire
de 1927.

Generos
Alhos, Mios .........
Aguas tnineraes. kilii.
Aniz em grilo. kilo 	
Azeite, kitos
Azulejos, melro quadrado
Cortiça em rolhas, kilos
Conservas de peixe, kilos.
Conditos, kilos . .
Discos de cortiça, kilos.
:Prurias seccas, kilos
:Eleva doce, kilos .
Licores. kilos	 • 	
legumes seceos, 1:4111,.

MitellinaS t 0ecrorio.
kilos -	

Madeira ordinaria. kilos
Pelles de coelho, kilos
Papel para cigarros, Mios
.Panellas de ferro-g:Hos.
Pimentão.	 .
Productos chimices- ,e

plumnacent icos, kilos
Sal Nlarino. kilo. 	
Tecidos de .seda e algo-
'	 dão. kilos	 • 	

- rvas. Rijos	 .
Vinhos. kilo; . 	
Va rio-, kilos 	

:ri t. c
rolai-.

 co-i. (111101 rode.-x	rados	 	 ' •	 ..11011
Coirsidado .freral dos ,FAadv..1;mí,j,-,;-, 	 ,) naren.

lOna, aoS 11 de julho do 	 .11oracs Bare.„
eonstil geral.	 '

Mez çle	 7.4Tez	 Moi do
Janeiro Fevereiro Março

	

30,43
	

28.95
	

28,09

	

21,8:5
	 23,55
	

22,55

	

0,18
	

5,99
	

5,73
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• EximanENTE Do sai. MINISTRO

Dia 13 de outubro de 1927

• Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trio e Commercio:

N. 160 — Solicitando informar si o
Sr. ministro da Agricultura lei» neces-
sidade do terreno conhecido (In Pulso-

` polis pela denominação de "Morro do
Observatorio", afim de, em caso nsga-
tivo, voltar o immovel de que se trina
á jurisdicção deste mittlsterio, de'accOrs
do com o art. 826, do Regulamento Ge.-
wal de Contabilidade Publica.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 136 — Reiterando o aviso it. 103,

de 9 de julho deste armo, solicitando P a
-recer a respeito do aforamento do ter-

reno de 'marinha, fronteiro ao prados
sito na estrada Fróes 'n. 611, Saem de
São Francisco, em Nitheroy, requeddo
por George Aribur Ritter.

N. 137 — Informando que o concurso
prestado pelo 1° sargento do Exercito,
João Antonio da GI-u»a Furtado, em
1921, no Estado da Parahyba, .está pre-
seripto, como todos os demais da mesma
entrancia, em face do que dispõe o ar-s.
tigo 211, da lei o. 3. 154, de 6.de ja-
neiro de 1918, combinado •com O para-
graphn unico do art. 66, do decreto nu-
mero 15.210, de 28' de dezembro de
1921.

— Sr. ministro da Jostiça e Negocios
Interiores:

N. 211 — Restituindo 'o processo re-
lativo ao pagamento da quantia de réis
1:400$ a Henrique Victor Mallet, prove-
niente de substituições na Policia do
Districlo Federal, no perlo& rio iihril a
novembro de 1923, e solicitando provi-
dencias afim de ser reconhecida a divi-
da "de que se trata.

Sr. ministro da Marinha:
• N. 111 — Devolvendo,' para saisfa-

ou de exigencia, o processo relativo á
restituição da quantia de 490$ ao vice-
almirante reformado Pedro Cavalcanti:
de Albuquerque, proveniente de contri-

• bnição para o Montepio militar, a mais
descontada de seus vencimentos.

— Sr. ministro da Viação e Obras -
Publicas:

N. 253 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento das quantias de

-zes de fevereiro a dezembro de 1920 o
-nos annos de 1021 a 1924.

N. 255 — Communicando haver sido
lavrada em 26 de agosto ultimo, a es-
captura da venda á União, pela quantia
de 10:000$, do terreno sito á IiVellida

Feliciano SOfirO, em Therezopolis, Es-
iode do Rio de Janeiro, 'de propriedade
de Emygdio Fernandes e sua mulher, e
restituindo o respectivo empenho da
despeza.
• N. 256 , Declarando haver resolvi-
do, por despacho de 3 deste mez,
lar providencias ao Banco do Brasil, no
sentido de ser a agencia do mesmo ban•
co, em Guaxupé, no Estado de Minas
Oeraes, autorizada a receber os saldos
da agencia do Correio daquella cidade,
que está subordinada á Administração
dos Correios de Uberaba,' devendo laes
saldos ser entregues á referida admink-

•tração.
Identico, sob ri. 12, ao Sr. -presidente

do Banco do Brasil.
N. 257 — Restituindo,- para que .seja

prestada informação, o processo vere-
-rente ao pagamonto da quantia de rei;
835$500„. a Mario Pereira Nunes, fo-
guista da 4' Divisão da Estrada' de Fer-
ro Central do Brasil, proveniente de
gratificação addicional de 10 e/G, a que
O mesmo se julga com direito, relativa
aos 'nozes de abril a dezembro 4e 1921
e aos- aniles de 1922 a 1925.

N. 258 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento da quantia de rtlis
•$.200 ,a Josit Fernandes, servente . de : n "
()lasse da 5' Divisão da Estrada de Fer-
ro Central do BraSil, provenient
-differença do augmento promisorio
que trata o decreto' n. 3,990, 'de 2 de
janeiro do 1920, que deixou de receber
no mez de março daquelle anuo, e soli-
citando providencias afim de ser datado
o despacho que reconheceu a proceden-
do da referida divida.

— Sr. ministro presidente do 'Frites,-
nal de Contas:
• N. 113 — Encaminhando o processo
n. 23.679, sle 1927, relativo á lavratura
da estriptura de venda á União, pela
quantia de ,33:000$, do terreno consti-
tuido pelos leias ns. 93 e 95, da avenida
Feliciano Sortias, em Therezopolis, Es-
tado do Rio de .Tanoiro. de 'propriedade
do Sr. Acs-ndino Vicente de Magalhães
e, sua mulher.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de outubro de 192:

inspector geral dos Bancos:
. 258 — Restituindo-vos o incluso

°cesso, que encaminhastes com o 01'-

vidos fins, que o Sr. ministro, por de-
pacho do dia 28, resolveu, de accerdo
cem o vosso parecer, autorizar o caneei-
lament o pedido.

-s- Sr: director da Rece-bedoria
Districto- Federal:	 •

. 167. — Solicitando providencla'S
s afim de que o agente fiscal do imposto

Consumo lio--Estodo da Bebia. José

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 99 — Rei:M.10)1(10 s titutos Pr o

-movendo a officio! de 2' classe da ° M-
enus de .electricidade, o de 3' classe.
Leandro José Fernandes, e a este ulti-
mo legar, o aprendiz do 1' classe da
unesina of f ic i na, Arl indo Goncat ves
Pinto.

_ Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

N. 132 — Enviando a portaria de 7
do corrente, que concede seis meses de
licença ao oflicial de 3' classe da offi-
cina de lithographia, André Victor Cot-
réa.

— Sr. delegado fiscal .na Bati ia
N. 141 — Transmittimio o titulo 114-,-

meando Washington 3Iaia 'de Artuijo,
fiscal de clobs para voisla de mercado-
rias, mediante sorteio, nu capital da
Bahia.

— Sr. delegado fiscal em Mal !e
Grosso:

-71 _s. Remei tendo a portaria de s
deste mez, que concede seis mezes de li-
cença ao guarda de repre ,;srio de contra-
bando na fronteira do Ana, Benedicio
Vaterio do Moura.

N. 185 — Enviando o titulo f)evida-
mente apotillado. non.eando o eitlailão
• oão Silverio de Oliveira, para o Ioga:.
lie escrivão da collectorts das sendas
federaes da municipio de Cachoeiras.

— Sr. delegado fiscal na Parritiyha:
N. 70	 Transmiltindo os titulo	 o-

meandii Rodrigues de, Carvalho
agente fiscal dl, imposto de consumo iho
interior da Paraliyha, e exonerando, a
pedido, do mesmo binar, XL:trio Pcdros:i.

— Sr. delestudo fiscal no Rio Grande
do'Norte:

N. •IS'— Deelaro-vos, paar os dsysies
fins, que 9 Sr. Ministro, allenden(le
UM, soliv if ou a Altandega dessa eaplial
em officio n. 195: de 3 de setende,
ultimo, resolveu, por despacho de 30 da-
!quelle mez, permitlir que seja dada a
dep teninaefto de MIA/ia lioantorte á lan-
cha 2 motor que vue ser adquirida pasa
os serviços maritimos da Mesa de !ten-
das Alfandegada de Areias Branca, nes.s.
Estado.
• — Se. delegado fiscal no Rio -Grande

do
N. 230 s— Remeãendo os litulos no-

meando -Lr- cidadão -Antonio Pereira de
Almeida- Para O lugar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes no nm-
nicipio de Valmeiras .e exonerando, a w-
dido,......do mesmo togar, Acylis Antous
da Cunha.'

N. 231 — Enviando o titulo nomeando
Herberto Nunes Machado despacnaute
aduaneiro da Alfanjega-do Rio Grande.

- S'r, delegado' fiscal em São Paulo:
N. 318 —, Transtuittindo a portaria de

8 do corrente, que coricede seis W0703

de licença ao agente fiscal do imposto
de consumo na capfral de São Paulo Al-
fredo de Magalhães -Marques. •	 -

N. 319 — Remettendo a postaria do
8 do corrente, que concede seis mczes Je
licença,. em prorogação, ao agente fiscal
do imposto de consemo no interiar
V.stado do Rio Grande do Sul, Atesai :3O-
in

N. 32h — Enviando a poraria J do
corrente; que concede seis mezes de li-
cença ?ao agente 'fiscal do imposto co
ronssemo rio . interior de São Paulo, An-

,tonie , Fernandes de Abreu.
.•

Ministerio da Fazenda
•Pirectoria Geral do Tliesoura

Nacional

provisorio, differença de diodo a' que.
fez jús nos mezes de- novembro 'e -de
zembro de 1923, quando licenciado, e se
licitando providencias no sentido de se
assignado o despacho que reconheceu a.
divida na importando de 27$000.

N. 254 — Restituindo, para que 4ej
prestada -informação, o processo relati-
vo ao pagamento da quanta de réis
8888500 a Mannel. • CorrSa da 'Costa Jt,. Contado ' dá 'Ve iga, que está, servindo na
nior, feitor especial dá estação .1). Po,- 'Recebedoria do "District° Federal, roms
dro II, dO 2, Divisão daSstrada de Fers pareça no-dia 14 do eorrente;: ás I lin.-
ro Central do Brasil, proveniente de ias, no Juizo da...2" Pretnria
gratificação . addicional da 10 .% * que para depôs, como lestentuu5a no orei".

,v o Mesmo se julga com direito, nos me, cesso ern-que é ré° 'Emmenuel Felix. r•

412$500, 68$250, 27$ . e 22$506, a Olym-s iicio n. 796, .de 6 de setenibro proxínio
pio de Paula e Silva, .graxeiro oxlrami-findo, relativo ao' requerimento em que
merario da 4' Divisãe da Estrada de S F. de Skfueira .SX., Comp., Limitada, pe-
Ferro Central do Brasil, provenientes (1e1;;I' dens seja cancellado o seu registro nessa
dons terços de sua diaria, augmento'S inspectoria, communico-vos, para os de-
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DIÁRIO OFFICIÁL	 Outtibrck de ,19.27

N. 321 --Transmittindo a portaria de
tt; , 110 corrente, que concede periniSsie
p4 p3 , se_ afastar 'do _exercido do seu
Icargó 'pôr ires mezes, ao escrivã() da ool-
ectoria das rendas _federaes. em Bica de

Pedra, José Maila 'faveira Mano..
N. 322 — Declarando que o. Sr ..- Mi-

nistro, por despacho de 5 do corrente,
resolveu appros-ar o acto pelo qual ..fol
-nomeado Hildebeando Brandão,. agente
fiscal do imposto de consumo, • interna",
no interior do Estado de SM Paulo.

Sr.- delegado fiscal em Sergipe.:
, N. 57 — Remettendo a portaria de 8
deste, niez, que concede 90 dias• do li-
cença ao 1" escriptiirado Zacharias.Cor-
reia Paes. -

,	 .
Revi.ierlmeillos despachados .

•'•
Adalberto Ribeiro da Silva: , • pedindo

certidão. — Indeferido, quanto ao pri-
meiro item, por carecer . de objecto a
certidãO..Qoant o ao segundo. item„ .ciiri-
ja-se á 'Directoria, da Despeza.:i.
• mario •de Loteio Abreu, 30 •escriptura-
rio do Thesouro Nacional, pedindp- inde-
mnização de passagens. —g Sal i staça a
exigencia do parecer.

Couiadoria Central da Republica

J.;',epediente de 13 de ouTubro de--1927.

„Do Sr. contador geral:
Ao . Sr. niiniStro dia Viação:, •
•Officio n.•	 — Solicitando autd-

à:ização para designar funecionario.
Do ',5r.	 'da

.,Ais Srs. encarregadOs das Sob-Conta-
dorias Seceionaes: -
• Na:Repartição -Geral, 'dos Telographos:
• Officierso- ,

. N. 4.217 — Solicitando providencias•
para '1111 -6 os liálancos•de "Servioos Of-

;fielaigs" sejam orgauizados como, os do
_Receita e Despezá. • .

Na, Directoria Geral- dos Com'élos:
N.1.218	 Sobre á carta •de vedais

. 36, de. 445220 mie. nãO figUrOW no ba-
lanço , do n'iez d mata. ,	,f ,

Na Delegacia Vis,cal do Parara*:
N, 4.219 L. Sobre divergencias, en-

trt OR lançamentos constantes do .balan-
,.ços *dessa delegacia e . ,os das copias -do
haneo do Bra.--il

Na Delegacia Fiseal em Salda •Critna-
Fina':
. •N, 1:220 — Sobre'llriportaheitis Otin
éonstain dos balanços dessa delegacia floS
mexes de janeiro a julho do correrite

4 Directoria da Ikeeita Publica

EXPEDIENTE DO SR. MiNIST1lQ1-
-	 •

fleatireim -rotos dçspachados, ...

- N. 36.913. de 1,927. —: .Tosé Didier,
ie.lostrial em , Pesqueira, Estado,,Oe per-
•nambuco, solicitando isenção "de direi-
•!os aduaneiros para dons Vagões.,niie'ivae
_importar. — Indeferido, de accOr,do com
si parecer.	 • .	 : .	 .	 . 
• N. 37.639. de '1917 — Deisébér Tur-
.4Vereiti (Club Gymnastico Alienai)), 'pe.-

dindo isenção de direitos para material
gymnastico. — Indeferido, - de • acardo
com o parecer.

N. 48.401, de 1927 — Padre Luiz
Bonmanie, solicitando isenção de direi-
tos para um volume, contendo •aramen-
tos, destinados á Igreja de Santo Igna-
cio. — Indeferidb, de acc6rdo com o
parecer.

N. 49.275, de 1927 '—.Club de Rega-
tas Vasco da Gama," com séde em Santos,
Estado de S. Paulo, solicitando, isenção
de direitos pana ires barcos c l'especti-
vos remos. — Indeferido, de accôrdo
com o parecer; •

EXPEDIENTO DO SR. DIRECTOR

Addilamenlo ao do dia 13 de outubro
de 1927

Ao Sr. director da Despeza Publica:
-N. 52	 Communicando que segando

a representação -da 2 0 _Sub-directoria,
proeollada •soh n. 53.219, deste. anho; a
renda do imposto de consumo no Esta-
do do Rio de Janeiro no mez_proilmo
passado, importou em 2.06.1.:910$548._

Dia 11 de outubro de 1927

°Meios expedidos:	 . -
Ao Sr. Dr. 3" proctiradot, da Repu-

blica:
" N. 319-- Transmittindo, para -a lie-
cessaria cobrança, a certidão u. 3.412,
da serie E. U., na • im,portancia- de -réis
600:00" extrahida em nome da 'Compa-
nhia Docas de' Santos' proveniente de
imposto sobre dividendos e -mültapor
infracção regul	 r:amenta •	 - • •

320 Solicitando -Próvidencia's
'no-sentido desci, informado'ena-qur riba-

: no se encontra 'O prócesso' dé-'exceutivo
(fiscal ns.- 982'a' 684, da serie' E. S.,
bem • assim -. sobre a:eonveniencla 'ou •não

•• do pedido d'o Rocha ' Faria' '& Comp.
para erfectuarem o pagamento' da quan-
tia de 5:2008 em prestações- mensaes
20(4, que serão, 'pagos até O dia 10 do
méi subsoquente ao vinicidri • a partir da
data em que o Sr. ministro da Fazenda
despachar o' processO .n. '33.615, deste
afino, referénte ao Mesmo' pedido.

N.' 321 ,---. Solicitando providencias nó
seutbk) de- ser cancellada, a divida 110 im-
posto de "industrias- e Profissões" .do
evercicio de 11123, constante da contra-
fé, a. 3.368, serie -E. :T., em nonie
Theophilo de Souza Lima,. como dire-

•cioc, pela nril 0a .Carioca u.
•322 Solicitando.. o cancella-

mento da divida do imposto: de: "Indus-
Irias e . ProfissI3es", . _do - exercido _ do

constanie:da contra-fé n.i3.1.45h16.
serie • E. T.,:ein nome .'de S. Lara t'S-;
comi. como'depositode.oleos, pela rua
da Prainha. ri,. • 61. • ..	 • •

N. 323 --.. Transmitindo, Sob numeres
8:191 a 8:266, serie T.,, 13 certidões
dè :divida dá taxa • de' saneamento, ..do

(Ir '1 livni*Supplementar, na
Impbrlanei-a tOtaide 1,7•0200,- inclusive a
multa do uis.'gra••,

— Ao Sr. Dr. procurador' da. • Repu-
blica na secção . do_ Estado 'k Periiam-

'
. 1 - j---:Ti'ai~ittindo 'Sob numero

:41 .0;. séri :E: S.,- nina c-ornai-115.de 'dr-
' vida, em no?ne de Anierico dé-Meneies Rc
Comp., na importancia de 39:310$064.,

.	 .
—:. Sr. inspector da Alfandega

de Janeiro:	 •	 .	 ,
N. 54-9 — Declaro-vos, para Os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, a!,-
tendendo ao que solicitou The Leopol-
dina Railway -Company, Limited, conce-
deu, em data de 8 do corrente mez, isen-
ção de direitos de importação e taxa de
expediente, mediante termo de respon-
sabilidade pelo prazo de sessenta (60'
dias, para 1.016.000 kilos de trilhos do
aço e 3.018.000 - ditos de accessorios
para oa,miesmos.frilhos — dormentes de
aço para trillioS, 'clips de aço para dor-
mente, parafusos. de aço para trilhos,
tos de aço para dormentes, chapas ou
talas de aço para juncção de trilhos e
grampos de aço para os mesmos' — des-
tinados a consenação e moviment0 das
suas linhas ferre-as em • trafego, esPe-
rados em breves dias pelo vapor "De-
lanbre" i directaniente consignados á re-,
ferida estrada de ferro.

N. 550 — Declaro-voi;,- Para os de-
vidos fins e. em additamenb) á ordem
n. 537;de do„ e.:_weeete, desta directo-
ria, que ó Sr. ministro •tia Fazenda, Por
despachei da inerna data, autorizou, além
dos diretos de importação, a, isenção das
demais laxas, para .os animaes de que
trata a alludida ordem.

.	 .Ao Sr. director da Recebedoria do
District() Federal:. .	 .

r;49	 Communieando que d
ministro da Fazenda negou proyitnento
ao recurso cr-officio da decisão' pela:
qual foi julgado improcedente o auto
lavrado contraa-o lir. Augusto •.Guima-
rães e outros, por infracção do regula-
mento do imposto do sello. - .• • -

N. -550 — Colunai:Meando que--o Se,.,
ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso ex-offieio, da decisão pela
qual foi , julgado improcedente o autq
lavratlia • contra -11: Simeinadt
por infracção do regulamento do im-
posto do- sello. 	 ' • •
- — .Ao Sr. inspector da Alfandega

filo Graiide
N. 34, Communicando que o .Sr.,

ministro da Fazenda deu provimento- ao
recurso interposto pela ..-firma Swift, do

acto daquella alfandega, man-
.-os --das Commissões de .Tarifa e

Arbitra! que consideram omissa á iner-

'— Ao Sr.:. Dr., procurador da -Rep11-g
Nica na ' Secção dá Estado da Bailia':

N. 325 .— Transmittindõ, sob numeros
.7.395 e' 7.396', série E. S., duas, certi-
dões de divida, a Primeira em nome de
Deoclides Garcia, na • impóriancia de réis
160504, a outra no de_ Luiz da Silva.
Pinto na quantia de 11:3538031..

• Ao 'Sr. Dr. procUrador da 'Reno-
blica na Secção 'do Estado da Parahyba
do Norte:

N. 326 — Transmittindo, sob nomeia):
7.1-12, -série E. S., uma certidão de
;vida, em nome_ de Moreira -Lima &

. patilila,, na importancia de .35'0720:	 •
Ao Sr. Dr. procurador da 'Repu-

blica na Secção do Estado de São Paulo::
N. 37 — Tránsmittindo, sob numedis

13,610, '17.403, 7.405'e 7.407, da' sério
E. S., quatro certidões de divida, na.ina-
portancia .. total de' 32 680$031 .

— Ao- Sr. Dr. _procurador da' •:Itepti-
blica..na'Secção do Estado do Rio (Irando
do Norte:	 .•	 •

N. 328 — Transmittindo, sob numeros
7.375 e 7.417, série E. S.„ duas certi-
dões dá divida ,na importaneia de - réis
57:107$288.
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Zadoria importada pela recorrente, para
pagamento da taxa de 50 To 4d-valorent
para mandar classificar a mercadoria,
em apreço, no art. 1.033 da tarifa i"3

• taxa de 1$200 por kilo".
— Ao Sr. delegado fiscal do Th'-

ouro Nacional no Estado de Minas Ge-
. 1'aes:
1 N• 217 —• Remettendo, para os devi -
'dos fins. o processo n. 28.350, deste
anno, em que e interesa4.10 o Banco 11,y-
pothecario do Brasil.,

11$,Imeriaten1os tie.pos..hado.y

-' N. 52.452, de 1927 -7 José 'Vicente
1?erreira Pilho, pedindo certificar

' orequerente ate ou s mãe Maria da Gloria
.pagam, algum imposto federal. —
vista do parecer da 1` Sub-Directoria,
dirija-se á Recebedoria do Districto Fe-
deral.

N. 52.190 de 1927 — Theophilo
Souza Lima pedindo certificar se con-
sta baixa nas relações de dividas do
imposto de Industrias e Profissões de
.1.923; pela rua da Carioca ti. 10. — FM-
), ija-so, querendo, ao Tribunal de Coa-

. tas.	 •
N. 52.+93 do 1927 — S. Lara.S: Com-

panhia, pedindo certificar se, uos er ,r-
cicios \de 1922 e 1923 consta baixa do
imposto de industrias. e profissões do seu
negocio da rua da Prainha n .. 61.
Dirija-se, querendo, ao Tribunal de
Contas.

N. 52.196 ile 1927 — Marinho
Lino, pedindo certificar si o predio da
rua Mag. u. 8, está sujeito á taxa de
-;aneainento. — Apresento procuraçãtt.

Additamento ao dia 1:1 de outubro de
1927.
• . Officio:	 •

Diree10ria da Despeza Publica

informação, de aecórda com o parecer,
o ficiado-se á Directoria da Receita.

N. 1.113, da Inspectoria ile Aguas e
Esgotos. Companhia Braga Costa.
Officie-se.

N. 353, da Procnradoria da Republica.
-Tose Rodrigues da Cruz. — Restitua-se
á processo em frente á Procuradoria da
Republica. informando.

Cive.	 'Me hiVC-se.
N 186, do AliZO de Diaa, ito da :3° Vara

N. 1.359, da Inspectoria de Aguas .
Esgotos. Dino de Carlos •quino. •-- 01-
ficie,-se.' •

N. 1.389, da Ensper.foria de Aguas e
Esgotos. Antonio Rodrigues FeruandeS.
— Idem.

N. 1-.302. da Inspectoria de Aguas e
F.sgotos. Francisco Rodei	 —

Requerimentos despachado s f

N. 19.257	 Estanisbio 4"1. rabregas.
- Annulle-se • a divida nioncionada na
informação, de accórdo com o parecer:
offiéiando-ise á Directoria •Ia Receita.

• N. 18.119 --- Manoel Carreiro de Me-
deiros.	 Uma Vez que a consulente

•vonde; á leite produzido pelas vaccas de
sua propriedade, está iSento ¡invisto
.sobre 'vendas mercantis. em-ri do art. 37
lettra I, do decreto n. ;7.535, de 10 de
novembro de 1926.

Sem numero — Jaymo Fernando s. —
Officio-se á Diceetoria" da Receita no
sentido do parecer.

Sem numero Munia Esse. —11,1 a.t--
c.6rdo corn a informação e parecer; de-
ferido.. fazendo-se a troca mediante as
formalidades legaes.

Sem numero — lienrique Brochado
— 11-3 incórdw.cont a infor:"

rnacno	 parecer rest i ua -se ..ao rcqui; -
-vente a quantia- de , 	classifican-
do-se a dogpeza pelei madu

16.105 7- Companhia. Teleplandra
Orficie•-„se- á Directoria. da Despem

Pubnca no sentido do pareça...
N. 1.809 --.4:aritH AUSW.40 de Miran-

da Jordão.	 Officie-se,. á Directoria
• 111 , , , elta no sentid,i do parecer. •

N. 16.520 — Manoel -Abes. — 043

accórdo com a informaeão ao lado e , pa-
recer. reduza-se . a 3:600 valor los;a--
Live do 'negocio do que se trata, para .4
lancamento do provim() (;xercicio _de
1928, procedendo-se ao expediente
corrente.

N. 1.7 289. •---'•ibunberto José.
accõrdo com a informação, laudo e pare'-
cor, mantenho O valoi. lociftvo	 'nget-•
cie ' te que se [rata.	 •

N. 16.295 _ Torres Carneiro ColnP.
7 .- Restitua-se o processo. informando.

-N. 11;1513 — Joanna da Costa. — Sen-
do a divida-procedente, nada _ha que Én •o-

. vIdenciar. archive-se-.
Sem -numero — Luiz Augusto dos

Passos Macedo. De accórdo com a
informação -e parecei., restitua-se ao re-
querente a • quantia de '152$209. nasal-
ficando-se a 'lenteza - pelo modoado. 

•'N. 16.168 Rosita Gerstler. — Of-
ficie-so á Directoria. da Receita solici-
tando o caocellamento da divida meneie,
nada na informação de aecórdo -com. a
parecer.

N. 16.3,11 — José Xavier de Mello.:
- .Arehive-se.

Rem numero	 Biirnaráo de Oliveira
fanhosa.	 Annulle-se a divida men-
cionada na informação, de accordo com
o Parceer, orne jando-se á Directoria ala
Receita.. ,

Sem numero — Bato,s de Oliveira 44
— Idem.

N. 19.173 — Augusto Loureiro 'Frei-
re. — Proceda-se pela fórma propoeta
.na informação, de accórdo com o pare -A

celta.
cer, officiando-se á Directoria da Re-

N. 19.153.— Jotla de Niveira .: ,1' •-
mãe. -- Extraia-se a certidão de dívi-
da, na fórma do parecer. -

Sem numero — Arthur Jarintlia no-
driguos..— Archis-e-se, .10 aeMrdo colo
o parfeer.

N. 18.255 -- Pedro llobee dit Ca1•1•,-.
—

Se	 numero	 Bernardo Die•-it ••nSem 	 cks
outros. — Ident.

Sem numero -- Basilio Pin) de aze-
vedo. — Idem.

N. 1.771 _ .1. Gonçalves Ltd. — Of-•
f icie-se á Directoria da .Receita pedindo

caneellamento da divida mencionada
na informaeão, accórdo mui O pare-•
cer. -•

N. 19.1:',2 AgostinliO Garcia.- - •
Restitua-se uí requerente' a quantia de
504, classifiCando-se .a desPeza Priu
olollo indicado.

Som numero — Antonio . i-l.unc4llco.4-de
Carvalbo."--- 4/1'ficie-se tnj se h tioo tio
I'arecer.

'SOM nuMero	 1ioc1 	 Brandão. —
Eneaminlie-se á Oirectoria da lteceiia.

N.. 1 4;(112	 custodio-fernandes
Oliveira. -- Itostitua-e a quantia do
2'4000.	 --

N. 10.171 -- Mario de Alln0 ida —
'D.dPri111.), tie aVelh'1.11) COM
procedendO-Se 42011110 Ortkpijr! ri tgute
cai informante. •

N. 2,963	 Vinva Anna• da. Prado.•
!Itw nir.(.1.) _coro .os pareceres, (Baia-

s'. ao	 da Fazenda., 'merendo.•
N; -•1'1.-133	 Soriedath, Carbonifera

Prospera,„— Proe.o.la-se peia fórma.
rogLa uiu infortila.c ni4), .10. • . aceilvelo com • ,t
parecer. Imponho ao Dr, liCiliardo

Cai'ai g iro e • tr-Gue'rither vou" fitiiec •
ried. a cada um, a multa de 100$,

,	 art, 17, §	 do decreto mi. 51 . d
27 de4evereiro'llo 1901. modificado P P -
las leis' os. 2.9/íY	 '3.11:ti P. le 31
dezemlirO do 194-1 o 1915 o ao Dr.
tato da Rocha Miranda.	 • Paulo de
Castro, Slava 'e J0aquii,i1 de,Almeida lal s

-tosa, a cada uni, a multa de 5o$, uru in

mil 111i árt. 51 dit referido 'decreto.
• 18.000 — • Gentil de- 4..:i4r,1. --

.aguarde-se vonnimnicacão' lii p iocu L a-
doria dak.11enublira: 

N. '13.3et, Paulo Gamide.	 0,3 ;te-
córdo ; étani o art. - 28, o 13, .10 regula-
mento expedido 'dom o deerefa	 17.5714.
de 10 de novembro de 1926 ài isentoa
da imposto do sedo proprol.ional- as
la,».'$ de dinheiro provenientes (1,3 Coe-
tractos que o tenham pago, excepto
que -comprehenderem juros eu 'piar
tias,aatj..as, , não computadas no urine-
Pai, 	 . -

Entretanto, quando taes quitaçóes.14ta
rem dadas, total ou parcialnientc, Cio
documentos á parle1 detem pagar o seno
-fixo IM'1", n. 1i , i1a.: tabelia B,-..afinexa
ao referido ddere t0, porcino dessa solto
só estilo isentos Os recibes passad ,ts nes
proprios, titules que tenham pag' , ) se lio
proporciona/ (art, 30, n. -7.)

• .AuCoa de infraceão:
• '•• -N '898. de 1923, 'atui ra, .5 t

res.'	 Officio-se.
1_13, de 1927, contra...bise' I.U. Pe-'s 'Oh

Mello á- outros. —.idem.' •
'

N. 112 de 1927, contra nt. rtibiN irl 4
idCM1

ExPEM ENTE Do sol. MIN Ésnui

'Mo 1 de oulabeu de 192a

• "-Ao	 d 	 da imprensa r,.X ae i mal
N. 350 — Pogo-vos . providencieis afim

de, que. coto a poss ive 1 urgone ia. sejam
- -fornecidas a esta directoria 5.000- fichas
para o serviço do Imposto sobre a Renda,
de accórdó com o modelo junto.

N. 351 — Communicandn que o Sr.
ministro autorizou a . acquisição, por
conta do credito supplementar, de rék
780:Go041, do material de que necessita
essa repart ição.

— Ao Sr. delegado f isçal em São
Paulo:	 •

;. N. 158 — Auforizande o pagamento
de 000$, ao 4' escripturario da Alfande-
ga, de Santos, Arthur da Silva Azevedo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
fio de Janeiro:

N. 62 Autorizando o pagamento da
ajuda do custo de primeiro estabeleci-
mento, de 000$, que cabe a Angusto Ce-
sar Cordovil e outros, herdeiros do ex.-

escripturario desa repartição, João
COrdovil de Siqueira. Mello.

5
' Recebedoria do District() Federal

FXPEntITF: DO 511. Dinr.CTOO

nén 1 de oalube,) de 1927

Ordens e officios despachados':
N. 1. 'k12, da Inspectoria de Aguas e

Esgotos. .Predio o. 81' da rua Jac-infle.
Proceda-se pela nana proposta na.
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N. 371. de 1921, coa' Ira Mias David
SRL - Encaminhe-se.

Precatarias despachados:
juiza da 6 Vara eive', entrega de

8:2108356 a favor do TItiago (limares.
--- Compra-se.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entre-
ga ¡te 500$ ii",favor de celestinx i Vas-
(Po-, de Freitas. - Idem.

DEsomoro is	 2' SUB-DIRECTORI.,1

• Pratacalla Geral.	 •

''-'1.ERCEI• RA SI.13:411RECTOrti,

O sub-director . da 3' Sub-dirMotia,
na hkitifortaida& do -art. 56, § 44, dO re-
gulamento expedido cOrn o decreto /1m-
mero 14.162, de 12 de maio do 19204,e

-mediante approvação -da . Sr. ,dirMor,
ramo dispõe o art. 8° do mesmWt1k4111a--

'mento» resolve designar. • 0-- agente .Ptscal
Antonio Sattamini de Oliveira paitK•sk,r-
vir na '21" seoção, c . n.ão iermost.clo spar-
laria publicada' no Diario Offiettil,.de 17

'de' maio ultimo'.

Tabellos de lnareas e preços
Joaquim Corrêa Pinto, estabelecido

rua Voluntarios da .Patria a. 351, com
pequeno fabrico' de perfumarias e sem
operados.

Lista de preços dos seus novos , pfepa-
radas:

Agua de quina "'lab .', duzia, 158000,
sello 38600, total 188600.

Brilhantina Chance (em vidros. n , du-
zia_ 158000; sebo, 38600, Itital 188600.
-Rio, 10 de agosto de 1927. --.:loanitim

Cnere'a Pinto.

Tabella de preços
Pomada Amet(icana, duzia, 308000.

	

Produto Edil, (luzia, 158000. 	 •
VPZPli na Ancora perfumada,

108000 ,
, Rouge Glycia, duzia, 118000,
Gleo Glycia, duzia. 4580,00.

	

Balsamo Glycia,	 458000.	 ...•
Rouge em pó Glveia, duzia. 118100.
Loção Flores; duna, 458000...
Extracto Flores, duzia,.58000.'
Ria de JaneirO. 17 de agosiu de 1927..

Gomes.

Tithelia das marcas e.. dps preços dos
pradnelos da fabrica de' perfum,arias de

propriedade de, C.....Magaltiãe's &;-Coinp.,
sita á rua J .ulio ih Carmo .tis. .16 e 48
( antiga	 , Leopoldo), • District°. Eedera ;

Alarea .g. ---- _Preços
Rény, Kiraj"21$800..•

Pá iteny, 11`000:.
nrilhattlino Reny, e'xt jtt, 37840,•'
Brilhantina Reny, 188600.
Loção Reny...extra, 528000-
TÁkão Reny,±18800. •
Agua Colonia Betty, grande, extra,. réis

156800i:	 •	 •	 •
Agua Colónia' RenY,'Inérli -ia, -extra, réis

788000.
Agua Calunia . , Renyi ,peziueng,. extra.

538000. I,: • -
A-gua, Colonia Reny,,,grande, 710000..
Agua Colo•nia, Betty...m.(81Pa, 5?$400..
Agua Calonia ftetty.,, •-pequena; .188600.

• BM. de „I aneiras... ..20 • de agn .sto'.de 1927
- C. Magrilhães tf. róittp.-_,•••, • •

•. ltelação Os marcas e tios preros, do
N	

s.
ovos Proddèl6s da Fabrica "'bailo", de

propriedade de Tinoett Machado & 'Coam,
Sito á rua Dr., Maciel n.-112, nesta ca-
'pita!:
i. t• oS.53aoh000n .e1.0 LISSienol : P re'V) P°1"

,
Sabónele L'Aiglon, preço por grosa,

308000 ..	 •	 • ' ' •	 •
sationelè',Náná. -preço 'por grosa, réis

584fooq.
• • Pey 'de arro 'Naná, caixas grandes,
•ço por (luzia, 108000.
-P(S''he arroz" Náriá. -caixas 'pequena:.

duzia, 48000.
JinieirO...2,2 de agosto de 1927.

L_ Tinocii Jtolliedo 'tf Comp.

Tabella das martas e preços dos arti-
gos, -da fabrica fie Mendni &Comp., pó de
arroz e .fierfainarias, á' rua São . Luiz
Gaga

Po de arroz' • Mendef., caixas' grandes,

	

45 :'-x•2•00Ã	 , •
Pó de arroz Mendel, • 'ea ixaS pequenas,

du4.1,.
Po de arroz ' Arleire, caixas •Qcondes,

thtzia, 188600.. If
Pó de arroz Miei te, caixasècitienas,

lRzi3 l'4300,.,1:. 	 •

,
PU de arroz Leixner caixas,

178000.
Pó de arroz Invisivel Revelações cio

Uarem, duzia, 45$000.
Loção Marbse, (luzia. 1568000
Loção Antinea, riuzia, 156$00o.
Loção Anitra, duzia, 1568000.
Loção. Revelações do Liarem, jazia,

1568000.
Rouge Atendei. duzia. 188600.
'louge Leixner dt,zia, 118000.
Lapis (para os labios) n. 10, duzia,

248800.	 •
Lapis (para os 1.abios), a. 12. Mina.

188600.
Creme Mondei, pótes grandes, (luzia,

788000.	 •
Creille • NIendel, notes pequenos, duzia,

118800.
Fixador Mandei, potes,	 réis

498200.
Perfumadores, duzia, 58000.
Pasta denjfrjia t.ub5, (luzia, 218800.,
Agua de Coloniii, Lilaz branco, 118 cio

litro, (luzia, 538400.
Agua de Colonia. Lilaz branco, 111 de

litro, duZia, 788000.
.Agua de Colonia , Lilaz branco, 112 litro,

(luzia, 1408000.	 .,
Aglia.de (Mania. Lilaz branco, 1 litro,

(luzia, 1988000.
• Agua' de Coldnia Mondei. 1;8 de litro,
(luzia, 378200.

" Agua de Colonia Meado!, 114 de litro,
duzia. 538000.

Agua de Colonia :Atendei, 112 litro',
(luzia, 1028000.

'a,	 os)Agit giat(001e (.:olonia Metido!, 1 iilro, -do-zi

Sabonete Arlette. diizia, 98000_
Sabonete Sonhos de Nysea, groz9, Ééis

1188000.
', Sabonete :Mil flores. groza, 608000.
• :Sabonete Colonia, grima,' 70809.0.
Oteo de eõeo. vidro, (luzia, 88500.,
Oleo de.babxisa, vidro, ,duzia, 88560-.

.01co , ~dias • do Japão. , dOzift; 9$8,JJ..
Talco AI-leite, duzia. 248800. .
Rouge...Ai:tette; dum, 118800 . 	 5.

	

campado Souvenir.	 2-1M00.:
Brilhantina Ariette,	 30000.

Relação dos proibidos (Ie.-perfumaria
com- as respectivos preços e marcas de
propredade doi Hermes Almeida,es-
itabelecido com pequeno fabrica- em
familia„á,•roa Luiz Barbosa n. 45, nesta
Capital.

Dianianie „
Producta de perfumaria nora -embel-

lezamento da pelle, até 60$ a (luzia, sellc
do constuno, 18500.

Topazio
• Producto . de perfumaria para embe1-

lezamento miapelle, até 60$ a duzi4a;'sPllo
cio êonsitírm 0500.
-• "rio de Janeiro, 2 .5. de agasto de 1927.

•Hermes' 1. • Almeida, fabricante..

. Tabella de preços itos'''produclOIS . 'da
Companhia de • Pe.rfuniarias "Beija-
Mor", estabelecida á rua S. Jamfgrio

131.,•:om Nigõr a partir de:1 de . se-.
lembro de 1927.,

..P.,?Odfictos - Preço de duzia '••,,I.

• Dla I I de ou ti 	 (le, 192V

N. 19.717 - 1)tiarte Ruy. - Enca-
minhe-se á 3^ Sob-directoria. 	 -

-sem numero	 Manoel AI. Dias Jii-
- Ao Pratocollo Geral.

N. 778 - Blumer Hoesell &
- Provem o 'pagamento do inMas,to
1- semesti •i , do corrente exercido.-

N. 1.517 - 'Amainei° Augasto- FCr-
(vira . - Junte certidão da registrO.•,

N .1.637 - Cordeiro"' & Iitiio. -
Juol e-se o luibite--4i da Sinale Ptiblica.

N. .12.619	 Cesar Leite. -
Satisfaça a exigencia.

N. 11.626 - Deodoro Mattos
idem. •

N. 15.051 -	 Marti & Conx4i::.-
Enetoriiithe-sri á	 ,

N. 15.713 - Sanai Ano
idem.

N . 15.319 - A riWinifti
idein.“' •

N. 15. .810 _ Carmen Monteiro Paz.
- sidisraça

f6.372.-L= Barros &*Leilo, rH Oro-
'pagiiifientO'dd imposto ii;') 2'"se-

ine'Slre': 'do c:orreíde ando. •

N. 16.720 - José TV	 Seja 'Tiee'
senti, á 1:" Suh-directorla':"

N. 16.717 - Abilio Maria'dos-Slitirps.
PS'ove - o	 •• •

• .'" : 16- ...1321	 incida 4:-
- á 1" 'Steb-direeforia.

N rtlina int Men rges.
preçi eril	 daeitnámth 'habil.' • • •-•
N. 17.510 - Manoel Ferrdira'Torres
Prove o pagamentivo do itnyi&tto'•

exereieio do 1926,	 •-;
N...18.80' Paul E; 'Jos.eph,t3feglie.

- Encaminlie-e á 1' Sub-directota.."--
1e01110:1111lia -•Nt'maíens

Golfes	 Ypit•anga.	 tirem,
idem.	 :•

N. It', .365 - Antonio FerreirWtWa-
tente. prova exigida:na"' in-
formarão.

N. 19,.716 1-7-13ernarditto Moreira An-
tirado.	 n allegado•

N. .19..877	 Maria., Conceição .Çou-
reço.,,..7. Pro‘e c pagagie,o ,to d,a1tri.ca do
em:repte expreigio.	 „	 • •

N. 19.90•11 . - Jorge Nituaeder,"..- ,,En-
maininlie-se á•, ,3` .Sub,,directoria, •	 .

N. .11.050 - Adelino Ma r'qbe z., -
-presen e. i1 , 3° Stiii.directorda.

N.,17.778	 Trajam) Costa.	 Ao

•
-N. 10. Agua de Colania,Mett f:oracãO,

..litro', 1.508000.
N. 11. Agua de f:olonia Meu coravfxii,

..meio • 1 it	 788000.	 •	 ,	 -	 •

..•.•	 Agua, de COlonia;31eu Coração-,,
jtn quarto de litro1 . .5:38100„i	 •
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N. 13. Agua de Colonia Oriental com-
muni, litro, 1568000.

N. 13-B Agua de Colania Oriental,
fantasia, litro, 1568000.

N. 14. Agua de Colonia, Oriental, com-
muni, meio litro, 78$000.

N. 14-13, Agua de Colonia -Oriental,
fantasia meio litro, 78$000.

N. 15. Agua de Colonia Oriental, com-
muni, um quarto de litro, 31$000.

N. 15-B. Agua de Colonia Oriental,
fantasia, um quarto de litro, 538400. •

-N .. 17 , Agua de Colonia, Glady, litro,
78)3000.

N. I8. • Agua de Colonia Glady, meto
litro, 538.100.

N. 19. Agia de Colonia B. F., litro,
5343400.

N. 20. Agua de Colonia B. F., melo
litro 37$200.

N. 21. Agua .de Colonia B. F., um
quarto de litro, 24*800.

N. '22. Agua de Colonia Frank Lloyd,
litro, 156$000.

N. 23. Agua de eulonia Frank Lloyd,
meio litro 78$000.

N. 24.
litro,

	 de eOlonia Frani: Lloyd,
um quarto de litro, -538400.

N. 27. Agua de quina, litro, 78$000.
N. 28, Agua de quina, ..meio litro,

53$400.
N. 29. Agua de quina, um ;jaarto de

litro, 2443800.
N. 30. Tintura Oirental. i8$000.
N. 50. Brilhantina Meu Coração, réis

-378200.
N. 50-B. Brilhantina Meu Coração.

em potes de aluminiuni, 37$200.
• N. 51. Brilhantina Priprioca, . réis

318000.
N. 52. , Brillintina Eucharis, 31$000.,
N. 53. Brilhantina BouqUe,t, de Noiva,

31*000. •	 •
N. 54..Brilhantina Onix, 318000.

• N. 55 Brilhantina Oriental. 37$200.
N. 01. Brilhantina- Santalis. 244800.
N. 61. Brilhantina Rosa, 188000.

6l-B. Brilhantina Rosa, em potes,
. 118800.

N. 63. Brilhantina Violeta. 18$600. -
N. 05-13. Brilhantina Violeta, em

potes, 118800.
N. 66. Brilhantina Dorlv, 188600 ..
N., 67. Brilhantina Bello-Sexo, réis

-27$200. •
N. 79. Roricamnhor, 158700.
N. 80. Creme Meu Corarão, 31*000.
N. 81. Creme Oriental PM.. 11$800.
N. 82. Creme Oriental MM 24:V400.

- 'N. 83. Creme Oriental GM, 31*(100.
N. 81: Cremolino Oriental. 118800.
N. 83. Creme de Ma purificado, réis--

62$400.

N. 90. Cosmetico Meu Coração, réis;
18$600.

N. 92. ensinei ico commnm,... I MOO.
N. 90, Denilatorio Oriental, 31$000.
N. 99. Extracto Bello-Sexo, vidro la-

pidado. 78$000.
N. 99-8. • Extracto Bello-Sexo, vidro

fantasia, 24$8.00.
N. 100. -Extracto Meu Coração, réis
538400.
• N. 100-B. -Extracto Meu Coração, vi-
dro fantasia. 24800.

N. 101. Extracto Lady, 53.$400.
N. 101-13. Extracto Ladv, vidro fim-...

tasia, 24$800l-
N. 102, Extracto Bouquet 	 NoiVa,

37$200.
N. 104. Extracto Priprioca, 27$200.
N. 107.. Extracto Eueharia.`.•37$200.
N. 107-13: • 'Extrarto • Roeharla. vidra

fantasia. !MOO

N. 112. Extracto Fino Perfume, com
rolha de • vidro, I 8$000.

N. 113. Extracto Fino Perfume, com
rolha de cortiça, .11$800.	 •

N. 121, Extracto Rosa, 24$800..
N, 122. Extracto Violeta, 2•1$800.
N., 123. Extracto Jasmim, 24$800.
N. 130. Esmalte em pó para unhas,

5060.
N. 131. Esmalte compacto para

unhas, 5$960.
N. 132. Esmalte liquido para unha.-,

insfantaneo, -18$600.
N. 133. Esmalte liquido para nhas,

com estojo, 37$200.
N. 134. Khool liquido Oriental, rééis

11$800.
N. 135. Khool Oriental, em pó, réis

118800.
N. 150. Loção Meu Coração 78$000.
N. 152. Loção Bouquet de Noiva,

53$400.

N. 151. Loção Priprioea, 53$400.
N. 155..Loção . Eueharis, 53$400,
N. 161. Loção Rosa, com espirra got-

as de vidro, 37$200.
N. 162. Loção Violeta, com espirra

goltas de vidro,. 37$200.
N. 16-1. Loção Jasmin, com espirra

gotta's- de vidro 37$200.'
N .. 170. LadO•Rosa, com espirra got-

tas de, metal, 31$000. '
N. 171. Loção Violeta, Com espirra

guitas de metal, 31$000..
N. 176. Loção.lieliotrope, coai espir-

ra gol tas de metal, 31$00.
N. 179 Loca°. Oriental 'para os selos,

	

24$800.	 .
N. 180. T,eité Oriental, 24$800.t.
N. 180-B. Leite,,.de, eéra Purificado,

	

21$800.	 • ,	 .
N. 181. LaPis para Olhos, 5$90(),....1,,
N. 200. Oleo Meu, Coração CM, réis

37$200.
N. 201. Ole,o Nleu Coração PM,•-réis

24$800.
N. • 262. Oleo 'Oriental '031, 31$00e.
N. .203. Oleo OrientaVPM, 18$600.
N. -. 204. Oleo Babosa, '114800.
N. 205. Oleo Babosa, com rotulo'es-

peeial, 11$800.
N. ,106. Oleo Babosa quinado, réis

11$800.
N. 208. Ole.o do eõeo l quinãdo,

11880.0.
N. 209. Oleo de mamona puro, reis

	

118890 .	 •
N. 210. Oleo de .mamona quicado,

	

11$800.	
.

..
N. 211. Oleo de coco : puro. 118800.

'• N. 215. Oleo Eticharis, 18$600.,:
N. 216. Oleo Priprioca. 18$600.,,
N. 230. Pasta Diana. 58900.
N. 231. Pasta eu Coração GM,.iréis

	

1'1*800.	 ,
- N. 232. Pasta Meu Coração pn

5$900.
N. 233. Pasta Cereja .MM. 11$800.
N. 234. Pasta Oriental. CM, 118806.
N. 235. Pasta Oriental PM, 58900.
N. 236. Pasta Oriental para unhas,

	

118'800.	 •
N. 240: Pó de arroi Lady GM, latas,

	

18$600.	 •
N. 241. Pó dé arroz Lady PM, 'latas,

	

5$900:	 ,.1
N. 242. Pó de arroz Lady GM,1"ear-.	 •	 •,tão, 188600..

' N. 243. Pó de arr6z. Ltuty PM, etirtão,
58900.

N.	 0. Pó de arroz , Med Coração'GM,
cartão. 18$600.

N. 252. Po de arroz Meu Coracão'OM,
latas, IMO,.

N. 2-33. Pó de arroz Meu Coração,
PM latas, 58900.

N. 255. Pó de arroz Milha em pacc-
tes de meio kilo, 18$600.

N. 256. Pó -de arroz Beija-Flor, em
latas de meio kilo, 31:3000.

N. 257. Pó de arroz Dorly GM, car-
tão,- 24800.

N. 258. Pó de arroz Dorly GM, latas,
118800.

N. 259. Pó de arroz Dorly PM, latas.
28480.

N. 260. Pó de arroz Aurora, 118800.
N. 261, PO de arroz Oriental, 31$000.
N. 271. Pó de arroz Priprieca, réis

24$800.
N. 272. Pó de arroz Bouquet, de Noi-

va. 248800.
N. 273. Pó de arroz Eucharis. 2481800.
N. 276. Rouge illusão, com arminho,

11$800.
N, 276-13. Rouge Orangine, com ar-

minho, 11;800.
N. 277. Rouge Illusão, em potes para

labios . e faces, 115800.
N. 277-13. Rouge. Tentação, 58900.
N. 278. Rouge Tflusão, em tubos para

labios. 11$800.
N. 278-13. Rouge Seducção, com ar.

11$800.
N. 270. ROUge Lady, em potes para

labios e faces, 11$800. .
N. 279 .-13. Rouge T.ady, compa,do,

com, arminho. 11$800.
N. • 280. Sabonete Meu Coração, róis

11$800
N. 28t Sabonete Dorly, 58960..
N, 282. Salm-Mele .Patatodos, 5$900.
N... 2133., Sabonete ,Benjoim, .1,1$800.
N 284. Sabonete ., S. Januario, réis

5$960, .	 „
N. 281-11. Sabonete S. Januario, com

reclame._ 5060.7 ,•	 .	 -	 ./
N. 285. Sabonete :NI Uguet, 11$800-4
N.,, 286. Sabonete Itetiotrope..11$$00.
N. 287, Sabonete, Lilas,.
N.,,288. Sabonete Violeta, .11$800..
N. 290. Sabonete:•,,Lady,• caixas ,de

tres,18$600. , I	 _

N-290-13. Sabonete Ladv. com sal .o-
lodeira de alliminium, 37$200. . • ,,•,
• .N,..:291. Sabonete Lady PM, caixas de
ires, ..--,4000.	 • :	 .	 _

• . •N,. - 992. Sabonete -Vivinlia, 5$900t.
Ni .293. Sabonete Priprinea. 118800...
N. 294. Sabonete Rectangular,

28180. . . 	 •	 . 	 .

N.29-1-11. Sabonete Rectangular,. com
reclame, 58900.
'N:,; •295. Sabonete Bouquet de Noiva,
118800.	 •

N. 296. Sabonete Lizette, 2$100.'
N-. - . 297. Sabonete Odel te, 5$000
,N. 298. Sabonete Eucharis,'11$8,116
N.---299. Sabonete 106, 2$400:.
N. 299-11. Sabonete 106, conV-relii-

me,'2$400.	 ••
N. 300. Sabonete ,Sacialis; 118800...

•N. 301. Sabonete Agua de Colónia,
118800.

N. 302. Sabonete Alfazema, 118800.
N. 303. Sabonete Cravo, 11$800.
N. 304. Sabonete Flumanitario,

II 1S00.	 •

N. 305. Sabonete Tentação, 5$900.
. •1N.; 306. Sabonetes ,.ovaes em 'ires

coreN.3; 115800.	 • 	 .•
!N..; 307. Sabonete Cravo • Braneo.i réis

1.10300.
•308. Sabonete Rosa Branca,•réi

11$800,.	 •
N., , 309. Sabonete Violeta,- 11$$00;,

• N...31.0. Sabonete Cycy, 2$•400.
N: 310-11.. Sabonete , eyey, com, mela.

me, 2$400. •
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N.,'	 -Sabonete 1-iiiuti s ta,- '5891.10.
N. 31 .2. ,sttlbonete	 1::• oceo de Liitião,

118800.	 •
Sabonete Sulplitiroso. réis

10$000.
N.	 al-Jonete	 suf./MIMO,

1,08000.
• N.-	 -Sabonete Ali-airão, 108000.
- N.	 Sabonete	 Sublimado,	 -ralz.

108000.
• N. :321 sa bon et e boricado, 10s:000.
-N. 32r.. Sabonete Phenicado, 10800o.

Sabonete Creolinti, 10s:000.
• fj3:30. Sal-,,2 n :!	 "ris,	 cat 'blocos,

, •7. Sabonete Agua de Culonia.
1 . 1 ,wico	 blococ-, 18*600.

N. , N38. Sabonete Agua e Colonia,
c. a; hWco . 18:::000.

N. 31:5-. Sabonete Ag ua de
:-.marello em 1 zibletP.n , 58900.

N. :-;-10. Sal.onet • Ile»joim. ero blo-
J-a. 188000.

N.	 Sabonete Vale quanto,
$.800 .

filen( Jel, p3'; 1 . 1 1 ) bar_N •	 Sabonete
ras, 188000.
• N • 354. Submete	 eto barras.
4600.
•N. 375. .: ',t1boitete Rosa,	 ezi, barras.

1S8600.
N.	 Sabonete	 \gila de Colo-aia.'

cr. barra s , 1`4801..0.
• 15"57. Sabonete treajoirti, 	 iu baj,•_
04600.

• • Sztl.ionet Glyeerina, Mil bar -
lkt80140,

rr.	 Si11.101Itlf•
8*'(n 00
N. 800. Saboneie Violeta. F1!1	 PaS.
800.

N. ::z 01. Sabonete Irosa,	 1.•1/1 barras.
118800. • )

N 502. Sabonete Anieadozts, em bar-
s, 18800.
N.	 sabonete Alface. r•rn -barras.

I ;±8(9()
' N.	 Sabonete	 lie C01011./11,

r . :1»1i1 4. 1188ro.
sabonete Canelai. i•-o barrir:.

:",ki0O.
•• ,N-4	 Srtbuli01	 :74i.1 13(1010. eia barras.

!,$b.új)•.
. JY, • Sai n oliel	 I.L;(-4?ro. em 'barra....

ezo
• Cividizias, 118800.	 .

, N..	 Sabonete para barbear,. 	 !
• 1:',48K1	 ,

•aibo:tele para barbear._ riam
e.1,o, 188000.	 .
•:N 43 • 1. Sabá, en, j p perluntado. ent

it.-, do . o.-eio	 :usa_too.	 .	 •	 .
N 502. sabilo em pá sem p(,trfutsir,

p,tre f €. d	 -zeio kilo. 21$800;.
Sabre, em pó, perfumado. rio

P,100 A-1's.. 118800.
• a,	 :szai,s,•,' em pó, perfumado. em
,	 0,100 grs., rr$90o.

4(1:. Sellaiiipt noing Orietital; 1	 i-
-r-o • r,44•10,

• 40ij.	 banipuoitig	 o)-ientat,t • 	1 2

,
• N. • 407, Schze.,poeing oriental-. -L4 . dr
h iro, 188100.

N • 408 -Tableies- llygia. 118:800. ,--.
N .	 Japonez.	 latagrati,

410. Talco rilmu Coração, 118800.
.1\‘ • 411	 •larsonez,• latas .pequa-

atra, ti(014(t•
412. Talco _Diana, 11118€41,;

• tf. 114 Talco Lady, 28(*.
3X. 000.	 atrortetr: do 1 ,ar. 11$800.

N. 601: Kr de arroz do Lar, • gramma,
18$000.

N. 002. Pó de arrom do lar. PM.,
115.,800.	 -

N. 60:::. 1-trilhanlina do Lar, 1118C00..
• 601, Oleo do Lar, 6M., 7178200.

N. 605. Eitrarto do Lar, 378200.
N. 606. Exlrarto do Lar. mignon, réis

-118800.
N. 60; . Loção • do Lar, 5:-.18-100.
N. 608. Agua de Colouia do Lar, 1 li-

ire; 156$000.
N. 000. Ag-tia Ca, Coloilia do Lar. 1.9

78$000.
•

•

 610. Agua de Coloria do Lar. 1,1
de litro, 37$200.

N. 011. Agua de Quina' do Lar, L-1 • de
litro. 37$200.

N 012. Talco do Lar. 188000-
• 613. • gna de Coluaia Elite, 1 li-

1534000.
• 611. Agua de Colonia Elite.

lilro,
• N. 015. Agua de Coloaia Elite. 1
litro, 3200.7s:

N. 010. Agua dk • Colonla 'Vaidoza.
commum, 1 litro, 1568000.

• 010-1 t. Agua de Colonia Vaidoza.
plamt., 1 litro. 1508000.

N. 61; . Agua de Colon.: a Vaidoza.
rotina:mi. 1 - 9	 78$ n 1011.

• _017-B: Agua de Cilharia Vaidoza.
Piara,	 1'. :! litro, 78$000.

N. 0.18. Agua de Co/unia •Vaidoza,
commurn, V" de litro, 37$200.

• 018-11. Agua de Colonja
p baia., E •1 de litro, 514100.

N .. 019. Loção •Vaidoza. 37$200.
N. 620.	 flrilhairt int, Taidoza.	 reis

14:800 .

	

•

•

 621. Óleo Taidozzl, 21$801 1 .;	 •
isento do imposto : . 	 ,
N. 311. Sabão 1 ypo Marselha. em

addele's, para lavagem de roupas. Icei-
tli b• e casas. 2: 4180-.	 .

N. 342. Sabil,, de	 ei'ber,.. -(l1aba 4 sti '.
eto tabletes, i)arz. lt-ÁN14-Na: de roupas,
tecidos e casas; 28:180. 	 ...

11io do-,Jaa P IT'o. 30 dp agosip de 1927.
- - Pela Compartida Perfumarias Beija
}Ur.' 3jono4 Papfiso rb . Ili,mlunwr.. di --

rPef or .

Tabella 411-	 da' Fabrica
de Castro. •.‘lattos ck

I	 por (luzia	 Sello pi.I..1 ri igos
(luzia

AN* fino para cabello. 15s4	 •••;s:d.••,00.
fino qiiinado para calbello.

Extracto P,1.1t .. e .h-zi Zicret. -108800 e
78200.

ttr:tetti f ina ?lerei	 e 08000.
•Pó de arroz " 111.ina, ibenueno, 38519

••• 8900. .	 .	 .
_pó de	 "	 gr•aatle.• 108200
58800.
trio de Janeiro, :to d e tr-o b sto •• de • 1027.

-	 e. ..1f((//o.k ,1:

•Tabolla. iui preÇo vor-r fjate ile productrb
" tlitrita". de Álvares Castro, estabele-
ridos á rua «a Assemblá. a. 77, sabra
II , I registrada ,1 teSI a Ilereb ,,d0ria. Sob
o a. 1.385: •-•

/Mina. na.a (luzia de tubos, :168000.
Rio, -11 de- setembro 1 1927, •

'cot es ai* (.48(

, Relação clas„ marcas edos- preços .dos
Ti0vos produciO's da "'abrira “llialto",
tbropr.: ,_ ;lacte de 'fiarem iMaeltazto - '& • Coin-

panhia, sita á rua Pr. Marie] rt. 112,
nesta Capital:

Prer,: oS por grosa :• -
Sabonete "Santa Maria', 008000.
Sabonete Extra-fino, 158000.
Sabonete "Mali-Jong", 1208000.:

• Sabonete •-*Petronio", 1208000. •
sabonete para banho, 1158000.-
Sabonete Flibr, 1008000.

•Preços por (luzia :
- Sabonetes em 'blocos - de 200 gramrrtas,
108000..

-Sabonetes em barras de '70 grammas,
rb8000.

io de janeiro, 10 de setembro _Cfz
1027.	 • Tinoro Machnde (I- COMP.

• Tabella II . preços do Laboratorlo
Pharmacentico de A. F. Maia & Comi),
á rua Vernandes .Guimarãesii. 31:

Cara duzi de • Hunranitol, •15ks000.
• Rio de Janeiro. 22 de setembro G3

192 .; •	 • F. Moia	 ecqop.

Aqditi zb á tabella dw: marcas e do3
lacere' dos produetos do Laboratorio
Pharmaceulico. de propriedade de Migo
Molinari & Co., Ltd., sito á rua da
Alfamlega Ti. 201, nesta Capital, a qual
fai apresPlliada. em 12 de janeiro dm
1927, tendo tornado o o • 799 (protocollo
geral :
Marcas	 Preço do artigo e respectivo

solto por duzia	 maxiur
venda. por dnzia
•ovochiniosin. tubos coa: . 20 vomprl-

midos acondicionados em caixinhas de
2a1-tãe. 578000.
.Sr1los correspondentes. 28100. Total,
(108000.

Rio de janeiro. 28 de setembro do
1927.	 710(11, .111,/imerri tI Uo.. Ltd.

•'rabella Ao marca e 1 ereÇf. de um novo
produeto j;harmaceutico da The Sydney
Ttoss CAmpany. eQtabelerida á rua Ge-
Bera] Argollo a. 153. Rio de Janeiro:
•Marca	 Preço do produeto por duzia

- Valor do solto empregado -
"Neuro Foi.brato .1 ,:slizty", 5408400 e
Rio de Janeiro, 28	 li setembro flf

1927.	 Pela The :•tyriney Ros s Coitioae .
ny, •on,yla g (Wide.

Tabelta de preço vorreol e bit, p;
Ililma (pasta deittifrieia', de AI-

ares t casiro, ,es1aibe1ee41111:, á rua da'
Assen,b1, -,aa . 77. e rP(zi,,trada
pe.:1a fiervhp d p ria, sob h.

llibna, 1111' a (luzia de tubos. 470000.
-Rio. 26 do soterabrn (le 1027. ----

ePx	 CoRlro.

Delegada Geral do Imposto sobre
a "Ulula

I:XPE I N 5 ! E:\ TE III. 1 1 11.12f;.‘111) UKft i,

• 'bit] . 1 1'de ittlfrib1'o: :41i , .1(127 -

nr4je4c14111ente;, tlejiathatios

1)atirt; Mendes. pedindo , • eertidão por
Porto )1endes e Lucia Porto

:Mendes. - Certifiqu •-se, em lermos.
Rolph da Silva Carvalho, por procura-

A.:ão (1 0 •oi-to Atliayde. The Itoyal. -Nati
Slewa Packel Contpatt. The paelfa:

eb doida,

co. PM barras.
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iSteam Navigation Company, Jáé ire Sou-
za Braga, Arrialdo Dias da Costa, João
Ribeiro Fernandes Coelho, vedindO
Mão. — Certifique-se, em termos. .

Pery Nunes 4; Irmão, idem, idem.,
Certifique-se o .que constar.

Companhia Souza Cruz, reclamand6.
contra lançamento. — Indeferido.

Antonio da Silva Cruz, idem, ident.
Prove a successão allegada na inicial.

Elvira de Andrade Filgueiras • Lima,
pedindo baixa. —• Prove, o allegatili
constante da inicial. - •

&Alarmes Clémensen, reclamando con-
tra lançamento. — Selle os dpcumentos
apresentados.

Adelino .Gaspar. - •sucessor de Cruz &
Santiago, idem, idem. — Faça prova da
sliccessão.
..João Tavares Teixeira de Freitas,

idem,	 — Proceda-se, como pro-
põe n parecer.	 .	 •

Silverio Antunes, pedindo seja o hn-
pasto calculado. pelo balanço que apre-
senta. — -Tendo . o requerente optado
pela tributação de aecordo com as im-
portancias das vendas mercantis, não ha
o que deferir quanto á substituição pe-
dida:

Officios 'expedidos:
Sr. director da Receita Publica": .
N. 135 — Sobre objecto de serviçd.2
— Sr. director da Recebedoria do Dis-

Inicio Federal:
Ns. 321128. -7- Remei tendo os proces-

sos de restituição de imposto de renda
dos seguintes contribuintes: Ayres Ri-
beiro -Coelho -tin, Rocha, Fausto -de Car-
valho e Silva, Dr. Octavio•ade Souza,
Luiz Alto Gomes, Honorio ,.& Comp.•,,
Leopoldo Vellozo, Henrique da Silva Pe-
reira é Ubaldo Xavier da' Silveira: : -

— Sr. colleetor federal 'ent Conquis-
1.a, Estado da Bahia:

N. 481 — 'Devolvendo processo de
restituição de imposto de renda do • Con-
tribuinte Felippe Borba;

— Sr. delegado fiscal em Cuyabá: -
N. 801 — Respondendo consulta.
— Sr. delegado fiscal no Estado da

ffIali ia :
"'N. 802 . — Prestando informações'.
•— Sr, chefe de Secção do Imposto

de Renda em Aracajti:-
N. 803 — Respondendo consulta.
— Sr. delegado fiscal em Cuyabá: •
-N. 801 Remettendo officio ao che-

fe de secção de Imposto de Renda annexa
á- delegacia fiscal.

— Sr: delegado fiscal em Bello Hori-
zont :

N. I, 429 — Remettendo listas para
col/'a liça.

TelegTamma expedido:

— Sr. delegado•-facal na Bahia:
N. 52, • — Sobre objecto de serviço,.

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO 811. INSDECTOD GEIIM;

.Dia • VI de 'butubro de ,192.7,
'Ao, director geral ,4o .uocsouro . Na2,

.	 .	 ,	 .
-. 4yftjck n. 932 — Transmittledo o - 1,--e-

nfieriinento tio	 iiriva•tivo do,Baneo

MARIO OFFICIAL

dos !Funccionarios Publicos Dr. José Au-
gusto !Moreira Guimarães, -solittanda
naelboria d.e vencimentos .

InsPectoria de Seguros

XPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia-1-4 de .outubro de • 1927.

Officios 'expedidos:
Ao Sr. Collector da Terceira Collecto-

ria de Rendas Federaes em Bello Hori-
zonte:

N. 332 — Solicitando transmitiu' á
Companhia de Seguros Milano de.-Minas
Geraes, com'séde nessa capital, o despa-
cho prdferido por esta inspeciona no
processo Ti. •30-A, de 19.27,.-da referida
sociedade.

— Ao Sr. delegado regiopal de Segu-
ros na 6 Circumscripção, Porto Alegre:

N. 343 '— Remettendo, para cumpri-
mento de mlespacho, o processo n. 190-P,
de 11926, da, ICompanhia Previdencia do
Sul, com sede nessa . capitar.;

Imprensa Nacional -e*'"Diarto
. •	 .	 Official"

EXPEDIENTE DO- s11. - DIRECTOR GERAI,

Dia ¡I de outubro-de 1927

Foram expedides os seguintes officiá:
Ns. 2.23 .1 e 2.232 — Aos Srs. Irineu.

Filhe o Agapito de Almeida Brandão,,xe-
mettendo Õs 'conhecimentos de venda-ide
obras impressas.	 - ;.•,

Ns.	 233-c 2.234 --,Afk Sr. dir"e(tor
de Contabilidade do . -Miaisterio da Justiça
e Negocios Interiores,,,;communicando o
custo .do,,encommendas

!Ni . 2.235 — Ao 'Si'-. intendente da. ES-
frnila de Ferro Central do Brasil, ,Infor-
mando sobre o ~lamenta ilo uma ,911-
commenda:: •	 •	 .

N. 2.236— Ao- Sr: director geral . de
Thesouro Nacional, 'respondendo ao -,.of-
fiei° n. 166. de 30 de agosf o ultimo.

Ns. 2.237 e 2.238 — Ao Sr. director
rio Deparlainento -Nacional de Sande Pu-
blica, solicitando • inspecção de sande
para as empregadas Maneta do Menezes
Pinho o Braulia Silva. 	 •	 _ • ..

N. 2.2 19 — Ao Sr. Victor Varela, res-
pondendo á carta de 28 de • setembro.-ul-
imo .

N. 2.240 — Ao Sr. director geral-;do
Thesniire Nacional, respondendo o..effi,
cio n. 193, de •8 do corrente. 	 -•

N. 2.241 — Ao Sr, :director da, C61110.-
baldado do INlinisterio da Fazenda, --en-
viando os documentos comprobatories da
applicação dada ao simprimento solici-
tado pelo officio a. 1 .I83,de 12 de julho

• •	
,

INL 2.232 — Ao Sr. director da Des-
pezat Publica do T•esouro Naciónal,, • ,en-

.cammhando -unia .conta 'dg. firma Fqates
Garcia .tt Comp.. -

,
Requerimentos despachados •

• •Diogenes Antonie de, •Souza.
fique-se.	 •	 -

Raphael Reis e Souza. —	 em
termos...

•Djanna Barroso imenter. — ;Sim; bor
'equidade,:

Outubro de 1027 22121
	 e2=:

Sinisterio da Marinha

Por portaria de 13 do corrente
Foram concedidos:.
N'es Cermos do art. 17 do decreto

mero 14.663, de 1 de ievereiro do 19215-
um anno do licença ao capitão 'ciofra-
gata commissario João Monteiro da Cruz,
para tratar de sua sande, devendo entrar,
no goso desta licença no prazo de ' .13:
dias, 4 contar da presente data;

Nos termos do art. ,I7, o decreto Da-
mero 13.663, de 1 de fevereiro de 1924
seis .mezes de licença ao marinheiro
cional de I° clase,.SE	 978,, José
drigues, para tratar de Sua saude,
vendo entrar no..g•oso desta licença . iio

data;
de 15 dias, a cuatar da ia-escuto'

Licença ae marinharo,-,,nacional
classe, invalido, asylado, Christian() Aso-
rio da silva, para residir fera do Asylo
de Invalidos da Pátria, ocsça	 gpitai,
percebendu~o e o xaldr. de efap.ag";"

De accardo com o par ecer da pinta me-
dica, 90 dias de licença na fórma- da
ao operano de 3" elase da officina
calatn-les e gravadores do Arsenal de
rinha do Estado do • Para, Melchiadel
Ferreira de Castro, para (ralar _do sua
satide, em prorogação d., que lhe , foi,r,:n1-,
cedida em 5 de maio ultimo;	 •	 ' • '

Ivbs termos do art. 17, tio decrgto
mero 13.,663, de 1 de tevereir0 de 19;git,
seis .mezes de lfeença ao inarinbeire na-
eional.PEMA, cabo n, 530, anlonlo Pa7-
chcal, para tratar do	 sand?, (ti:v.047.
do_entrar no gozo desta licença no prive.
de 1.5 'dias, a contar da.proSeate

.	 .	 .

Directoria do Expediente

,EXPEDIENTE, DO Mit.., n.il.NIsTito

.	 Dia 11 de.•,unt.mbro de 1927,

(*) Sr,' chefe. da Esitufn Maior: dá Ar-•
mada:

N.' '4.564 'De' accórdo- com J que
determinam os decretos as. 16.238,4Ide:
5 de dezembro de- 1923, 115.1 t 1, de 24: de.
dezembro de 1921 e 17.611, de 30 de
dezembro de 1926, es segundoS tenentes,,
ao serem pronnMktos a esse Posto, farão,
um estagio de dons atines ein
'tão pratica. -

Nos navios em que houver segundos
tenentes, em estagio, os commaadantys•
providencitarão para mie,. iróra avante
tenham. execução as "Instrucções"

,complementares das que
acharn.Rar vigor:

Instruceóes euMpiemrn.inees ,sobre ,
 dos:.,s(Nun(Iris ¡encales -

1. O -estagio dps segundos látentes'
será dividido cá duas parles, ,de
çáo de 12. mezes cada uma:	 '

Primeira parte -- Serviços dp .eonÃiéz
em geral; • .:k
'-Segunda parte-..— Serviços de maebi.

nas em geral.
2,..A , primeira , parte será sulalia.fdida

da- segunte Virara: '
• a) Departamento dr, Navegação: ..„
.,12.-t perimo . cãçk. prouriaDiee-

te- . ditia e contr(A,do..navio.:. Ire* •inezes;
oo.141i,

(*)• Repi:Kinz-se 'rtètr ` 	 sido' à)iifil•ba
cudo con2 • J DNyri:e.erj.se„ .•.!• ' .:-:t	.	 -trz--

,	 •	 -	 "
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periodo — Comitinnicações, signao
e riutiotelegraphia: ires Mexes. 	 .

:1 -4?p,arl am puto de -Artilharia
1" periodo	 Contról- de• fogo: .tre4

tnezeS;
2P • periedo- — Bateria secundaria e

ainto-aeren: lui. inez;
3'' perimi() — Torres: dons mexes. •
3. A Segunda parte será subdividida

voi quatro periodos a saber:
1 0 periclito ---, Machines motoras: que-

• lo nicles;
. 1 " periodo — Caldeiras: dons e meio

wezes.
:3 ' Periodo	 Machines auxilares:

ous e meio mezes;
1- período — Elecfricas; ires inezes.

1 : io .ante toda a primeira parte do
e,agio, os segundos tenentes serão (lis-
lilLuidos pelas diversas divisões do De-
; artinnento de Artilharia. devendo de
1 - 1: ,pos em • tempos mudar de divisão

medo 011e no final do estagio de iton-
3 z iodos os segundos tenentes tenham
servido como ajudantes em unia das
ui\ isões de torre. em urna dás divisões
t:e bateria e na divisão F. O facto de
I r Iii seguntio tenente estar em estagio
4.'0 "mtsloras" Ou de "eonlról de fogo",
por exemplo. não deve impedir que.
vara os effeitos mie seu treinan;ento o
t . st-rueção nos trabalhos administrati-
vos. elle sirva rotim a j udante de uma
uoira divisão de machinas• ou de arli-

l'urante toda a segunda parte do
12t:to. os segundos tenentes serão dis-

f ritot:titts pelas diversas divisões do De-
,..artantento de Maehilas • (M-E-C-A:1,
41 ,..vendo. de tres em tres nfezes. mudar
de divisão, afim de que,. servindo como

eii*: todas ditas, melhor t'oiihe-
ti a	 aat e • administrativa de cada

i lua.
Eal nenhuma hypothese os segundos

tenentes poderão ficar todos addidos a
inesina divisão ou: servir em
que não sejam as dos Departamen-

to. de Artilharia ou de machinas.
1. Aos segundas tenentes exercendo

U s ftllicies -te " ajudantes ". deverão ser
efileegue g, gradativantente, os trabalhos
administrativos, de modo que, sem- per-
lia de tempo. e desde o inicio, adquirarn
tu, conhecimentos e a experiencia pre-
risas para as funcções iniherentes ao
Corniffando -de divisão.

5, feirante -a primeira parte do estia-
;aio, os segundos . tenentes farão o servi--
4:0 de quartos no convéz; em viagem,
esse serviço será sempre o de "ajudan-
te de quarto", e, no porto, depois da
terceiro mez, poderão fazer — a.criterio
*do cominandante e cie ccardo com ae
informações que forem prestadas pelos
essa mandantes • de quarto — o seryiço.
tio "afiei& de quarto".

.6. Durante a segunda parte do esta-
gio. os segundos tenentes deverãq fazer
M .rViÇO de quartos nas machinas e nas
caldeiras. inclusive no perlodo dó ins-
trueeão em electricidade. tlfia viagem ., q
serviço será sernpae de "ajudante d:t.
quar10", e, no porto, depois' do terceiro
ima,- poderão — a eriterio do comMan-
/tante t, do accArdo com "as informações
que lhe forein prestadas pelo chdee do
alaChinas — fazer serviço de. offieiat
de quarto nas maclunas, sempee; 13°1.6114
sel .) a reaponsabilidade e fiscalização (lr,
chefe da divisão de servie4 lie doparia-
IrM1 t tb-ria macitina.

1. Os sogrindoe tenentes que depois (.1,-;
ifieZ de estagio não . ti :Verei:O III-

\ -0111V(`IS f•ara asaumir

chefia do geai-to, 'permanecerão, indo-
•pendente de antiguidade -relativa, comh
'ajudante de quarto", até que consigam
obtel-as.

8. Os "postosde .corebate" . dos se-
gundo tenentes, mi cie quaes-
quer considerações que não se prendam
directamente á maior efficiencia do na-
vio para .a batalha, • isto é,' os segundos
tenentes poderão ter "posto de combate"
em divisão differente daquella em que,
no momento, esfieerem servindo.

I). Os segundos tenentes ern estagio
deverão, por iniciativa propria, ir pro-
curando completar a sua instrucção te-

- ehirdea sob o ponto-de vista pratico; de
execução; o ensino nada 'deverá ter de
academie() e de um modo.geral obede-
cerá á seguinte orfeniação:

.a) antes do inicio de cada periodo Os
officiaes designados pelo commandante

,para -servirem como guias ou consulto-
res submetterilo á approvação deste a
distribuição da meteria que constitue o
programma de instrucção, de accórdo
COO. o lempo . inarcado para o "penado";

1),' desse programma deverão constar
os assumplos destas "instrucções";

para cada assumpto, ou grupo de
assumidos, será marcado um prazo fixo,
durante o qual os segundos tenentes
ptoettrarrio ,estudar, por si proprios,
naderia em apreço: os officiaes que es-
tiverem servindo como guias ou consul-
tores I teverão aproveitar as opportuni-
(biles que appareeerem, de montagem,
desmontagem, :eepartis do material, etc.,
para instruirem os segundos tenentes
nessa parte 'pratica do ensino;,

(I) no fim (;le cada um dos :prazos
mareados, os officiaes encarregados da
instrucção lerão uma ou mais prele-
cções sobro assumpto oti grupo de as-
somplos e(irrespondentes ao prazo e,
eni seguida' ás prelecções, submetterão
os segundos) tenentes a urna argizieão;

c). as queStõeS para essa arguição de-
verão ser precisas e concisas. de modo
a evitar divagações desnecesiÀarias e de-
verão versar sobre a mal--cria que aca-
bou de ser estudada ou explicada;

f. haverá, em cada penado, pelo me-
nos, uma pèova escripta, além - dos de-
senhos e diagrammas que forem , julga-
dos tieressarios.

10. Para guias ou encarregados da
instrueção dos segundos tendes, os
commandantes designarão officiaes que
pertencerem á. incumbencia na qual o
estagio estiver sendo feito.

H. Os commanda ate3 Providene ia cão
para que os officiaes encarregadas da
instrucção' tenham tempo sutticienie, á
sua disposiçãO, para a prelecções aos.
segundos tenentes em conjunto. O. ho-
rario deverá ser organizado de 'modo a
não haver interTerencia cora os. exerci-
dos ou faltae geraes.

12. Kis officiaes encarregados dá in-
Strueção deverão recoratiendne s livros
para estudo ou consulta.

13, No Aro de cada Uma. dtie. duns
partes (item 1) em que se divide o ata-
tagio dos. segundos tenentes; Oa\ com -
mandantes enviarão ao - diregot geral do
Pessoal MAU nota de "conceito".

ESSa nota: de conceito variará do
j a 10 e. será obtida ou computada da
seguinte fOrma:	 •	 • ,

o) no filial dg cada • period0,- offi-
olaes encarregados da histrtretran corifo,i
;irão ema nota do "aprove-itameritu-
peca cada segundo tenente;

nicu,..alment(;

1) os officiae-s de quarto sob mijas'
-oedens os aegundos • tenentes., .tenham
servido édino ."ajudantes" conferirão

-unia••nota: . de ."zelo; actividade _e quali-
dade de mando 110 , seryiço-de quartes";.

t 11) es_rommandantes (livisões.soli
cieis ordens os- segundos , tenentes-t

-nham serviço como "ajudantes" -confe-
rirão uma outra' nota sobre "zelo", acti-
vidade e qualidade de mando no serviço
da incumbencia"; •

III) os enchrregialos do Pessoal coei-
'ferirão uma nota sobre conducta mili-
tar, a qual deverá ser dada levando em
conta o seguinte: educação militar pon-
lualidade, limpeza' e correcção de uni-
formes. .

De posse das notas constantes da alí-
nea — b — os commandmites darão,
com a nota de "conceito .", a enviar -ao
director geral cla Pessoal', a nota média
obtida.

. A média dessa nota de "conceito" e da
nota de "aproveitamento" da alinea —
a —'será a nota de "conceito geral" do
director geral do 'Pessoal.

, 15.. Os segundos tenentes que, por
molestia comprovada por attestado pas-
sado pelo medico do navio em que esti-
verem. servindo, perderem a Primeira
chamada , para exame, terão direito a
urna 'segunda chamada. Entre a pri-

•meira e . a segunda chamada o intervalla
não poderá ser maior do que quinze
dias.

16. Os segundos tenentes que, por
motivo de malestia, comprovada Por
attestado passado pelo medico do navio
em que estiverem servindo, perderem
mais de triota dias em- cada actuo de es-
tagio á, por outro qualquer motivo,
mais de quinze dias por anuo de estagio,
perderão o direito de entrar em exame.

17. Afiro de evitar desconforto, pro-
veniente de um excessivo numero de
arranchados na Praça de Armas, os se-
gundos tenentes em estagio, nos navios
em' que houver espaço apropriado, te-,
vão rancho á parte.

18. Durante o período de instrucç'ão
dos segundos tenentes serão tratados os
asslIMP los abaixo inencionados, separa-
dos por especialidades:

Departamento de 'Navegação: 	 •
Parte 1' — Organização e _adminis.,

tração do Depar(amenlo de Navegação;
Parte 2" --Navegação,
a) pilotagem:

correcções das cartas de navega-
ção, sua utilização e outros auxilios .a •
navegação;

• e) desvios;
(i;- utilização e cuidado com es appaa

reilÁL, e equipaffsento de navegaçãO; -
e) proreàso 'pratico de navegação ir:-

-tinindo o uso da rosa e fundear. 	 ,
-	 Parte 3" — Contrai cio navio;

a). organização e -administração cio
navio ere geral;	 ,

b) manobre do navio iaoIado, em.ctea-
zeiro e batalha (Indica , : frUidear
aespender;"
- e serviços de equipamento de -todas»
as estações de centrel do navio; 	 •

d) cuidados com . os instrumentos; ei•
equipamento qp navio -e seu emprego:

et mm41114(18. incluindo exereielos,
de embarcações a remo e a vela;

f) aamle e bem estar do pessoal;
oVathelliamo.
Parte I n 	Communicaçõest
a) regulamentos tIM 'Con -unupieinõel •

e • Atirjulia:
retina tias ettottounicações li bot.-

do, inch 5 iftin SCrViço 1114 : enT1 I MU Dielt
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irf&es ou secretaria do navio de modo a
se familiarizarem com os methodos e
fórmas de communicações e correspon-.
(baleias;

c) radiotelegraphia e telephonia,
principies e utilização, incluindo trans-
missão de recepção;	 •

d) todos os systemas de signaes vi--
snaes. Completo conhecimento dos co-
digos de signaes e niethodos de utiliza-
ção;

e) cuidados com todos os intrumen-.
tos de signaes e equipamento.

'Departamento de Artilharia:
Parte 1 — Contról do tiro. Bateria

principal:
a) serviços de cada estação;•
b) cuidados com os instrumentos,

equipamento e sua utilização;
c) exercicios e instrucção;
d , trabalhos praticos- em todos os

serviços da Divisão F.;
funcções do encarregado da Arti-

lharia;
1) cuidados e manejo COM a munição

e explosivos;
gi precauções de segurança.
Parte 2* — Torre:
a) serviço dos officiaes e :guarnição;
b) cuidados -com os instrumentos e

equipamento e sua utilização;
c) exercicios e sua instrucção;
d) trabalhos praticos em todos os ser-

viços das divisões de torres: incluindo
conservação, manejo e manutenção ef-
ficiente dos canhões, 'reparos e equipa-
mento das mesmas.

Parle 3° — Bateria secundaria:
a) serviços das estações do contról do

tiro;	 •
b) cuidados com os instrumentos

equipamento e contrai dó tiro e sua
utilização;

exereicies e instrucão;
'd) serviços do bateria de cada uma

das estações;•
e) exercicios e instrucção da bateria.
f) trabalhos praticos em todos os

serviço de bateria secundaria: incluin-
de eonservação, manejo 'e manutenção
efficiente dos canhões, reparos e equi-
pamento da mesma.

Departamento de machinas:,
1. Machinas aceleras;
Parte A' — Organização de divisãa

das machinas motoras.
Parte 2" — Conhecimento das instai-

tacões dentrok das praças das machinas,
funccionamento, cuidados e' reparos;

( 7 • machinaS motoras;
1) : condensadores;
c) bombas de circulação;

bombas de ar:
#') vaporizadores;

machinas dá leme.;
g ) bombas;
Ii catraca de movimentação da Mai-

ehina;	 •	 '
purgações,. drenos, separadores.

Parte 3"• — Fuccionarnento das ma-
chinas motoras:

a' . preparar a machina pará suspen-
der:

manobras das machinas;
e, movimentar a machina;
(1; a t tenção;
e) fundear e dispensar as machmas;

funccionamento economico em via.
gen);

g rotina de quartos em viagem.
Parto L — Perdas na machina e ajus-

tagens para evitai -as:
o' alinhamento da machina;

ajústagem cio mancai de escora;

c) ajustagem dos espaços mortos do
embolo;

d) ajustagem de valvulas;
e) alinhamento da engrenagem da

valvula;
f) ajustagem dos bronzes e mancaes:
g) alinham-ente dos eixos e helices;-
h) vedagem dos anneis do embolo,

valvulas e caixas de estopa;
i) isolamento dos encanamentos de

vapor e lnachinas.
Parte 5' — Determinação da potencia

em cavados indicados.
Parte 6" — Avarias provareis e re-

medios.
Parte 7° — Precauções de segurança'.
Parte 8' — Planos para reparos e

conservação pelo pessoal de bordo.
Parte 9' — Reparos e conservação

pelo Arsenal ou industrio. partic(llar.
Parte 10° — Lubrificação e •systema

de lubrificação.
Parte 11' — Canalização, accessorios

e ensachetamento,s :
a). fazer juntas e reparar a canaliza-

ção;
h) estudo do material de confecçãa,de

tubos, especies de juntas usadas nu De-
partamento de alachinas;

c) operação, cuidado e reparo de val-
vulas;	 •
'd) operação, cuidado e reparo de fil-

tros;	 •
e) operações, cuidados e reparos de

separados;
f) operações, cuidados é reparo das

purgações e drenes.
Parte 12° — Apparelhos, utilização, .

cuidadás e experiencias.
Parte 13' — Rotina de experieneias

inspecções necessarias para bõa conser-
vacão.

;'?. Caldeiras:
Parto 1* —_Organização da divisão ao

caldeiras.
Parte 2 — Conhecimento perfeito das

installações dentro das praças de caldei-
ras; operação, cuidados e reparos:

a) caldeiras;
b) carvoeiras;
C) aquecedores de alimentação;
d) ventilação

objectores de cinza;
d) bombas.
Parte 3' — Cambustivel:
a) especificações;

" b) precauções de segurança no mane-
-ijo. Regulamentes especiaes para o oleo
combustivel;

c) processo de recebimento e acondi-
cionamento:

d) combustivel existente. Meti] odos
para e registro do consumo diarid e co-
nhecimento do disponivel a bordo.

	

Parte 4'	 Funecionamento das cal-
deiras:

a) aecender e pôr eny communicação
as caldeiras qtie queimam carvão;

b) isolar nina caldeira a carvão o
operações que se seguem;

C) guarnecer os fogos de uma caldei-
ra a carvão;

d) accender e communicar unia cal-
(13ira a petroleo;

e) isolar uma caldeira a petroleo e
operações que se seguem;

f) manter os fogos de uma caldeira a
petroleo;

g) avarias provareis nos queimado-
res;

h) alimentação das caldeiras:
i) indicador de uivei de agua;
1) utilização dos reguladores de ao

dos massaricos das caldeiras;
4) avarias.

, Pai te 3' — Officinas:
ar administração para execução nos

nibalhos de reparos nos varies depar-
tamento3 do naxj0;

;micção e operação de 'varias ma-
chinas ;

c) capacidade' do pessoal de 1..-paros
eouipamento ria officina de horda para
os: trabalhos de manuterçáo da ellacien-
cia do navio..

Parte - 	 Systema refrigerante:
a) typo:
0 ) operação — abrangendo os seguin-

tes pontos: principio, methodo de ini-
cio de funecionamento, pressão, Inbrifi-
(acão mothodo de engachetamento,, cir-
culação de agti(a, misura frigorftca, fa-
breação de gelo e sua distribuição;

c) ajustagens — incluindo alinhamen-
to verificaçao de folgas, vedagem de
valsadas e atarias provaveis;

(1.1 methodo de distribuição do servi-
ço —para operação etficiente do sys-
tema.

Parte 5° — Motores dos dynamos —
Abrangi.*.

typo;
I)) operação:
c) ajustagens;
d) mel bodo de distribpição do servi-

ço para operação efficiente do systema.:

Parte 5' — Cuidados e reparep •na4.
caldeiras:

a partes não sujeitas ii pressão;
b) pildes sujeitas á pressão; 	 -
c' detalhes necessarios para serem

oiiservados durante os serviços de re-
paros geraes e limpezas nas caldeiras;

(' trabalhos necessarios nas ninaras
de agua.
' Parte 6° — Precauções de segurança.,
Parte	 — Apparelhos de oleo com-

bust irei;
a) aquecedores de . oleo combustivel;
b) atomizadores de oleo combustivel;
e) filtros;
(I.) consumo de olen con4ust

• Parte , 8* — Agua de alimentação das
tialdeiras e apparelhos de alimentação:

a) impurezas na a2ua de alimentação;
b' impedir o access° do ar e gazes na

agua de alimentação;
c) impedir seva e outras --;substancias

minfraas na agua de alimentação;
d) . impertiv o access() de (deo ou ..vraxa

na agua do alimentação;
e) prova de agua de alimentação e

apparellio resiWetivo;
f) emprego de substancias chimicas

para evitar corrosão fias caldeiras
aquatuhulares;

g) aquecedores da agua de a l imenta-
ção. Operação, celibato e reparas/

h) filtros; ralos o Ianques de alimen-
tação . 'Operação, eu idade e reparos;

4 filtros de °leo.
Parto 9' — Ventilação — operação.

cuidado e reparo.
Parte 10" — Exporiencias da rotina o

inspecções necessarias para a efficiesto
conservação do ?ratem' .

:3. Auxiliares :
Parte I'	 Organ-ização da Divisão

"Auxiliares".
'Nulo 2 . __ Conheriento perfeito 'das

installações pertencentes á Divi.,,ão

a) nlotores dos dynamos;
h', system de retrigeraçã‘g
c) ar fie buis'

'
systerna de aquecimento;

e) compressores de ar;
f; lancha.



• •/

OutubroDIÁRIO - 014FICIAL22124 Sabbado 15

I' • • Parte 6 System!), de aquecimento
— Abrange o mesmo principio como In-
(Heade acima na parte 5.

' Parte	 — Compressores de ar —
Abrange os mesmos itens acima indica-

i dos na parte 5'.
.	 Parte 8' — Lanchas — Abrange os

mesmos itens da parte acima indica-
' dos.

1. Electricidede:	 •
Parle P	 Organização da Divisão

•: de Electricidade, livro de quartos e re-
gistros.

., Parte r - - Conhecimento perfeito das'
installações electricas do system°, do
alta tensão em todo o navio.

Parte 3' — Conhecimento perfeito das
insfallaçõee electricas de baixa tensão.
Communicações interiores e control do

• tiro.
Parle	 — Geradores e motoreS:
a) typos existentes em todo o navio;
b) :)peração — incluindo experieecias

diarias, semanas e trimensaes, limpeza,
rotina quando em uso;

É) reparos e ajustagens.
Parte 5'	 Circuitos:
a) . provas' na instailação;
b) rotina necessaria para arantel-os'

em condições eficientes;
Pesq uizas de terra e reparos pelo

"pessoal de bordo.
Parte ti — Qeadros le distribuição e

aPPareihos de contról.
Parte 7" — Instrumentos,
Parte 8' — Holophotes;
iit lypos;

deseripção e operação, incluindo
carvões, arco -e niecanieino;

e) cui(tados, incluindo	 experiencias,
conservação, espelhos, e3VVI-JCS oa ppa-
relhos de manobra

reitro, incluind ..) ajustagem dos
espelhos o apparellms de operaeão.

Parle 9' — Baterias de aecuniulado-
res: •

vi 'yens;
. b) funccionamento. inclui mio aes Titi-
iação, experiencias e inspecções, a‘-arias
e remedios;

) precauções de :e-nu-atiça.
.Parte 10'	 Commenicações Ulterio-

res e .contr/SI dá tiro:
funceimianemto dos ihstrumertos

. e marbinas.
Parle II — Registr/N neeessaries na

DiviSãão de Eleetrici;!ale,
Parle 12' — Retina iiai ia, inseecções

setrethees neccesaeine —ptee! co iservaeão

	

efficiente la installação	 lectriet.
Gabinete do ministre -da Marinha, 10

de outubro de 1027..

Dia. I/ de ou! q bn, dr 1921

Sr, ministro da Fazent!a:
N. 4.586 — Para os f ins conveMenies,

lenho a honra ile tranemiltir a V. Ex.
a cOpia annexe de decreto de e do C111.--

rvnlv, aposentando o 1- pbareteii o /to
pharol de Itarolomy, rio Estato e Ma-
ranhão, Fabio /le Pelhano.
acompanhada de outros documentes ree
ferentes ao aesumpto.

Sr., director geral do Pessoal:
N. 1.588—Declaro-vos que ora ie.:solvo

autorizar a baixa de praça dos mari-
nheiros nacionaes abaixo mencionados.
visto -lerem sido julgados invaiidos para
o serviço tia Armada. em inspecção, de
saude a que formo Sitinnettidos:.

1.4)77	 AE-MO- 3° sargento , Pedro
R.a nitro tio Amaral;

1.911 — SY-3" classe Aggripino-
a:estro da Luz;

- 12.125	 CRV-2' classe Muleta; Ma-.
chi;

12.447 — PE-ST-2' classe Manoek
Demeart Bispo. -. •

A primeira e as duas ultimas das pra-
ças acima deverão ser Mentidas 'to Asy-
lo de Invalidos .da Patria, por não podee.
rem angariar meios de subsistencia.

N. 4.589 — Declaro-vos que ora re-
solvo autorizar a baixa de praça do ma-
rinheiros nationaes abaixo menciona-
dos, visto terem sido julgados invalidos
para o serviço da Armada eia inspecção
do saude a•que foram sdinnettidoe:

15 ..295 — SE-2' classe Gildasio Ge.rejo
de Carvalho;

12.130, — SE-3' classe Aecaeio
no de Oliveira.

N. 4.590 — Declaro-vos que , resolvi
mandar dar baixa do serviço tia Arma-
x.la ao. marinheiro nacional n. 14.906, SE,
3' classe Jorge Ramos Trindade.- e qual
deverá ser admillido no Asylo Ge . Inva-
lides' da Patria, visto ter sidi) julgado
invalido, não podendo angariar meios de
subsistencia.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:	 •

N. 4.N91 — Rogo a V. Ex. se digne
de providenciar, afim de que, á ...unta da
verba 13' "Directoria de Portos e Cos-
tas", consignação "1a ' vital Iiiversas
despe-ias", sub-consignação a. 5, do or-
çamento vigente deste minis: orbe seja
indemnizado, pelo Thesouro Nacioual, o
encarregado de diligencias da Capital:et.
do Porto da Capital Federal e Estado
do Rio de Janeiro, Jose', Francisco Coe-
lho, da importancia de 9~00. corres-
pondente ás despezas que effceinuu com
o asseio da casa e despezas tirei las du-
rante o 2° trimestre do corrente :eme.

Requerintéalos despachados

Vice-almirante graduado commissario
reformado Clemente de Ateantara Te sca-
no. — aceordo com o parecer do
consultor juridiro, indeferido. e:. .s80 —
Parecer C. Juridito — 5 do outebeo
1927.)

Segando -.tenente	 4,e/ Iroso
da silva .. ,..-- Compareça á Dil e"c:- '1,4
Expediente. (Requerimento ee eo de ja-
neiro de 1927.)

Adyr Osorio. — Não pM e se! ! aLen-
dirto. i Requerimentb de 21 (..P sl'1,11:1tro

de 1927.),

Dr. Luiz de Mendonça ? Silva. --• Cm-
pareça á Diree:oria dó Exeelf,..!ele.
inequerimen(o de 27	 Ge ¡...,2.:(y.; n 5,	 de
1027.)

Balthazar Eernardine Junine', — In-
deferido. (Requerimento de 18 'de eg3sto
do tt';27

Maria Ferreira dos SaiVoe.,— Cem-
pareça á Directoria do Expeeieli e . He-
qurrimento enea de julho ee • tee n 	 -•

Ministerío da Guerra
Por despacho de 11 do corrente;

Foram tratisferidos -os capitães de ail-
eninistração Graciliano de Mirrei Gen-
'çalves, da "3' -rompanhia de administra-

(Portit Alegre) para !a DireMoria
-de .Intendenefa da Guerra, e Carloa Ba-
ptista Braga desta directoria Para
aquefia companhia.

EPEDIENTE DO SR. .NIINISTRe

Dia 8 de outubro de 1027: .

:Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando o pagamento, no Thesouro Nacio-
nal, das seguintes quantia's:

Avisos:
N. 888 — De 830$ ao cabo asyladO

José Pedro da Silva.
N. 889 — De 306$ ao 20 tenenet Mai

tlieus Marques de' S'ouza.,

EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR

Dia 8 de outubro de 1927

Ao Sr. commandante da CireumscrIe
peão Militar, 'communicando, de ordem
do Sr. Ministro da Guerra:

Que, por despacho de 1 do cor-
rente, resolveu deferir o requerimento
em que Vicente Vellasco de Azevedo,
sorteado pelo municipio de Palmeiras,
Estado de Goyaz, e designado .para ser-
vir no 16" Batalhão de Caçadores, pediu
ransferencia de sua -incorporação pára

a 3" companhia do 6" Batalhão de (aça-
dores, aquartellado na capital daquelle
Estado;

Que, por despacho de 4 do corrente;
resolveu transferir 'para o 6' Batalhão
(ft! Caçadores a incorporação de José
Rocha, sorteado militar polo, municipio
de Ipamery, Estado de Goyaz e designW•
do para servir no de Mano Grosso..

Requerimerito despachado

Cenira Gonea/ves dc Albultierque,
(lindo restituição de documentos,
Restituam-se as duas •• certidões que
acompanharam o requerimento datadà
de 8 de junho tio , atino -corrente, certi-
dões passadas por atedelii • do juiz ft-l

-iteral da 1" Vara e da 1" Auditoria da
Guerra desta eircumscripção Judicia-
ria e relativas a, exl inço da acção penal
contra o fallecido 1° _tene»tee Hugo E'-
»erra de Albuquerque, ,mediaute

./	 !	 •.

nConunissão de:Promoções

Ac .r.k D.n 25° sees,-Soe em o-comiss.-$:0 int
..4 , 1VEN1 O 0E8 •• •	 • •

Presidencia do..Si, ..,aalâceat • do -diuNão
• Atiouston'ono Rolados°

k •
Aose quatreedias- doçwm ele optubre

do anilo do nide hovecentás e -xinteee
sete, prosenteee inte. eabieele!. rennião-..
(:jr4tiIlisfo	 t io Preneeeõee i: no. Depan!!).--
inepta Central, -IIo .4Minirstinrio ia Guer-
ra; o presidente., 5v. -general tie
são . Augusto Tasso te'eagette,- Srs. gene-
ral de divisão Abiiibi lAtigui, to, de N,tro-
nhaee Silva, gcneraes/ede .beigada Ode-
io de Azeret•V. Coutiltiboe eEstanislúo

Yb-h a• Pailiplonw, , 11'rodo. Malan trAu-
grogliv, João Ginnes . e
Constando Descem-nes- Cavalcantie • com
o secretario corortraeteeistotelos Telles
fie Menezes, o: /Sel . .geviteral-presidertle
ainclu a sessão.. leda a acta da sessão
-anterior, foi a mesma posta em lis-
-emissão e como ninguem pedisse a pa!a-
vra, foi posta em. votação. e approvada
por unanimidade. .•

A com missão, tomando conheciment0
dO g l'ClatOrios apreedidades Pela eub-
~imissão nomeada: em Sessão de vinte o
sete do met- findo, procedeu e apurou
em segundo escrutinio a votação dos
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• .	 ,
bfit~_rs para- completar as listas til-
tplices para promoção pelo principio de
merecimento aos postos de coronel, te-
pente-coronel e major da arma de io-
ilantaria, tendo sido votados os seguin_
stes officiaes: Tenente-coronel João Au-
gusto Gesar da Silva, seis votos; major
Julian° Nunes Travassos, cinco votos;
João Carlos Toledo Bordini, um voto; -
capitão Manoel Collares Chaves, seis vo-
tos. Depois de apurada_a votação o Sr.
general-presidente submetteu á comi
eração do Sr. ministro da Guerra a

proposta abaixo: Proposta n. 18 — In-
fantaria' — Com as reformas dos coro-
neis Condido Teixeira Cardoso e Feli-
zardo Toscou° de Britto, respectivamen-
te, pelos decretos de 22 e 29 do mez

sfindo, abriram-se duas vagas desse pos-
to, competindo a 2' por antiguidade ao
tenente-coronel João Augusto Cesar da
Silva Ou 'tenente-coronel Miguel Ferrei-
ra Lima, caso o primeiro seja promo-
vido por merecimento, apresentando a
commissito a seguinte lista: Tenente-
'coronel Alvaro Octavio de Alencastre,
tenente-coronel Arnaldo de Souza Paes
de Andrade, tenente-coronel João Au-
gusto Cesar da Silva. Os dous primei-
ros veein da lista anterior. Resultam
dessa promoção • C da reforma do tenen-
te-coronel Gasparino Pereira da Silva,
pelo primeiro dos decretos acima cita-
dos, Ires vagas desse posto, competindo
as primeira e terceira, por antiguidade
aos majores José Honorio da Silva e
;Souza e Celso Avelino do Moraes Sar_
mento, e a segunda por merecimento,
apresentando a commissão a seguinte
lista: Major Outurbino Pinto Nogueira,

• -major tRandolpho Guasgue, major Ju-
Mano Nunes Travassos. Os deus pri-
meiros veem da lista anterior. As três
vagas de major, resultantes da promo-
ção acima competem as primeira e ter-
ceira, por antiguidade, aos capitães .111-
lio de Souza Couceiro e João Baptista
'de Miranda e a segunda por mereci-
mento, apresentando a commissão a se-

i guinte lista: capitão Ignacio de Meneias-
- iro Guimarães Junior, capitão •uclydes
•Fleury de Souza Amorim e capitão Ma_
noel Cultores Chaves. Os dons primei-
ros veem da lista anterior. Para as qua-
tro vagao . resultantes , da promoção aci-
ma e da passagem para a 2° classe do

SExercito, por decreto de 29 do passado,
do capitão Gilberto de Castro Fontoura.
a commissão propõe os primeiros te-
-isentes Valeria Braga, Lumes José Ber-
nardea * Junior e Arthur de Azevedo

• NIarques O'Reilly, 'deixando de apreseis-
• lar proposta para a quarta vaga, em

virtude de ter revertido ao serviço acti_
•vo do Exercito o. capitão Octavio Muniz
Guimarães, por decreto de 18 de agosto
findo...Para as -vagas de primeiro te-
nente resultantes da promoção acima, a
commissão -deixa de apresentar propos-
ta, por ter -revertido ao serviço activo do
Exercito, por decreto de 22 do passado,
o V tenente .Manoel Ary da Silva Pires
e por não haver segundos tenentes com
intersticio legal. Engenharia — Com a

•• passagem para a segunda classe do Exer-
Cito do tenente-coronel Luiz Sá de Af-
lonseca, por decreto de 22 .do rnez findo,
abriu-se uma vaga desse posto, indi-
cando a commissão para o seu preen_
chimento, o tenente-coronel Trajam) de
Viveiros Raposo, que se acha aggregado
por excesso. Corpo de South: — Pitar-
maceuticos — Com a reforma do 1° te-
nente pharmaceutico José Jorge, por
decreto de 22 do mez findo, abriu-se

,
uma:syaga desse posto, que ao
1° tenente graduado Alvaro de Aquino
Braga. Para a vaga de segundo tenen-
te resultante, a . commissão indica a no-
meação do pharmaceutico" civil Orlando
Schubert Alfeld, classificadot-em 8° le-
gar no ultimo concurso realizado. Gra_
duação — De accôrdo com o art. 1° da
lei n. 1.215, de 11 de agosto de 190-1, a
commissão propõe sejam graduados nos
Postos immediatamente superiores, os
seguintes officiaes: Engenharia—Major
Nicolão Bueno Horta Barbosa, — Cor-
po de Sande. — PharmaceUticos 2° te
nente Euryde Faro' Alargues Henrique.:
A commissão, tornando ainda conheci-
mento das vagas abertas nas armas da
Montaria e artilharia, com o falleci-
mento do tenente-coronel Pedro Chrysai
Fernandes Brasil, a 1° do corrente, o
promoção ao posto de general de briga-
da do coronel Jorge França Wiedmann,
por decreto de 29 do inez findo, proce-
deu e apurou em primeiro escrutinio os
nomes dos officiaes que devem concor-
rer ao segundo escrutinio para primo_
eão pelo principio de merecimento aos
postos de tenente-coronel e major de.
infantaria, coronel, tenente-coronel o
major de artilharia, tendo sido votadas
os seguintes officiaes: Infantaria — Ma-
jores Estevão Leite de Carvalho, Fran-
cisco de Vasconcellos e Alipio Virgilia
di Primio, deus votos cada.um; Guilher-
me Ribeiro Cruz, Mauricio José Cardoso,
CollOtino Marques, José Alberto de Mel-
lo Portella e Estevão Dionysio de Aviita
Lins, um voto cada um; capitães M-
fredo Felix da Silva, dons votos: Oda_
vio Toledo Bandeira de Mello, Enéas de
Carvalho Fortes, Arthur Jovino Mar-
ques, Luiz Antunes Violino, Alfredo Lo-
do Ferreira, Flavio Augusto 'do Nasci-
mento, Amadeu Carneiro de Castro, Edu-
ardo Guedes Alcoforado, Mario José
Pinto Guedes e Mondadas Dracon Bar-
reto, um voto cada um. Artilharia: Te_
no-ntes-coroneis Rasai-mudo Borges, qua-
tro votos; Armando Duval Sergio Fer-
reira e João Eduardo Nein deus votos
cada uni; José Castello Branco, Samuel
da Silva Caldas, João Evangelista da
Souza Vianna e Epaminondas Teixeira
Guimarães, um voto cada um: majores
Pompeu Horacio da Costa, quatro votos;
Arthur Sitio Portella, Ires votos; Her-
mes Severiano d'Alincourt Fonseca
dons votos; Antonio Freire de Voseou-
cellos, Alfredo Alberto tlp Alencastro,
Mario Vellasco, um voto cada um; capi-
tães Glycerio Fernandes Gerpes, Carlos

•Germack Possolo, ln ximil moo Fernan-
des da Silva, João Bernardo Lobato Fi-
lho e Pantaleão da Silva Pessoa, um voto
cada um; Ibanez Cardoso e Carlos il;(
Oliveira Duro, dons votos cada um; Al-
cides de Mendonça Lima Filho, tres
votos. Para estudar e relatar as fés de
officio dos officiaes votados, o . senhor
generalpresidente nomeou as sub-com-
missões compostas dos Srs. generzies
Abilio Augusto de Noronha e Silva, Octa-
vio de Azeredo Continha e Estanislão
Vieira Pamplona, Alfredo .Malan d'Ana
grogne, João Gomes Ribeiro Filho o
Constancio Deschamos Cavalcanti. E
como nada mais houvesse a tratar, o Sr.
general-presidente encerrou a sessão;
lavrando eu, coronel Aristoteles Telles
de Menezes, secretario, a presente acta,
que vae assignada por todos Os Srs.. aa-
neraes presentes. — Augusto Tusso Fra-
goso, general de divisão. — Abilio •u-
gusto de Noronho e Silvo, general de di-
visão. — •eneraes -de brigada Oetovio

de Azeredo Coutialto. — r.stanisltiO
eira PaMplona. -.-111fredép--211ctlan d'Aif-
grogae — João Gomes Ril)eiro Filho. --1
Constancio Desehamps &Realce/1Si. Caris
fere, coronel Aristoteles Telles de Mee0,—
zes, secretario.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SII.„ MINISTRO •

Dia 13 de outubro de 1927

Avisos ao Tribunal de Contas?
N. 2.757 — Pagamento a Fonseca Ala

meida	 Comp. Ltd .. de 4 :499863, do
:fornecimentos feitos, Do corrente armo,
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 2.768 — Pagamento a Fonseca Al-
meida	 Comp., de 20:382$301,
fornecimentos feitos, no corrente armo., ã
Estrada de Ferro Central da Brasil.

Dia

-N. 2.759 — Pagamento ao engeotteiro
Edgard Roja Gabaglia, de 17'1:317S:137.
de trabalhos executados nos mezes
agosto e setembro do coerente sons. paia
a eonstrucção do reservatorio do Morre
do Barata, em Campo Grande.

N. 2.760 — Pagamento á Compaithia
Mogyana de Estradas de Ferro, de réis
101:767$065. saldo da garantia de juros
do capital empregado na construcção da
linha Jaguara a Araguary no alma de
1923.

N. 2.761 — Pagamento a Benedicto
Antonio Pereira, de 20 :466$950, dc des-
pesa devida em virtude de sentença ju-
diciaria.

Rei] UePiOi Pelo despoehaito

Mayrink Veiga & Comp.. pedindo res-
tituis:ao de cauções (requerimento de 7
de abril de 1926) indeferido tendo
em vista as informações da Central do
Brasil.	 "	 •
	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOI-1 GERM.

Dia 13 de outubro de 1927

°Meios diversos:
A' Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 2.031 — Solicitando informações

: sobre os trabalhos executados pela com-
missão de funccionarios daquella estra-
da, incumldila do estudo do imposto de
exportação, solicitado pela Prefeitura do
District() Federal.

Dia 11 .

A' Directoria dos Correios:*
N. 2.032 — Communicando despacho

exarado pelo Sr. ministro na petição em
que D. Rosa Chaves Pereira, agente do
Correio nesta capital, pedia reconsidera-
ção tio despacho que recusou.o pagamen-
to da differença de vencimentos a que se
julga . com . direito: "Indeferido, tendo era
vista as infdrmacões da Directoria 'Ge-
ral dos Correios". -
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Regtrimelitas'cles.pachado3

Antonio Ferreira de Andrade, Antonio
Froes de Figueiredo, Antonio Cruz, An-
tonio Raymundo, Antonio Luiz, 4:antonio
Pimenta, Antonio Ferreira. Antonio Ro-
t-árigues Patto, Antonio talhão Lopes, An-
tonio Medeiros da Silva, Antonio Augus-
to,. Antonio Dias, Antonio Carvalho, An-
tonio Rodrigues, Antonio Alves, Nntonio
Franeisco, Antonio Tavardi de Almeida,
Antonio Rodrigues Teixeira, Antonio Go-

•mes Carregai, Antonio da Cosia Pereira
Sobrinho, Antonio Fonseca Sobrinho, An-
tonio Augusto Marques, Antonio Sergio
Severino, Antonio Corrêa, Antonio de
Souza Itoetha, Antonio dos Santos Dama-
so, Antonio Cotia, Antonio dos Santos
Lima, Antonio Fernandes, Antonio Cle-
mente, Antonio dos Santos, Antonio Mo-
reira de Andrade, Antonio Elaptista, An-
tonio Monteiro de Sá,. Antonio Rufino
Almeida, Antonio Cenho Barbosa. _Anto-
nio Torres dos Santos, Antonio Cardosa
Nunes, Antonio Morai() Sobrinho, Antu-
nio Paul ino, Aobinio Belchor, Antonio
Pereira Cortez, Antonio Rodrigues
Oliveira Castro, Antonio dos Santos
Antonio da Costa Aleito Junior, 'Antonio--
Monteiro da Gosta, Antonio Joaquim da
.Natividade, Antonio Carlos Dias, Antonio
Bernardino dos Reis, Antonio Francisco
dos Santos, Antonio Chilarra, Antonio
Caetano Tavares, Antonio Brandão Ju-
nior, Antonio Osorio do Noronha, Anto-•
nio Roque da Souza, Antonio Alves, An-
tonio Teixeira Martins, Antonio Maciel,
Antonio Cardoso Paes, Antonio 'saias
das Neves, Antonio Maria Braearense,
Antonio Raposo, Antonio Damas° dos
Santos, Antonio Fonseca, Antomo Josá
da Costa, Antonio Pedro, Antonio -
Camillo, Antonio Francisco, Antonio•
Fernandes Viegas, Antonio Luiz, An-
tonio Monto de Faria, Antonio Tor-
res Filho, Antonio Carvalho, Alfredo
Adão, Avelino Mamede, Antonio Augusto,
Alfredo Domingues, Adindo Soara; Car-
doso, Alfredo Portieri, Alfredo Marques,
Alfredo Pereira Mourão, Alfredo Pinto,
Augusto Nelli, Augusto Militão, Augusto
Sylvestre de Carvalho, Augusto Gody,
Augusto Frazão. Augusto Chitarra, Al-
berto Pereira da Silva, Alberto dos San-
tos, Adalberto Rodeignes da Cunha, Adol-
pho Honorato, Amorico Pereira Chula,
Abel José Ferreira, Abel dos Santos.
Amefico Pereira. Aurora Romeiro Pere t

-ra, Azarias Gualberto Ribeiro, Alvaro da
Rocha, Alberto Bolognani. Adolpho José
Sanahio. Alfino Custodio de Abreu, Aner-
dino Ramos, Assumpção Vieira da Silva.
Armando Moreira da Silva, Aidiz Custó-
dio da Silva, Alexandre Pedro, Amorico
Pereira de Assis, Amorico Pereira du
camargos, Armando Fonseca e Silva, .Ap-
polibio Castiatio, Angelino Rodrigues soa-
res, ;Violino Gomes, Alonso Hyppolito
Dias, Accacio de 'Pinho, Alvaro de Ob..
veira Roxo, Amancio Lino da Silva, Ade-
rno Custodio de Abreu, 'Agripino Fer-
reira. Arlitatlo Moreira da Silva„klexan-
dre Pinto de Oliveira. Ascendino Martins
Campos. Altamiro Pereira da Silva, Aris-
loteies Pardini, Aristides Costa, Antenor
Guimarães, Avelino José de Souza, Ave-
lino Maia, Abrahão Lourenço Pinto. Ade-
Rito Souza, Avelino Andrade, Arlindo Ba-
ptista, Agostinho José dos Carmo, Agnel-
lo Alves, Amador Bento, Argemiro
Costa, Aristoteles Francisco Xavier. Ari-
tidos de Souza, Athanasio de Souza. Au-
gusto Marciano; -Aquelino Moreira, Al-
berto Machado. Augusto Pereira, Adão
Ribeiro, Agenor Pereira,. Al yfria Costa,
Alvaro Ramalho, _Benjamin Pereira do.
Abreu, 'Benjamin Ferreira da Silva. Ben--
jamin Ferreira, Benjamin Frand4C0 dos_

Santos, -. Boanerges Pereira da • oSilva, burcio, Francisco Mario;- • Felipe Sal-
Brautio • Ribeiro, Benedieto Candido da les do .Nascimento, •• Felippe Baptista;
Silva, Benedicto Alves Bauedieta There- Flausino dos Santos, Frarililin ANes;
za de Jsus, Benevendo-Mello, Benedicto Franklin José dos Santos, Franklin Lo-
Carlos de. .Andrade, Benedicto José da ,pes, Fernando de Oliveira e Silva, Fer-
Silva, Bernardino Machado, -Bonedicto liando Oswald Siekert, Fernando -sias-
Luiz Emílio, Benedicto Pinheiro. Bene- conceitos, Fatistino José 'dá Silva, Faus-
dicto Caetano. Benedicto Bahia de Car-. tino Bisso Abuso, Faustino José de Car-
valho, Be rilo RN1rigues de Oliveira, Ben- .-valho, FauSto Baptista '410 Nascimento,
to Galdino da Cunha, Bento Araujo. Ben- Felisbina Maria' do . Sacramento, Firma
to Luiz Frazão, Bento Francisco Soares, de Araujo, Fabricin Augusto de Oliveira,'
Bellarmino Giarola, Bellarmino da Rocha Firmino Gabriel da Silva, Fabiano Mo-
Moura, Baptista Trindade de Freitas, Ber- reira da Silva, Felicio dos Santos, Fiv.-

mino Rodrigues da Silva, Frederico Be-tholino dos Santos ,Boanorges de Castro,
Bemvindo Tiburem Teixeira, Brasiliano nedieto, Floriatio Ignacio de Jesus, Fio-

rello Natalin, Geraldo José Sanabio, Ge-Pedro de Sant'Anna, Bernareds Ferrei-
raltlo Pedroza, Gerado Monteiro, Ge-ra, Custodio José dos Santos, Custodio
raldo Mattos,' iieraldo Henrique de Oh-Gomes Carregai, Custodio- Procopio da
\atira, Goraldo Theodosio Andrade, Ga-Silva, Custodio Moreira Junior, Custo-
lileu Gadoni; Giiilherme Faustino dadio da Silva, Carlos Baptista Ribeiro,
Cunha, Guilherme Ferreira, GustavoCalmos Evaristo de Moras, Carlos José

Carlos . Itgzende Guimar	 Xavier, Gustavo • Conlijo da Fonseca.Carneiro,__	 ães,
Gustavo Gonçalves- • tIoelho, GustavoCarlos Cesario, Carlos Fonseca, Carlos
Rosa, Gabriel . lie Oliveira. Ramos, Ga-Lima, Cieero Indalec io .d. Souza, Ciee-

rO Novaes,lidei Martins, - Gabriel de Souza, Gast

	

.	 Souza,Maia. Cyrillo Anastaf-
Dczteiitoriomaltiii iaatit, GGi(i) lndf iinioo, (4,Toidi no .A,l,‘Nri'el is:Clemente Antonio Gabriel, Clememe

Freitas, Clementina Pereira dos Santos,
Sba") a"'°' coto da Silva, Gasparino Ferreira de-Caetano Zanoni, Caetano

Andrade, nuerino Antonio Bianchini;Caetano José da Silva, Candido Januario
Gabriel Alves-- Junior, Humberto IndiaVaierio, Candido Ferreira, Candido Ri-
do Brasil, Htimberto Dinard, Henriquebeiro da Silva, Chrislino JosA Gonçal-
da Rocha Rairailifin,' Henrique Ferreira,vos, Christino Alves Gabriel, Christiano
Henrique Aleito,' Henrique José da SilvaLopes de Siqueira, Christiano de Paula
Junior, Hirmbort o Bonedieto Hygino daPin' o.- Christovam Rodrigues da Silva,
Barros, ilygiao ' Pardini, Hilario Julião;Celestino José Carlos, Cherubim Fabini,
Hermogenes' de , Souza, • Horizontirio Cos-clovs dos Santos Teixeira, Chrispim
ta, Heron) • 'José - Geraldo. HenedinaBeraldo, Carissio Novaes, . Cambada Lo-
Pinto Parreira, Honorm Teixeira, Ho-rio José Mendonça, Clarinaundo Jo

pes da Silva, Carmindõ Venaneio, Cesa-
raeio Marques, Herminia Carneiro Car-sé
Valho, Heitor 'Almeida. Hohorio Fran-Torreira, Carmello Mondello, Domingos
cisco; Remeteria Reis, Illydiri de Olivei-Filordi, Domingos de Oliveira Paes, Do-
ra, Ignacia Pereimn„ignar. io José Souza.mingos Pinto, Dou ingos tie Agu iar, Do-
Ignacin Pinto Loureiro; ; I g nacio Pereiramingos- Antonio de Freitas, Desiderio
Alanatta; Ignacio Senna. 'Ivo de Oliveira,.da Silva, Desiderio Bolognani, David
Isolina Maria de Abreu. trinou Àlves Tei-Pereira Guerra, David Gonçalves Lima,
xeira, Isidoro José 'da Gama, IsolvidetDaniel AtInwdes, peólindo Bernardes,
José dos Santos; tri...cy , Vaz de Mello, Joa-Durval Lacerda, Dante Andrade, Dapti-
quina Tibureio, Joaquinr •. Candido, .Joa-vo Rodrigues, Dusolino Jose Carneiro,
quim Fortunato, .Joaquim -Cesario, Joa-Diomedio Rangel, Dionino .Faleo, Dcl-
quina de Oliveira, Joaquim-Pereira, Joa--cidio Theorloro, Deoscorides Soares Al-
quina Justino, Joaquim : Nogueira, Joa-vim, Eduardo Carlosa, Eduardo Manco,
(mim Antonio, -Joaquim Ctielho,_JoaquiffiEduardo Lucchei de C. Domingoes,

•Eduardo Amaral, Eduardo Amancio dos pessoa, Joaquim Ignaeitr, Joaquim Dias
Neves, Joaquitn Lueni,..Joaquim..Augusto,Santos, Eduardo Moreira, Eliziario Jose
Joaquim Assis, JoaquiffraMtmoel,,Joaquim.tio Carmo, Ebziario Simões dos Santos,
Casaria-Joaquim-C:ali:atilo; Joaquim JoséEliziario Filho, Evaristo ...Ferreira da
Eloy, Joaquim . Farta:tira • da.. Silva, Joa-Veiga, Ernesto Puzatti, Evaristo San-
(mim 'Possati, ,Joatpatin . Monteiro dt3 Sá.tiago, Eulalia Gomes Fea'reira, fui ides

Eugenio . Joaquim Pi ras, Joatan.f,in , lei-de. 'tino .: dados Santos, Eugenio Marianno,
Cunha, 'Emiti() rabi mi Emiti° Martins, Cruz; Joaquiw. EII4n, 4.woolk Feeflan .

ites da Silva,,,,roatminj',Gomes .PeMira,Emilio Pirahy, Estanislau Noiske, Eu-
Joaquim Eakbasó 'Jlifflek .,.: . 3ciat-p`iim içae-sinio da Silva Campos, Edgard Alves da

Silveila, Eswerio mondes, ovino Silva, tarjo, Joaquim Gonçal.VM' oirilita .'Naréis'o,
Eurico Costa, Enrico José Sanabio, ebilio Ribeiro Bireno.ltitin Linigatti. 4. ju .

lia 'da Silva,'JiitioAidial'std. • Jlatiti . 'Alma-Ephigenia Parreira da Silva, Eudoxio
Antonio, Eminanuel da Silva, Euelydes tejan Ribeiro. da'eatkadflo; 'avim , Manja de
Vir iato Paul ino, Ernestino 'dom Santos. MellO, .Tunturria• sfiÁ. 'SrOnza` rIto glia;:, Jayme
Esverio Falo mi, ElOy Martins, Elpidio Vieira da Silvatovatai Emfr.,en ,io • de 'Pai •
lFabião, Eurico José, Ely . Doval Henri- va, jovnlino . ata lloatiaSilva. .Iiiscelino
ques, Francisco Quirino, Francisco Do- Samna, Juscelino . Be gater.,-. Mart ins, Jero .

. mingos; Francisco . Mines, Francisco nymo Lopes„Inviatt Mo ale • Araujo, Jo -
Ferreira. de Oliveira, Francisco Ribeiro, .vinno Alizo,. . Jois;.t:-.SOnaitago. Juvenil
Francisco Felix, Francisco Pinto de An- Torras SobrinIke;40,pas....do, Espirito lSan •
{Irado, Francisco Rezende da Silva, to, Josaphat :ala, Ettmecia , o: Silva, Jose.
Francisco José .de Assis, Francisco An- phina do Sil.
.selmo, Francisco da Rocha, Francisco veira„ Jordão ra~toito r.:illya., :João
de Paula Assis, Francisco Pereira da Justino„loão ., ,l4euivindo, ' João Brit.
Silva, Francisco Morai°, Francisco Mar- to, João Pagla,.. 4 .,Joao Thomé, Jofic
fins, -Francisco Theodoro de Oliveira, Barreto, Joao Ferreira, João Vicante,
:Francisco Ferreira Rodrigues, Francis- João da Costa Contijo, João Gaito, João
co Pereira, Francisco Maximiano, Fran- José Pires, João 'Moreira da Silva. João
cisco Passos, Francisco Gonçalves de Ribeiro da Silva, João . Lopes dos Sanes,
Moura, 'rancisco Nunes, Francisco Gomes João Bapi .ista de ,Azevedo, João Moreira,

_ dos Santos, Francisco Vieira junior, João Mantiel,João Mendes, João Lisboa
•Franciséo .'toureird, Francisco Maeha- da Silva, João Rtique Dinardij João Bar.
do, Francisco' Barbosa, Francisco Vioi- roso da Silva, .Ioão Cyriaco cla Costa
ra, Francisco Ferreira, Francisco Ti- João .11aptiS1.a . ch3 . Carvalbia, • João Pedg.0
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. da Silva. João Alves de Alvarenga
'
 „Tol-) mingos da Silva, José Octaviano Eloy,

'Baptista. João Borges de Carvilho doí-): José Morato de Faria, José Goulart Alcan-
M3art i TIS Ribeiro, João Baptista Ribeiro, 

t
i.; 

j 

ara, José de Souza Iludia, José Pinto,
. Juro, Rosa, João Francisco Machado

' j d
,-_	 José Gomes, José •Estevos dos Reis, José

mIbaaseeno Botelho, João Conc. ,. iefir;.1 , Augusto Mendes, José Vicente Teixeira,João 

	

ão Coamos, João Mendes, 
João . i1	

Jose Fidelis, José Martins da Cruz, JoséIdisla, João Hyppolito D	 30„ias,	 r., 0 Cot-r:io Pereira da Silva, José Celestino, José Sa-
da Cruz. João da Silva Rios, João "da tyro, José de Oliveira, José Miranda, José
Costa N'azareth, João Luiz„joão SilVMO Ilaymundo Teixeira, José Estevam Joso

neDamaso, João Evangelista, João Goal- àlarçal Peregrino, José Rodrigues ele Al-
ves da Silva, João Machado

0- 
Costa. ,T.,>io meida, José Antonio - de Paiva, José S.aCaetano Rosa, João Rosa, João . de Oji- tyl, José Peregrino de Paiva, José Ferrei--eveira, ,toão Napoleão, 3 ;¡v0 ÍtuirdtC João

Caetano, João de Oliveira, João Il Optish	 ra da Silva, José Theoezio de Ali lr ("
João Gabriel, João Balbino„Toão Bila.;"; José Baptista Ramos, Jos,é Montei -ro (dt.taSeé:
João N	 •	 -	 :Imus	 sta, João I apti	 João Goneul.'• José Bologrn 1* I. .", i 1, , ase Manoel dos santos

... Joãoo I iod. João Madins Lara,.	 -	 -	 joiu	 ..concel os, José PereiJosé Seabri de Vls	 ' I .	 '- '-'
M	

.7Ne'n 	,'.	 .-
orato	 pereirade Faria, João Perei " fli 	 L-- ra o	 '_ d	 or, José dos Santos Dias,

'veira, João Candido, João Ara 	 (-; i C)11- .
Mondes ‘ Jum

Araujo oii)-,i- Carvalho
To s
	 e .Aguiar Baptista,,Jose Antonio de

lio, João Aristides Machado,	 )1m_. .. 	 Cartão, José NicolatQlachado,
reira da Silva, João TliecitlorC) (1aJ.0..	 Silva. 1 , Jose Arthur, José Saturnino Jorge, kg;
João, dos Santos, João Bento jac ') N ,., vos Cesasriode Souza, José Gonçalves de Souza,
Primo, João Espirito-Santo,

	
a 1\Bti - Jose Pinto, José Quirino, José Faustino,

Ptista Gon	
P

çalves, João Ba ti	
as

sta () I .	 •	 José Eugenio, José Caetano, José Antonio,
'vos. João Gomes da Costa, João E( t	 li.

'I
-
? 

José Leite, José dos Santos, José Veian-
do Ba Morte, João Antonio elo sirrti, f) ,s, , ra, José Lazaro, José Raymundo Marçal,
João Venancio de Souza, João Evaili( José Pedro Rodrigues Filho José Felippe
lista. João Cedoso, João Cypriano, João da Fonseca, José Mori
Praxedes, Joao Bentó, João Flor t

	

en . ria (	 m.), José da Cruz,'

João Evangelista Ferreira, João Belloi'.-.
') José iFerreira de Oliveira, José Francis-

mino Teixeira, João Felix Daiwisceno, co, José Carvalho
., José Martins Laca, Jo-

João Porphyrio dos Santos, João. Al,-- sind Hirigeu da Silveira, jovelino José,
xamire Villaça, João Pereira Pinto, .b.,-4.,". joventino de Carvalho, Jovalho da Silva,Jo'Vieira Lopes, José Rodrigues il .

 OH- ão Rodrigues, Luiz tiettni, Luiz Ribeiro

iveira. José loacio Neves, José Pedroso da Silva, Luiz Rosa, Luiz \\Inter  Sobri-

Filho, José, da Silva Mello, José Doinin- nho, Luiz Bettoni, Luiz Torres dos Santos,

go3 Françoso, José Eugenio de padua , Lui de Aguiar, Luiz Pirolli, Luizz Siam-
José ,Wriano da C,onceição, José Perrirá uato, Luiz 'Virgilio Calvetto, Luiz Goa-
de Andrade, José Simões de Carvalho, zaga Machado, Luiz Boscalo, Luiz oro-

	

\''.,,C115	 nha da Silva, Luiz. , Medeiros Fui:lado,José Martins dos Santos. José 
rilho, José Simão, JoAé Pedro da Silva. Luiz Ferreira Braga, Luiz Fantini, Luiz.
,toé Cuperlino Bicallm, José Caetano da Rodrigues da Costa,Luiz Ferraz, Luiz
Silva, José Amaro-do Carmo, José Nev',-

	
Rabello

'
 Luiz Francia, Lino Zanzabio,

J"s'' Pio, José Pedro R od r i g u es Jo f- Luiz M	
'

uffato Leopoldino Alves da Trin-
'nein). José Maria do Carv;illio .,11 >

s• Ri
si' (fade, Laudelino Ferreira, Leopoldo Ame-

Amhrosin. José R iodrigues Pon )e ; J -; rico da Costa, Leopoldino da Silva, Lm-
!Alvino. José das Chagas Trim! ' ( . Jus' ' cola Gomide Guimarães, 1- ,:íurival Mar
D	 Fn	

-
ella C a • Jose da osec 110110,a ello, ,I: .4 1i n, BI°

.

	

	
... ,, tins, Lourival Gomes, Lindolpho liOnçal-

I nj t .o, José amido, .Tos' Mim WS de Mello, Lindolpho Hyll Dias, Lin-
'Aill Indo Pereira„losé Loupem,,,, ji,l,...4,-,djr, .

-
dolpho José de Araujo, Livio da Silva

reira, José Marcellino Carlos: José Tvs	 Moia, Lazaro David, Luzzano Mareellino,
• toni; José Maria dos Santos, José

'
	" :	

Lenvergildo Pereira, Lifonsina Thesodoea
Pinto. José Brasileiro de Castro, .10.,

Jose Vicente; .1. ,'., de Carvalho, Ladislau Felippe da Silva,
1:ustodio de Abreu, . Perei- Luiz Alves de Oliveira, Lauro Carlos Fer-
Paula. José ••Ferreira Pinto. José 	 reira. Levindo Ferreira tia Fonsm- -ra de Oliveira, Jo sé de Sá, José ci,zsrioi, i, Lu-
José Mesquita Sobrinho, José .Roberto, eas Moreira da Cruz, Laudélino &)s. San-

José Januorio,. José Aleixo da Trindade, tos, Leopoldo José de Carvalho, Lacrodai-
'Jé. Angelo Rapliael,josé Clemente Netto, re dos Santos, Miguel Dias da Silva, Mi-os
..J.0.8•,: Domffi Rds Gam a mos: José mamem_ guel Rodrigues Pano, Miguel Olympio dos

. to, Jos3 Beraldn, José MonteirO„losé Mi- &tidos Miguel Antonio de Souza, Marli-,

larip, jlisé Bento, José Pereira, José jzi- libo Pedro Alves, Mathildes Bresolino,
,tlio,. José Pedro, José Bernardes, José Mutat Toussainte, Modesto Soares, Modos-
blagdalena,•Joaé de Oliveira, José Bouzan. to de Oliveira, Messias Tavares de Minei-
:10.0 Pereira 

d e Rezende, José Nico, José da, Manoel Julião da Fonseca. Manoel
Carlos, José lionorato, JoséJosé

Mendes, Manoel Marcellino Rodrioues,
Mendes, J
'Etizebio., José Nícolau, José Augusto, José Manoel Loureiro, Manoel Doureneio tilai-
,Virgilio„José Flavio de Souza, José Ba- lo, Manoel Monteiro' da ,Sé Filho, Manoel

ptisto dos Santos, José Hyppolito Dias, Pinto Loureiro, Manoel Duarte Calção,Manoel José Martins Ribeiro, Manoel Ro-
-José Dias,, , José Silva, José Sotero Quei-
roz, José Baptista Fernandes, J050 Custo- drigues de Oliveira, Manoel Ricardo, Ma-
'd	

Paula Ro- noel Baptista Teixeira, Manoel Ferreira,
in Pires, José Penóni, José de Mandei Joaquim-drigues, José Gomes da Costa, José Al- 	

, Manoel Firmino, Na-Mo-

ves ria . Rocha, ' José Luiz Rodrigues, José noel Gomes Gonçalves, Marioel José For-

Meente. José Othero Gadoni, José l'leoli 	 noel de Souza Manoel de Tavares'Almei-
n- reira, Manoel Jacyntlio de Oliveira, Ma-

do da Silva, José Rodrigues, José Patri- , ,

-cio de Carvalho, José André Pereira, José tia, 
Manoel Pereira, Manoel Alves

Alexandre da Costa, José Amorico Ribeiro, Pinto, ISIonoel Lourenço tia Costa Mo-
•José Pereira Guerra, José Saturnino Gon- noel Marques, Manoel Rapozo Junior,
-çalves, José Virente da Silva, José Luiz Manoel Martins, Manoel da Costa Fon-

, rio Nascimento, José Felippe Nery, José • tellas, Manoel Wdio, „ Manoel da Fonte,

, Lueio da Custa, José Coelho, José Pires Manoel Araujo Manoel IgnaCio, Manoel, 

Ouimarães, José Neves da Cruz, José Ru- - , Sant'Aima, Manoel Garcia, Mario Pardi-

rignessda Silva., José, Maria de Alineida,H r Mario Medeiros Sailva, Mario For-
Id

.- • f.fokié ' cuvanspes, José yletori do das cha:„ ' reira . Villaça; Mario .sktve .s Garcia,- Mondei

gas,. José Sanes, *Jost5' de Castro, José Do- da Rocha,' Mario' Noroutia .'„Átá, ilva,.. Ma-

	

,..	 -,	 -	 -	 ,

mie) Pedro da SN:a, Itlario-Seriria, Mario

ai ia
Maiques 

u—sidza6ai	
Maria

ea i l‘çdiãaaor, Mariari eaJiçoriíseoél I e. da

	

Luz,, D1101 at or	 ii-idiloiaoasrdxcoseasa\ISentaroons mo:sitio-Per 	 ouaFer, asb141\1.1cuali-e:

Oliveira,

nes, Maximiano Pires, Myssias Alves,
Matheus Nascimento, Maximiano Fran-
cisco, Nai-ciso Teixeira de Abreu, Nestor
José da Annunciação, Natal Peroni, Ni-
colou Fikirdi, Nestor •amaSó dos Santos,
Noé Buem Nabor Rodrigues dos Santo-s,
Nelson de Almeida, Noel Martins Guima-
rães, Nair Jardim, Nazario Gonçalves,
NicomedéS Ferreira, Nominato Pereira,
Neccidio dos Santoss Nelson José Rodri-
gues, Nelson Pereira da Silva, Nelson
Lima. Olympio Meirelles, Olyrnpio Avel-
lar, Olympio do Nascimento, Olympio de
Souza, Olyntho Beralda, Odorico Vieira
dos Santos, Odoricb Torres dos Santos.
Oclavio Ribeiro da Silva, Octavio Qomes
de Lima, Octavio -Pereira de Lima, Octa-
viu Alves, -Oscar Severiano Martins.
Olympio Soares Pico. Oscar Silva, Oscar
Ferreira Rodrigues, Olavo Lomba, Olavo
Pereira, Olzerini da Malta, Orozimbo
Ribeiro da Silva, Orlando Pereira Du-
tra, Odilon Cunha, Osorio Sebastião,
Ornar Peligrinelli, Oswaldo Fernandes
Xavier. Orozimbo Teixeira de Oliveira,
Osorio Alvarenga, Ormindo Silva, Oscar
Novaes de Oliveira Campos, Olympic) de
Rezende, Oscar Monteiro de Sá, Oswaldo
da Costa Gomes, Orconde Pinto Coelho.
Ohlilo Rogerio da Silva, • Olympio José
Eloy, Ozorio Henrique do Nascimento,
Oncilre Pedro -Ferreira, Ovidio Lopes dos
Santos. Olegario de Aguiar, Osiris Olym-
pio de Oliveira Meirelles, Olym-
pio. Odizio eniintino, Pedro Marques,
Pedro Joaquim Botelho, Pedro Gomes dá
Silva, Pedro Ribeiro da Silva, Pedro Sil-
va, Pedro Listióa, Redro Severiano Mar-
tins, Pedro Hyppolito Dias, Pedro Oallo,
Pedro Fitilho, Pedro José, Ppulino de Oli-
veira Santos, Paulino Miranda, Prazilda
Valle, Philomeno Capanema, Paschoalino
Jmorino, Spindola, Quintino
de Araujo, Possidon i o Gomes, Pedro Ale-
xandrino Violino, Pedro José, Pedro
Martins, Pedro Braga, Raul Paulino dos
Santos, Raul Chaves n,1", ASSUMpÇãO,

•:Vietor de Paula. Raul Baptista do Sa-
crament o, Raul de Pinho, RiYmundo No-
gueira, Raymtiffilo Cesario, Raymundo
Valle, Rosalina de Souza de Oliveira, Ri-
cardo de Paula, Rita Ferreira da Silva,

-Raul ...kloreira da Silvo, Raul Marques dos
Sant-os. - Rtiii-1 Marie- 'dos Santos, Roque
José Soares. Romualdo Santos PaivO, Ra-
chel Felifi-Pe de Oliveira, Raymundo
Netto, Itayniundo de Almeida, Sylvio
Fuzzati. Sylvio OLxn-ipio Pereira, Salim
Pinto, • Soérates, .Brusse gues, Sebastião
Balthozar, Sylvçstre Machado, Sansão
Teixeira. Salvador II,oinano, Sydney Se-
veriano Martins, Saturnino Alves, Soli-
dio Alves da Costa, Silvino da Cruz, Se-
bastião Augusta de Freitas. Sebastião Si-
mões, Severina Fahrini, Sergiusti Fer-
dinando. Sebastião Reis, Santos Mioli,
Samuel -Costa, Theophilo Ignacio Ro-

• drigues. Theophilo Ferreira, Theophilo
Teixeira, Theophilo Bruno, Themoto
Fulozino. Tonere& Alves de Andrade,
Theopisto Maciel, Tranquillo Roque da
Trindade, Theodozio de Souza Pimenta,
Thomaz Barbosa da Silva, Theonhilo Au-
nisto d o Rezende Lara, Theodozio An-

, (frade. Tarcisio Drumrinct, Theofredo
•"Adolpflo	 TUeotonio tia Silv
•Duro ThoinaZ AntQuiú, trias:Justiáittirt•

	

,	 .
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Figueiredo, Fabião •Cordeiro,

Vicente dos Santos, Vicente Valtle, Vi-
cente de Paula, Vicelie Fonseca, Vicente
tDalessi, Vicente Th•eodoro de Freitas,
Vicente Rosa, Vicente Donardi, Victorio
Rodrigues de 4ndrade, Vivaldo Carlos,
Virgilio Fortieri, Victorino Fernandes,
Victor Custodio de Abreu. Victalino Fer-
nandes, Virgilio Avila Junior, Vicencia
Ferreira da Silva, Victor Azarias, Wal-
demar Ferreira da Silva, Walfrido
Araujo, Waldemar Gomes Ribeiro, Za-
noni dos Santos e Zoroastro Pires Junior.
Todos funeciona rios deste ministorio,
pedindo o pagamento da differença.
25 % do augmento provisOrio hist fluido
pelo art. l50 da. lei n. 4.555. de. 19?2,
correspondente ao perioe de 1 de ja-
neiro de 1923 a ,30 de setembro de 1024.
— Indeferidos.

Terceira sec-:ao

EXPEDIENTE DO SR. MINISTP.0

pia 14 de oulubeo ele 102;

inspect or federal das Estralas:
,Declaro-vos. para os fins convenien-

tes, em solução ao vosso officio 	 698-Z,
de 20 setembro (le corrente anuo, que
fica apprevada a tomada de contas re-
lativa ali segundo semestre de 1926., da
Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo,
a cargo de The Leopcidina Railway

• Company Limited, de aecÓrdo com
pareceres e conclusões 111 acta a que se
refere 4) vosso citado offieio.

Officio n. 098-Z, de 20 de setembro
1927 — E. F. Sul do Espirito Santo --

- Tomada dc contas do serunde semestre
de 1926. •

Sr. ministro de Estado dos Negocies
da Viação e Obras Publicas — Tenho a
honra cliN passar ás vossas mãos a acta
e mais documentos relativos á tomada
de contas,, pertinentes ao segundo semes-
tre- de 1t)26, da EArada de Ferro Sul do
Espirito Santo, a cargo da The Leonel-
diria Rallway Company. Limitei].

Etxensão em trafeg o — 159,597 kilo-
metros

A companhia ' apresentou o livro des-
tinado á escripturação dos resumos men-
saes e semestraes da receita da Estrada
de Ferro Sul de Espirito Santo, • tomando

^ a junta -conhecimento do resultado se-
guinte, quanto á.receita da estrada do-

: rante o segmidõ semestre de 1926:

Passegams 	
	

367 :0718400
Bagagens e eneommen-

90:5998000
MerePriarias .	 713 :9188700
Telegrammas . . 	 2 :1818400
Armazenagens . 	

	
10:2548400

Receitas diversas 	
	

9:1778321

• Total .... -ee.r 1.223:202.8221

. 'Examinando ,os referidos. resumos, á
junta •resolveu incorporar á receita as

, seguintes ,cniantiase que não foram de. y i-
elarnente•apuradas pela companhia:.

•.	 .
Quota de- • arrenãamento	 •

.. ...correspondente ao per--
.urso d.e:um carro-res-
.taurante que " .aeorn-:	 •
aanhpo temia entre, ,

- ,Campoa -e Vietária..., ,•.;•1778950
"1-2.'Transporte de passagei-

ros • 	  2:4398600

fiTARIO OFFICIAL

3. Transporte de mercado-
rias . 	
	

558800

	

Transporte de encom-	
1608300metidas . 	

Somma 	  2:8338650

o que eleva a receita total do seinestt e-á
importancia de 1.226:0358871.

Receita do anno

Sommando esta receita com a do pri-
meiro semestre apurada em 866:6578518,
a junta verificou 'ter sido a receita no
armo de 1926 de 2.092:6938389.

Receita kilometrica

Tendo sido a extensão em trafego de
159.597 kilometros, verificou a junta,
que a receita por kilometro trafegado at-
tingi ti á -cifra de 13:i12360.

Restituição de direitos aduaneiros

A junta fendo em _vista o que precei-
tuam a clausula XI, do decreto n. 6.456,
de 20 de abril de 1907 e o conteacto fir-
mado em 26 de junho do mesmo armo, e,
considerando que houve omissão na mes-
ma clausula, do quantum a que se
obriga a companhia a restituir dos di-
reitos aduaneiros, quando a receita kilo-
inetrica superior a 12:0008 e infe-
rior a 15:000$, o que se verificou no
_anuo de 1926, deliberou que a restitui-
ção deve ser calculada á razão de 8 %,
a que corresponde a -graduação obser-
vada na mesma clausula.

Essa restituição monta no caso pre-
sente a .1674158471.

Nenhuma objecção fez o representante
da companhia a essa resolução da junta.

Os direitos aduaneiros que deixaram
de ser pagos no semestre em questão,
em virlude da isenção concedida 4 com-
•anhia pela clausula VIII; do contracto,
af tingiram á cifra de 1.642:7278800,
conforme verificou a junta no livro es-
pecial de lançamento da mesma.compa-
uhia. Desse total a junta deduziu a im-
portancia do 13:6208470 de materiaes
despachados primitivamente com iSPD-
£ão • o que_reduz as isenções do semestre
.a 1.629:1078330.

Juntando essa importan.cia ás ante-
riormente apuradas de. 28.595:8508541'
apurou. a junta o total das isenções de
direitos em 30.224:9578871.

Quota de fiscalização

A companhia , apresentou á junta .6
conhecimento. n. 425, de 18 de janeiro
de 1927, que prova haver cila reco-
lhido ao Thesouro . Nacional a quantia
de 3:0008, a titulo de quota de fiscali-
zação do primeiro semestre de 1927.;

Impostos

A companhia com a.apresentação doS
conhecimentos mencionados na, acta,
prova haver recolhido ao:Thesouro Na-
cional as . importancias de 66:6688910 e
20:0488624, respectivamente, correspon-
dentes ao imposto de transito e toam, de
viação arrecadados no semestre consi-
derado., •

,,,Caixa...deek)osentadorias e Pensões
: AS Importtincías -arrecadadas de .acár-i
tlo com o Vet'. 1 3° e respectivas'lliiieas,
do decreto n. 4.682, de 24 de jtadiro
de 1923. no semestre em exame, para a

Outubro 'de 1927

r
Caixa de Aposentadorias -e-Pensge.%)em
toda , a réde da . contpanbia„ foram
a) ContribuiçãO dos em-

pregados	 (3 , c/0 dos'

201:2118650

1:C868571

1 :5308300

	

Total 	 	 1.688:9158986
A junta declarou que SÓ teve- elemen-

tos para apurar as 4 . ofiti, ibuições perti-
nentes ás alineas b o e do artigo citado,
provenientes de trecho entre:Pape:Mi:ia
o Victoria,	 ,
Art. 3°/1), 1 c/e da receita,

	

desse trecho ,.	 .....	 12:2328(1.21!
Art. 3Ve, 45% de-augifnew.
• to das tarifas	 ..	 18:3488033

290:0408301),

290 :0108391).

632:5158935
93:727883(
44:2108800
90:461.8657,
33 :1828'350

1:9238800
5:9518191),

salarioS) .

	

•Contribuição das es-	 -
tradas (1 %-da
ta minimaj . .	 •

c) Contribuição . do' pu-
• blico (1,5^ % 'de aut.-

gmento sobre as tari-
fas) .

e) Augnienfos	 .
f) Cobranças indevidas.
g) Multas
It) Donativos . .
1) Venda de• papel velho
j) Differença entre o

total de 1 % (la re-
Ccita da estrada e e
contribuide durante
o anno •

k) Importai-leias cobra-
das a maior; não rç-
clamadas . .

1) Contadoria	 Cential
Ferro Viaria .

	

-• -• •	 • •	 --••30:5808055
'Os representantes do :Governo,: veri-

ficando que as perciedagens acinia . .se re-
ferem , saimento 'ás 'inioortancláS das re-
ceitas do segundo semestre' , de . 1923, de-
claradas pela coinpanhia, Opinam' que a

-mesma deve recolher' mais as quantia.>
de 288336,. • 1	 relativo ao 'art. 3"/b
.428504 do augmento . de -1;5 % das iari-
fas, art. 3"/e, quantias 'es'ssas Cale rias
sobre 2:8338650, somma dos' acere:cimos.
feitos pela junta na -receita •do'Sereestre.
• O representante da• companhia (liver-

-desse criterio, allegando' que a per-
centagens accrescidas- foram inclnidas,
na arrecadação feita para . a• -reierida
J3aIxa, calculada . directamente sObPe -a re-
ceita 'bruta de tola •a rCale da companhia,
de modo que lues accrescimos equivaliam
fl uma repetição de contribuição, visto
que proveem de omissões nos (lados da-
apuração da receita da linha sul do Es-
pirito Santo.

de facto, como allega a inferes-
sacia, tae.s acereseimos • importam em
tima repetição de contribuição, cothp,-3-
te-lhe; promover, mediante apresenlaçãO
de dados comprobatories,r	 deduzr-
xção na receita das outras linhas deven-
do, entretanto; jos. , mesmos .accreseimos
ser mantidos desde.~...seeoriginam
omissões, verificadas, pela dionta i,-nos da-
dos con-cernentes	 receita da et:Sul.Jo
Espirito Santo".	 .

• • e I,

	

;Parecer,	 .••e

• Concluindo, ou. de . pargeereque . .a pr-e-
., sente tomada ,de-,contaseapt,á,no , caii0; de
ser approyada„ . ele aNfirdo, C141, 1 apn-i •
chisões. da 

Sande e -íra'íiU*d.	 -? aeuo.1,to.d
pe-s; inspector.. •	 -

Annexos: Prinleira; via da arétai'uni
edpia deste officio.
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-inspector fedeigal -dás Estradas1
Declaro-vos, para Os fins convenieti-

- tes'e de ace.órdo com o parecer constante
do vosso officio n. 728/5. de 2• de se-
tembro ultimo, que autorizo a I ransfe-
renda ás Serrarias -Reunidas Mala, de
10 vagões plataformas, adquiridos por
compra de J. O. Esleves & Comp.,
(l i mes fazem parte do confrade cele-
brado nos termos do. avison. 111. (1- 23
de março de 1920 entre a Companhia
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grairle
e esta ultima firma.

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

EXPEDIENTE DO S)1. TUINIST1to

Requerimentos-despach«dos
Dia 14 de outubro de 1927

çictorino Romeiro da Silva,- carteiro
de 3° classe da Directoria Geral dos
Correios, recorrendo do resultado de
duas inspecções de sande a que se sub-
metteu, para effeitos de aposentadoria,
cujos medicos o consideraram em con-
dições de validez para o serviço. — Não
lia o que deferir quanto ao recurso.
Concedo a licença na 'fórum proposta,

_afim de regulalizar a situação do reque-
rente.

Padre Fendo Magaldi, pedindo o for-
necimento de cincoenta • metros cubicos
de pedra para as obras da igreja de
Santissitno. — Não pôde ser attendido
em vista da informação prestada pela
directoria da 1F.strada de Ferro Central
do pri.•\;i1 de ser a producção da pedrei-
ra de Murity insufficiente para attender

. ás necessidades da estrada que se resente
de grante falta daquelle material.

Alfredo Pimentel, pedindo pagamento
de diarias relativas ao penedo cl'e 1 de
janeiro a 28 de novembro de 1924 e, bem
assim, a . sua conservação como auxliiar
de eseripta de 1' classe da Inspectoria
Federal de A guas e Esgotos. — Indefe-
rido. O requirhante tão era funcciona-
rio diarista da Noroeste do Brasil no
periodo de 1 de janeiro a 28 cl'e novembro
de 1924, e, assim, não lhe pócte ser feito
por esta o abono que elle reclama.
Quanto á possivel conveniencia do seu
aproveitamento como auxiliar de escri-
pta de 1' classe da Inspectoria de Aguas,
ouça-se o actual inspector.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 11 do corrente, foi
nomeado carteiro de 3' classe da Admi-
nistração dos Correios do Estado de Per-
imi-louco, o estafeta da agencia postal
de Escada, no mesmo Estado. Elysio Lo-
•es de Oliveira, percebendo os venci-
mentos que lhe c ompet irem-

— Por ()eira de 13 do corrente, foi
nomeado praticante da Directiwia Geral,
o auxiliar de praticante da mesma. dire-
ctoria„loão Caros° Maedonald, perce-
bendo OS • vencimentos que -lhe competi-.
rem.

Por outra tambem de 13 do cor-
rente, foi promovido, por antiguidade,
a carteiro de 2' classe da Directoria Ge-
ral, o carteiro de 3' classe da mesma dl-
kectoria, José Pery Teixeira da Rosa,
percebendo os vencimentos que lhe com-
petirem.

— Por outra de 11 do corrente, foi
exonerado, a pedido, Antonio Tavora, do
logar de auxiliar • da Administração dos
Correios do Estado do Rio Grande do
Sul.

— Por outra de 14 do corrente, foi
exonerada, a pedido, Coralia 1aia, do lo-
gar de praticante da Directoria Geral. .

— Por outra da mesma • data, foi no-
meado praticante da Directoria Geral o
auxiliar d. e praticante da mesma directo-
ria, Angelo Elyseu Xavier Leal. 	 .

•
-	 Requerimentos despachados.

Julia Gonçalves, praticante da dire-- •
etoria, pedindo '30 dias de licença, em

•prtirognar....— Não_ Lande da alçada desta
directoria o. conecrão da licença . el:te

..questão, requeira, querendo ao Sr.. mi-
nistra,	 ' '"

• EniIio Cruz •• Fontanillas, • praticante -
viu-rata dos Correios de Corumbá. Es-

, lado de IS-Nilo Grosso..— Aguardo 'op.,
portunidade.	 •

Duarte Pinto Monteiro; auxiliar de;
• nrteiro desta directoria. — Sito, me-

diante recibo.

Estraida de Ferro Central do Brasil

Por titulo da directoria, de 11 do cora
rente, foi readmittido corno praticante de
conferente, o ex-praticante de confere-
te, Gentil. Faria Costa.

por outros da mesma data, foram
nomeados praticantes de conferente, na
2' divisão, de accórdo com o art. 10g,
do citado regulamento. os extranumera-
rios. João D'Alineourt Sabo do Oliveira,.
Sobrinho e Ataliba Soares Horta...

Portarias

Alteudendo a que o praticante de ctin,
ferente effectivo da 2 divisão desta es-
trada, Victorinu Fernandes Maciel Pa-
checo, em 7 de setembro proximo findo,
ás 8 horas, no momento em que deixava
o serviço da estação de Quintino Boca-
3-uva, onde estivera na bilheteria de trens
de pequeno percurso, se dirigiu ao seu
coliega Alvaro Gomes do Pinho, que se
achava na de suburbios, e, &legando fa-
ctos particulares, pediu e obteve o e,,m-
prestimo de 259$, importancia que este
ultimo retirou da caixa sob sua guarda
e responsabilidade;

Considerando que, ao sor conhecida do
chefe da referida estação a falta eu-e
apreço, e tendo sido intimado a repôr
a citada importancia, aquelle praticante
só entrou com a quantia de 130$, fican-
do em debito, portanto, com a de ign
parcella esta que continua a figurar co-
mo ,falta na caixa da mencionada os-,
tacão;

Considerando que, assim procedendo,-9.
alludido empregado procurou burlar a;
fiscalização do seu chefe e se incompati-
bilizou para o desempenho do qualquen
funcção nesta via-ferrea;

Considerando que, o mencionado pra-
ticante, no depoimento que prestou - no
inquerito instaurado a respeito confessou
a sua inteira culpabilidade;	 -

Considerando finalmente, que esse em-
pregado não conta, ainda, dez annos de
effectivo exercido:
. Resolvo exonerar do serviço desta es-
tracia, nos termos da letra b, do art. 154
do regulamento approvado pelo decreto:
n. 13.910, de 25 do dezembro de 1919,
o praticante de conferente effectivo da
2' divisão. Victorítao Fernandes Maciel
Pacheco. (Proc. 6.327/157/927)m .

Cumpra-se.
Directoria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, outubro'
_de 1927. — Romero Fernando. Zander,
director,

•• ••• • •

Attendendo a que o praticante de con-
lerente effectivo da 2° divisão desta es-
Irada. Alvaro Gomes de Pinho, em 7 de
setembro proximo findo, quando de ser-
Viço na bilheteria de suburbies da eSta--
.ção de Quintino Bocayttva, solicitado pelo.

eu collega-Vielorino Fernandes Maciel
Parliecáque deixara o serviço na mesma
estaçao, emprestaragt -este a quantia de
234, -retirando-a,:la'earzá, sola sua guna

• da e responsabilldade;..
—Con4idetandri que, ao entregar a' refe.;-.
rlda caixa ao seu substituto, -nãq, te'a

Terceira secção

EXPEDIENTE DO 814. :NI I I STRO

Dia 14 de outubro de 1927

5.zr. ministro da Agricultura, Indus-
trie e Commereio:

Aviso n. 182 — Em resposta ao aviso
n. 197, de 20 de setembro ultimo, tenho
a honra de communicat-a V.- Ex. ha-

' ver permittido, nesta data, na Viação
Feri-et& do Rio Grande do Sul, o tran-
soorie gratuito de animaes e outros pros-
titue:10s destinados á exposição-41ra de

•• D á • Pedrito; quando requisitados.. pelas
;resi.eetiyas commissiks organizadoras,
na • conformidade . de autorização iden-
fica, anteriormente -concedida para as
exposições de Cruz 'Alta, Bagé e Pelotas.

Aproveito o ensejo para Feitura!, a
V. Ex. • os protettos dr :elevada estilam
»

	.
Otincta 'consideração,	 .	 •

---nx0Euir.:s-TE DO -	 DIRECTOR ' GERAI.

Dia 11 de outubro de 1927

Off icios
Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 29 — Communico-vos, _para os de-

vidos fins, que no requerimento em que
o Dr. Claudio de Souza, pede melhoria
no abastecimento de agua eln terrenos
de sua propriedade, silos na estação de.
Ricardo de Albuquerque, o qual foi in-
formado pelo vosso officio n. 886, de 23
de agosto ultimo. o Sr. ministro, em
data de 11 do corrente, proferiu o se-
guinte despacho: "Autorizo a execução
das obras dentro das condições estabe-
lecidas pela Inspectoria tle Aguas."

- Sr, delegado fiscal do Thesouro
Nacional ei'n São Paulo:

N. 137 — De ordem do Sr. ministro,
passo a vossas mãos os ires inclusos re-
querimentos que foram remettidos a
esta repartição pela Prefeitura Muni-
cipal de São Bernardo, nesse Estado,
afim deque sejam devidamente sella-
dos, nos termos da lei..

Requerimento despachado

Padre Felicio Magaldi, pedindo o for-
necimento de cincoenta metros cubieos
de pedra para as obras da igreja de San-
tissimo. — Não pôde ser attendido, em
vista da informação prestada pela dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, de ser a producção da pedreira
de Murity insufficiente, para attender
ás necessidades da estrada, que se re-
sente de grande . falta daquelle material.



Estações

M — 3

Estações
Chegada -Partida

M — 4

Chegada Partida

4.03

5.00

Sá Carvalho 	

Antonio Dias 	

	

19.00
	

19.05
	

Antonio Dias 	

	

19.55
	

Sá Carva.ho 	
	

4.55

Estações
MS. 1
	 • MS. 2

Estações
Chegada Partida
	

Chegada Partida

Itajubá 	

.Trotyl 	

Biguá 	

Delphim Moreira 	

15.00 Delphim Moreira... 	 7.001.

	

15.27
	

15.30
	

7.50
	

7.55

	15.50
	

15.55 TrotY1 	
	

8.15
	

8.18

	

16.45
	

Itajubá 	
	

8.45

Bernardino de Barros Horizonte Pra- 	 Companhia Santista de Seguros, pa-
sil, reconSideração de acto. 	 Indefe- gamento da reclamação n -. 16.998. —
rido,	 Pague-se a quantia de 1 :153$850, cor-

Gordiano Ribeiro Gonçalves, reconsi- rendo a despeza pela fórma indicada
deração de despacho. — Mantenho o pela 2' Divisão.
despacho anterior.

.Tesuina da Cunha Moreira. — Inde-
ferido.

Abaixo assignados, de Mendes e outras
estações. — indeferida.

Inspeetoria Federal das Estradas

O inspector Federal das Estradas, baseado no § 12 do art. 11 do regulamento baixado
com o decreto n. 15.157, de 5 de dezembro de • 1921, e, attendendo ao qii4 requereu a
Companhia Victoria a Minas, resolveu approvar u horario que a esta acompanha, assi-
gnado pelo chefe da 2a divisão, para os trans M-3 e M-4, entre as estações de Sá Carialho
e Antonio Dias da linha de Victoria a liabira.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1927.— Caetano Lopes, inspector-.

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO V1CTORIA A MINAS ( LINHA DE VICTOR1A A ITABIRA )

Horario

J. A. Dias & Comp. Ltd. — Apresen-
tem reclamação em impresso proprio.

Liberai° Rodrigues Pereira. — Res-
titua-se a quantia de 5688110..

Observações
O trem M-3 corre ás segundas, quartas e sextas-feiras.
O trem M4 corre ás terças, quintas e sabbados.
Inspectoria Federal das Estradas. Visto —Rio, 10 de outubro de 1927.— José A. Bur-

latriaqui, chefe da 24 divisão, in.erino.
•

O inspector federal das estradas, baseado no § 12' do art. 1P do regulaméçto baixado
com o decuto n. 15.157, de 5 de dezembro de 1921, e, attendendo ao que requereu a
'Ude de Viação Sul Mineira, resolve approvar, em caracter provisorio, o horario que a
esta acompanha, assignado pelo chefe da 2ã divisão, para os trens MS 1 e MS 2 do ramal
de Itajeba.

Ri o de Janeiro, 14 de outubro de 1927. — Caetano Lopes.

Secção de Legislação, Contractos e Tarifas

PEDE DE VIAÇÃO SUL MINEIRA — RAMAL DE ITAJUBÁ

Horarios

Observações;
Estes trena circularão ás terças, quintas e domingos.
thspectoria Federal das Estradas. Visto. Rio, 14 de Outubro de 1927. —José A.

norlamaarg: chefe da 2' divisão, interino.
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constar essa falta na escripturação respe-
ctiva;

Considerando que, assim procedendo, o
praticante Alvaro Gomes de Pinho, do
conmvencia- com o seu alludido collega,
procurou burlar a fiscalização do chefe
danuella estação, que só teve conheci-
mento da iregularidade pela denuncia do
outro empregado;

Considerando que, o mencionado pra-
tiante, no depoimento que prestou no.
inquerito instaurado a respeito, confes-
sou -a sua inteira culpabilidade, incom-
patibilizando-se para o desempenho do
qualquer funcção nesta viajforrea;

Considerando que esse empregado não
conta, ainda, dez annos de effectivo exer-
cicio:

Resolvo exonerar do serviço desta es-
trada, nos termos da letra b, do art. 151
do regulamento approvado pelo decreto
n. 13.949, de 25 de dezembco de 1919,
o praticante do conferente effeclivo
2" divisão, Alvaro Gomes de Pinho. (Proc.
6.327/157/27).

Cumpra-se.
Directoria da Estrada de Ferro Cen-

tral de Brasil, Rio do Janeira, outubro
de 1927. Romero Fernando Zaude-,
director.

-	 Requerimentos despachados

Dia 1-1 de outubro de 1927

The Baldwin Locomotive Works, Soa-
res de Sampaio & Comp. Ltd., Brito'
Gonçalves & Comp., M. Carneiro &.
Comp. e. Sociedade Anonyma Marvin,
restituição de caução. — Rei.tituarn-se.

Alfredo Dolabella Portei Ia, Izaltina
Gomes Bezerra, Edwiges Teixeira Vil-
las .BÕas, Alfredo Julio Coelho de Al-
meida, Arthur Augusto Foi-miados e Ma-
ria Peixoto da Silva, pedindo certidão.
— Certifiquem-se.

Astrogildo Barreiros e Le andro de
Carvalho, kiestituição de doeu ItiCiltOs —
Sim, mediante recibo.

Salgado Guimarães & Comp. e Floria-
no Peixoto Pinheiro. — Compareçam á
secretaria.

Caetana Fernandes da Cesta, paga-
mento. — Deferido.

Antonio Pereira Carauta, baixa do
fiança. — Deferido.

Souza Baptista & Comp., prorogação
de prazo. — Deferido, nos termos do
parecer da intendencia.

Companhia, Textil Bernardo Mascare-
nhas, Sirvo Sliljan e outro, Companhia
de Fiação e 'rocios de Minas Geraes.
— Deferidos, nos termos do parecer da
5 Divisão e mediante termo lavrado na
secretaria.	 •

Pedro de Almeida, passe. — Defe-
rido, nos termos do parecer da secreta-
ria.

Olympic) Ferreira, construcção de bar-
racão. — Deferido nos termos do pa-
recer da 5' Divisão,

Maria Domingos Pinto. — Deferido,
nos termos do parecer da 2' Divisão.

• Walter Schimidt & Comp. — Defe-
rido. Applique-se aos requerentes a
multa ci'e 5 % sobre a importancia do
‘naterial não entregue.

Manoel Ramos ' de Oliveira. — Con-
cedo, com 50 % de abatimento.

iltbeirn Costa & Comp. — Receba-se o
material em causa.

Nicanor- Francisco da Silva e Belmire
Soares da Silva; readmieão.
fçrido
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-Jnspectoria Federal de Portos, Rios
, e Calmes

inspector enviou ao ministerio o
movimento do porto de Santos, da se-
mana decorrida de 26 de setembro a 2
do corrente. •

-- Foi enviado ao ministerio o memo-
rial apresentado pela -commissão mista
de funecionarios incumbida de estudar a
situação do porto de Santos e suggeric
medidas para normalização do seu tra-
fego.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio

O ministro de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrio e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve conceder ao professor do cursa
primario da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado do Paraná Leonidas Moura de
Loyola, licença, por 30 dias, para trata-
mento de sua saude, de accórdo com o
art. 8' do decreto n. 14.633, de 1 de feve-
reiro de 1921, e em proi ogação da que lhe
foi concedida em 5 de setembro ultimo.

Esta portaria deverá ser apresentada ás
estações competentes.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1927. —
Geminiano Lyra Castro.

O ministro de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrio e Commercio, em
nome do Presidente da Republica

Resolve nomear o Dr. Lauro Condido
Soares de Pinho para exercer o cargo de

. fiscal dos estabelecimentos de ensino te-
chnico commercial, regidos pelo decreto
n. 17.329, de 28 de maio de 1926.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1927.
Gemin'an3 Lyra Castro.

O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura. Induslria e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve conceder ao lente cathedratico da
Escola de Minas de Ouro Pre o Dr. Gestão
Gomes, licença, por seis mezes, para tra-
tamento de sua saude, de accôrdo com o
art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, a contar de 1 de outubro cor-
rente, conforme r:quereu.

Esta portaria deverá ser apresentada ás
estações competentes.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1927. —
Geminiano Lyra Castro.

O ministro de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrie e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve suspender o mestre da officina do
marceneiro da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado de Matto Grosso Apolonio
Metello, pelo prazo de 30 dias, de accôrdo
com o art. 76 do re gu'amento approvado
pelo decreto n. 11.435, de 13 de janeiro
de 1915, combinado com o art. 99 do mesmo
regulamento.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1927.—
Geminlano Lyra Castro.

O ministra da Agricultura, Industrio' e
Commercio, em nome cio Presidente da Re-
publica:

Resolve de accôrdo com o parecer do
Consultor geral da Republica e com funda-

mento no § 3° do kt, 150 da lei n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, declarar Nicoláo
Rodrigues dos Santos Fiança e Leite addido
no cargo de escripturario da extincta Super-
intendencia de Semen•eiras a partir de 1 de
janeiro de 1924, visto já contar o mesmo
mais de 10 annos de serviço publico federal
guandu se -verificou a exuncção da referida
superintendencia.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1927. —
Gemintano Lyra Castro.

O ministro da Agri .ultura, Industrio e
Commercio, em nome do Presidente da Re-
publica:

Resolve, de accordo com à art. 8° n. 1,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, conceder seis mezes de licença, para
tratamento de saude, ao auxiliar agronomo,
interino, do Patronato Agricola Rio Branco,
do Serviço de Povoamento, no Estado da
Bahia, Mario de Castro Borges Fortes, fican-
do-lhe marcado o prazo de 30 dias para
entrar em, gozo da mesma.

Rio de Janáro, 13 de outubro de 1927.
Geminlano Lyra Castro.

O ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio, em nome do Presidente da Re-
publica:

Rcsolve de accordo com o a . t. 8° n. I,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, conceder deus mezes de licença, para
tratamento de saude,ao mecanico do Campo
de Sementes de Sete Lagoas-, do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas, no Estado
de Minas Geraes, Alpheu Campolina de Sã,
a contar de 30 de agosto ultimo.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1927. —
Geminiano Lyra Castro.

O ministro da Agricultura Industrio e
Commercio, em nome do Presidente da Re-
publica:

Resolve de accôrdo com o art. 17, do de-
creto n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921,
conceder seis mezes de licença, para trata-
mento -de saude, ao observador da Estação
Climaologica de 2° Classe de Poranga, da
Directoria de Meteorologia, no Estado do
Ceará, Manoel Rcbouças, ficando-lhe mar-
cado o prazo de 30 dias para entrar em gozo
da mesma.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 19.:.7.—
G..mmiano Lyra Castro.

Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de outubro de 1927

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 298 — Accusando o recebimento
do aviso de V. Ex. n. 172, de 24 de setem-
bro ultimo, tenho a honra de declarar-lhe,
em additamento ao meu aviso o. 170, de
12 de agosto rindo, que os passes deverão
ser concedidos á Leocadio de Araujo junior
e Dr. Ruy de Almeida do Monte, respectiva-
mente, presidente e secretario do Syndicato
Agricola SobralenSe, incumbidos da orga-
nização da Exposição Agro-Pecuaria.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta estima e
distinta consideração.

ale•••11111aisese•

• EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR. GEaAr.;1

Dia 7 de outubro de 1927

Officios:
Sr. director geral do Serviço de Industrio,

Pastoril:
N. 2.285 — Em resposta ao vosso officio

n. 3.520 A, de 17 de s.:tembro ultimo, en-
caminhando um requerimento em que o
Sr. Gustavo da Oliveira Ramos, ex-secre-
tarjo da Fazenda Modelo de Criação de,
Pedro Leopoldo, ped ser annullado o acto
que o exonerou daquelle cargo, bem como o
que nomeou auxili r ne i a classe deste Ser-
viço, cumpre-me jatai m .ir-v os que o Sr. mi-
nistro nellc exarou o despacho do teôr se-
guinte: tIndeferido, á vista das informa-
ções,.

—Sr. deputado Ajora':.lba de Menezes:
N, 2.297—De urdem do Sr. ministro, com--

munico-vos que, a Directoria do Sarviço de
Industrio Pastoril informa não ter, até a pre-
sente data, recebido pedido algum do criador
Dr. Jeronymo Ribeiro, solicitando a criação
ire uma estação de monta em sua proprie-
dade no Estado do Amazonas.

— Sr. directa do Serviço de Industrio
Pastoril:

N. 2296—De ordem do Sr. ministro, au-
toriso-vos conceder transporte gratuitos
para dous garrotos 7/3 de sangue Sewyts,
da estação de Pinheiro na Central do Brasil,
á de Itanhandti, na Rêdc Sul Mineira, e des-
tinados a criadora Ignacia Junqueira.

— Sr. director da Estação Sericicola de
Barbacena—Minaz Geraes:

N. 2.239 — Einresposta ao vosso officio
n. 2.006, de 27 de setembro ultimo, enca-
minhanlo um requerimento de Arethyno de
Carvalho, pedindo Ires me es de licença,
para tratamento de saude, em prorogação
de outra igual, tendo anteriormente conce-
dida, cabe-ma declarar-vos qt-e, de accôrdo
conto art. 7° do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, é necesâario que o reque-
rente se submetta á Inspecção de sande
official.

Dia 13

Sr. director da Escola Superior de Agri-
culturo e Medicina Veterinaria:

N. 1.368 — Comninnico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro conside-
rando que a cerimonia da collação de grão
deve ter togar no estabelecimento de en-
sino em que o graduando terminou o curso,
e competindo ao mesmo estabelecimento a
expedição do respe; ivo didloma, resolveu
tornar sem effeito a collação de gráo, nessa
escola, do Sr. João Baptista Ferreira dos
Santos, autorizada pelo officio desta dire-
ctoria geral n. 544, de 8 de fevereiro do
corrente anno, visto competir taes provi-
dencias ao Museu Commercial do Pará,
onde o referido senhor concluiu o seu curso.

— Sr. director do Museu Commercial do
Pará, Belém:

N. 1.369 — Em referepcia á vossa carta
de 8 de abril do corrente anno, cumpre-me
informar-vos, de - ordem do Sr. ministro,
que, havendo os alumnos que, em 1925, se
achavam nos 2° e 3° annos do curso de chi-
mica industrial da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, continuado
os seus estudos segundo o regulamento bai-
xado com o decreto n. 14.120, de 29 de
março de 1920, só foram attingidos pelo re-
gulamento approvado pelo decreto n.17.019,
de 26 de agosto de 1925, os alumnos ma-
triculados no 1° anuo, em abril de 1925.

Nestas condições, conclue-se que o Sr.
João Baptista Ferreira dos Santos não foi
attingido pelo regulamento n. 17.019, por
isso que já se encontrava matriculado nu
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anuo do Curso de Chimica Indüstrial„:
annexo a esse museu, quando começou a
vigorar o alludido decreto.

Cumpre-me, ainda, communicar-vos que,
devendo ter togar a cerimonia da collação
de grão no estabelecimento em que o gra-
duando terminou o curso, e competindo ao
mesmo estabele imento a expedição do re-
spectivo diploma, resolveu o Sr. ministro
tornar sem effeito a collação de grão do Sr.
João Baptista Ferreira dos Santos, na Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria, visto caber a esse museu a referida
collação de grão, bem assim a expedição do
respectivo diploma.

— Sr. director da Estação Experimental
Para a Cultura do Fumo, em Tracuateua —
Pará :

N. 396 — Tendo resolvido autorizar-vos
a organizar nessa estação experimental o
serviço de pomicultura, para ex-cução do
qual podeis adquirir p'antas, sementei e
fructeiras, bem como vender outras plantas
e sementes, recolhendo o respectivo pro-
dueto aos cofres da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, nesse Estado, assim vos'
communico, para os devidos fins.

—Sr. Carlos Gunther — Inspectoria Agri-
cola Federal — Porto Alegre:

N. 1.370 — Relativamente ao objecto do
vosso memorial de 12 de setembro ultimo,
tratando de um processo destinado ao exter-
minio das formigas, de ordem do Sr. minis-
tro cabe me scientificar-vos que, da leitura
do que se contam no referido memorial, não
se pôde julgar do valor do referido invento,
sendo necessario maiores esclarecimentos a
respeito, pois as causas determinantes do
insuccesso das machinas para applicação
dos formicidas, a que alludis, já são conhe-
cidas deste ministerio.

Determina ainda S. Ex. vos informar que,
si o vosso invento consiste em um formi-
cida, deveis submettel-o, previamente, a
registro no Instituto de Chimica.

—Sr. presidente da Mesa Examinadora de
LinguRs, de que trata o decreto n. 15.774,
de 6 de novembro de 1922:

N. 1.371 Em additamento ao meu
officio n. 1.349, de 4 do corrente, commu-
nico-vos, para os devidos fins„ que o
Sr. ministro vem de designar o agronomo
pela Escola de Engenharia de Pernambuco
Sr. Juvencio Mariz de Lyra, para especiali-
zar-se em Gene tica no Instituto Agronomico,
nos Estabelecimentos Vilmorin e na Estação
de Controle e Ensaies de Sementes do Mi-
nisterio da Agricultura da França, devendo,
pois, o referido profissional submetter-se ás
provas theorica e pratica de francez.

— Sr. director de Meteorologia:
N. 1.372 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Ministerio da Viação auto-
rizou a Repartição Geral dos Telegraphos
a attendcr o pedido constante do vosso
officio n. 11.729, de 20 de setembro ultimo.

•n••=1....n

Directoria Geral de Indttstria
• e Commereio

Primeira secção

EXPEDIENTE Co SR. MINISTRO •

• Requerimentos despacha .'os •

Dia 6 de outubro de 1927
- :Auto:ejeta Ribeiro . Camposiprofessora ad-
junta do curso. de desenho da. Escola'

• Aprendizes- Artifices'do Estado de./vtina's-Ge=
rae.s., sol citando, para:.tratamento de sande,
30 dias de licença-, erit prorogação . da que.;

Ate fôra concedida por-portaria de: 15 ,de
julh5 ultimo, e autorização fiara  st - 4.11-

• senpr do ESacto, pOr conselltó , de seu roe- t haver,o toesnictiaddido commer.clat-conse-.
dico assistente.— Deferido, nos 'termos dos guido do Ministerio das Finanças daqüelle
pareceres.

Dia 7

lhe fôra concedida pelo director em 23 de daquelle paiz resolveu conceder isenção
julho ultimo, para tratamento de saude.— da tz , xa alfandegaria para o matte brasi-

do Estado de Santa Catharina, pedindo tres me foi feita pelo nosso addido commer-

Deferido.	 feiro.

moxarife da Escola de Aprendizes Artifices- V. Ex. que, se.undo communicação que

mezes de licença, em prorogação da que cial em Bruxellas, o ministro das Finanças

João dos Santos Mendonça, porteiro-ai- 	 N. 358 — Tenho a honra de informar a

Angelo Balloni. solicitando, á vista .de 	 —Sr. presidente do Estado do Paraná
um contracto feito com proprietarios de N. 359—Tenho a honra de informar a V.
terras situadas no municipio de S. Pedro, Ex. que, segundo communicação oue me
Estado de S. Paulo, a entrega de todo o foi feita pelo nosso addido cohimerc ial em
petroleo que for surgindo dos furos da Bruxellas, o Ministerio das Finanças daquel-
sonda, que, por ordem do Governo, estão le paiz resolveu conceder isenção da taxa
sendo feitos pelo Serviço Geologico nas re- alfandegaria Nra o marte brasileiro.
feridas terras e, bem assim, autorização 	 —Sr. embaixador da Latia
para que posta entrar no recinto onde estão	 N. 360—Tenho a honra de agradecer a V.
funccionando as sondas referidas.— Ide- Ex. a communicação que me fez dc haver
ferido, á vista dos pareceres. 	 .ido designado, em mis , ão especial, o addi-

Frederico Engert, recorrendo do despa- do commercial Dr. Tornmaso Mancini, para
cho da Directoria Geral da Propriedade servir junto a essa Real Embaixada.
Industrial que indeferiu o seu pedido de
privilegio para tuma nova machina para
immadzar sementes de algodão e cereaes..
— Dou provimento ao recurso, de accôrdo
com o parecer de Conselho Superior do	 Luciola Alves Porteia, solicitando mata-
Commercio e Industria. 	 cula gratuita na Escola Commercial dá Ba-

Morkrum-Kleinschmidt Corporation, re- hia.—Aguarde opportenidadJ.
correndo do despacho da Directoria Geral
da Propriedaie Industrial que mandou ar-
clivar a marca tTélétype., depositada em
Berne em 21 de janeiro de 1926, SOJ o nu-
mero 45.430, em nome de Etablissements 	 Dia 13 de outubro de 1927
Edonard Belin.— Dou provimento ao re- 	

Officios:curso, de accórdo cem os pareceres.
Ariolino Arlstides dos Santos, atuamo do 	 Sr. encarregado da 12 , modelação do Ensi-

I° anuo da Escola de Minas de Ouro Preto, no Profissional Technico:
solicitando, por equidade, matricula no	 N. 479—Communico-vos, para os devidos
2° do curso fundamental da referida escola. fins, que o Sr. ministro resolveu sejam
— Indeferido, á vista do disposto no ar-  dispensados de concurso os proUssores,
tigo 158 do regulamento em vigor da es-  adjuntos, mestres e contra-mestres das Es-
cola.	 colas de Aprendizes Artifices que exercem

Emite Franpois Rousseau, recorrendo do interinamente esses cargos ha mais de dez
despacho da Directoria Geralda Proprie- annos.
dade Industrial que lhe negou privilegio	 -Sr. director da Escola de Aprendizes
para -um processo de fixação de energia Artifices do Estado de Sergipe:
solar, luminosa, visivei e ultra-vioreta para N. 480—Cemmunico-vos, para os devidos
prouz'r, fóra da presença destes raios, phe- fins; que o Sr. ministro resolveu approvar
nomenos catalyticos de qualquer natureza. o projecto de horario organisado por essa
— Nego provimento ao recurso, de accôrdo directoria, cue acompanhou o vosso officio

n. 182, de 29 de julho ultimo, com as rcstri-com os pareceres.
cções constantes da informação do encarre-
gado da Rernm.elação do Ensino Profissio-

Segunda secção	 n 1 Technico que, por cópia, junto vos

	

EXPEDIENTE DO 513. miNIsTno	
remetto.

—Sr. superintendente da Fiscalisação dos
Estabelecimentos de Ensino Commercial:

Dia 14 de outubro de 1927	 N. 431—Communico-vos para os devidos
Avisos: ,	 fins, que o Sr. ministro, de accôrdo com o

parecer constante de vosso officio de 22 de
Sr. presidente da Junta Commercial do setembro ultimo, resolveu permittir que os

Districto Federal :	 alumnos matriculados como ouvistes no P
N. 356 — Devolvendo o processo que anno do Curso Commercial do Instituto La-

acompanhou o vosso officio n. 1.253, de 3 Fayette façam em novembro proximo os
de setembro ultimo, concernente ao recurso exames de admissão que não effectuaram na
interposto pela firma M. 6r A. Miguez de época normal, com a r.salva de que essa
Mello, Limitada, da decisão que lhe dane- concessão feita em periodo de adaptação,
gou o archivamento de seu contracto social não mais se repetirá. 	 •
declaro-vos que resolvi, de accôrdo com o
parecer do Consultor Juridico deste Minis- • 	 Dia 14
terio dar provimento ao recurso, afim de
que essa junta providencie no sentido de ser	 — Fr. director do Departamento Nado-.
archiyado o mesmo contracto. 	 .	 trai de Saude. Publica :•

Sr. ministro de Estado das-Relações 	 N. 432 Em additamento ao meu officio
Exteriores	 .	 n. 1 ..403, de 31 de agosto ultimo, solicito

N. 357 --- .-...Accusando o recebimento do vossas providencias no sentido de serem
aviso desse hiliiiSterio ri. C. E. 8,808/344, submettidos a , inspecção dé eaude os enge-
de 31 de.agoatá ultimo, tent:AS-a luirtra-41p. nheiros da Escola de Minas; Paz. José Bar- .
:adradkcei a V.„Ex -..a,cotitinunicaçãO, trans- -139:a da Silvá, Francisco -A"; VonseellFilho,
mittida a essa ::$ecretaria . " de • Estado pelo. Alltonio -Furtado da. SiltrastfdoacYfDrirrial -
nosso addido .comniercial em 13fai,r1iis_;14 de Andrade designados- peio Sr.- to:nistro

parz asençao da taxa alandegaria para o .
matte, brasileiro.

— Sr. governador do Estado de Santa Ca.
tharina

R qu2rintento despachado

Dia 11 de outubro de 1927

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

.-

1 _-
1



`; 1,1

..,antnaao,ja	 1 1 •
	 „MARIO OEFICIAL	 Outubwo de 1927 22133

'	 •!/12P •	01!•1.-	 etee
pare ereeterfeiçeerientos teehhieo no eetteen-'
geiro, ficande sem effeito o QedIdo reletteedie
ao et triarico Peie° E. Beeredo Carne,
constante do referido officio-

- Sr. superintendente da Fiscalisação
dos Estabelecimentos de Ensino Commer-
cial

N. 483 — Comunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro attendendo a
que á Academia do Commercio, o Instituto
La-Fayette, a Escola Superior do Commer-
cio e o Urso Freycinet, estabelecidos nesta
Capital, e a Escola Commercial de S. Car-
los, com sede em S. Carlos, Estado de São
Paulo, a. Esc,ola do Commercio Antonio Ro-
drigues Alves, com sede em Guaratingeetá,
no mesmo Estado e a Escola do Commer-
clo do Lyceu Cnração •de Jesus, com sede
na capital do referido Estado, preencheu
todas as exigencias regulamentares, resol-
veu Por portarias de 8 do corrente-mez,
reconhecer officialmenie os cursos commer-
ciaes dos mesmos estabelecimentos de en-
sino para es cffe:tos do disposto no regu-
lamento approvado pelo ° decreto n. 17.329,
de 23 de maio 'de 1920.

—Sr. delegado do Thesouro em Loedret:
• N. 2.925 — Autoriso-vos a acceitar os
_saques que contra essa delegacia forem
leitos pelo nosso consul em Nova York,
Sr. Sebistião Sampait, para pagamento das
mensalidades correspondentes a e" 30; ao
Sr. Manoel de Queiroz -Telles, ex-alumno
da Escola Polytechnica de S. Paulo, sub-
ventionade por este ininisterio para aper-
te çoar seus conhecimentos technicos no
estrangeiro, por conta do credito de reis
16:002$, ouro, distribuido a essi detegacia
em virtude do aviso n. 2.210, de 12 de
agosto ultimo.

—Sr. ministro presidente da Tribunal de
Contas:

N. 2.929—Solicito vossas providencias
no sentido de que as delegáções desse Tri-
bunal nos Estados sejam autorizadas a
acceitar o3-ped'cloe de pagamento emanados
dos directores de serviços • deste ministerio
c m séle nesta Capital, e que telein com-
pete icia pa ra requisitar pa g, intentos em vir-
tu le de disposiç

n
 ões regulamentares ou de-

tenção conferida pelo ministro, sedo fe:to
o empenho da despeza, em cada c 53, 'pela
dependencia ou fun:ci n irio a cuja dispo-
sição estiver o credito respectivo.

DO 13

Sr. emieistro-presidente da Tribunal de
Conne

N. 2.932 — Tendo sido recolhida ao The,
souto Nado:lel pela Directoria Geral de In-

Dia 11 c:e outubro de :9 ;1	 destra P istoril a renda na impsrtancia de
40:93$353, declaro-vos, para cs fins con-

Avisos:	 venientes, que a referida directoria fica au-
Sr. ministro-presiderte do Tribunal de torizada a req iisitar pagamentes por conta

Contas:	 .	 da consienação II-- Pe:uaria, sub-consigna-
N e 2.919 — Em • sessão da 12 de julho do ção 2—A:qui sição, etc. — quot ; papel— do

corrente armo. resolv . ti- esse tribunal re- art. 7" da lei n. 5,155; de 12 de janeiro .d e.
cu g areeeelstre•á despeza. na imoortanciaede 1927, verca 34a até a importancia da renda
1:000$ relativa á ajuda de misto_ ina e dade recolhid t acima cita ia.
abonar.a Pendo Coffee da Fitvi . •escripturi•	 N. 2.933 — ROTO providensieis para que
rio do Patronato Agricola sMonção», no Es- . no Thesouro Nacional, sela paga a impor-
tado de S. Paulo, transferido nara ilentico tancia de de .accôrdo com a inclusa
carga ,no Patronato Apticola ,Viscon le da folha i relativa a differença de vencimentos
Graças, no F.tado de Rio Grande do Sul, a que fizeram jús os oachareis Joakim Gou-
sob: o fundamento de estar a mesma classifi• tad de -Andrade e Cicero Monteiro da.eitva.
cala..na sub-consi e nação n. 23 do n. VII da respec tivamente, chefe de secção e 1° official
verba Sa. da vigente lei orçamenteria, quando da Directoria Geral de Propriedade Indus-
deveria. ser na da n..24, e, ber assim, por trial, o 1" por ter substituido o director ees
não constar• do processo que a aiuda de tal que se acha á disposição do gabinete do
cus'o de que se trata baia sido concedida de Sr. ministro - no mez de setembro ultimo, á
acere do .com o d's pnsto no art. 66 do de.- razão de 550$ =sies, e o 2' por ter sul) -
creto.n. 11.4'6, de 15 de janeiro de 1915.	 - stituido o 1" no mesmo periodo, á razão de
_ Tendo se verificado um erro tvpogranhico 330$ mensaes.
na impressão da ; tabellas explicativas do A despeza correrá por conta do art. 7" da
orçamento des:e, miniiferio, do .1 ctual -erier- lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1)27, ver-
deio em vetude do qual .a numeração dás br 32 consi e nação (Pessoal» sub-cons:gna-
sub-con egnações .corresnoncientes á rubrica ção sl — Differen;ar etc.» e foi deduzida do
IV	 Pa • ronatos Agrieolas — cons ;guação • credito da mesma sido-consignação, confor-
-Pessoal—.da verba 3, foi acerescida de me empeaho n. 958.- .
uma unidade, por ter sido deslocado do Io-
ga pro,prio. n. 4 que, de fac to corresp.onde	 • Dia 14
á sub con3ignação—I•nspectoria —passou esta ' 	 • •Sr. ministro presidente do Tribunal de

N. 2.939 — Rogo providencieis para que
no Thesouro Naciietfill, seja pago o auxilio
na importancia de500$, a que fez jús alCom-
panhia Agrico'a Ro 'rigues Alves, por haver 	 -
construido um banhelro carrapaticida em •
sua propriedade agricola denominada eTres
Barras», no Municipio . de Guaratinguetá,
do Estado de São Paute, de accordo 'com a —
inclusa tolha.

A despeza correrá por canta do art. 7" da .
lei 5.156, de :2 de jane'ro de 1927, verba
22°, consignação	 «IV. Auxilios, etc...,
sub-consignaçào, «13 —Auxilio, etc », e foi
deduzida do credito da ¡resma sub-consi-
gnação, conforme empenho n. 185.

— Sr. delegado fiscal do Thesottro Na-
cional, ne Estado de AI , go is:

N. 2:941 — Autorizo-vos a providenciar
no sentido de ser paga a importancia de
800$ proveniente da ajuda de custo que re-
solvi conceder ao agronomo Octavio Bran-
dão Caldas, ajudante de inspectcr agricola
do serviço de Inspecção e r. omento Agrico-
Ir, transferido do 8" Distri.to,• onde tinha
exercicio, rara esse Estado, em virtude da
sua nomeação para o cerco de inseector
interino, do 9" District°, correndo a des-
peza, depois de conveniunte lente empe-
nhada na Inspectoria co mesma District°,
por conta da verba 5 4. Pessoal— III—Diarias,
etc. da sub-consig ;ação n. 34 «Diaries,
etc.», do orçamen t o vieen te deste ministe- •
rio, credito distribuido essa ,Delegecia,
em virtude do aviso n. 180, 'de 24 de janeiro
do corrente aeno.

Sr. chefe da Dele -ação do Tribunal de
Contas no Estado dr Atagoae: . •

N. 2.942 — Requisito-vespromidencias
sentido de ser registrad ; de modo a ser
paga pela Delegacie Fiscal d.o Thesoura Na-
cional nesse Estado a impertancia de 800$,
proveniente da ajuda de custo que resolvi
conceder ao agronomo Octavio Bran-ão
Calt.tes, ajudante da Inspectoria Agricola do
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas,
transfehdo do Estado de Pernambuco onda
tinha exercicio, para esse E tado, por ter
sido nomeado para servir interinamente co- •
mo ir spector agricola do 9" districto.

A despeza deverá c • rrer por conta da
verba P, ssoal — III -Darias, etc.»,- da
sub consignação n. 34 «Darias, -etc.!, alo,
orçamento vigente deste ministerio,,credito
distribuido áeuella deleeacia em virtude do
aviso n. 180, de 24 de ja teiro do, corrente
anno, e sere previam:nte 'empenhada pela:,
inspectoria agricola ahi ex.stenta.

Requrrimenho desparh,odo

Diá .27 dê setembro de 1927
Dr. Jeraibillo Taylor, solicitando ser tor-

nada- effectiva a acquiaieão peio Museu.Na-i
cional de uma collecção ethnographica de;
sua propriedade, avaliada em 80:003$, auto-
rizada pelo decreto le gislativo n. 4.688, de,
14 de fevereiro de •1923 (D. C. 9.825--27).1
— Não tendo sido utilizada a autorização'
legislativa para a - abertura do credito desti-
nado á compra em questão dentro de dons

• exercicios nem perrnittindd os recursos da
vigente lei orçamentaria a acquisição de que

- se trata, dirija-se o interessado ad Coeeresso
Nacional,

Directoria Geral de Contabilidade

Pri.ne:ra secção

:EN,PEDIE-'TE DO SR. MINISTRO

sub cons (Inação afigurar indevidamente sob Contas:
o n. 5 e assim successivamente, acontçcendo	 N. 2.933—Rego providencieis para que,
com, od neas outras até a ultima' da•tonei- no The z euro Nacional; seja rega ad Lycéu
gnoção —Pessoal—que ficou figurando sob o 	 -Leão XIllen3 Rio Grande' do Sul, a impor-
numero 25.	 tancia.de 12:503$ a que se refere a inchem

Deste modo, a sub-consignação que nas	 _•	 'folha, relatiVa á metade da subvenção que o
ditas eateellas figura sob o n. 24 é de facto, Governo foi a torizaao a conceder-lhe no

corrente arme; pata a fundação de um curso
de inecanica pratica', Mediante aeco5:do fir-
mado com este Ministerio em 16 de abril
ultimo, nos termos da clausula VI do eines
mo accdreb.

A despeza correrá por contado areer da •
leen. 5.156,-de 12 de janeiro de 1927,e ver-
ba 22 dene ghaeld-=-4 I — ursos,
sulet:conáig naçãeí .e--	 -eutivenção pattelka'-
custeio aos cursdee etc ã ; e foi dedizitteeileee
credito da me sma consignação, conforme
empenho n• 3-6-3..

n.-3,.e•como 4a1-foi, incluida na tebella de.
distribuição de creditos oreanisada por este
ministerio c registrada opportunamente por
estentbunal.'	 •

e.ista do exposto e attendendo a que a
ajitee-sde -custo., em ; questão foi por -mim
mandada. -abonar ao 'funccionario por de.-
pacho exarado nd processo relatieseá peie.
çãe ene que o trieenioett soltei-tone e-rogo-aros
d els . :de leubneette e, to.. e.aso. novamente á
deliberação d:sse Instituto,: pira o fim de
de ser reconsiderada a sua decisão.

•-•

"

EXPEDIENTE DO SR. ,DUIECTOR GERAL

Dia 11 de antobra.de 1927

Qfficips:
director-presidente do Lloyd Brasie4

• .:	 .	 •	 ._	 . e	 '

N. 2.922 —SolicitoANs-de ordem do Sr,
mitristro, ate neeessaries 2.providencias
sentido de ser concedida uma passagem dee
11 4 classe com direito a bagagem deste porto,



__Outubró 'de 1922....-
\	- Sed)ba.(1?(). la--.

• ,„
ao de Belém, Estado do Pará, ao Dr. Acha- a importando da gratificação que competir pedes no requerimento apresentado e° e
les Lisboa, que para ahi segue em commu s- ao agtonomo Cezar Pereira Cardoso, com o ot ' io n. 224, de 2 de agosta ultimo,
são deste ministerio. 	 exercicio na inspectoria Agrico:a do 2° Dis- director do Serviço de Inspecdó e Fomeat

A despesa deverá cerrer por conta desta tricto, por t:r substituído o respectivo ins- Agricolas, resolveu conceder-vos a ajuda,
Secretaria de Estado e deduzida de empe- pector, bem como a de cito diodos, por de custo na importancia de 800f, por ba-
nho por estimetiva sob o n. 3/44 deste serviços prestadoa hire da sede, durante o verdes sido transferido 8° District°, onde
atino.	 mez de maio ultimo, requisito-vos provi- tinheis exercicio, para o Estado de Alagôa?,

—Sr. director geai do Serviço de tatus- dencias no sentido de ser a despeza regis- em virtude da vossa nomeação para o car-
tria Pastotil:	 trada por essa de:egacia.	 go de inspector agrico a, interino, do

N. 2.924 —Communico-vos, para os devi- 	 —Commission des Fédérations SUif.Se3 des 9° Districto, tendo sido expedidos avisos,
dos fins, que a firma Martin Maddock's Sindicats d'Elevage, Muri—Suissa : 	 nesta data, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Live Stock Exporters, Limited, de Londres, 	 N. 2.931 — Em refreec'a ao vosso tele- Nacional e ao chefe da Delegação do Tri-
em carta datada de 22 de setembro uni ." o, gramma, datado de 17 de setembro ultimo, bunal de Contas, no mesmo Estado, provi-
informa ter embarcado na mesma data, a o teor seguinte : 	 denciando no sentido de ser realizado o pa-
bordo do vapor .Sarthe ,. , OS animes que	 eMinistere Agriculture Rio.—Poeldyk part gement° da referida ajuda de custo.

A' Inspectoria Agricola do 91 Districto
foram dadas instrucções sobre o empenho
da respectiva despeza, que deve correr por
conta da verba 5' Pessoal» — 111 — Diana,
etc., da sub-consignação n. 34 — Diarias,

do °içamento vigente deste ministerio,
credito distribuido áquella delegacia, em
virtude do aviso n. 180, de 24 de janeiro
do corrente anno.

—Sr. director da Escola Normal de Artes
e Officios Werceslau Brae:

N. 2.946—Declaro-vos que o Sr. minis-
tro. attendendo ao exposto em vossa officio
c. 505, de 31 de agosto ultimo, expediu
em 2 do mez proximo findo o aviso nu-
mero 2.771, solicitando providencias no
sentido de ser distribuido ao Thesouro Na-
cional o credito na importando de 6:000$
para attender ao pagamento da mensalidade
a . seis alumnos da Escola de Aprendizes
Artífices que estão fazendo está io nessa
escola, no periodo de setembro a dezembro
do corrente atino, á razão de 250$ a cada
um ; podendo ser assim organizaias as
respectivas folhas e por vós remettidas á
Directoria da Despeza Publica para o de-
vido pagamento.

lhe foram encomme,,dados por este ministea demoro. Papiers rema Londres. Te eg.ra-
rio, destinados a esse serviço.	 phiez ordrespayement delegado. — Vicha-

O despachante deste ministerio já foi sci- port Berna».
ent,ficado a respeito, tendo sido solicitadas, Communico-vos que, em data de 9 do ires-
ao inspector da alfandega desta Capital, as ruo inez, telegraphou este ministerio ao de-
neees.sar.es providencias para que os ailudi- legado do Thesouto do Brasil em Londres
dos an maes sejam despachados livres de autorisanda-o a pagar a Verband Braunvi-
quaesquer direitos c independentes da apre. ehzuchter 2.6C0-0-0 pelo fornecimento de
sentação dos documentos de embarque, que 20 touros de raça Schwyz e £ 3.000-0 O por
ainda não fi ram remettidos ao ministetio.	 30 novilhas da mesma raça.

— Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pitai:	

Dia 14

N. 2.923—De ordem do Sr.• ministro, so- Sr. director da Companhia Macela cRo-
licito vos-,as providencias no sentido de drigues Alves» no municiplo de Gaaratin-
serem despachados, livres de quaesquer di- guetá, Estado de S. Paulo:
reit( s, independeite de apresentação dos N. 2.940 — Communico-vos, para os fins
documentes de despacho, que serão oppor- ce,nvenientes, ter o Sr. ministro, pio aviso
tunarnente remetidos, duas armações de n. 2.939, desta data, requisitado do Tri-
madeira contendo (8) reproductores bovi- bunal de Contas o pagamento, no Thesouro
nos, (10) carneiros e (26) ovelhas, e o resto Nacional, da importancia de 500$, corres-
da forragem, vindos da Inglaterra p..to pondente ao auxilio a que fez jús essa com-
vapor ,Sarthe», a chegar, consignados a eanhia por haver construido em sua pro-
este ministerio destinados ao Serv.ço de In- priedade agricola nesse município, uni ba-
dustria Pastoril.	 nheiro carrap aticida, conforme requereu em

Os re feridos animaes, as arm:-ções' de 20 de agosto do corrente atino.
madeira e o resto da forragem, deverão ser	 — Sr. director do Serviço de Inspecção e
entregas ao encarregado de despachos
desta Secretaria de Estado, Sr. Joageini
Silverio di Costa.

—Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Matto Grosso:

N. 2.926 — Tendo o delegado fiscal do
Thesouro Nacional, nesse Estado, solicitado
provide:cias no sentido de ser distribuido
á repa tição a seu cargo o credito de 100$,
para atender ao pagamento requerido pelo
Dr. Alberto Novis, p,r ter servido na junta
medica que in peccionou pela segunda vez,
em 24 de jar eiro do corrente atino, para cl-
feito de aposentadoria, o mestre de selleiros
dessa Escola, Joaquim da Silva Prado Bata-

• ta, sAicitp vos so pre o assumpto os neces-
series esclarecimentos.

—Sr. di,ector do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

N. 2.927 — Afim de que possa este minis-
torro reso.ver no sentido de ser concedida
ou não a ajuda de custo solicitada pelo agro-
nomo Raymundo Ferrandes da Silva, ins- 	 —Sr. inspector Agricola do 9' Districto: achava licenciado, de accordo com o art. 17
Pector agricola desse Serviço, no requeri- N. 2.944—Havendo o Sr. ministro conhe- do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
mento apresentado com o vosso offic.o nu- eido ao engenheiro agronomo Octavio Bran- de 1921, o segundo o escripturario e ater-
mero 2,533, de 13 de setembro ultimo por dão Caldas, ajudante da Inspectoria Agri- ceiro o porteiro-almoxarife, smici o vossas
haver sido transferido do 9° para o 8' Dia- cola do Serviço de Inspecção e Fomento providencias no sentido de ser liquidada a
tildo, solicito-vos informações sobre se a Agricolas, a ajuda de custo na importando divida relativa ao periodo de 14 de aetem-
transferencia foi feita no interesse do Servi- de 800$, por ter sido transferido do 8° Dis- bro a 31 de dezembro do atino, feitas as

ço ou a pedido do mesmo funecionario.	 tricto, onde estava em exercido, para o Es- devidas notas nas respectivas folhas de-pa-
—tr. director da Estação Geral de Expe- tado de Alagoas, em virtude da sua no- gamento.

eimentacão de Campos:	 meação para o cargo de inspector ag,ricola, 	 Requerimentos despachados "
N. 2.928—Communico-vos, para os devi- interino, desse districto, solicito-vos provi-

, dos fins, que o Sr. ministro indeferiu, por dencias no sentido de ser a despeza empe- 	 Dr. Custodio Monteiro Ribeiro Junqueira,
- falta de apoio letal, o requerimento que nhada nessa Inspectoria, por conta da ver- director do Gyinnasio Leopoldinense, em

acompanhou o vosso officio n. 438, de 30 de ba 5° aPessoalb—Ill Diarias, etc., da sub- Minas Geraes, pedindo'pagamento de 10100$
'agosto ultimo, em que o escripturario inte- consignação n. 34—Diarias, etc. — do orça- proveniente da subvenção relativa ao cora
tino dessa Estação, Antonio Gomes Smith, mento vigente deste ministerio, credito dis- rente atino. — Complete o sello 'dos do-
solicita uma ajuda de custo, para occorrer a tribuido a Delegacia Fiscal do referido U- cumentos.
despeza de transporte e primeiro estabele- tado, em virtude do aviso n. 18ó, .de 24 de 	 Sociedade Avicola ds Rio Grande do Sul,

• cimento.	 janelró, do corrente atino.	 _	 ;	 pedindo, , por intermedio de seu presidente
—Sr. chefe da Delegação do. Tribunal de, . ,—Sr. engenhero agronoino Oetavio Bran- , e s 	 n2cretao, o auxilio de 20:000$, afim

. - Contas, no Estado do Pará : 	 -	 dão Caldas 	 • •	 .	 realizar, na emente , rnez, a sua 9°.Expo.
'N. 2,930--Aflui de que, pela 'Delegacia do ,	 2.945--Declaroavot,: para be devidos ',siçabjAvicultnta* e Industrias Connexas.--.

Thesouro Nacional, nesse Estado, seja paga... fins, que o Sr. ministro, attendendo ao queSeile petição; 	 -

Fonierto Agricola::
N. 2.943 — Declaro-vos, para os de- 	 —Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

vidos effeitos, que o Sr. ministro, tendo trai do Brasil
presente o vosso officio n. 2.261, de 2 de N. 2.947—Transmitto-vos, para os devi-
agosto ultimo, resolveu arbitrar em €00$ a dos fins, a inclusa primeira via do conheci-
ajuda de custo pedida no requerimento que mento de empenho na importancia de réis
acompanhou aquelle o ficio.pelo ajudante de 2:0035, sob n. 15/3, de 7 de outubro de
inspector agricola desse Serviço, engenleiro . 1927, da verba :32 1 eEventuaese, destinada
agronomo Octavio Brandão Caldas, trans- a passagens que forem requisitadas pelo
ferido do 8° District° ante tinha exercido, gabinete do Sr. ministro, no corrente
para o Estado de Alagoas, em virtude de anno.
sua nomeação para o cargo de inspector 	 — Sr. de!egado fiscal do Thesouro Na-
agrícola interino do 9' D:stricto, tendo ex- cional, no Estado do Espirito Santo:
pedido avisos, nesta data, á Delegacia Fis- N. 2.948— Transmittindo-vos os inclusos
cal do Thescuro Nacional no Estado 'de requerimentos, em que Benigno Soares Vi-
Pernambuco e ao chefe da Delegação do digal, Luiz de Miranda Barcellos e Euclydes
Tribuoal de Contas no mesmo Estado, pro- Cd, respectivamente, escripturai io, por-
videnciando no sentido de ser realizado o teiro, continuos e servente da Escola de
pagamento da referida ajuda de custo. 	 Aprendizes Artifices desse Estado, pedem

A' Inspectoria Agricola do 9' Districto fe- pagamento da impoitancia da differença de
ram dadas instrucções sobre o empenho da vencimentos a que fizeram jús, por terem

t' a des eco	 eubstituido, o primeiro o director, que se
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+	 Tostes, ex-inspector 	 Servi,

corteSpOndeoles ao anuo de 1924 .-De-
date quantas são as diarias a que se. julga
com direito e comprove que, .de facto; fez
jús a essas diarias.	 .

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de outubro de 1927
' Sr. ministro da Fa ‘4nda:
Aviso n. 9.712 — Em resposta ao vosso

aviso n. 86, de 13 de junho do corrente.
anno, cabe-me declarar-vos que este minis-
terio tem necessidade, dos lotes do terreno
ns. 195, 196 e 197, da quadra 18 do Cães
do Porto, para a construcção pro.ecrada
de um amuem para deposito do algodão
em rama e rtspectivbe pavilhão de classifi-
cação, não me oppondo, entretanto, a que
castra lotes sejam trocados pelos de ns. 52,
53 e 54, da quadra 6, que, segundo consta,
estão livres de compromisso, caso essa
convenha aos interesses da União.

EXPEDIENTE r O SR. DIRECTOR GERAL
i•:

Dfa 14 de outubro de 1927
(Meios:
Sr. director da Estação Geral de Expe-

rimentação de Campos. R. J.:
N. 9.702 — Restituo-vos, as inclusas ls

e 2e vias da facturade Benedicto da Silva
Bu no, afim de que Sejam as mesmas devi-
dament ) regularizadas e -devolvidas a esta
directorli geral com a possivel brevi-
dade.

— Sr. director da Directoria c'e Enge-
nharia do Ministerio da Guerra:

N. 9.722 — Apresento-vos o engenheiro
Uno Moschini, _designado pelo Sr. mi •
tilstrO, para, em commissão, com u-
trOs•da Estrada de Ferro Central do Bra-
sile eda directoria a vosso cargo, proceder
ao levantamento de nova planta dos ter-
renos da fazenda de Sapopenba.

Terce'ra secção

EXPE3IENTE 13 .0 SR. MINISTRO

. Dia 10 de outubro de 1927
:

ministro-presidente do Tribunal de
Contas :

ft., 6.133 —Tenho a honra de V03 remet-
i 1cl. ..doara competente registro, duas cópias
authenticas da termo de contracto cel:brado
entre este ministerio e os Srs. Henrique
Btata _dr Comi., para confecção de mil e
Kielnhen'os exemplares do guia para traba-
1hca1imanuaes de «Cestarial destinados ás
iAsoblas de Aprendizes Artífices.

O allud ido termo acha se publicado no
Diario Official de de outubro do corrente

eelneluso tambem vos remetto o processo
, concurrencit publica realisada para a

' execução dos exemplares acima alludidos,
solicitando-vos a devolução do mesmo, as-
sim que esse Tribunal resolver o assum-
pto.

• Dia 11

	

.	 ,
. Sr. ministro-presidente do Tribonal de
-Conta; :

N. 6.143 — Tenho a honra de vos,;emet-
ter, para o compet_nte registro, duas cópias

•

Direetoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRE:2 OR

Dia 13 de outubro de 19.7
(Meios

Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Naclonal :

N. 3.823 — Transmitto-vos, para os de-
vidos fins, a inclusa folin de pagamento na
import meia total de 2C,0,5, corre pond:nte
ao vencimento na mez de setembro proximo
passado, do servente do Posto Experiment
de Veterinaria de Porto Alegre Eduardo
José da Silveira, que está servindo, até 31
de dezembro do corrente anno, na Fazenda
Modelo da Criação de Santa Monica, em
Juparanã, Estado do Rio de len iro, por
ordem do Sr. ministro da Agricultura.

A despeza, na importancia de 180$ deverá
correr por conta da sub-consienaçlo 11 —
Pestos Experimentaes de Vetcrinari), etc.
( 4 serventes, !talado mensal de 180) con-
signação Pessoal 9 , rubrica I — Pessoal
permanente, art. 7' da lei n. 5.15, de 12 de
janeiro de 1927, credito distribuido ao Tile-
souto Naciona, em virtude do aviso n. 1.823,
de 4 de julho do corrente atino, e a impor-
tancia de 100$ á conta do credito que for
aber-o de conformidade com o art. 12 da lei
acima citada.

N. 3.82) -- Transmitto-vos, para os de •
vidos fins, a inclusa folha de pagamento do
p3ssoal extranumerario dos Po s tos de De-
sinf.cçáo no Estado de S. t'aulo, na impor- 2

tancia total de 2:020$, relativa ao mez de
Setembeo til imo; .

A despem, na importancia de 1:580$ de-
verá correr ácorrtaldo.art. 70 da lei n.5.1513,-
de 12 de janeiro de . 1927, verba 14 . — Ser-
viço de Industria Pastoril, consignaçãd
. Pessoal rubrica II —• FesSinI varlavet . e
sub-consignação 14°. — Gratificações, sala-
rios, etc., credito distribuido ao Thesouro
Naci-ental em virtude do aviso n. 180, de 24
de janeiro ultimo, e a ('ifferença de 440$ á
conta do credito que for aberto de confor-
midade com o art. 12 da lei acima referida.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :	 •

N. 3.830 — Tenha a honra de transmittir
a V. Ex., para os fins convenientes, as se-
gundas vias dos empenhos ns. 452 e 55/135,
de 10 e 11 do corrente.

N. 3.83I—Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar afim de ride, no Thesouro Nado-
nal, á c )nta da verba 14—Serviço de Indus-
tria Pastoril, consignação «Material., ru-
brica 111—Diversas despezas, c sub-consi-
gnação 17 Aluguel de casas, etc., do
•orçament) do Ministerio da Agricultura
para o ex2rcicio vigente, seja paga ao , Mos-
teiro de Sã) Bento, de accôrdo com 03 in-
clusos documentos, a importancia total de
570$, proveniente de aluguel no período de
23 de agosto a 30 de setembro ultirnos das
salas ns. 125 e 149 da Casa Meuá, á Ave-
nida Rio Branco n. 9, nesta Capital, onde
funccionam a Directoria do , Desembuce-
douro e Lazareto Veterinario do Porto do
Rio de Janeiro.

A despem, devidamente empenhada por
estimativa, foi deduzida do empenho global
n. 21/114, cuja segunda via foi temettida a
esse instituto com o officio n. 3.205, de 26
de agosto ultimo.

N. 3 832 — Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14&—Serviço de In-
dustria Pastoril, consgiração «Material.,
rubrica 111—Diversas despezas e sub-consi-
2nação 17—Aluguel de casas, etc., do orça-
mento do Ministerio da Agricu tura para o
exercício vigente, seja paga ao Dr. Alpheu
--lomes, de accôrdo com os inclusos do-
cumentos, a importancia de 150$, proveni-
ente de aluguel no mez de setembro pro-
)(ima penado da sal da rua 13 de .Maio
n. 60, em Campos, Estado do Rio de Ja-
ne'ro, onde funcciona o Posto de Assistes-
cia Veterinaria daquelle Estado, dependen-
cia desta D rectoria Geral.

A despeza, previamente empenhada por
cstimativ I, foi deduzida do empenho gloriai
n. 19/7, cuja segunda via foi remettida .a
esse Tribunal com o officio n. 463, de ,12
de fevereiro ultimo. •

—Sr. corÉacler da Contadoria Seccional
junto ao Minister:o da Aerieultura:

N. 3.833 — Transmitto-vos Ir ciosa, para-
os deviios fins, a segunda via da conta do
Dr. Alpheu Gomes, na importancia de 150$,
cujo pagamento é nesta data requisitada do
Tr bunal de Contas,:conforme officio junto,
por cópia.

N. 3.834—Transmitto-iros inclusas, laara
os devidos fins, a3 sel4n ias vias 'das con-
ta; do Mosteiro de S-.3 •Bento do Rio de ja-
neiro, na importa:teia total' de 570$, Cujo
pagamento é nesta data requisitado do Tri-
bunal de Contas, conforme officio junto,
por c5pik.•

N. 3.835—Transmilto-vos, inclusas, para
03 deiridot fins, as terceiras vias dos entoe-,
rihos sob numereis 452 e 55/135, de 10 e 11
do corrente.

— Sr. delega i° do Serv'ço de Industria
Pastori l , -no Estado de Minas Geraes—Bel-
lo Horizonte :	 •	 ,

N, 3.836 — Apresento-vos o Sr. Vasco
Flaviario da Cunha, guarda sanitario, trans-4
ferido-do Estado. da Bihia, para esse Estam
do, o ide tiae servir neSsa d.le.ga:da.

authenticas do termo de contracto celebra-
do l etitrea Directoria dátseola de' Minis de -
Ouro Preto e o Sr. Juvenal Santos, para a
construcção do laboratorio de M neralogia e
Geologia, Gabinete de Physica e conclusão
do Gabinete de Metallographia, da• mesma
escola, havendo. previamente approvado a
respectiva minuta.-

O alludido termo acha-se pub'icado no•
Diario Offic'al de 5 do cerrente tnez.

Incluso vos remetto o prcesso de con-
curreneia publica realisada para a execução
das obras acima referldss, solicitando-vos
a devolução do mesmo assim que esse Tri-
bunal resolver o assumpto.

Dia 13
Sr. minístro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 6.153 —Tenho a honra de voa renetter,

para o competente registro, duas Opilas au-
thenticas do termo de contracto celebrado
entre este ministerio e a Senhorinha Yára
Costa para servir na qual.dade de auxiliar
do 1 istiteto de Chimica, havendc previa-
mente approvado a respectiva minutí.

O alludido termo acha-se publicado no
(faria Official de 7 dé setembro corrente,

laPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
•

Dia 13 de outubro de 1927

Sr. director do Departamento Nacional de
Saude Publica:
• N. 6.163 — Tendo o 2' official desta dire-

ctoria geral, Antonio Augusto de Carvalho,
requerido uma licença de 3 mezes para tra-
tamento de siude, em prorogação da que
obteve por 3 me.zes por portaria de 21 de
julho ultimo, peço vos digneis de providen-
ciar afim de que o alludido funccionario seja
submettido á inspecção de saude.

•
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Esse funccionario tomoui posse de seu
cargo em 1 de fevereiro e arei transferido na -
mesma data, como consta da apostilla, paia
esse Estado.

Na Bahia esteve em serviço, onde compa-
receu até a presente data.

Elle vae receber pelo credito dtstribuido
para pagamento de guardas sanitarios, de
que existe uma vaga.

Recommendo, pois, organisar sua folha
de pagamento a contar de 1 de fevereiro do
correute anno.

—Sr. delegado do Serviço de Industrie
Pastoril, no Estado do Rio Grande do Sul—
Porto Alegre

N. 3.837—Transmitto-v s junto, afim de
que providencieis no sen ido de fazer che-
gar ás mãos dos interessados

'
 os attesta-

dos de inscripção no Registro de Lavrado-
res e Criadores, pertencentes aos Srs. Car- •
los Gomes Rosauro, Claro Hyroiito dos
Pas s os, José Bernardino da Fonseca, afeta-
ndo Machado, Scarpellini 6t Irmão, cujos
pedidos foram encaminhados a esta Dire-
ctoria Geral com o vosso officio n. 1.327,
de 1 de junho do corrente anno.

N. 3.838—Afim de que providencieis, cum
a possivel brevidade, no sentido de ser an-
nexado um dos do ume dos exigidos pela
portaria de 21 de setembro de 1909, incluso
vos devolvo o pedido de inscripção no Re-
gistro de Lavradores e Criadores feito pela
Granja Carola, capeado co:n o vosso officio
n. 1.792, de 21 de julho do corren:e anno.

— Sr. doloeado do Serviço de Industrie
Pastoril no Estado de S. Paulo:

• N. 3.833 —Remetto-vos junto, afim de que
•rovrdencicis no sentido de serem entregues
aos interessados, os attestados de inscripção
no Re istro de Lavradores e Criadores, cujos
pedidos foram encaminhados á esta directo-
lia geral com o vo . so officio n. 816, de 5
de julho ultimo,- pertmcentes aos Srs. José
Firmino Gonçalves, Dan el da Cunha Mo-
raes, Fortunato Domingos Leite, Fernando
Lima de Oliveira, Fraacisco Alves Menteiro,
Compaishia Aerecela e Pastoril S. Vicente
So i:dade Anonytna, Anacleto Cardoso dos
Saerns, Dr. Armando Be , tista, Dr. Oscar
de ()avena Lisboa, Osorio da S.lva Mello,
Manoel Garcia de Oliveira, Modesto Jo. é
Moreira, -- Milita° Alves ~abo, Lando
Atgen ieri, Laurineo Moraes Rosa, Joaquim
-Carie s Geleia, foiquim de Paula Machado,
Jon° Bassia & Comp., João Leal, ice) Do-
mingos Paes, Ignacio de Assis Pimenta e
Vietor Cair ido de Souza.

— Sr. diretor do Posto Zootechnico de
Laees —Estado de Sm a Catharina:

N. 3.840—Transmitto-vos incluso, para
que prov:dencicis ao sentido de fazer ch:gar
ás m os dos interessados, os attestados de
inscrip ão no Re-- istro de Lavradores e Cria-
dor( s, per encene:is a s Srs. Seraph m LO/I-
ren o Coelho, Raul no José de Farias, Pedro
loão de Moraes, Mance Murilz de Andrade,
.14IanDel '5chu racker, Messias Ai onio de
Oliveira, lealci to Heariques de O joeira,
Luis Granernann,)oaquim Ribeiro do Ama-
ral, rose Prudente de Cordova, João Baptis-
ta Ribeiro, João Madruga c a Silva, João Ro-
drigces di Silva, leronymo 1nacio de Sou a,
Jucundino Go irho Edntucdo A'ves de Me-
nezes, Diocleciaao de Oliveira Manos, fle-
tis rio de Arau o Viena. Arteur Tupynambá
de Cameos, Alfredo da Costa Varella e An-
tcnio Roce igues da Cunha, cujos pedidos
/oram encaminhados a esta directoria ge ai
com o vosso oific o n. 63, ac 5 de maio do
corrente anno.

— Sr. presileate da Compa hia .Commer-
cio e Navegação—Rio de Janeiro:

• N. 3.842—Tom rido na devida cons i.d ra-
ção o pedido de inferna:ações comido no
vcsso oleio n. 13.841, de hoje datado, cm-

• - pre ine scientiEcer vos que .s 	 4111.51CCCS

desta director ia na. 40 e . 41,' são -para o ira-as--
porte dos reproductoees hollandezes portela-
centes ais Srs. Ernesto Simões Filho e Lat:-
rindo Regis, que foram examinados a bordo
do vapor Jardzy, neste porto do Rio de Ja-
neiro.

Com referencia-aos empenhos das despe-
zas resultantes desse transporte, esta -dire-
ctoria deixa de fazer a remessa no momento,
porque acaba de providenciar para que seja-.
feito um empenho por cotim stiva,, que com-
porte o pagamento de transporte ora requi-
sitado e de outros que o serviço venha a re-
quisitar.

.	 .
Superintendendo do Serviço

do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 11 ce outubro de 1927
OfEcios:
Ao director geral de Agricultura:	 .
N. 1.360 — Remettendo duas vias do

quadro demenstrativo do algodão classifi-
cado na secção de classificasão desta surte-
rinio.inteacia, relativo ao meede snembro ul-

t— Ao svndico da Junta de Corretores:
N. 1.359 — Enviando o quadro demonstra-

tivo do algodão ciassificado nesta superin-
tendeneia, relativo ao mez de setembro ul-
timo.

— Ao presidente do Instituto de Previden-
cia dos, Funccionarios Publicos da União,
avenida Rio Branco n. 39—Nesta:

N. 1.353 — Em referencia ao officio n. 57,
de 4 de agosto ultimo, remettem-se-lhe
pedidos de inscripções dos funccionarios
deste serviço no Instituto de Previdencia.

— Ao delegado do Serviço do Aleodão no
Estado de Minas Geraes, Sete Lageias:

N. 1 357 — Sobre o funccionamento da
cernem de expurgo deste serviço, installada
no «Calafate", em Belfo Horizonte.

— A ) Sr. min:stro:
N. 1.36 Romettendo o quadro eenions-

nativo da classificação commercial do algo-
dão, durante o mez de setembro ultimo.

—Ao delegado do Serviço do Algodão no
Pará:

N. 1.353 — Dando-lhe instrucções sabe a
venda cm hasta publica do algodão produ-
zido nas dependencias dessa delegacia, e
consequente recolhimento da renda aos co-
f.es publicos.

— Ao ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.352 — Pedindo-lhe providencia, afim
de oue, no Thcsouro Nacional seja pave a
foiha de diarias na impoitancia de 600$ a
que fes jús o classificador contractado Ulys-
ses Gil, re!ative ao mez de setembro no cor-
rente anno.

— Ao c ontador seccional da Republica no'
Ministerio da Aer'cultura:

N. 1.351 Attendendo ao CIU:: determina
o art. 232 do Regulam:Mo do Codigo de
Contabilidade Publ i ca, len-tette-se- he a ter-
ceira via do conhe imento de empenho nu-
mero 42, na importancia de 600$ relativa a
diarias a que fez jús o c - assifisador cOntra-
ctado Ulysses Gil, do mez de setembro do
Corrente anno.

— Ao direator-secretario do Tribunal de
Contas:

N. 1.350 — Ancndeneaa ao que determina
o art. "32 di Rei u'ame a to do Codigo de
Contab Oea te Publica, temette-se-lhe a se-
guida via do conhecimento de empenho nu-
mero 22, ai impo tancia de 600$ relativa a
dia:ias a qae fez jús o classificador contra-
cauda Ulysscs Gil, do teez de. setembro do
cot rente anu.

Dia 13 de outubro de 1927

The Tarrant Company, S/A (2 requeria
mentos)eColumbia Pironograph Company,
Inc, S/A (2 requerimentos), Teixeira &-Se-
gadaeO (a requerimentos), Antonio Augusto
Ribeiro e Carlos Th. -,Dannemann, .Socie-
dade Adubos Fortuna Limitada, João Duarte
de Medeiros, Industrial Spray-Dlying Cor-
poratton, Alves, , Day & Comp. Ltda., Ar.
lindo de Oliveira e Silva, International Hare
vester Company, The Gould C s upler Com-
pany, Torcuato Di Tela, . Associated.Tele-
phone & Telegraph Company, De Forest
Radio Telephone. and Telegraph Company,
S 'A, Heitor Ribeiro & Comp., Henry AVO.
ward & Limited, W. T. Hanson Company,
S/ A e Pinto, Fernandes ea Comp.—Lavre•se
o termo.	 •

João Pilotto, Associated Telephone (Sr Te-
legraph Company, Antonio Barreto e Luis
Novaes. — Concedo o prazo. Lavre-se O
termo.

John Edney Harton, The Columbus Den-
tal Manufactur:ng Company, Doering Hol-
ding Company e Western Electric Company,
Incorporated.—Deferido.

Gastone Socillo. — Preste esclarecimen-
tos.

Lotti & Tonnera.—Dê-se certidão.
Lcclerc & Comp. (2 requerimentos), Base

tos de Oliveira Filho e Momsen &Harris.--
Expeçam-se guias.

Pedido de patente de melhoramentos a
J. Frank Houston, ' na invenção de aurn

apparelho para matar formigas e outros in-
sectos', que ,á faz cbjecto da patente nu-
mero 14.603.—Deferido.

Pedidos de privilegio
Andrew Albert Kucher, para «aperfeiçoa-

mento em d.spositivo thermostatico de cone
tsctoa.—Deferido.

The British Cyanides Company, Limited,
para 'una processo de tratamento do algo-
dão, seda ou seda artificial, ou dos artiaos
feitos desses materiaes, com resinas synthe-
ficas sceuveis em ou tacilmente rnisturaveis
com aguas.—Deferido, nos termcs dos pae

• receres.
Pedidos de registro de marcas:
Lundgrcn, Irmãos Limitada, dr marca

a Machados", para distinguir artigos da
dass 23 . —Registre- se.

Emprcza Alma .ak Laemmert Ltd,- da
marca «Apontam- ntos Diarios Leemmerta,
para distinguir attigos da classe 50 tetra j.
—Repistre-se .	 .

Lundgren, Irmãos, L'd, da marca'1"enda-
raa

'
 para distinguir Lrtigos da classe 23.—

Registre-se.	 , J •

Companhia Usinas Nacionaes, da marca
«Veta Cruza, para distinguir artigos-da
classe 41.—Indeferido. A marca imita par-
cialmeate a de n. 19.515, desta Capeai..

The Brunswick-Balke-Co i lender Compa-
ny, S/A, da marca eStuswick", para distin-
guir artigos da classe 8.—Indeterido. A
marca imita a de n. 8.311, dos Estados
Unidos.

SEÓÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Att ., 44 do regulamento annexo ao decre.
/ to n. 16.264 de 19 de dezembro de 1923).

Pontos caracterist:cos da invenção 'de
aperfeiçoamentos em system-as telephonicu

Diketoriti Geral da Pro—priedalW`
Induçtrial

,:X.PEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados-
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para a qual pediu privilegioaAssociated Te-
lephone rat Telegraph Company, (deposito
ri. 4.274, de 13 de outubro de 1927):

,1°, um registrador de commando adapta-
do para ser usado em um systema telepho-
nico autornatiao ou semi-lutomatico, no
qual uma pluralidade de series de impulsos
geradas por um assignante que faz a Cha-
mada são dirigidas successivamente por
passagens differen:es por meio de retais de
contagem, para effactuar a operação de
apparelhos pormelo aias _quaes um circuito
ou c'rcuitcs é ou são prolongados a um
contacto ou contactos individuaes ao centro
requerido, para permittar _que taes impulsos
sejam transformadosde modo a ccaamandi-
rem a selecção do dito centro telephonico.

2°, um registrador de commando adaptado
para ser usado em um systema telephonlco
automatico ou semlautomatico no qual urna
pluralidade de impulsos produzidos por um
assinante que faz a chamada são dirigido&
successivamente por passagens differenteí
para efectuarem a operação de apprelhos
pelos quaea um circuito ou circuitos é ou
são proloagados d L m , contacto ou conta :tos
individuaes ao centro requ:rido para per.
miltir que taes impulsos sejam transforma-.
dos em urna diferente pluralidade de séries
de impulsas de modo a eommandar a se-
!acção do dito centro telepaunico, sendo os
Impulsos transformados tornados effe...trvos
su cessivamonte por meio de retais de con-
tagem. •	 ti

um registrador de commando adaptado
para sor usado em um systema antomatico
ou semi-autornaticoa no qual unia plurali-
dade de séries de impulsos gerados por um
assignante que faz a chamada são successi-
vamente registrados em um unico grupo de
talais de contagem, sendo cada unia das
séries registradas transferida pra um grupo
separado-de retais de armaz nactem, sendo a
distribuição dos algarismos para-os retais de
armazenagem effectuados por um outro
grupo de retais de contagem.

um registrador .da commando adaptado
para ser usado em uni systema telephoitico
automatico ou semi-automatico, no qual um
grupo: de retais de contagem opera para
conarmaidar a operação das chaves selecta-
ras ou equivalentes e no qual um segundo
grupo de retais de contagem detormina sue,
cassivamonte o comm indo a ser effectuado
peio,- dito primeiro grupo -de ralais de con-
tagem.

6, um registrador de cominando adaptado
para ser usado em uni system i telephonico
autoniatico ou serni-autohiatico no qual um
registrador comprehendendo am unico grupo
de rei ris de contagem, é adaptado de modo

registr r successivarnerge uma plurali-
dade*de èries de impulsos e no qual depois
de mistro de cada uma das sériesaporém
excluindo a ulima série, o registrador efie-
Mútua ancc2ssivamente o ajuste dos grupos
seliaialos de retais de armazenagem dç
accôrdo com o numero de impulsos na dita
séairto ficando a ultima série de impulsos
aanuteenada no regisfrador até que o pri-
Maatro , dispositivo de armazenagem tenha
sido trazido á posição normal, de modo que
oajuate do primeiro dispositivo de armaze-
naaena é então 'efectuado de accôrdo com a

série de impulsos,
, um registrador de commaado adaptado

para ser usado em uma systema telepho-
nico automatico ou semi-automatico, no
qual um ralai excitado no circuito de im-
pulso é adaptado de modo a ser posto em
curto-circdito Intermittentemente durante a

" tratiantasao de impulso'S sem se desplender,
ao passo,qu.e ,uru , segundo ralai era série
omaaaplarneiro é aaaptado. para ser i. exci-

tado cada Vez- que o primeiro retal réaiposto
em curto circuito e para tornar-se inactivo

quanció é retirado o eurtd-cireuito,. Seltéb
dito retal ce comm indo, portanto, .aaaptado
para commindat a transmissão de impulsos
paia app ¡relhos, teu to cata aeristi; II muito
variavam, sem eff:ctuaa a °praça° do =a-
cionai° primoiro r.lal ;

7°, um re istrador de coimando a laotado
para s Usa 10 env4m systama telephon co
autom tico ou semi-auto:liada°, tendo um -
grnpo de. retais d co ;taram que permit e-
que as varias oporações de comaiando se
dém n ocasião precisa em qae os retais
Sã) operados saccassiva:nente á proporção.
que se cif: -tua ca -a operação e no qaal de-
terminados retais são adapradospara serem
operadcs em rapida sequencia si as opera-
ções de co ~mio oarrespondentes aos di-
tos reta s não se effa:tuarem

8°, uni grupo de retais do contagem ada-
ptados para sor WS tio em um sys-ema tele-
phonico automat c ou semi-automatizo, rio
qual um re ais da grupo é adaptado de
modo a ter o seu c.rcuito de retenção aber-
to por dous outros retais iadependent :-
mente, em duas tccasiões diffarentos durante
um séria d im 'ursos '•

'
9' um aarup d: ralais de coitagem ada-

ptado para ser us do em um systoma tele-
phoraca automaaco ou semi-autom roo no
qual, rela.s o typo e d3u3 mov,mentos ou
etapa; são dispostos de tal moda qua de-
terminado num :ro destas. rabis sio ada-
ptados para operarem m is de unia vez

10, um grupo de relata. d: cm n agem ada-
ptado para ser usado em uni saraterna tele-
phonico autoinati o ou semi mit:matizo, no
qual um determinado nunino de re ais do
grupo são adaptados de modo a serem sol-
tos e a re-operarern ao passo que, depois
de ter sido registrado uni determinado nu-
mero de .impulsos. pelo menos dois rela:s
do Frupo são adaptados para serem retidos
excitados em pranto outros retais do grupo
estão sendo excitados:

II • um grupa de retais de contagem ada-
ptada para ser usado em um systema tela-
phonica autoinatico ou semi,autom aio°, no
qual os ralais do gruo são adaptados para
serem operadus successlvamente com im-
pulsos su :ccssivos, sendo o ultimo ralai re-
tido excitado emquanto que as res.antes
retais estão sendo operados, sendo os dit.s
retais restantes dispostos de modo a regis-
trarem novamente tantos impulsos quantas
foram -registrados quando o ultimo retal
menc onado foi excitado.

12, uni grupa de retais de contagem. ada-
p'ado para ser usada em u rasystema t le -
phonico automatico ou serni-automatico, no
qual um retal do grupo : é adaptado de modo

a ser operado por tres diferentes ima ulSoS,
de uma série.

13, unia serie de ralais de cont , gem adaa
•ptada para ser usada em um systama tele-
phonico autonratico ou Semi-automatica,
tendo um grupo de retais adaptado de modo
a ser successivamente operado por partes
sob o comm,Indo -de impulsos e para ser
operado por partes successivamente sob o
commando dos mencionados retais unica-
mente.

14, um dispositivo de manobra para ser
usado em um systema telephonico automa-
tico ou semiautomatico tendo um signat
associado a cite, no qual o dito signal é
adaptado para ser operado de uni modo,
quando dispositivo é operado e de outro
modo, quando se inicia o desprendimento
do dispositivo ;

15, commando registrador de accôrdo
com os pontost a ou 2, no qual os. ditos
-circuitos são estendidos -.a contactos indo-
viduaes ao centro telephonico requetido pb-
lbsdeslizadoras de uma-chave de etapas;.

16, um registrador de comrnando . de
accôrdo com os pontos 1, 2, 4, 6 ou 7, no

li'.
 determinadaa-iétieti de impulsos pro-

duzidas pel asai gariante que /az a thamada
sal regiatradas par nulo de um grupo de
metas de c aatagem

17, um registrador de cominando de.
uca, do com os pontos 1, 2, 4,. 6, 7 ou 13,
no qual os impalsos produza:loa pelo assia
gr.ante que ta t a cantada MO registrados
successivamolte ciii tun unico agrupo de
retais de contagam e slo então transferidos

ag
inup;os separados de retais de armaze-

na
14, um registra :or d3 commanda de

acô€da CO .11 os pontOs 3 ou 5 no qual os
dià,p)siãvus do arm izettaaem são adaptados
para CJamiladarem si . cesdvAmente a ope-
ração d.o diapo it.vo de t alsmissão

19, um lealstrador de CJ111111111d0 de
accarda com -o: po.itas- 1, 2, 3, 4, 5 ou 7,
rro. q.aal p lo ninas um dos mencionados
gni a); de r laia de contagem é tal que os
retais ConapÔm o dito grupo sã) ada-
ptadas de nio.o a sete n operados mais de
unia ve t ;

20 um regiatradorcommando de
acatar lo com o ponto 6, no . qual o deapren-
dant rito e adaptad de modo a ser effoc-
tuaio por ae o do condactor de impulso e
caia aeriaado pela provida de um contacto
em sane com o ralai par meio do qual é
effactuado O deu re idima.nto, contacto este
que é adapta i° de m do a manter-se aberto
durante a transmissão de uma serie de im-
pulsos de modo a evitar o desprendimento
daran e a se:enao;

21, uru grupa de retais de contagem de
accôrdo com os pontos 8, 9, 11, 12 ou 13,
na qu ri os rabis são adaptados de modo a
serem re-excitados na m.sina ordena porque
foram excitados;

22,- um grupo de retais de contagem de
amando com os po -tos 8, 9, 10, 11, 12 ou
13-, na qual os retais são retidos excitados
ao se re-excirarern, na mesma ordena porque.
foram excitados originalmente ;

23, um grupo de retais de contagem de.
accôrdo com os pontos 8, 10, 11, 12 ou 13,
no qual os ralais são do typo de duas eta-
pas ou movimentos, adaptados de modo a.
serem parcialmenLe excitados no -começo d,e
um impulto e completamente . excitado ata
terminar atm impulso ;

24, uni grupo de relai3 de contagem,da
accôrdo com os pontos 8, 9, 10., 11 ou lar -
no qual 111 mis de dous ralais são adaptados
de modo a serem excitados de uma só vez;

25, um relai de contagem de accôrdo ÇOilyç
os pontos 8, 9, 10, 11 ou 12,- . notqual nups
de dous retais são adaptados d modo a sor,
rem retidos excitados de- unia só., vez..

-25, um dispositivo de manobra de acOara
do com o ponto 14, no qual uma larnpada$
adaptada de modo - aaconservarase accosa
continuamente duranteu.tociotperiodoigirj
que o dispositivo é postagaluoccionaaato
que seja iniciado o aseu de,sprendimento,
sendo anta° apagada iptermittentemante ate
que o diapositivo esfeja:complelamente amar
taurado á.posição normal, occaaião em que
ella se apaga inteiramente.

27, irm,zegistrador de commaddo para.aor
usado em-tina aystetna. teleph.unico autorna-
tico .ou semi-automatico, substanoialmente
como foi descripto e representado nos deaea
nhos juntos.	 . 	 •

23, grupas de retais de contagem para se-
rem usados em um systema telephonico au-
tomatico ou send-automatico, substancial-
mente como foi detcripto e xepretentadd
nos delenhos juntos,
• 29, una disposi,ivo de manobra para ser
-usado em um systema telephonico automa-
tiCo ou semi-aittomatico, . substancialmente
como foi descripto e representado mai dese-
nhos annexos.
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Pontos caracteristicos da invenção de cum
, apparelho evaporizador para fornos de pa-

darias, pastelarias e semelhantes » , para a
qual pediu privileio Torcuato di Tella (de-
posito n. 4.275, de 13 de outubro de 1927):

I, um apparelho evaporisador para fôr-
nos de padaria, pastelaria e similares, cons-

, tituido por uma série de bandejas ou ou-
tras superficies que permittam que a agua
passe successivamente de uma á outra,
permittindo a evaporisação da mesma ;

; 2, um apparelho evaporisador para fôr-
nos de padaria, pastelaria e sitni'ares, coas-

' truido, disposto e que funccione como se
descreveu com referencia aos desenhos il-
lustrativos que acompanham o presente re-
latorio descriptivo e os objectos que na
mesma se especificaram.

Pontos caracteristicos da invenção de
qaperfeiçoamentos em mecanismos de para-
choques e de tracção para vagões de estra-
das de ferro», para a qual pediu privilegio
The Clould Coupler Company (deposito nu-
mero 4.276, de 13 de outubro de 1927)

I, Um mecanismo de tracção e paracho •
ques, do typo de mola e fricção, no .qual
uma ca ,xa contém blocos de fric ão ou cha-
pas em fôrma de cunha, caracterisado pelo
facto das superfictes de ajuste dos blôcos de
rricçâo ou chapas em fôrma de cunha e da
caixa serem curvas em um plano transver-
sal ao eixo longitudinal do mecanismo. 	 .

2, um mecanismo, segundo a caracteristi-
ca 1, no qual as chapas em fôrma de cunha
são recebidas em ranhuras formadas na pa-
rede interna da caixa, caracterizado pelo
facto de serem as superficies das ranhuras
curvas eni um plano transversal ao e'xo
longitudinal da caixa ;

3, um mecanismo, segundo a característi-
ca 2, no qual as ranhuras são materialmente
do mesmo comprimento que as chapas em
féria de cunha ah l localizadas;

4, um mecanismo, segundo as caracteris-
ticas 1, 2 ou 3, te.ncl., chapas de enchimento
dispostas entre a parede interna da caixa e
os lados das molas que actuam nas cunhas
dispostas entre as chapas em fôrma de cunha
e as ditas molas, caracterizado pelo facto
dessas ditas chapas de enchimento termina-
rem um pouco antes da extremidade trazeira
da caixa;

5, um mecanismo, segundo a caracteris-
fica 4, caracteriz ,, do pelo facto das, chapas
de enchimento , etern impedidas em um mo-
vimento longituditial na caixa por meio de
flanges (17) que se pkjectam da parede in-
terna para o inferi() da dita caixa;

Pontos caracteristicos da invenção de
aperfeiçoamentos em ou relacionados a sys-
temas e/ectricos de signaes, para a qual
pediu privilegio Associated Telephone 42
Telegraph Com pany (deposito n. 4.227, de

I 13 de outubro de 1927):
1, um systema electrico de signaes inclu-

indo um posto central e uma pluralidade de
postos filhes no qual os signaes são ada-
ptados para serem transmittidos de um
posto filial ao posto central pela introducção
de uma alta resist ncia em um circuito cir-
cular que se estende entre os dois postos
devido á abertura de contactos normalmente
fechados;

2, um systema electrico de signaes in-
cluindo um posto central e uma pluralidade

r de postos filiaes no qual os siga les são ada-
ptados para serem transmittidos de um
!posto filial ao posto central por duas mu-
'danças distinctas no circuito effectuadas si-
:inultaneamente, senda sufficiente qualquer
t delias só para effectuar a transmissão do
signal;_

3, um systema electrico de signaes in-
cluindo um ponto central e uma pluralidade
de postos filiaes no qual, no caso de uma
pluralidade de postos dar signal ao posto
central simultaneamente, urna indicação vi-
sual de cada posto filial é dada immedlata-
mente após a transmissão do signa!, ao
passo que uma indicação audivel dos varios
postos filiaes é dado gffirtessivamente;

4, uru systema electrico de signaes inclu-
indo um posto central e urna pluralidade de
postos filiaes no qual, no caso de uma plu-
raridade de postos filiaes dar signal ao
posto central simultaneamente, apparelhol
indicadores indieiduaes a cada posto filial
são operados immediatamente após dado o
signa!' no posto associado, ao passo que
apparelhos de indicação communs a uma
pluralidade de postos filiaes são operados
para indicarem successivamente os postos
que deram signal;

5, um systema electrico de signaes inclu-
indo um posto central e uma pluraridade de
postos filiaes, no qual os signaes dos varios
postos são adaptados a serem dados no
posto central sob o commando do equipa-
mento commum a todos os postos filiaes, a
associação do gni com qualquer posto filial
é effectuada por meio de u:n grupo de retais
individual áquelle posto;

6, um systema electrico de signaes inclu-
indo um posto central e uma pluraridade de
postos filhes, no qual quando um posto
filial transmitte um signal, uma indicação
audivel é dada no posto centrai com uni ca -
racteristico do posto que dá o signal, sendo
este signa' caracteristo repetido automati-
cament2 um certo numero de vezes que é
independente do posto que dá o signal ;

7, um systema electrico de signaes inclu-
indo um posto central e uma pluraridade de
postos filiaes, no qual o circuito entre o
posto central e o posto filial inclue dous
retais no posto central normalmente excita-
dos em um circuito que se extende ao posto
filial, consistindo a operação normal de si-
gnaes na introducção de uma alta resistencia
neste circuito, occasião em que uni dos re-
tais torna-se inactivo para iniciar a trans-
missão de um signal adequado ao posto
central;

8;tim systema de signaes de accôrdo com
os pontos 1, 2, 3, 4-ou 5 no qual um signa'
consiste na (peração de um signa! audivel
peculiar ao posto que dá o signal

9, um systema de signaes de accôrdo com
o ponto 8, nu qual o alarme attdiv21 é ope-
rado sob o commanclo de uma chave rota-
tiva de etapa

10, um systema de signaes de accô-do
com os pontos 8 ou 9, no qual o numero to-
tal de operações no alarme audivel é divi-
dido em dous grupos por unia pausa mais
longa que aquella que separa as outras ope-
rações consecutivas

11, um systema de slgriaes de accôrdo
com o ponto 9 no qual a chave de etapa é
adaptada para operar á uma velocidade
quando commanda um signal de alarme e á
velocidade mais alta quando se move sobre
outras partes do seu blóco

12, um systema de signaes de accôrdo
com o ponto 10 no qual a chave de etapa
se inove por um determinado numero de
etapas da sua posição normal antes que o
alarme opere o numero necessario de ve-
zes no primeiro grupo, variando o numero
de etapas preliminares, com o numero de
operações comprehendidas no primeiro gru-
po;

13. Um systema de signaes de accordo
com os pontos 10 ou 12 no qual termina o
primeiro grupo e começa o segundo com a
chave de etapa na mesma posição para cada
signa!, de modo que a pausa entre os dois
grupos representa o tempo levado pela cha-

ve_para mover-se através uni numero fixado
de etapas.

14. Uru systema de signaes de accordo
com os pontos 9, 10, 11, 12 e 13 no qual
uma segunda chave de etapa é provida para
commandar o numero de vezes que um si-
gnal correspondente a um determinado posto
deve ser dado.

15. Um systema de signaes de accord0
com o ponto 14 no qual a chave que deter-
muna o numero de vezes que um signal deve
ser dado é tambem adapta ia para effectuar
a desassociação do grupo de retais indivi-
dual com o equipamento commum.

16. Uni systema de signaes de accordo
com os pontos 9, 10, 11, 12 ou 13 no qual
as ligações para os blocos da chave de
etapa são feitas por meio de um bloco de
ligações em cruz de modo que o signal de
qualquer posto em particular pode ser facil-
mente mu-ado.

17. Um systema de signnes de accord0
com o ponto 5 no qual o retal que effectua a
associação dos grupos de retais individuaes
com o equipamento commum, ao operar,
completa um circuito pa-a um relai commum
que retira o potencial accionador de todos
os relais de ligação semelhantes de modo a
evitar mais de uma excitação de cada vez.

18. Um systema de sienaes de accordo
com o ponto 17 no qual o relai de ligação
tambem commanda pontos em um circuito
que determina a ordem pela qual varios re-
tais de ligação se excitam no caso em que
um determinado numero esteja em condi-
ções quando o potencial accionador é de
novo applicado.

19. Um systema de sigriaes de accordo
com os pontos 17 ou 18 no qual o retal de
ligação é adaptado para completar um cir-
cuito de retenção para si prc prio em série
com o relai que interrompe p potencial acció-
nador.

20. Um systema de stgnaes de accordo
com os pontos 17, 18 ou 19 no qual o retal
que interrompe o potencial acionador tam-
bem serve para pôr o equipamento em tune-
cioname to.

21. Um systema de signaes de accordo
com o ponto 7 no qual meios addicionaes
são providos em um p osto filial para pôr
em curto circuito o relai que deveria tornar-
se inactivo para dar signal ao posto central,
de modo que o signal devido será ainda
dado mesmo no caso que os terminnes de
ligação estiverem em curto-circuito.

22. Um systema. de signaes de accordo
com o ponto 7, no qual, se ambas os retais
se tornarem inactivos, a transmissão do si-
gnal commu ai ao posto central é evitado e
uni signal de caracter dinrente é dado para
indicar um desarranjo.

23, um systetna de signaes de accôrdo
com o ponto 3 no qual são providos meios
em um posto central para operar todos os
signaes visuaes simultaneamente de m.clo a
tornar possível serem experimentadas as
condições dos mesmos.

24, um systema de signaes de accôrdo
com o ponto 23 no qual quando todos os si-
gnaes visuaes são operados simultaneamen-
te, a operação do signal audivel é evitada
por meios differentes daquelles que servi-
ram para evitar a SUA operação .em caso de
defeito.

25, um systema de signaes de accôrdo
com o ponto 8 no qual a ligação do signal
de alarme audivel é effictuada por um relai
adaptado para ser excitado por meio de um
deslizador da chave de etapa em uni circuito
incluindo contactos em um relai de um gru-
po de relais individual.

26, um systema de signaes de accôrdo
com o ponto 25 no qual o melai é adaptado

• para tornar-se inactivo devido ro potencial
'ligado por meio de um deslizador da chave
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'de etapa em um circuito incluindo contactos
de um zelai de um grupo de retais indivi-
dual.

27, um systema de signaes de accôrdo
com os pontos 25 ou 26 no qual o relai é
tambem adaptado para tornar-se inactivo e
excitar-se devido ao potencial ligado pele
deslizador da chave de etapa i idepeneente-
mente do grupo de retais individual.

28, um systema de signaes de accôrdo
com o ponto 27 no qual esta operação é le-
vada a effeito durante a longa pausa entre
os dous grupos de sienaes.

29, um systema de signaes de accórdo
com qualquer dos pontos precedentes no
qual são providos meios no posto central
para reproduzir as condições de transmissão
de signaes de qualquer posto filial de moio
a tornar possivel a experiencia da operaçâo
do equipamento ;	 •

33, um systema de si maes disposto e
operando substanciai-alente como foi cLs-
cripto e representado nos desenhos an-
nexos.

.1.1nn••••n

• Pontos caracteristicos da invenção de
aaperfeiçoamentos nas moendas extractoras
de succosa, para a qual nediu privile g io In-
ternational Harvest r Compan y (deposito
n. 4.278, de 13 dc outubro de 1927):

1°, uma moenda ex rac'o-a de suecos,
-tendo um systema ou ac essorio unitario, e

,.accionado por força que se- lig amovivel-
mente á tampa ou cob-alura da moenda, e
-se adapta para movimentar um eixo ou veio
que se projecta através da mesma tampa, e
para accionar os rolos ou c.,1 ndros da
moenda ;

2°, a moenda accorte com o ponto 1, em
que o accessorin ou sy •fem a unitario com-
prehenie uma armaçã montada na tampa
ou cobertura da • venda. e afastada so re
O eixo de balis eisaão, tendo este u l timo os
meios precisos para se r accionado por uma
engrenagem montada folgadamente na mas-
tim armação ; e m que esta engrenagem
tem ligações para tra-smissão de força mon-

•tadas na cita 'a ar -ação ;
3, a moenda seg undo o p nto 2, em que

as ligações de transmissão de força, monta-
das na arrnacão, comer • hen em urna engre-

•imagem que engraza com a eagrena gern mon-
tada folgadamente e que é s .atentada por
um e . x) transversal emmangado m dons
prolongamentos de braços di- postos nas
-extremidades contrarias ia armação ;

4, a moen-la conforme o s pontos 2 ou-3,
tendo na armação u-n di p asitivo de guia
apropriado para sue iortar a neripheria da
engrenagem nont da foleadamente ;

5, a moenda de ac erro com os pontos 2
a 4, em que a engrenag • m fo leada tem uns
raios, tendo tamb m um cubo que se monta
e gira em num manga ou luva que faz par-
te da armação e rodeia o eixo ; c em que a
este eixo se preni • um elem , nto destinado
a receber o encontro dos referidos raios ;

6. A moenda de c -nfermidade com o
ponto 5, em que o elemento preso ao eix e
dotado de braços, radiaes e providos de es-
caixea e palh tas. entr os quaes vem ajus-
tar-se os raios da ro ta da en • renagem mon-
tada folgadamente, afim de movimentarem o
mesmo elemento.

• 7. A moenda accorde com os pontos 2 a
•6, em que a ar nação está adaatada para se
prender em uma peça em arco ou cavai ete
disposto na tampa. e tem uma aba que se
posiciona entre dous mancaes dispostos na
mesma tampa.

8, A mo oda segundo o ponto 7, em que
a armação tem os rneicis .precisos para ligar

• amoviveimen% uma d s suas extremidades
,com o cavallete dispost -,a tampa, e é pro-
• 'vida de urna cavilha de gancho na sua outra

extremidade, adaptando-se assina para se
ligar Umectai com o corpo da moenda.

8. Uma moenda extractora de succos,
substancialmente como ficou descripta, e
com referencia aos desenhos juntos.

•

Pontos caracteri sstieos da invenção de
It .um methodo de _extracção de dentes », e
um apparelho para esse fim, denominado
e Extractor Yever , para a qual pediu pri-
vilegio Adindo de Oeveira e Silva (deposito
n. 4.279, de 13 de outubro de 1927) :

1, um methodo de extracção de dentes,
caracterisado por ser eliminada a avulsão, '
ou segundo tempo da operação de extracção
pelo methodo usual, sendo a deslocação do
dente obtida pela separação pura e simples
deite do respectivo alveolo, sem o emprego
de quaesquer movimentos lateraes e de
semi-rotação do dente, necessarios pelo pro-
cesso usual, quer se em pregue, o-forceps,
quer se empregue unia alav .nca, substanci-
almente como aqui des ript3;

2° um aparelho para applicação do me-
thodo de extracção de dentes reivindicado
em 1,0 qual consta de duas mandibu as,
articuladas, por um extremo numa barra e
providas de um parafuso com porca na sua
parte mé lia, de modo a p oderem approxi-
mar se ou afastar-s unia da outra, rnandi-
bulas ess s des ina las a serem applicadas,
respectivamente, ás faces interna e externa
do dente que se quer extrahir, agarrando-o
fortemente ; duas la ninas, pivotad s, por
um extremo, numa barra, transversal á pri-
meira e tendo o extremo opposto dobado
em angulo recti e afin ido, de modo a pode-
rem entrar no espaço interdentario, apoian-
do-se na respe tiva crista osse ; e unr pa-
rafuso ou haste filetada, de passo largo ou
adeantado, seguro, por um extremo, ao pa-
rafuso que atravessa a parte média das ditas
mandibulas, parafuso esse que atravessa a
dita barra em que est3 articuladas as man-
dibulas, aparafusanio-se na b irra em que
es l ão articuladas as d • tas laminas e é pro-
vido de uma porca, de modo que, ao ser
aparafusada esta ulti na, faz com, que as
duas ditas barras se approximem uma da
our , fazendo o unte sahir do alveolo, de-
vido ao apoio proporcionas° pelas ditas la-
minas na referld i cristã ossea, assi ai pra-
ticando a extracção do dente ; substancial-
mente como a .ul de ¡capto e •epresentado

.no desenho annexo ;
3°, uma variante do apparelha reivindi-

cado em 2, na qual a posição relativa das
mandibulas, das lamina-a e do parafuso de
chamada é alterada de modo a poder o
apparelh3 ter entrada no angulo formado
pelos dons maxilares, substancialmente
como aqui descripto e para os fins especifi-
cados;

4°, como artigo de manufactura, os appa-
relhos para extracção de dentes, construidos,
dispostos e adaptados a funccionar substan-
cialmente como aqui descripto, representado
no desenho annexo eNreivindicado.

Pontos caracteristieos da • invenção de
e aperfeiçoamentos em ine:hodos de matar
formigas », para a qual pediram privilegio
Alves, Day & Comp., Limitada, estabele-
cidos nesta cidade ( deposito n. 4.280, de
13 no outubro de 1927) :
• 1°, aperfeiçoamentos em rnethodos de
matar formigas, os quaes consistem no em-
prego de uma composição constante dos se-
guintes ingredientes, nas proporções da tas:
Bisulphureto de carbone ( CS 2 ) 	 2 kgms.
Sulr bato de ferro ( FeS0 1 ) 	  2 grilas.

•Sulphatb.de cobre ( CuSO4) 	  2 grms.
.Sulphureto de arsenico (.As 233 ) 	  25 centi-

grms.

os quaes são misturados intimamente, addi-
cionando se uma substancia corante var-
malha qualquer, mineral ou vegetal ; com-
pbsição essa applicada ao formigueiro por
meio de uma vasilha, da qual adita Culpo-
sição possa cahir gotta a gotta, volatili-
sando-se no interior delie e produzindo
'gazes pesados, pminentemente toxicos;
substancialmente COMO descripto e para 03
fins especificados

2, o modo de applicar a composição rei-
vindicada em 1, o qual consiste em collocar
uma quantidade adequada dessa composi-
ção em uma garrafa ou vaso semelhante,
obturado por unia rolha de cortiça ou de
outro material adequado, provida longitu-
dinal e externamente de um entalhe que fica
adjacente á Parede da bocea do dito vaso,
formando-se assim um canal, atravez o qual
a dita composição possa gottdjar; sendo. a
dita garrafa ou vaso collocado em posição
invertida, com o gargallo ou bocca introdu-
zido em um dos olhos do formigueiro, ten-
do-se o cuidado de tapar os outros olhos
deste; substancialmente. como aqui descri-
pto, representado no desenho annexo e para
os fins especificados.

Ponta caracteristic3s da invenção de e um
processo de manufactura de pó de sabão»,
para a qual pediu privilegio a Industrial
Spray-Drying Corporation (deposito nume-
ro 4.281, de 13 de outubro de 1927):

I, o processo de producção de um pó
de sabão, o qual comprehende preoarar-se
uma mistura de massa de sabão, soda e
agua, que corra livremente, com um teôr
de agua substancialmente em excesso do
que se deseja que o producto final conte-
nha, de modo que clii possa ser subdivi-
dida em forma de pequenas gottas liquidas,
por meio de aspersão; aspergindo-se a dita
mistura que corre livremente, em esta to fi-
nim2nte dividido, em uma corrente de gaz
seccador aquecido, governada positivamen-
te, com o fina de evaporar do material e
remover o dito excessa de agua e separar
e conectar da dita corrente de gaz as par-
ticulas secas do pó de sabão;

2°, o processo de producção de pó de
sabão reivindicado em 1, no qual a mistura
liquida é aspergida substancialmente na
parte mais quente da corrente de w aque-
cido, de modo a ocorrer uma rapida eva-
poração inicial das gottas liquidas aspergi-
das, resultando disso que, pelo menos a
parte externa das gottas, é promptameate
reduzida a urna condiçao solidificada ou
secca, sendo assim obtidas' particulas sub-
stancialmente esphericas, correspondentes,
em geral, á forma das godas liquidas asper-
gidas, ne produeto final;

3', o processo de produeção de pó de
sabão reivindicado em 1, no qual o material
aspergido, finamente dividido, depois tle
unia seccagem parcial, inicial no gaz secca-
dor, é levado para uma zona mais Iria,
produzida pela introducção de uma massa
de ar relativamente frio em contacto com o
material aspergido, zona essa em que são
mantidas condições de temperatura relati-
vamente baixa e de humidade relativamente
alta, favoraveis á crystallisação da soda
com agua de crystallisação;

4°,, o processo de manufactura de pó de
sabão reivindicado em 1, no qual a sóda é
dissolvida comp l etamente nagua e a solução
resultante é misturada com a massa de
sabão, para assim constituir a mistura li-
quida que é aspergida no gaz seccador;

5°, o processo de manufactura de pó de
sabão reivindicado em 1, no qual a mistu-
ra liquida, que corre livremente, ao ser as-
pergida, contém soda e massa de sabão, ta
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tz.),
relagáinapprOi'mada de 2 para 1, a seceo,
tentando agua em excesso de 50 %.

Pontos caracteristicos da invenção de
um novo dispositivo de caixa .compresso-

ra para elevação de agua por melo da com-
pressão do ara, para a qual pediu privilegio
_João Duarte de Medeiros (depo.lto n. 4.282,
de 13 de outubro de 1927) :

1°, Um novo dispasnivo de caixa Com-
pressora para elevação de agia por meio da
compressão do ar, caracterisada pelo Man-
juncto compesto de uma camara compres-
sora (a), tubo de descarga em elevação (b),
valvina de alinentação ou entrada da agua
(c), vaiada de ar (d), ulula de desequili-
bre() (f) e tubo de entrada de ar climprimi-
do (h), partes ;componentes essas conforme
abaixo reivindicadas

2, o dispositivo acima reivindicado, cuja
camara compressora (a), secção transversal
em forma elliptica, se communica na sua
parte inferior com o tubo (b) de descarga
cu elevação, tendo na parte superior ao
lado a valvula (c) de alimentação ou entra-
da de agua, e em cima a valvula de ar (d),
a valviea de. desequilíbrio (t) e o tubo de
cntrada de ar comprimido (h);

3", o dispositivo acima reivindicado, cujo
tubo da descarga ou e.evação se compõe do

; tubo (1) de descarga propriamente dito e do
braço (j), este curvo de modo a se unir ao
fano aa cantara compressora (a), para o
fim d levar a agua ao ponto de consumo

4°, o dispositivo acima reivindicado, cuja
valvula de. alimentação ou ,entrada da- agua
(:) se compõe do tubo de penetração (k) e
da articulaçãolae valvula (1), para o fim de
dar entrada áagua para a camara compres-
sora (a) ;	 s[

5", o dispositivo acima reivindicado, cuja
valvula de ar (d) tem uma parte superior
fixa (m) p-ovida de aberturas (n) para a
passagem do ar, o qual se fecha • e •se abre
pela tampa (o):ele uma parte movei (p) dessa
imitaria, devido á subida, respectivamente á
descida dessa parte_movel (p) que por sua
vez corre nn fundo da parte fixa (n) e ter-
mina em c ,posinvertido, para ahi penetrar a
agua que acciona a valvula

6°, o dispositivo acima reinvidicado, cuja
valvula de desequilibrio (f) é collocada mais
aba xo da vaiada (d) e prevista especial-
mente pesada, afim de subir sempre depois
da valvula (d),.• respectivamente descer sem-
pre antes desta, valvula de desequilibrio

. essa que tent a parte fixa (q) com seu
tubte(g), dentao da qual se acha a parte
movei (r) sustentada por uma vareta (s) que
soba-e desce dcntro de um tubo (g) ale pas-
sageen do ar, disposta essa parte movei cm
copo inveredO para ahi entrar a agua que
acciona a valuta ; . .	 ,

-o dispositivo acima 'reivindicado, cujo
tubo de cubada de ar coMprimido é disposto
impute superior da camara compresaora '(a)
parepermittir ahi a entrada do ar compri-
mido por qualquer meio adequado;'

8,a,' o dispositivo acima reivindicado, cuja
combinação das partes e peças aceita men-
Mentidas, descriptas e indicadas de, modo
scheanatico nos desenhos annexos a este re-
reraeorio, permittindo o funccionamento do
corrioncto, -de modo a entrar a aguaera ca-
maroa'compressora (a) pela valvu!a (c) e su-
bir 'livremente nessa camara, devido á sahfcla
de ar pelas valvulas (d, f), fechanalo-se a
valvula (d) quando é attingida pela agua,
enrquanto que a valvula de desequilibrio (f),
disposta Mais abaixo • da valvula (d), ainda
permanece aberta, devidoao seu pesoanalor,
fechando-se, por fim, depois da valvula (d),
quando a pressão hydraulica

'
 que augmenta

-activa compressão de ar entrante pelo tubo
(h),. se accentúa na cainara:compressora.(a)
de modo sufficiente a compellir a agua á
elevação dessa valvula (b), operando-se,

-

pela pressa continua vinda pelo tubo (h) a
descarga ou subida da agua ao seu pont.) de
cansumo, dando -se, á proporção em que se
opera essa descarga, o inverso com relação
ao funcciona:nento das valvulas (d, t);

9°, o dispositivo acima reiv.ndicado, feito
de quaesquer materiaes adequalos e com
variantes de dimensões.

Pontoa caractsrislicos da invençãa de
«Um novo preparado para extinguir formi-
gueiros . , para a qual pediu privilegio a So-
ciedade Adubos Limitada (deposito n. 4.23,
de 13 de outubro de 1927):

Um novo preparado para extinguir formi-
gueiros, destinado á extincção de formi-
gueiros, especialmente •os da formiga saúva,
caracterizado pelo emprego de sulfureto ee
carbono, em combinação com os chloretos
de enxotreeem presença de benzol. mistu-
rando-se, pata se dotar uma actividade
média do preparado, (noventa e cinco) par-
tes de sulfureto de carbono com 5 (cinco)
partes de qualquer dos dous ch'oretos de
enxofre ( 2C1 2 e Sl t) e' addicionando-se a
essa mistura 5 (eine)) partes de benzol.

•

Pontos caracteristicos da invenção de
«Um novo appareho para retirar (Meato;
de prateleiras»—para a qual pediram privi-
legios— Antonio Augusto Ribeiro e Carlos
Th. Dannemann (deposito n. 4.284, de 13
de outubro de 1927):

1°, um novo apparelho para retirar obje-
ctais de prateleiras, caracterizado per com-
prehender um cabo e).:o tendo no extremo
inferior uma mola que actua uni eixo, para
posição ade q uada, tendo este eixo no seu
extremo inferior um puxador, o qual tem o
seu cuso limitado por uma abertura prati-
cada no cabo ; um outro puxador preso con-
venientemente mais ou menos no centro do
dito (ia°, tambem, para se operar o dito
eixo, comprimindo-se a mola afim de afas-
tar-se a pá presa ao seu extramo superior
da pá fixa montada ao extremo superior do
cabo do apparelho ;

2", uni novo apparelho para retirar obje-
tos de prateleiras, como reivindicado em 1,
caracterizado pelo facto de ser a pá fixa ou
superior mais comprida do que a inferior ou
movei, tendo no seu extremo pequeninas
garras, para se puxar á frente os vo-
lumes;

3°, um novo apparelho pára retirar obje-
ctos de prateleiras, como reivindicado em 1
é 2, caracterizado pelo facto de ser a pá in-
ferior ou movei de secção triangular, para
se ter facilidade de introduzil-a sob ou entre
os volumes ;

4°, um novo apparelho para retirar obje-
ctos de prateleiras, como reivindicado em 1
a 3, caracterizado pelo facto de serem as
pás fixadas em sentido obliquo ao cabo do
apparelho, podendo ter as mesmas como va-
riantes: na superior uma abertura e na infe-
rior um flange, como especificado e repre-
sentado no desenho annexo.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRiA E DE
COMMERCIO

(Art. 91 do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923).

Descripção da marca para que- pediram
registro Teixeira & Segadaes, destinada-a
artigos da classeae7 (deposito ni 9.02§, d,e
13 de outubro dee lee7):•

•Cons'ste na.ealaera «Conquista', escç p a
em: obliquo ascendente com um traço; par-
tindo mais fino da ultima letra para 'baixo
engrossando no meio e se tornando mais

fino até attingir' o espaço entre o • o» e o Itua
onde encurva descendo novamente embaixo
do ai» e terminando em ponta mait grossa,
sendo o traço que Corta o «ta representado
por unia linha curva.

A marca que pôde variai em typos, c6res
e dimensões, serve para distinguir os arti-
gos indicados na classe 37.

Descripção da marca para que pediram
registro feixeira & Segadaes, destidada a
artigos das classes 36 e '37 (deposito nu-
mero 9.027, de 13 de outubro de 1927):

Consiste nas palavras «Casa York» sendo
o ac. da primeira maior do que .as outras
letras da palavra e o .y, e o 4Io da pala-
vra York mais altos que as outras letras da
palavra.

A marca que pede variar em typo, di-
mensões e cores, serve para distinguir os
artigos indicados nas classes 36 e 37.

gmerw.

Descripção da marca para que pediram
registro Pinto, Fernandes & Cornp.,.desti-
nada a artigos das classes 41 e 42 (deposito
n. 9.029, de 13 de outsbro de 1927).

Consiste do nome alndependencia » entre
duas aspas.	 .

A marca que poderá variar de dites e-di-
mensões, servirá para distinguir azeite,
azeitonas e vinhos de seu commercio, com-
prehendidos nas classes 41 e 42.

Deszripção da marca para que pediu re-
gistro «Columbia Phonograph Company,
Inc.', destinada a artigos da classe.8 • (dC.
positi n. 9.030, de 13 de outubro -de
1927.

Consiste na representação de duas semi,
colcheias encerradas em um desenho cir-
cular, tendo á cima a palavra aColumbiaa
disposta sobre uma iaixa horizontal,t A
marca que pede variar em typo, ceireaaa di-
mensões, serve para distinguir aApparelhoa
receptores, detectores e transmissores da
radio, e partes dos- mesmos; appateleos re-
ceptores a erystal, -apparclhos receptores
regeneradores, amplificadores de radilo, e
audioieequencia, , altos falantes, tribos da
vac'uo, detectores, amplificadores, trans-
missores e rectificadores; suppertes pare
tubos:de vacuo, transformadores de,radio e

frequencia, rheostatos, resistencias
de grade, condensadores de grade, bobinas
de inductancia e de ligação, condensadore,s
fixos e variaveis, isoladores, detectqres a
crystal e guarnições, antennas e equipa-
mentos de antennas, protectores de anten-
nasearitennas de quadro, Cravelha e jogos
de molas de contacto de telephone e chaves
eleetricasa, incluidos na classe 8; da fabri-
cação e do comm'ercio da depositante. 	 ‘•

•nn•,1

Eiescripção da marca parque pediu reei
gistro «Colun4 lehrenegraph 'Company,
Inc.', destinada ' `aeligog -da'rlasse4(dêpo-
sito n. 9.031, de 13 de outubro de 1927);

Li	 •

Deacripção da marca para que pediram
registro Antonio Barreto e Luiz Novaes.
destinada a artigos da classe 2, (deposito
n. 9.028, de 13 de outubro de 192'7).

Consiste na palavra distictiva aAfterina»
disposta em uma faixa transversal sabre um
cii culo com duas linhas periphericas parai-
telas, sendo pontilhado o espaço compre- -
hendido entre a primeira linha peripherica e
a faixa transversal.

Poderá 'variar em typos, cerres e dimen-
sões e servirá para distinguir productos da
classe 2, de fabricação dos depositantes.
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: Consiste na representação -de duas semi-
colcheias encerradas em um desenho cir-
cular, tendo á cima a palavra Columbia,
posta sobre uma aixa horizontal.
, A marca, que pôde variar em typos, dres

e dimensões, serve para distinguir appare-
lhos phonographos para registrar e repro-
duzir sons, a sabia-: machinas para regis-
trar sons e phonographos reproductores,
instrumentos musicaes astomalcos do typo
conhecido por phono -raphos de muitiplas
vozes, partes para os mesmos phonogra-
phos, machinas registradoras e instrumentos
musicaes autumaticos. Tambem os seguin-
tes accessorios para os mesmos, a saber :
agulhas, mecamsmo ae parada, motores de
phonographos mechanicis, reproductáres,
registradores, diaphragmas, porta-agulhas,
cometas e braços de phonographo, discos
para phonograplio, ambos registradores e
reproductores, e ivelcppes e albuns, inclui-
dps na classe 9, di fabricação e do com-
mercio da depositante.

Descripção da marca pa a que pediu re-
gistro W. T. Hanson Company, destinada a
artigos da ciam: 3 (deposito n. 9.032, de 15
do outubro de 1927) :

Consiste na palavra aPinkletss, cujas let-
tras seguem a ordem crescente do centro
para as extremidades, t-ido acima as pala-
vras sTrade Ma Irs e abaixo o nome e en-
dereço da deposit nte: W. T. Hanson
Company, Sche Nectady, N. Y., E. U. A.

A marca usada em e& vermelha sobre
fundo rosco, e que pôde vari.r em dimen-
sões, serve para dstinguir pitulas taxativas,
inclu i rias na class 3, da fabricação e do
commercio da depositante.

Descripção da ma rca pa ra que pediu re-
gistro Henry Milward dc -;ons Limited, des-
tinada a artigos da cia sse 12 (deposito nu-
mero 9.033, de 13 de outub ro de 192i):

Consiste na palavra eMinvird., em typo
manuscripto.

A marca, que pôde va iam em typo, cfires
e dime sões, serve para distinguir agulhas,
alfinetes de tou .ador, alfinetes de segu-
rança, agulhas de fazer meias, agulhas de
fazer rede, agulhas de croehet, ouncções,
furadores, dedaes, espetos, sovelas, anzoes,
ganchos de pendurar cortinas e ganchos
similares, todos sendo artigos de metal °r-
efinado e não incluidos em outras classes,
incluidos na classe 12, da fabricação e do
C0mmercio da depositante.

Descripção da nprca para que pediram
segist. o Heitor Rtbeiro & Comp., destinada
a artigos da classe 50 12ttra j (deposito nu-
mero 9.034, ue 13 de outubro de 1927):

Consiste na palavra sRobinsons provida
de appendices que partindo do extremo infe-
rior da lettra inicial á lettra final, do estr.--
aio superi. r da final até a tenra B e desta
até a in.cial, concorrem para a formação de
`uma ellipse.
• A marca, que pôde variar em côres e di-
mensões, 23211re para 'distinguir «livres de
folhas soltas, incluidos na classe 50 lettra j,
da fabric..ção e do commercio dos deposi-

• rentes.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro De Forest Radio Telephone and Tele-
graph Company, si: stinada a artigos da
classe 8 (deposito n. 9.035, de 13 de outu-
bro de 1927) :

Consiste no fac-simile de unia parte da
assignatura de Lee de Forest (De Forest).

A mana, que pó se variar em Côres e di-
mensões, serve paia distinguir sapparelhos

para radio telephoniase idio -telegraphiassa
saber: antennas, bornos de ligaçãa, monta-
gem de bobina, supportes para bobina, cra-
velhas para bobina, • commutadores, micro-
phones, amplificadores, condensadores,- de-
tectores, discos, pilhas seccas, botões, os-
cilladores, potenciometros, b binas de indu-
ctancia, appárelhos transmissores de ra to,
rhcostatos, baterias accumuladoras, resls-
tendas, transformadores, receptores de te.
lephone, Jogos de mola de c. ntacto para
telephone, cravelhas para telephone, rece-
ptores de tubo de vacuo, syntonizadores,
tubos de vacuo thermicoss, incluidos na
classe 8, da fabricação e do commercio da
depositante.

.1.1nnnnn

Descripção'da marca para que pediu re-
gistro The Tarrant Company, destinada 5.-
artigos da classe 3 (deposito n. 9.036, de
13 de outubro de 1927):

Consiste nas palavras «De Seltzers sobre
uma faixa apposta horizontalmente a um
circulo no qual se lê em exergo, ao alto, a
palavra «Aperitivos e embaixo .De Tarrants,
seguindo-se os dizeres: «Aperitivo — Efer-
vecente de Seltzer — De Tarrants, em tres
ordens horizontaes, e mais abaixo o nome
e endereço da depositante: sThe Tarrant
Company, New York, U. S. As. Este con-
junto acha-se encerrado em um rectangulo.

A marca, que pôde variar em typo, cõres
e dimensões, serve para distinguir remedios
laxativos, incluidos na classe 3, da fabri-
cação e do commercio-da depositante.

111n••••nn

Descripção da marca para que pediu re-
gistro The Tarrant Company, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 9.037, de
.13 de outubro de 1927):

Consiste na replesentação de um escudo
encerrando uma paizagem á teima-mar, ven-
do-se o sol semi-aberto por uma montanha;
de cada um dos lados do referido escudo,
vã-se a figura de uma mulher, sendo que
uma está sentada e a outra de pé, empu-
nhando na mão esquerda uni sceptro; enci-
mando o escudo vê-se uma aguia de azas
abertas, tendo a cingir-lhe a cabeça unia
aureola e abaixo do mesmo unia fita a des-
dobrar-se em que se lê a palavra sExcel-
dOrp.

Mais abaixo leem-se os dizeres «Elixir
Cordial de Ruibarbo de Turquia de Tarrants
que estão appostos a dous desenhos circula-
res, seguindo-se o nome e endereço da
'depositante: The Tarrant Company, New
York, U. S. A.

Este conjunto .acha-se encerrado em um
rectangulo.

A marca que pôde variar em typo, cõres
e dimensões, serve para distinguir «Um
preparado medicinal rara dyspepsia, indi-
gestão, prisão de ventre, catarzho do esto-
mago, flatulencia e diarrheas, incluido na
classe 3, da fabricação e do commercio da
depositante.

Conselho Superior do Conunereio
e industria

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL
Eia 13 de outubro de 1927

Officlos :
Sr. ministro :
N. 5.718—Com o presente, tenho a honra

de passar ás mãos de V. Ex. o processo
n. C. S. C. I. R 300, relativo ao recurso in-
terposto pelo Dr. Franc:sco Gomes dos
Santos do despacho da Diinctoria Geral da
Propriedade Industrial, que lhe negou privi-

legar de invenção para sapeaeiçoarrientos
em bronzes para mancaes de- qualquer es-
peclea e o parecer n. 166 da VIII Comrnissão
Permanente qie, relatado pelo Sr. conse-
lheiro Dr. José Pereira da Graça Couto, con-
clue pelo não provimento ao recurso..

Os referidos processo e parecer foram
submettidos •á sessão plenaria deste con-
selho superior, realizada a 11 do corrente,
tendo sido a conclusão approvado unanime-
mente.

Reitero arV. Ex. a segurança de minha
mais alta estima e mui distincto apreço,

N. 5.719. -Com o presente, tenho a honra
da passar ás mãos de V. Ex. o processo
n. C. S. C: I. R 296, relativo ao recurso
interposto por Innocencto Antonio da Silva
e José Manoel Esteves Dias do despacho da
Directoria Geral da Propriedade Industrial
que lhe negou privilegio de invenção para
«uma flor luminosa para ornamentação' e o
parecer n. 165 da VIII Commissão Perma-
nente que, relatado pelo conselheiro Sr. Dr.
Jose Pereira da Graça Couto, conclue pelo
não provimento ao recurso. '

Os referido processo e parecer foram sub-
mettidos á sessão plenaria deste conselho
superior, realizada a 11 do corrente, tendo
sido a conclusão approvada unanimemente.

.Reitero a V. Ex. a segurança de minha
ma s alta estima e distincto apreço.

N. 5.720—Com o presente, tenho a honra
de passar ás mãos de V. Ex. o processo
n. C. S. C. I. R 311, re'ativaao recurso in-
terposto por Antonio Sampaio do despacho
da Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial que lhe negou privilegio de invenção
para «um apparelho de diversão -e aport de-
nominado «Radio Balis e crparecer n. 157
da VIII Commissão Permanente que, rela-
tado pelo conselheiro Sr. Dr. Julio Eduardo
da Silva Arau;o, conclue pelo não provi-
mento ao recurso.

Os referidos processo e parecer foram
submettidos á sessão plenaria deste con-
selho superior, realizada a 11 do corrente,
tendo sido a conclusão approvada unanime-
mente.

Reitero a V. Ex. a segurança de minha
mais alta estima e mui distincto apreço.

N. 5.721 — Com o presente, tenho a honra
de passar ás mãos de V. Ex. o processo
n. C. S. C. I. R301, relativo ao recurso
interposto por Giovanni de Meo, do detspa-
cho da Directoria Geral da Propriedadt-In-
dustrial que lhe negou privilegio de inven-
ção para «um novo systerna de propu'são
de navios: e o parecer n. 167 da VIII Com-
missão Permanente que, relãtado pelo Sr.
conselheiro Dr. José Pereira da Graça Cou-
to, conclue pelo provimento do recurso.

Os referidos processo e parecer foram
submettidos á sessão plenaria deste conse-
lho superior, realizada a 11 do corrente,
tendo sido a conclusão approvada unanime-
mente.

Reitera a V. Ex. a segurança de minha
mais alta estima e mui distincto apreço.

N. 5.722 — Com o presente, tenho a hon-
ra de passar ás mãos de V. Ex. o processo
n. C. S. C. I. R 340, relativo ao recurso
interposto por A. M. Bittensourt aSt Comp.
do despacho da Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial que lhes negou privilegio
de invenção para «um panno mesclados e o
parecer n. 179, da VIII Commissão Perma-
nente que, relatado pelo Sr. conselheiro
Dr. Luiz J. Le Cocq de Oliveira, conclue
pelo são provimento ao recurso.

Os , referidos processo e parecer foram
submettidos á sessão plenaria deste conse-
lho superior, realizada a 11 do corrente;
tendo sido a conclusão approvada unanime-
mente.

Reitero a V. Ex. a segurança de minha
maissalta estima e mai distincto apreços,
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5323 —Com o presente, tenho a biela-
ra de passar ás mãos de V. Ex. o processo
n. C. S. C. I. R318, relativo ao reteres°
interposto pelo-Sr. Aluizio Pacheco Ferreira
do despalio da Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial que lhe negou privilegie
de invenção para eum novo systerna• de
junção de trilhos para estradas de ferio, e
o parecer n. 180, da VIII Commissão Per-
manente que, relutado -pelo Sr. 'conselheiro
Dr. José Pereira da Graça Couto, conclue
pelo não provimento do recurso.

Os 'referidos processo e parecer foram
subrnettidos à sessão pinaria deste conse-
lho sunerior,. realizada a 11 do corrente,
tendo sido a conclusão approveda unanime-
mente.

Reitero a V. Ex. a segurança de minha
mais alta estima e mui distincto apreço.

N. 5.724 — Cone o presente, tenho a hon-
ra de passar ás mãos de V. Ex. o processo
n. C.S. C. 1.. R323, relativo ao recurso
interposto por Manoel Martins Neves do
despacho da Directoria Geral da Proprieda-
de Industial que lie negou privilegio de
invenção para muni fogão aporfeiçoado de-
neminado Triplexe e o parecer n. 181, da
VIII Cornmiss'ãe Permanente que, relatado
pelo Sr. conselheiro Dr. José Pereira da
Graça Couto, conclue pelo não provimento
go recurso.

Os re cridos processo e parecer foram
submettidos ã Sessãa plenaria deste conse-
lho superior, realizada a 11 do corrente,
tendo sido a conclusão approvada unanime-
mente.

Reitero a V ..0Ex. 'a segurança de minha
mais alta estirnt e mui distincto apreço.

N. 5.725 ,—,1Corn o presente, tenho a hon-
ra de passar mãos de V. Ex. o processo
n. C. S. C. 1. R 330, relativo ao recurse
int:rposto pay Moraes & Comp. Limitada
do despacho da Directpria Geral da Pro-
pi iedade Industrial que lhes negou privile-
rio de inv.enção para cum assignalador F.
L., e o paree.er n. 182, da VIII Commissão
Permanente que, relatado pelo Sr. conse-
ieleiro Dr. José Pereira da Graça Couto,
conc'uc pelo não erovimento ao recurso:

Os referidos processo e parecer foram
submettidi- s á eessão plenaria deste cose-
Ilio , realizada a 11 do corrente,
tendo sido a conclusão approvada unanime-
mente.

Reitero a V. Ex. a segurança de minha
mais alta estima e mui distincto apreço.

N. 5.725 ---Cont o presente, tenho a hora-
ri de prsser ás mãos de V. Ex. o proc sse
n. "0-. S. t. I. R 335, relativo ao recuis
'inte4Po.sto pela Sociedade Anonyma Indus-
Ir as Martins Costa do despacho da Dire-
ctoria Geral da Propriedade Industrial que
lhe Ace,ou- privilegio de invenção pua -um
novo processo de fabric -ção de pesos de-
nominado Peso Estampado Inviolavele e o
paee-ecr re 183, da VIII Commissão -Perma-
mente que, relatado pelo Sr. coneelheiro
DrimJes Pereira da Graça Couto, Conclue
p-.1 .4 não provimento ao recurso.	 fe

' Ok referidos p-ocesse e parecer 'foram
suiStiettides á sesãe plenaria deste conse-
lho g iti erior, realizada a 11 do coerente,
ferido sido a conclusão approvada unanime-
mente.	 'e

Reitero a V. Ex. a seeurança de :minha
ittraS alta (s ima e mui oistincto apreço.

— Sr. director geral de Propriedede In-
dustrial :

- N. san— Dou em meu poder vosso offi-
e:o' n. 1.199,de lido corrente,ent resposta
ao qual cumpre-me agredecer-vos gen-

'titula e solicitude com que -vos dignastes
a..'ender ao pedido de -informaçõeS deste

COnselho Superior -e'elativo á• marca 8.219
deiM. Senin & Comp. .-.)b

Reitero-vos a segurança de minha alta
estima e mui distincto apreço.

— Sr. conselheiro Dr. Francisco Antonio
Coelho :

N. 5.730 — Com o presente„tenho a sa-
tisfação de vos remetter uma cópia-do offi-
cio n. 1.19), da Directoria Ger."I da Pro-
priedade Industrial em o qual encontrareis
as informações que pedistes acerca da
marca 8.219, de M. Senin & Comp.

Reitero-vos a segurança de minha alta es-
tima e mui distincto apreço.

— Sr. conselheiro Dr. Herbert MCS2S :
N. 5.731 — Com o presente, attendendo

ao vosso pedido, remetto-vos o processo
n CSCI R 312, relativo ao recurso interposto
por Silva Assumpção & Comp. do despacho
da Directoria Geral de Propriedade Indus-
trial que lhes negou registro á marca .Anil
Imp.rioe.

Solicitando-vos a gentileza de o estu-
dardes e devolveries a esta secretaria geral
cam a brevidade possivel, antecipo agra-
decimentos e reitero-vos a segurança de
minha alta estima e mui distincto apreço.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTOS DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE

Foram concedidos ao Sr. ministro do
Tribunal de Contas Dr. Jesuino Ubalio Car-
doso de Mello, 30 dias de licença para tra-
tamento de sua saude, com os vencimentos
que lhe competirem, na fórma da lei, em
prorogação da que lhe foi concedida por por-
taria de 5 do mez proximo findo.

— Foi nomeado o 40 escripturario José
Barros, deste Tribunal, para o togar de
membro da Delegação do Tribunalde Contas
no Estado de Alagoas.

pequeriatentos despachados
Dia 1 de outuhro de 1927

Arlindo do Carmo, ex-collector federal
do termo de 1/ires de Camaquam, Estado
do Rio Grande do Sul, solicitando seja ex-
pedida a provisão de quitação. — Já tendo
sido expediea a provisão de quitação ao re-
querente, nada ha que deferir.

Dia 6
Maria Magdalena Rodrigues Duarte, v:uva

de Oscar Barbosa Duarte, ex-mestre da
offieina de Fundição e Ligas da Casa da
Moeda, solicitando a tomada de contas de
seu citado marido. — Dirija-se ao Ministe-
rio da Fuzen ia, á vista do parecer.

•
ACTA N. 147 — SESSÃO ORINNARIA ,EM 7 DR

OUTUBRO DE 1927 •

Presidencia dos Srs. ministros Drs. Alf, edo
Miada() e °Leonel Filho — Representante
do Ministerio Publico, Dr. Octavio Tar-
guiai° de Souza — Secretario, filio Moreira
da Siiva Lima

Presentes os Srs. ministros Drs. Leonel
Filho, Barros Lima, Cernia° Soares, Ta-
vares de Lyra, Cunha Pedrosa e Agenor de
.Roure, foi aberta a Sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio 'da Aetitultura, Industrie e Com-

:	 •
IBM o:

Processo de patartiento de 2:750a VIllas
'Boas ca Comp., á: eonta de 4DepositoSs de
1922.

- Avisos: .
Ns. 2.788, 2.700 e.2.855, deste mez,

gamentos de 60:000$, 3:045$400 e de 2100$,
ouro, a diversos, de subvenção, forneci-
mento e premio de viagem.

Meios :
N. 11.301, deste mez, da Directoria de

Metecrologia, adeantamento de 93$ a João
de Olivares, observador da Estação Clima-
tologica de 28 classe de Deodoro, pata oc-
correr ao pagamento de despezas a seu
cargo.

Ns. 4.058, 3.424, 436, 2.649 e 758, de
setembro findo, pagamentos de 5:350$650,
150$, 94$6CO 3 1:145$ e 2:400$ a diversos, de
fornecimentos, serviços prestados e gratifi-
cações.

O tribunal ordenou o registro das supra.
citadas despezas.

Ns. (8.869 e 10.633), de julho e agosto,
da Directoria de Meteorologia, sobre D
a,deantamento de .2:818$ a Mario Moura,
porteiro -da mesma directoria, para oc-
correr ao pagamento de despezas a seu
cargo.

O tribunal recusou registro ao adeanta-
mento de accórdo com o parecer.

Ministerio da Fazenda:
Processes:
De pagamentos:
De 2:139$192 a Elias Pio Monteiro Dias,

de dividas de .exercicios findos.— O Tri-
bunal recusou registro á despeza, de accórdo
com o parecer.

De 4:452$300 a J. G. Pereira 61 Comp.,
750$ a Mayrink Veiga dc Comp. 210$ a
Cecilia Vio'eta do Valle Rizo, 17200;3 a Gui-
lhermina de Aquino, 5:390$754 a Olympic§
Fonseca e Silva, 1:961$165 a João O.. Bar-
bosa, 5:647$754 a José N. de S. Coutinho e
de 1:160$ a Marianna da Silva Cunha,
fornecimentos a diversas repartições depen-
dentes do mesmo ministerio e de dividas de
exere i cios findos.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

De concessão de mcntepio e meio soldo
a Rodolphina Ferreira Lima, viuve de
Euthynho F. Lima, capitão-tenente da Ar-
mada.

O Tribunal julgou legal a elludida con-
cessão.

Ministerio da Guerra :
Aviso n. 335, de agosto ultimo, pagamento

de 53:223$178 á Comp nh:a Fornecedora de
Materiaes, por fornecimentos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores : Avisos :

Ns. 238 E, 1.917, 4.233 e 4.050, dcemez
findo, paçamento de 27:251$450, 57:355$,
150$ e 83$ a diversos, de fornecimentos; ,e
serviços prestados.

N. 4.091, de setembro findo, sobre a dis-
tribuição do credito das verbas 15'; 1.84, e 2e
da lei da despeza vigente, de accôrdo com
a rectificação feita gelo decreto n. 5.254; de
12 deste mez.	 •

N. 2.266, deste Inez, com a cópia deefe-
cretom..17.932, do dia3, que abre o credito
de 5:392$555, para pagamento do aceres-
cimo de vencimentos a desembargadores da
C3i,te de Appellação.

Ministerio das Relações Exteriores : ,
Aviso n. 125, do mez findo, pagamento de

2:324$ á Sociedade Anonyma Litho Typo-
graphia Fluminense, por fornecimentos:.

Ministerio da Marinha : 	 ,
Avi-o n. 4.239, do mez finlo, pagamento

de 800$ a Manoel Cavalcanti Porto, de
indemnização.

N: 4.433, do mez findo, sobre o contra-
cto celebrado com o Sr. Luiz Costa, para
prestaçã de serviço.

Ministetio da :Viação e Obras Publicas e.
Avisos na. 2. L'73; 2..529, 2.566, 2.5e3,

2.536, 2.536, 2.507 e 2.539, de agosto e

. -
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N. 352, de setembro findo, pagamento de
5451500 á Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, por transporte.

Ministerio da Just:ça e Negoclos Inte-
riores:

Avisos ns. 243 E, 4.185 e 4 103, do mez
findo, pagam eitos de 23:7845573, 1:730$ e
de 11:3 815122 a diversos, de forneciment_s
e gratificações.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.035, de agosto ultimo, adean-

tamento de 300$ ao capitão de corveta Eus-
taquio Martins Cama-a, para occorrer ao
pagamento de desp zas a seu cargo.

O Tribun 1 recusou registro a despeza,
de accôrdo com o parecer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avises:
Ns. 2.459, 2.436, 2.531, 2.578, 2.613,

2.423, 2.474, 2.482 e 2.488, do inez,

	

fin o, pagamentos	 de 803$500, 565$,
2 717$7e0, -80%633, 12:8001;, 750$, 1:007$.
650$ e de 62$334 a diversos, de forneci-
mentos e gratificações.

N. 2.498. do Mn findo, distribuição
do credito de 1:120$ á Delegacia Fiscal na
Bahia, por conta da verba 242,

O Tribunal ordenou o registro das des-
pezas e uistribuição de credito.

- Relatados pelo Sr. ministro Caulino
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Aviso n. 2.569, do mez findo, pagamento
de 884 a diversos, de differença de venci-
mentos.

Officios:
Ns. 3.065, 737, 3.935 e 2.618, do Ser-

viço do Povoamento, do Instituto Biolo-
gico da Directoria de Estatistica e do Ser-
viço de Fomento, p gamentos de 4:136$370,
123$700, 46$80) e 87$500 a diversos, de
fornecimentos e serviços prestados.

N. 3.511, de setembro ultimo, do Serviço
de Industria t- astoril, adeantamento de
5:030$ a Mario Telles da Silva, chefe de
secção de Zoote:hinica para occorrer ao
pagamento das despezas a seu ca:go.

O Tribunal ordenou o reg stro das supra-
citadas despezas.

N. 4.004, do mez fisdo, da Directoria de
Estatistica, pagamento de 42$ a Henrique
Braga •St Comp.

'
 por fornecimen os.- O

Tribána1 conVerteu o julgamento em dili-
gercia para que a directoria informe se a
concurrencia administrativa é permanente
de inscripção, ou de emergencia.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito de 11:670$ ao

Thesouro Nacional, por conta da verba tee.
De pagamentos de 23:458$764 a Alvaro

Saltes, 1:203$ a Affonso B. Ribeiro, 469$ a
José Machado de Carvalho Junior, 44$ a
Albino José Pereira, 12:411$290 a Clara
Pinho de Almeida e outros e de 5:304$737
a Cicilia Borges e outros, de restituição e
dividas de exercicios findos.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas:

De 820$675 a Amaro Abreu & Comp. e de
144$651 a Benchino & Irmão, de resti-
tuição.

O Tribunal recusou registro ás alludidas
despezas, porque o sal de que se trata, foi

N. 372, do mez findo, distriouição de embarcado quando não estavam mais em
credltos, na importancia total de 53:350$, a vigor os decretos ns. 16.633 e 16.655, de
diversas delegacias fiscaes, por conta das outubro a novembro de 1924.
verbas 1", I ia , 8" e do decreto .n. 17.830.	 De concessão de montepio civil a Clara

N. 376, do mez findo, com a cópia do Ziesc de Oliveira e outros, viuve e filhos de
decreto n. 17.903; do dia 14, que abre o' Joaquim Alves de Oliveira, 1° escripturario

- credito'de 29:W0053, 'para pagamento . W' da Alfandega do Rio dejaheird. 	 •
Comptott:Techatq ue • Bresilieu, por . torne- '• ..k) Tribunal julgou legal. a allitclida Con-

' 'cimento.	 •	 •
•

 -•'	 cessão.	 •	 ,

Ministerio da Justiça e NCS,r0C10$ mie..
riores:	 ••	 .

Avisos:	 •	 e
N. 4.110, do mcz findo, sobre o contracto

celebrado entre a Assistencia Psychopatha
do District° Federal e os Drs. HCiibil
Menens Povoas e outros, para pres a,ão
serviços á mesma assistencia.

O Tribunal recusou registro ao contracto.
de accôrdo com os pareceres.

Ns. 4.136, 1.870 e 4.052, do mez findo,
pagamentoe de 462$387, 101:077$500 e de
473$037 a diversos, de fornecimentos e ser-
viços prestados.

N. 3.696, dc agosto animo, sobre a annul-
laçeo na Delegacia Fiscal no Amazonas e
transferencia para o Thesouro Nacional do
credito de 3:574$070, por conta da verba 12'.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 2.503, 2.547, 2.511, 2.445, 2.463,

2.420, 2.501 e 2.492, de setembro ultimo,
pagamentos de 6:894$800, 11:8173720.
2:768$400, 1:253$030, 224$, 285$516, 651;9i)
e de 579$968 a diversos, de fornecimentos e
serviços prestados.

N. 2.558, de setembro ultimo, sobre o
contracto celebrado com Mayrink Veiga ik
Comp., para fornecimento de material eMur-
raye e eCreed»,•no corrente anuo.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Avisos:
N. 2.771 do mez findo, distribuição do

crida° de 6:000$ ao Thesouro Nacional,
por conta da veroa

Ns. 2.661 e 2.886 de setembro e outubro
do concite armo, pagamentos de 1:380$ e
2:740$ a diversos, de gratificações.

Officios:
Ns. 2.684, 3.465 e 3.066 de julho, agosto

e setembro do corrente anno, do Serviço de
Fomento, Serviço de Industrie Pastoril c
do Serviço do PcMiarnento, pagamentos de
600$, 840$ e de 1:445$050 a div.rsos, de
gratificações e ajuda de custo, fOrnecimentos
e serviços prestados.

O Tribunal ordenou o registro das supra
citadas despezas.

N. 627, de ju'ho utiino do Serviço Geo-
logico, pagamento de 945$700 á Estrala de
Ferro Central do Brasil, de transportes.-0
Tribunal recusou registro á despeza,
accordo com o parecer. •

Ministerio da Fazenda:
Promoção n. 106, do dia 29 do ntez finlo,

do Dr. representante do ministcrio publico,
sobre o contracto celeb • a lo com Silva Sane
tos & Comp.

'
 para construcçào de estantes

para a Caixa de Amoitização.-0 Tribunal
recusou registro ao contrario, de accordo
com o parecer do Dr. representante do mi-
nisterie pub.ico.	 •

Processos:
De concessão de montepio civil a Isaltina

Camponez e outros, viuve e filhos de José
Sergio Camponez, mestre da offidna de
carpintaria da Escola de Aprendizes Artifi-
ces em Bello Horizonte.-0 Tribunal Julgou
legal a concessão, mandando que se officie
ao Ministerio da Fazenda, para os fins con-
stantes do parecer do Dr. representaate do
minister io pablic .

De pagamentos:
De 325.8;500 á Companhia Nacional de Na-

vegação Costeira, de dividas de exercidos
findos.-0 Tribunal manteve a sua anterior
decisão de recusa de registro á despesa.

De 661$943 a Apolinario do S. Padua,
2:216$774 a Maria de Jesus A. C. Lima e
outros, 1:340$ a Adherb,a1 da CeOliveirai

. 208$ a José Ary CJ114,- 13:230$09d a Antonio,
M. Moreira, 4:5'.0 a Brasilio C. de 3rito c,

Setembro do corrente anno, pagamentos de
96674,700, 131$903, 2:742 1.096, 516:134$195,
275:3045703, 2:3345, 7:000$ e 300$ a diver-
sos de fornecimentos, serviços prestados e
gratificações.	 •

O Tribnnal ordenou o registro dee supra-
citadas despe zas.

- Reatados pelo Sr. ministro Barros
Lima :

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commereio

Aviso n. 2.426, de agosto tiltimo;-paga-
• mento de 430$, a Argemira L. R. Ribeiro

de gratificações.
Officios
'Ns. 3:397. 911, 1.090, 433 e 3.947, de

agosts e Wenn:iro do corrente armo, do
Serviço do Povoamento, do Instituto Bio-
logie°, do Serviçe de Expurgo, do Obser-
vatorio Nacional e da Directoria de Esta-
tistica, pagamentos de 3:7 0$941, 1:770e,
3:357$E.07, 324$ e de 147$690 a diversos de
fornecimentos e serviços prestadoa

N. 2.487, do met findo, do Serviço de
Industrie Pastoril, adeantam !nto de 300$ ao
auxiliar de . primeira classe da s_cção de
Leite e Derivados Olympic) R cha, para cc-
correr ao pagamento de despezas a seu
cargo.

O Tribunal crderlou o registro das supra-
citadas despczas.

Aviso n. 2.528, do mez findo, pagamento
de 5703 a Adrião Caminha Filha, de diarias.

O Tribunal recusou registro á despeza,
de accôrdo com o parecer do Dr. reere-
sentante do Mini .terio Publico.

Ministerio da Fazenda
Processos :
De pagam nto
De 59400, a Estrada de Ferro Arai-aclarara,

de dividas de exercicios findos. O Tribu-
nal recusou reg stro á despeza, de accôrdo
com o parecer.

De 1:40$, a J. G Pereira (R Comp.,
200$ ao • menor Altamiro, 997$300 a João
Baptista Rocha, 5:53 4313 a Antonio dos
Santos Nunes. 4:055$098 a Feliciano M. de
Moraes, 1:2,% a tose C. de Mello e de
-2:205$4e5 a Einilla Ma • ia Alves e outros, c'e
fornecimentos ao Thesouro Nacional e de
dividas de exerc c i os findos.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

De 144051 a Affonso Fonseca ck Comp.,
• 509$213 a .F rreira Costa & Comp. e de
462$993 a Santos Bessa & Comp., de resti-
tuição.

(3 Tribunal recusou registro ás despezas
•citadas, porque o sal foi embarcado quando
não estavam mais em vigor os decretos

•ns. 16.633, de outubro de 1924, e 16.653,
de novembro do mesmo anuo.

De ade ntamento de 3:000e a Antonio
Lopes Jamie!, porteiro deste Tribunal, para
occorrer ao pagamento da despezas de seu
cargo.

O Tribunal ordenou o registro ao adean-
tamento de que se trata

De concessão de montepio civil ,a Anua
Chermont Rodiigues, viuve de José Cher-
mont Rodrii.ues, encarregado ao material
fluctuante, da antiga Directoria de Saude
Publica.	 •	 -

O Tribunal julgou legal a alludida con-
cessão.

Ministerio da Guerra:
Avisos:	 •
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f
iça dos interesses,
'13 somente em chi-
idas ardores nati-

de.3585964 a Oh.car Cunha, de restituiçõés
e dividis de exércicios findos:

Cenibunal ordenou o registro das -sa•-
pracitadas despezas.

Requerimento, em que a firma Lute Fer-
rando & Comp. Ltd. estabelecida nesta ca-
pital, pedindo que seja a mesma conside-
rada firma brasileira, á vista dos do-
cumentos apresentados, e, bem assim, que
seja considerada a decisão proferida por
esse tribunal em sessão de 13 de.de.zembrJ
de 1926 no aviso do Ministerio la Justiça e
Negocios Interiores, sob n. 9)4 do dia 20
de julho do mesmo ano e ao qual foi jtinta
ama representação da firma Moreno Borlido
dt Comp.— O Tribunal resolveu de accordo
com a parte final do parecer do Dr. repre-
sentante do Ministerio Publico.

O Sr. ministro Carnillo Faares declarou
votar apenas pelas conclusões do parecer
do Dr. 1'' representante do Ministerio Pu-
blico, o qual foi proferido, nos seguintes
termos:

«Reporto-me ao parecer que ernitti no
processo annexo. Parece-me desnecessario
discutir a questão de nacionalida :e das so-
ciedades commerciaes, em face de nossas
leis,da legislação estrangeira e da doutrina:
o parecer do Dr. Raul hernandes, junto ao
proeess ann.:xo, a petição de fls. de Lutz
Ferrando CL: inp. e o documento de fls. 16
elucidam bem o assumpto.

E' p:inc pio corrente que a nacionali-
dade das pessoas jur:clicas independe da
naturalidade dus seus membros. (Vi te opi-
niões, citadas de Carvalho Mendonça e
C:ovis Bevilaqua.)

A questão, poré5n, que se levanta neste
processo deve ser apreciada á luz - do pre-
ceito do art. 53 do Codiga de Contabilidade,
que assim uetermina

' Em todos os fornecimentos feitcs ás re-
partições publicas federaes serão preferidas
em igualdade de condições, os prcponentes
nacionaes.e

Animei no parecer que emitti no pro-
cesso annexo que a verdadeira int lligervea
desse preceito seria a que considerasse
como proponentes naCionaes os de naciona-
lidade, brasil ira (pessoas physic ts) e,
quando taes nrononentes fossem sociedades
em nome collective ou em commandita,
riam preferencia as sociedades formadas
ex.lusive mente por braeileiros,ou, na peior
hypothese, aquelas em que preponderassem
o capital e a 5 erencia de brasileiro. 	 -

Esta era tambdm a opinião do Sr . Raul
Fernandes.

Tal modo de ver assen t a no elemento
historico do preceito do art., 53 do Cudigo
de Contabilidade.

_ A emenda de que elle se origincu foi da
autoria do Sr. deputado Camillo Prestes e a
Commissão Especial do Codigo de Contabi-
lidade da Camara dos Deputados, •,cceita .n-
do-a, fel-o como representando cila— «um
acto de patriotismo..

Todos qUantos se interessam pela vida
publica em nossa terra, sabem que o ilustre
Dr. Cainillb Prates é paladino 'ardoroso do
nacióhalismo, empenhado 'de longa kata na
propaganda de idéas dessa cunha. . •

Rendendo homenagem aos nobres Intuitos
de todos quantos, cento o honrado debutado
de".Minas Geraes, estão de boa fé e Onscios
de que. visam o bem de sua terra riatáT, ouso
dizer,, como brasPeiro e como homem, que
melhOr rõea que 'tal dispositivo niAivessi
sido itie'arPoradOr á nessa aber-
rante,que é dos principias basicos dé nossa
Constitpição e das . tendencias mais gene-
ros44 de nossa época. Paia mim, eatayenia,'
é o. n4cianal i ámo um.a *defagmação do senti-
Itnnktaaa triotico , e, . da. Stia concePçãa es-
treitá- e retrogada das félações que devem
manter todos os homens, podem resultar,

conta da verba .25%.	 O. Tribunal, mandou
que se proceda nos termos do parecer.

— Relatados pelo Sr. mi nistro Cunha Pe-
dross:

Ministerio da -Agricultura, Industria e
Comme : ci_ :

Aviso n. 2.662, do mez . findo, pagamento
de 159$ a Joaquim Silverio da Costa, de
gratificação.

Meios:
Ns. 4.404, 4.405, 2,619, 2.589 e 3.486,

do Serviço.do Povoamento, do Serviço de.
Fomento e do Serviço de Industria Pas- .
toril, pagamentos de 2.421$, 450$, 765$700,
21$290 e de 479.090 a diversos, de forneci-
mentes e serviços prestados.

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 •
De pagamentos de 2:935$832 a Elpidia

da S. A. Martins, 1:8645285 a Pedro da
Rocha Maciel, 5:557$741 a Elyira - Candida,
P. Barreto, 4:500$ a Luiz I. de Souza, 1849$
a Antonio Vieira e de 985$5841a Edna Veiga,
de dividas de exercicins fin,ius,

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas. 	

..
De concessão de aposentador:a a °legaria

José Cardoso, machinista da Capitania do:
Porto da Bahia.	 . .	 • .,

O Tribunal 'julgou. 	 a concessão, 4p,.
accôrdo com o parecer.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 357, do mez lindo, Pagamento de

35$2C0 á Estrada de Ferro S. pattlà—,-Rio
Grande, por serviços prestados.-

N. 371, do mez findo,. distribuição :do
credito de 1:7103 á Delegacia Fiscal étit
S. Paulo, por conta d verba Tie •

Ministerio da Justiça e Negoci 3O3 lute-
flores:

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, por 2.650, do Serviço do Pcivoamento, do Ser-.

com ra exacerbaçãe .e
ecant niicos, postos'Onif
que, e de mal comprehen
vistas, os mais monstrucÀos males que têm
affligido a humanidade: — as competições
abominaveis, gerando o adio e a rivalidade
entre os povos, todos os horrores e infamias
da -guerra. Nossa terra hospitaleira e dadi-
vosa, no sólo fecundo da livre America, Tilo
deve ser a sementeira dos preconcAtes
crueis que levaram a Euro pa á carnifina
de 1914 a 1918. Máu grado, porém, este
meu- ponto de vista d vergente da orientação
nacionalistt, não me parece que, sem trahir
o pensamento manifesto do legislador. se
possa dar ao dispositivo do art. 53 do Co-
digo de Contabilidade outra intelligencia
que a defendida pelo Dr. Raul Fernandes e
quéacceitei no parecer proferido no processo
annexo, adoptado pelo Tribunal.

O fim declarado da lei preferenc ia dos
proponentes nacionnes concrdisando uni acto •
de patriotismo, só assim será alludido.

Não me detenho na apreciação do aspecto
constitucional da questão, isto é, saber se o
preceito do art. 53 do Codigo de Contabi-
lidade, dado o espirito que o ins pirou, fére
ou não princípios de Cons l ifuieão, porque
como sempre tenho sustentado, tal exame
escapa cri upletamente á compete teia do
Tribunal de Cont s, delegação e orgã.a fiscal
do Con gresso, cabendo-lie velar pela fiel
execução de todis a3 leia que este vota, por,
mais flagrantemente contrarias que sejam ao
espirito e á letra da .Constituição.

Em cenclitão:
Mant,da a orient ,ção quanto á intelligencia

do art. 53 do Codigo de Contabilidade, see
de pirecer eme se deverá aguardaraekeruplo
do que se fez Com a'petição de Moreno flor-
ido & Comp.

'
 (rrocesso aanexo), que h tia

manifestação de autoridade ordenadora da
despeza, examinando-se, então, a otead-
zação da firnt r requerente, á vista dos
documentos apresmticlos, e tendo em con-
sideração ,o dispogo ito citado art: 53 do
Codigo de Contabilidade.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
Ns. 184, 274 e 366 de maio, agosto e ' se-

tembro do corrente anno, sobre a distri-
buição dos creditos.de 4:5835334, 34:950$602
e de 11:160$ ás delegacias fiscaes no Ceará
e Rio Ora-ide do Sul á. conta da verba C.

Miaisterio da Justiça e Negocio3 Inte-
riores:

Avisos:	 .

„,.
Avisos.n. 4.187 e 4.141, do , mez findo,

pagamento de 2903 e de 30:0095, a diver0s, .
de serviços prestados e subvenção.'

Ministerio da Marinha: 
Avis-s os. 4.463 e 4.365, do. tnez finda,'

pagamentos. de 14:98S5 e 1123$200 a , .d1-•
versos, de fornecimentos, e serviços. preás
tadoe.	 ,	 ,

Ministerio das Relações Exteriores:
Processo de pagamento de .2200005 "à" . •

Companhia de Bentenfeld, por serviços
prestados.

Ministerio da Viação e Obras Publicas--
Avisos:

Ns 2.534, 2.473 2.556, 2.554, 2.641;•-
Na. 4.013, 4.275, 4.257, . 	 .1 do 2.428, 2.427,-2432e 2.399, da mez findo e

8:771$140, 26:850,3855 e de 21:0835370 a di- pa
gamentos de .773395, 1:702086; 8:000i,

1:5 125093, 360$, 1423'500, 48$, 66$183 e de
rnez findo, pagamentos de 9:9925692,1:009$

versos, de fornecimentos, gratificações e .4:C61$776 a diversos, de fornecimenta5
serviços prestados.	 serviços prestados e gratificações.

rvlinisterio da Marinha:	 N. 2.361; doanez lido, distribuição do. •
Aviso n. 4.197:do mez findo, pagamento

de 434$,
 a João Cavalcanti Caminha, de credito de 63:c00$ ás delegacias fistaes nos

indemni4ação. - 	
Estados de Goyaz e Pará 'por conta da.-

/vlinisterio da Viação e Obras Publica: .
	 verba C.

N. 2.559, der me.z findo; sobre o centrado -
•	 .	 .

Avisos:	 celebrado com Severino Firmo Junior, para
Ns. 2543, >2,542, 2:502, 2.574, 2.270,

	

	
,

fornecimento . á 'Estrada de FerrO Oeste de
2.477,•2.431, 2.395 e 2.471 de agosto e se- Minas.	 - . .:

•• ternbro do corrente anno; pagamentos de Officio n. 233 E, da Inspectolrià Fede-tal'
1:432$320, 400$, 705. 423:116$568, 318:000$. de 'Estradas, pigarstentos de 450$ a Sylvio
1:870$, 2'755, 250$500 e de 725$175 a di- Valentim de Oliveira, de ajuda de Misto.
versos, de gratificações, fornecimentos e	 O Tribunal ordenou o .segistro.dos.p.aga-•
serviços prestados.	 mentos, distribuição . de .eredites .e ,cope•

N. 2.557 do mez findo,. com o cont	 • tractos.	 , . .
celebrado com Joel José da Silva, para arren-	

.	 ,	 .
— Relatados pelo ár..ministfO ' Agenor' i:1

damento de bredio á - Repartição Geral dos
Telegraphos.	

Roure :	 . _	 • • .,,,	 .,,,,, .,	 .;
Ministerio da... Airieulitkra, ladustf ia; 0.

. O Tribunal ordenou o registr$ das supra c ommeecio,	 „,,	 e,	 ., . ..	 ,.

" ..citada's - clespezas e contracto.'' 	 Aviso n.44,723, .ct'O me z _findo, iltákiibu não
'. N. 2.582 deste-mez "pedindO' , . que fique de , çreditpa, na impy.tir,cia total tjg:1MQ... .

semeffeito o expVcnente-solici tado pe:o o-de . a diversas delegacias fissaea,, 4 Por goOtiga.
n. 2.512e de 20 44.:inez findo e. bem assim verba 6°	 .	 .3 ,.• ..	 i,.. -,: ..
que 	seja distribetdd o credito de160:909$ â OfficiO's	 1:495,"
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Fomento, pagamentos de 1:000$, 1491000,
ç. o. de Industria Pastoril è do Serviço de

1:850f, 901$, e de 251027 a diversos, de
fornecimentos, gratificações c serviços pres.
tados.-0 Tribunal ordenou o registro das
supracitadas despezas c distribuição de
credito.

N. 633, da Escola Superior de Agricul-
tura, e Medicina Veterinaria, de agosto ul-
timo, pagamento de 326150 a J. G. Pereira
& Comp ., por fornecimento. - O Tribunal
recusou registro á despeza, de accórda
com o parecer.

N. 836, de setembro fiado, do Museu Na-
cional, pagamento de 8:100$ á Companhia
Locativa e Constructora, por serviços pres-
tados.-0 Tribunal converteu o julgamento
em diligencia, para que o ordenador da des-
peza informe si não excede de 10:000$ a
totalidade do valor das obras a se realizar
no corrente exercicio.

N. 4.33, deste mez, do Serviço de Po-
voamento, pagamento de 550$ a Paschoal
Villabeim. de diferença de vencimentos.

Recusou-se registro, porque o ordenador
da despeza não tem competencia legal para
solicitar pagamentos desta natureza.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamentos:
De 1721500 a Antenor Augusto Villela, de

Igyidas de exercicios findos.-0 Trib mal
determinou que se proceda nos termos do
parecer.

De 4:768) a J. G. Pereira & Comp., por
fornecimentos á Co tadoria Central da Repu-
blica. -O Tribunal converteu o julgamento
em diligencia, para que a 2' Directoria in-
forme sobre a natur za da concurrencia a
.que se refere a informarão

De 2771890 a Mario Diniz de Araujo,
3:9091475 a Marques Paraguah (SC Comp.,
2:2981209 a Lucia da Costa Vanique. 1:800$
a Antonio Vieira e de 1:846$344 o Eleodoro
Mendes dos Pçazeres, c1.1 restit, ição e divi-,
das de exercios findos.-0 Tribunal orde-
nou o registro das ditas desnezas.

De concessOes de monteei° e meio soldo
3 Francisca de Carvalho Gomes de Castro,
viuva do general Agostinho R. de Castro e
a Elvira Soares de Mello e outros, filhas de
José Soares de Mello, major do Exercito.
O Tribunal julgou legaes as ditas conces-
sões.

Ministerio pa Guerra:
Aviso n. 374, do mez findo, distribuição

do credito de 20:608$ á Dele gacia Fiscal no
Estado do Paraná, por conta da verba 7u.

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res:

Avisos:
N. 3.754, de agosto ultimo, pagamento

de 6:500$ ao Instituto de Assistencia e Pro-
tecção á Infanda no Estado da Parahyba, de
subvenção em 1923.

N. 4.153, do mez findo, distribuição dos
credites de 432:6381329, 20:700$ e 8:0001,
por conta do decret n. 17.925, deste anno.
. Ns. 3.640 e 4.277, "o mez findo

'
 paga-

mentos de 1.182:862$640 e de 4741915 a di-
versos, de fornecimentos e vencimentos.

O Tribunal ordenou o registro das despe-
zas c distribuição de credite.

Ministerio da Marinha :
Aviso n. 3.539, de agosto findo. adeanta-

mento de 6:4005 a Aristoteles Queiroz de
Barros Vasconcellos, .capitao-teneite. com-
infssario da Armada, para occotrer ao pa-
gamento* despez s a seu cargo.

;

 O Trilaanal recaseu registro ao adeanta-
mento, `nio só por, Wesfar terminado o pc-
ri	 denttõ 'do Vali dãieria ter applicaçãtri
co titainbent .por ter o:regPOilsavel
ade ntamerVos anteriore8 a. Comprovar. •

.	 )	 .	 •

1Vtinisterio da Viação c Obras Publicas
Avisos :
N. 2.552, de setembro ulthro, sobre o

contracto celebrado pela Administração dos
Correios no Estado de Minas Geraes com
Diogo Borges de Magalhães para arernda-
mento de predio.

Ns. 2.440, 2.900, 2.393, 2.525, 2.449 e
2 .555, do mez findo. oagamentos de 445$500,
1:013$130, 1 : 6231700, f 981058, 1:2501580 e
2:633:871 a diversos, .de fornecimentos, ser-
viços prestados e gratificação.

N. 2.409, de set.mbro ultimo, distribui-
ção do credito de 5201800, á Delegacia Fis-
cal no Estado do Amazonas, por conta da
Verba 2.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despe zas e centrados.

Telegramma da delel.açá'o deste tribunal
no Estado do Maranhão, consultando si, re-
lativamente a Itypothese prevista no art. 246,
lettra e. do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Public], deverá prevalecer a jurlspru-
delicia firmada por este tribunal, em sessão
de 14 de julho de 1924.

O Tribunal mandou que se responda que,
na hypothese, não é exigivel o contracto
nem a concurrencia, desde que se trata de
fornecimentos ordinarios.

Após ter o Sr. ministro Camillo Soares
terminado o seu relatorio, o Sr. ministro
Alfredo Valladão retirou-se, passando a
presidencia ao Sr. ministro Leonel Filho.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 10 do corrente para a se-
guinte sessão.

TERMOS DE CONTRACTO

NuNISTERIO DA -MARINHA

Directoria de 'Fazenda

Do segundo livro de contrarias de
pessoal da Directoria Geral de Fazenda
ia Marinha, das folhas cento e seis a
vento e. sete verso, consta o termo do
teor seguinte:

Termo de contracto celebrado entre o
Ministerio da Marinha e o senhor
Achilles Savino, para servir como de-
senhista de estruetura e -construceões
rivis na Directoria de,Engenharni
Naval.

Aos quatorze dias do mez de outubro.
de mil novecentos e vinte e sete, nesta.
Directoria Geral de Fazenda da Mari-
nha, o senhor director geral, vice-almi-
rante Alberto de Barros Roja Gabaglia,
em,. cumprimento á autorização do,.
Exmo. Sr.' Ministro da Marinha, de
vinte e sete de agosto de. mil novecentos
e .vinte .• e sete, exarado na continuação
do officio quinhentos e noventa e tres, -
de doze de agosto do corrente anuo, da
Directoria Geral. de Engenharia Naval,
e minuta já approvada em tres de outu-
bro corrente, contractou com Achilles
Savino a prestação de seu i serviços .10-
chnicos. profissionaes. á. este. ministerio. -
como desenhista, -sob as . seguintes. Con-

• di.coes: •	 t:..-	 •	 •	 •
..Primeira — O senhor Aehilles Savino,

.(fora . e0„ deante denominado . . .contra- •
dado, se 'obriga a servir como •desenhis-

,ta -Ao estructura o construcções civis na
.42-irecloria . de Engenharia .;Naval, atiS
trinta e um de dezembro 1d corrente an- •

, ne. excenfanderrthdo-n analoner servka,

- de "sua especialidade, .qiie . ,lbe fer,cen,

Segunda — O contractadd ficará .eat
tudo sujeito ao regulamento da .Diren
ctoria de Engenharia Naval e perceberá;
mensalmente a quantia Ide quatrocentas;
tuil reis.

Terceira Ministerio se reserva o:
direito de rescindir o presente contra-
cto desde que, o contraetado fuja ao
cumprimento de seus deveres ou que
falte consecutivamente por mais de cin-
co dias ou quinze interpoladamente, semA
causa justificada.

Quarta — O .contractado se sujeita ri•
todas as determinações do regulamentO
annexo ao decreto numero quinze mil
setecentos e oitenta e tres, de pito de:
novembro de mil novecentos e yjnte e
dons.

Quinta — O presente contracto só en-
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Governo por indemnização al-
guma, no caso de ser negado registro

,pelo mesmo tribunal.
Sexta — Quando ao eontractado for

determinado um serviço de sua especia-
lidade fóra da sérle da Directoria de.
Engenharia Naval, o Ministerio Pie for-
necerá uma passagem de ida e volta em
primeira classe, como lhe, abonará urna
diodo equivalente a dons terços -dos -
vencimentos diarios, durante o tempo
em que permanecer no desempenho da
incumbencia ordenod•a, não estando
compreliendidos neste dispositivo a Ca-
pital Federal, Nictheroy ou localidade.
de distancia inferior a vinte e quatro
horas, ou quando tiver alimentação paga
pelo Governo.

Setima — As des.pezas decorrentes do
presente contracto, correrão neste exer-
cicio a conta da verba vinte e um, des-
pezas extraordinarias, consignação pei-
soal, sub-consignação um, quanto 30,4
venci mentos, e soo-consignação trais
quanto ás diarias, do exercido vigente,
em cuja autorização é baseada o onde
estiá feito o competente empenho.

Oitava — A residencia legal do con-
tractado é nesta Capital, bem ,como o
foro geral.

Para firmeza e validade do gue fica
estipulado mandou o mesmo senhor di-
rector geral lavrar o presente termo do
contracto, de accôrdo com os regula-
wentos annexos aos decretos numeros
dezeseis mil nuatrocentos e oitenta e no-
ve, de vinte e uni do maio de mil nove.-
cento e vinte e q uatro, e quinze mil se-
tecentos e oitenta e Ires, de oito de no-
vembro de mil novecentos e vinte . e
dous, que assigna com o contractado,
que dá por firme e valioso tudo quanto
nelle se estatue. E eu, Antonio de Oli-
veira Dias,. segundo officio! da Directo-
ria Geral de Contabilidade do Marinha,
em exercido . na Directoria Geral da
Fazenda, lavrei o _presente termo, que
tafilbem vae assignado por ,duas teste-
mimbas. Pagará de sello, em estampi--
lhas federaes, de neeórdo com o decreto
numero quatorza mil tresentos e trfnta
e nove, de um de setembro de mil nove-
centos -e vinte, e lei numero quatro mil
novecentos e oitenta e quatro, de trinta •
e uni de 'dezembro de mil novecentos, o.
vinte -e' cinco, a. importando •de • trinta
mil dee quatrocentos réis..Directoria•••0e--.:-•
ral	 Fazenda da. Marinha;em quatorze
lo,•'outubro de. mil .. novecentos e vinte' e
sete. '= -Albert* de- • RUrrOS. Rajá ,Gaba-
glia — Aehilles Sovina . Como teste-
inti~ • Hermenegildo ri~é de Araujo „
— Lavro Fqre ira . (Estavam coitadas. e
dev:idamen te inutulizada.a estankuithas
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federaes no valor de trinta mil e qua-
trocentos réds). — Está conforme. An?
toai() de Oliveira Dias, 2' aliciai. —
Confere. José Casemiro Lones,

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras:

Termo de contracto celebrado nu Escri-
ptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negucios Interiores, cuia Mon-
tes Cruz & Comp., para fornayinienta
e collocação /te ladrilhos de teramica
nacional ou estrangeira, nas salas 'a
corredores da Escada Nacitual
Bellas Artes.

Aos quatorze dias do mez dc t.dubro
de 1927, neste Escriptorio de Cbras do
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, perante o engenheiro che te, dou-
tor Armando de Carvalho, aidorizado
pelo aviso n. 3.682, de 22 de agosto
de 1927, compareceu a firma Montes
Cruz & Comp., representada por Gui-
lherme O. Montes, estabelecida á rua
Frei Caneca n. 131, e declarou nue para
o fornecimento e collocação de ladrilhos
de ceramica nacional ou estrangeira
nas salas e corredores • da Escola Nacio-
nal de Bellas Artes, assignam o presen-
te contracto resultante de concurrencia
publica aberta de conformidade com o
edital de • coneurrencia publicado no
Diario 0ff icial n. 203, de 28 II , agosto
a Pa"s • 18.892 e 18.'893 e aviso no de
dia 30 do mesmo mez a pags. 18.981 e
em dias subsequentes, tendo sido as
propostas recebidas publicadas na in-
tegra no Diario Offielal n. 21C, de 14
de setembro a pa c,s, 19.876 cinjuncta-
mente com a acta de recebimento e
abertura das mesmas, obrigando-se os
contractantes a fornecer e collocar la-
drilhos de ceramica nacional oa estran-
geira nos corredores e salas da Escola
Nacional de Bellas Artes, de accèrelo
com o edital que faz parte integrante
deste, obselvando as seguintes clau-
sulas:

Primeira — Os contractantes mante-
rão no recinto da obra uma pessda de
sua inteira confiança, para receber na
sua ausencia_ na da fiscalizaçfia, teclas
as ordens, instrucções ou reclamações
sobre detalhes clo serviço.

Segunda — Fica reservado á fisca-
lização o direito de exigir dos contra-
dantes a dispensa ou retirada do ser-
viço de qualquer empregado ou opera-
rio que embaraçar a fiscalização ou que
pelo seu comportamento seja inconve-
niente manter no local.

Terceira — Fica entendido que
quaesquer duvidas porventura existen-
tes na execução do presente contracto,
não attingirão ás questões previstas ou
resolvidas em clausulas expressas do
edital e do presente contracto.

Quarta — As deSpezas com a exe-
cução do presente contracto, na impor-
tancia de 4:4858000, correrão por con-
ta das consignações "Conservação, ao-
crescimo, etc.", da verba 24 do orça-
mento vigente, onde foi feito o empe-
nho da despeza:,

Quinta — O contrado assignado nes-
ta data, cuja minuta foi approvada pelO
Or. ministro. da Justiça, sd .entrará em
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vigor depois de registrado pelo Tribu-
nal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização de especie
alguma, si aquelle instituto denc ..-ar o
registro.

Sexta — Todas as ordens
'
 instrucOes

ou reclamações sobre detalhes do ser-
viço entre o engenheiro chefe e os con-
tractantes, serão sempre transmittidas
por escripto e só por esta fórma produ-
zirão effeito.

Setima — Os contradantes conforme
determina a clausula qUinta do edital
de concurrencia, depositaram no The-.
souro Nacional a quantia de 5008000,
em dinheiro, que responderá por todas
as faltas commettidas pelos contractan-
tes no cumprimento do presente contra-
cto, alem das-que estão determinadas em
clausulas expressas do edital e do pre-
sente contracto, ficando facultado ao
engenheiro chefe a imposição de outras
multas por qualquer inobservancia das
obrigações contrahidas.

E por estarem assim accordes, lavrou-
se o presente contracto que vae assigna-
do pelo engenheiro chefe e pelos con-
tractantes o nelas testemunhas abaixo
firmadas. Sobre estampilhas no valor
de 101000..

Escriptorio de Obras do_ Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, em 14
de outubro de 1927. — Armando de
Carvalho. — Montes Cruz & Comp. —
Testemunhas: Raul Pinheiro Guima-
rães. — Luiz Neves..

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMNIERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entre a
Directoria /Geral de Estatistica e o
Sr. José da Rosa Garcia, para o for-
necimento de uma estante de peroba
de Campos á mesma directoria.

Aos trese dias do mez de outubro de
mil noveeentos e vinte e sete, presentes
na Directoria Geral de Estatistica, do
Ministerio da Agricultura, Industrie o
Commercio, o senhor doutor José Luiz
Sayão de Bulhões Carvalho director ge-
ral e o senhor José da Rosa Garcia, ne-
gociante, estabelecido á rua , da Passa-
gem numero quarenta* e sete, com a fir-
ma legalmente constituída e registrada
na Junta Comnyercial, sob o numero
quarenta e sete mil cento e vinte e seis,
'conforme certidão junta e signataria da
proposta mais barata apresentada na
Concorrenda publica realizada na mes-
ma directoria em vinte e seis de setem-
bro do corrente- un°, para o forneci-
mento de uma estante de peroba de
Campos, nos termos do edital publicado
no Diario Official de nove do mesmo
inez de setembro e declarou que, para
fazer o fornecimento da referida estan-
te de peroba de Campos, asstgna o pre-
sente contracto com o senhor director
geral de estatistica; como representante
do Ministerio da Agricultura, 'Industria
e iCommercio, de accõrdo com a minuta
approvada pelo senhor ministro em tres
de outubro corrente e delegação que lhe
foi conferida na fórma do artigo dezeno-
ve, paragrapho primeiro, numero vinte e
deus, 0o. regulamento annexo ao decre-

Outubro de 1927

to numero onze mil quatrocentos
trinta e seis, de trese lie janeiro de mil
novecentos e quinze, mediante as condia
ções seguintes: _

Primeira — A Directoria Geral dS
Estatistica, do .Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Commercio, confrade:
com a firma José da Rosa Garcia, qua
em seguida será denominada — a con-,
tractante — o fornecimento de uma es-
tante de peroba de Campos, de accórde
cone a proposta que apresentou na con-
currencia publica, realizada aos vinte e
seis dias do mez de setembro ultimo..

Segunda — O fornecimento da estante
de peroba de Campos será feito de ac-
córdo com os desenhos e especificações
constantes do gdital de concurrencia pu-
blicado no Diario Official de nove do
setembro de 1927, que fica fazendo par-
te integrante deste contracto, devendo
ser entregue á Directoria Geral de Es-
tatistica, dentro do prazo de quarenta
e cinco dias, contados da data do regis-
tro deste contracto pelo Tribunal de.
Contas.

Terceira — Pela execução dos servi-
ços constantes do presente contracto se-
rá pago á contractante a importancia de
sete contos cento e quarenta mil reis
(7:140$), de uma só vez:, após a sua
entrega e de attestada a sua boa execu-
ção pelo cartographo desta directoria
geral.

Quarta A falta do fornecimento no"
prazo estipulado acarretará para a cana
tractante, a rescisão deste contracto, re-
vertendo a caução para os cofres pu-
Micos, não tendo a contractante direito
a qualquer indemnização.

Quinta — No raso dá contractante se
recusar a fazer o fornecimento ou rea-
iizal-o desaceprdo com o contracto,
ser-lhe-ha applicada a pena de rescisão,
na fórma estabelecida 'pela clausula
quarta deste centrado.

Sexta — Para garantia da boa e fiel
execução deste contracta, fica mantido
no Thesouro Nacional o deposite de um
conto de reis (1:0008000) feito em apo-
lice da divida publica, como Caução da
proposta apresentada na concurre,ncia
publica respectiva, conforme conheci-
mento de deposito cio referido Thesou-
ro, numero novecentos e sessenta e sete,
de vinte e quatro de setembro de mil
novecentos e vinte e sete, que fica ar-
cbivado nesta repartição. Esta caução
só será restituida á contractante depois
de feito o fornecimento e da verificação
de terem sido fielmente cumpridas to-
das as condições deste contracto. .

Setima — Este contracto só entrará
em vigor si fôr registrado pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilizando o
Governo por indemnização alguma si o
mesmo tribunal denegar o registro.

Oitava — A despeza resultante do"
presente contracto correrá por conta da
verba nona (9') "Directoria Geral do
Estatistica". Consignação "Material —
I — Material permanente", sub-consig-
gnação 1' "Moveis, =binas de escre-
ver, etc.", artigo setimo da lei numero
cinco mil cento e cincoenta e seis, de
doze de janeiro de mil novecentos e
vinte e sete, erre cujo credito se acha
devidamente empenhada na escriptura-
ção desta Directoria Geral.

Nona — O fôr° federal desta Capital
será o competente para resolver qual-
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quer questão que se suscite sobre a exe-.
- cução deste contracto.

Decima — O sello proporcional deste
contracto cobrado sobre o seu valor to-
tal foi pago na importancia de dezeseis
,mil reis (16$000)

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se no li-
vro respectivo de contractos desta Di-
rectoria Geral o presente termo, que,
depois de lido e achado conforme, V1C
assignado pelas partes contractantes ,já
mencionadas, pelas testemunhas, Oda-
vio do Nascimento Silva e Fidelis Lem-
gruber, respectivamente biblitohecario
interino e almoxarife desta directoria e
por mim Alvaro de Azevedo Marques,
segundo °Meia], com exercicio no s a-
binete do senhor director geral.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1927.
— José Luiz Sayrio de Bulhões Carva-
lho. — José da Rosa Garcia, Octavio do
Nascimento Mira. — Fidelis Lemgruber
— A. de Azevedo Marques.

Estava com estampilhas no valor de
dezeseis mil .réis (I (000) devidamen1e

. inutilizadas. Confere, Directoria
Geral de Estatislica, em 13 de outubro
de 1927. — Heitor Eloy Alpint Pesmia,
JO of ficial

.11••••••n

,NOTICIARIO
O Sr. Dr. Washington Luis, Presiden-

te da Republica, recebeu hontein, em
conferencia e despacho, no Palacio do
Cattete, o Sr. Dr. 'Victor Konder, mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

S. Ex. recebeu' ainda em conferencia
a Sr. Dr. Vianna do Castello, ministro
da Justiça e Negocios Interiores.

Ainda foram recebidos pelo Chefe do
Estado, no Palacio do Cattete, os Srs.
senador Arnolfo Azevedo, depU indo
Manoel Villaboim, coronel Fernando
Prestes, que, tendo chegado de São Pau-
lo, foi agradecer a S. Ex. o ter se feito
representar no seu desembarque; o Sr.
Jacques Armavon, antigo Ministro Ple-
nipotenciario -francez., que -se encontra
nesta capital, e a Sra. D. America de
Miranda Jordã.o•

— No desembarque do Sr. coronel
Fernando Prestes, hontem chegado de

•São Paulo, o Sr. Presidente da Republica
fez-se representar pelo Sr. Dr. José
Gomes Goirnbra, °Meia' de gabioete
Presidencia.

— O Sr. 'Dr. Washington L1114, Pre-
sidente da Republica, recebeu o seguinte
telegranun a :

Lima, 13:— Communico a V. Ex. que
- a oitava Conferencia Saltitaria Pan-
Americana acclamou V. Ex. como sete
presidente de honra-. Respeitosas sau-
dações. Pazsoldan, presidente. — Ca-
ravedo, secretario geral."

— Estiveram hontem, mi Palacio • do
Cattete•os :Srs. deputado Nelson de Seu-
na, para agradecer ao Chefe do Estado

--o telegramma* de felicitações que lhe
,dirigiu por motivo de seu anniversario
natalicio; e o Dr. J. de Souza Leão, se-
cretario da Embaixada do Brasil em
Londres, afim do apre-sentar s suas•des-
pedidas, por estar de partida para a
Europa, afim de assumir as fUneções de
nu posto.,—	— '

— O Sr. Dr. Lacerda Cavalcanti, En-
viado Extraordinario e Ministró Picai
potenciario do 'Brasil junlo ao governo
de Lima, esteve hontem no Palacio do
Cattete, em visita de cumrsrimentos ao
-Sr. Dr. Washington Luis, Presidente
da Republica, por haver chegado a esta
capital em goso de férias regulamenta-
res.

— O Sr., Presidente da Republica res.
,ceben ainda hontem, no Palacio do Cat-
tete, os Srs. deputados Manoel Fulgen-
cio, Lindolfo Collor e Cardoso de Al-
meida.•

Na Primeira Pagadoria do Thesourci
Nacional serão pagas, hoje, 15, as se-
guintes folhas do decimo segundo dia
util:

Meio soldo de A a Z — Montepio mi-
litar da Marinha de A a Z — Fiscaes
de consumo — Fiscaes de consumo (to-
lha avulsa).

A Repartição Geral dos Cerreios ex-
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Itapema, para Bahia e mais portos do

Norte, recebendo impressos até ás 5
horas, cartas para o interior • da Repu-
blica até ás 5 horas, idem, idem, com
porte duplo até ás ti horas.

Alegrete, para Victoria e Nova Cr-
leans, recebendo impressos até ás 4 ho-
ras, cartas para o interior da Republi-
ca até ás 1 horas e idem, idem, com por-
te duplo até ás 5 horas.

Aspirante Nascimento, para Santos,
São. Francisco, Itajahy e Florianopolis,
recebendo impressos até ás 4 horas, car-
tas-41sura o . interior da Republica até ás
4 112 horas e idem, idem, com porte du-
plo até ás 5 horas.

Amanhã:

• Plutarch, para Teneriff e Glasgovs,
recebendo impressos até ás 7 horas. ob-t
jeetos para registrar até ás 18 horas de
hoje e cartas para o exterior da Repu-
blica até ás 8 horas.

Nota — Vales postaes internacionaes
e nacionaes na Thesouraria, nos dias
uteis, até ás 14 112 horas. Recebimento
de encommendas postaes internacionaes
pela 50 secção, todos os dias uteis até
ás 15 horas da vespera da partida dos
paquetes que se destinarem a Portugal,
França, Ital ia, Inglaterra, Allemanha,
Estados Unidos' Uruguay, Republica Ar-
gentina e Japão. Caixas e cartas com
-valor declarado, para o exterior, até ás'
15 horas, dos dias uteis, na 5' secção.,

-O. tempo— Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o pe-
riodo de 18 horas do dia 14 até 15 he-
ras do dia 15:

District° Federal e Nitheroy — Tem-
- instavél passando a bom com ne-

bulosidade.
Temperatura — estavel.
Ventos — Variaveis.
Estado do Rio — Tempo — Dom com

nebulosidade forte a léste.
Estados do sul — Tempo- — melhor

no littoral e serra do Estado de São
Paulo, bom nas demais zonas e Estados,
salvo no Rio Grande, onde sP estabili-
zará.

Temperatura — Ligeira ascenção.
we

¡Ventos — em geral do norte a léste,
sendo que no Rio Grande do (Sul com
trajadas.

Nota — Não recebemos as informações
meteorologicas de 9 horas e 30 minutos
e 10 horas de parte de Geai, Multo
Grosso e Rio Grande do Sul.

Synopsie do tempo occorrido:
. No District° -Federal — De 18 horas

de hontem até ás 15 horas de hoje: Se-
gundo as observações do Observatorio
Meteorologico da avenida das Nações, o
tempo decorreu bom até crera de 12 ho-
ras, perturbando-se-em seguida. A tem-
peratura foi estavel á noite, tendo sof-
frido &chino de dia. As temperaturas
extremas verificadas nos postos do Dis-
rtisicto Federal, foram: maxima 26,0 e
minima 19,5, respectivamente ás 1 Ihs.
55ms. e 5hs. 30ms. Os ventos foram
variaveis e frescos, predominando os do
quadrante sul após -12 horas.

Em todo o paiz — De 9 horas de liou-
tem até 9 horas de hoje:

Zona norte — Não é feita a synopse
por falta quasi absoluta dos despachos
usuaes.

Zona centro — Nas 21 horas o tempo
foi- em geral bom, continuando assim ás
9 horas de hoje. Temperatura em as-
cenção.

Zona sul — O tempo manteve-se em
geral bom, nas 21 horas, continuando
ainda assim ass 9 horas de hoje. Tem-
peratura estavel.

Maiores temperaturas — 1 0 00 em Po-
ços de Caldas e Herval e 11°0 em Dia-
mantina e Avaré.

iMaiores chuvas colhidas hoje-7 mimo
em Porto Seguro o ti nilmo em Barrei-
ras.

Estado do mar na costa do paiz — Do
Bahia para o sul, chão e tranquillo em
toda a costa, salvo em Ilhéos, Distric1.3
Federal e Rio Grande, onde foram ob--
SCI'VallaS pequenas vagas.

Serviço hydromelrico — Estado e
tendencia do nivel das aguas dos rio.::

Rio Parahyba do Sul, dia 1-1 de outu-
bro — estacionado em Guararema, Ciou-
ratingueta, Cachoeira e Rezende; sn-
bindo lentamente 'eni Barra do Pirahy e
baixando no resto do curso.

Rio S. Francisco. dia 13 de outubre
estacionario em Pirapora, subindo em

Januaria, Carinhanlia, Penedb e Pia-
sabbussU; baixando no resto do curso.

Nota — Não recebemos despachos de
5. Francisco e Rio Branco.

Dados ms.s ae:rologicos — Sondagens de9hs. 

. No District° Federal — Corrente va-
i riando entre NNE o NNW até 800 me-
tros, velocidade média de 3 metros.

S. Paulo dos Agudos — Corrente do
quadrante N até 3.0,00 metros, veloci-
dade média de 5 metros e• corrente va-
riando entre -SE. e S até 6.900, metros,
velocidade média de 8 metros.

,Cuyabá — Corrente do quadrante N
até 5.900 metros, 'velocidade média de
9 metros.

!Curityba — Corrente variando entre
NNW até 2.250 metros, velocidade mé-
dia de 4 metros." -

Mend-es — Corrente do quadrante E
até 1.500 metros, velocidade média de
5 metros e• calma até- 2.000 metros, e
corrente WNW até 3,450 metros, veloci-
dade média, de 5 metros.

Bahia — Corrente NE até 750 metros,
V-elocidade média dp 3 metros.

¡Capital, ás 14 horas — Corrente Va-
riando entre E e SSE até 750 metros.
velocidade média de 5 metros.

Nota — Devido á presença de nuvens
baixas ,não houve sondagem em Cam-
pos, Florianopolis e- Santos:
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-DIRECTORIA .DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de previsão. do Tempo, Boletim do Tempo - Sy,aopse• do-.temp0
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 14 de outubro de 1927

Zona norte - Não é feita a synopse por falta quasi absoluta dos despachos usuaes.
Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi em geral bom, continando assim ás 9 horas de hoje. Temperatura em ascensão.
Zona sul - O tempo manteve-se em geral bom nas 24 horas, continuando assim ás 9 horas de hoje. Temperatura em ascensão.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 14 de
outubro de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
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S. Luiz do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	 •
Natal (X) 	
Parahy IN,(X 	
Recife (X) 	
Maceió (X) 	
Pão de Assucar. 	 €3.0 23.0 0.0 SE 2 6 - B. 33s0 15.0 - B. B. B.
Aracajú (X) 	
Bahia 	 61.4 28.0 2.0 VI 2 6 Chão. Bd. 23.0 22.0 - 1. I. I.
Caetité 	
lanaria (X) 	

62.8 20.0 1.0 SE 5 9 - Bd. 26.0 17.0 - 1. 1. 1.

Belo Horizonte 	 61.0 23.0 - C O O - B. 28.0 18.0 - 13. B. 13.
Theophilo Ottoni 	 59.7 23.0 0.0 W 2 9 - Bd. 29.0 18.0 - B. B. Ba.
Uberaba (X) 	
Araxá (X). 	
Caxambú 	 59.9 23.0 - SE 2 - - B. 29.0 12.0 - B. B. B.
S. Lourenço (X) 	
Cambuquira(X) 	
Passa Quatro 	 60.6 23.0 -3.0 C O O - 13. 30.0 11.0 - B. B. 13•
Poços de Caldas 	
Goyaz (X). 	 ...o

61.8 22.0 - SW 2 3 - B. 28.0 10.0 - B. B. B.
•

Santa Luzia (X) 	 ...
Cuyabá 	 58.4 27.0 - N • 2 O - 13. 27.0 22.0 - Bons. Bons. Bons.
Corumbá (X) 	 -Victoria(X) 	  •
Capital Federal (Obser-

vatorio Meteorolog.) 62.0 21.0 - N 2 9 Peq. vagas. B.	 , 25.0 20.0 - B. B. B.
Campos 	 61.3 24.0 0.0 C O 9 - Bns. 30.0 19.0 - Bons. Bons. Bons.
Friburgo 	 61.4 25.0 6.0 C O 9 - B. 26.0 12.0 - B. 13. B.
Petropolis 	 60.7 23.0 2.0 C O 3 - B. 29.0 16.0 - 13. B. B.
Rezende 	 60.7 22.0 3.0 C O O - Bns. 32.0 16.0 - Bons. Bons. Bons.
Cabo Frio 	 61.6 22.0 -1.0 SW 5 9 Chão. 1. 26.0 19.0 - B. B. I.
Therezopolis 	 61.3 22.0 2.0 W 2 3 - B. 27.1 13.0 - B. B. B.
S. Paulo 	 C0.6 22.0 2.0 E 2 9 - B. 32.0 14.0 - B. B. B.Santos(X)	
Paranaguá 	 ... 60.8 21.0 0.0 C O 6 Tranquillo. Ba. 26.0 17.0 - B. B. Ba.
Guarapuava 	 60.1 19.0 -4.0 E 2 O - Bns. 28.0 14.0 - Bons. Bons, Bons.
Curityba 	 63.2 18.0 0.0 N 2 6 - Bns. 28.0 15.0 - Bons. Bons. Bons.Florianopolis 	 62.4 20.0 0,0 W 2 9 Tranquillo. 1.	 • 26.0 18.0 - Bons. Bons. 1.
Lages 	 61.6 15.0 -5.0 - - 9 - B. 27.0 13.0 - Bd. Ba. Ba.
Porto Alegre 	 61.4 17.0 -2.0 C O 9 - Ba. 24.0 15.0 - Ba. B. B.
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 59.0 16.0 NE 2
Buenos Aires 	 58.1 17.0 - NE ' 2 9

.
- .

.........À11~~......rilbe......~.~...".~.~~

?Nb - (X) Não veiu.telegramma.-	 •,

Estado do céo eittdecimoido céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente coberto. Estadthio tempi B, bom ;.1,I.À..dezti;
• 11, mau:..,Pluea,Omenos diversos: C, chuva; NE, neve; /54- nevoeiro ' denso; 'NT, ' irefoelrO ténue; SA, saraiva; CM, geada; TB, tte?"voada ccán relampagos; T, trovões; R, relampagoS; O, orvalho ; V, ventania.	 .-•.	 .	 ..	 .

Os numeres • indicativos .cla-fOrça do vento referein-se . á Escala Beiirfort de 0 calma a 12 tufão. A pressão bar0IlletriCa aCha+ed-reduzida a 06,C., ao nivel do mar C á gravidade normal,

4
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Olaria 	 0.9 28.6 16.8
Penha 	 0.0 2).6 16.0
Encantado 	 0.0 27.1 17.6
Madureira 	 0.0 27.2 18.5
'Nuca (14 horas) (X) 	 26.6 16.2
Campo dos Alfonso% 	 0.0 25.2 16.8
Deod oro 	 0.0 24.8 16.2
Rangia 	 0.0 26.7 17.8
Santa Cruz 	 0.0	 1 23.0 17.0
Nictheroy 	 0.0 t	 28.0 14.7

Temperturas
extrem

Maxima	 Minima

Postos

Temperaturas
extremas

1.
Maxima	 Minima

Ilha Raza - Tempo, bom - Neb., 2
• Vento, SSE - Mar, tranquillo.

Gairéa (X) 	
Jardim 3:otanico (14 horas) 	
Copacab ma (14 horas)  •
Pão de Assacar (14 horas) 	
Corcovado- Te apo-18-2-Neb.-

-inc.,beito-Vento- SE.
Haddock Lobo
Rio Con.prido

	

27.0	 15.9

	

23:2	 19.5

	

22.8	 17.0

	

27.0	 17.0

	

28.9	 17.7
0.0• • •	 •

- Postes -

0,	 •eu,	 .
Observações meteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal e Nictheroy

	

Joh	 ,,)f4

• NOTA: (X) Não veio telegrama-ia.
j As t:emperaturas e chuvas foram lidas no' dia 14, ás 7 horas. A maxirna corresponde ao dia de hontem e a minima a esta

madrugada.

Directoria do Meteorologia -H Ser-.
viçõ Federal - Boletim de Me'eurolo-

Agricola, relativo á primeira década
de-imlub po de 1927, elaborado no Insti-
tulb Central do Rio de .Janeiro.

Algodão - O tempo decorreu; mais ou
311CtIOS frio e chuvoso' no sul pe. , vezos
no : centro e, em geral, um pour .1 mais
quente e secco no norte, miolo as pou-
cas chuvas que ' se registraram
taiom quási sOmente 'á bacia amazoni-
ca.' Nos Estados do norte e Balda peali-
zasam-se colheitas, .sendo em •gepat- bom
o rendimento. -Nos Estados de Minas,
Sãd, etc., "realizaram-se preparos de ter-
ras e plantios. No norte e Balda foram
iiitiados em alguns pontos preparos de
terias.

Arroz - o tempo decorreu 1110 poli-
.comais frio no sul, ,onde foi lambem
ma s chuvoso; assim se mostrando mais
raramente no centro e, sendo no norte,
em geral, um pouco mais quente e
secco. Nesta -zona as poucas chuvas l*P-
gkj radas foram verilicadas, sobretudo

• na- bacia arnazonica. Colhoitas Pril ai-
gins pontos do 'norte ,é Bahia. Nos Es-
lados.de. Minas,. São Paqlo, e ,Rio Gran-
de do Sul e nos demais,. das zonas cen-
tro - e sul, realizaram-se ' prepa-ros de
terras e plantios, estando as pluntações

- em geral em boas condições. No norte,
houve lambem já alguns proparos de
terras.	 .
" • crill	 O tempo decorreu - fresco e

-• escassamente -chuvoso.. As culturasse
niestrarm Doas cond.içs. rivalizam-
se' 'as colheitas da bacia amaz o niea e
da icabia, não Sendo o rdndimento 'bom
em ,varios pontos importantes deste Es-
tado.

Café	 O tempo decorreu mais ou
menos chuvoso e frio' em São Paulo e

-Calma - O tempo decorreu chuvoso
e frio em N. arios pontos tio sul e por
vezes do centro, sendo oin geral um
pouco mais Miente e serro no norte e
Balda. As culturas estão em geral em
brios condipões. realizando-se colheitas
com bom rendimento em . Pernambuco,

nós demais Estados do norte, Bahia, Es-
tado do Rio, São Paulo, ele. Preparo
de forras e plantios naquelles mesmos
Estados e outros do centro e sul.

Fumo - O tempo se mostrou mais
OU menos chuvoso o frio no sul, por
vozes DD ceptro, sendo em geral um
pouco mais quente e seer() no norte e
Bahia. Boas colheitas no Maranhão, Ba-
hia . :e São Paulo. preparo de terras em
Santa Catharina.

Feijão' - Tempo se mostrou um pou-
co frio e mais ou menos chuvoso no
sul, assim o sendo lambem em alguns
pontos do centro. No norte e Bahia de-
correu, em geral, um pouco mais quen-
te e seeen, registrando-se apenas algu-
mas precipitações que foram mais com-
inuns na bacia amazonica. Colheitas

com bom rendimento ainda no norte
Balda. Realizaram-se . preparos de ter-
ras e plantios nos Estados de Minas,
São Paulo, Elio Grande do Sul e nos
deniais das zonas miro e sul, estando
em geral em condições satisfatorias AS
plantações. Realizaram-se lambem pre-
paros de terras em alguns pontos de.
norte.

Milho - O tempo se mostrou mais
ou menos frio - e chuvoso no sul e por
vezes em varios pontos do centro. No
norte e Bahia, decorreu um pouco mais
quente e secco, registrando-se quasi
mente na bacia amazonica as poucas
chuvas que se verificaram. Colheitas
com bom rendimento no norte e Bahia.-

Trigo H- O teinpo se Mostrou. em .ge-
ral, mais ou menos frio o chuvoso,

bom o estado das culturas, que 50 -
apresentam mesmo prornissoras 110 Rio
Grande do sul. Healizaram-se plantios
em pontos deste Estado e dos demais
from ent Mos.

Estradas de rodagem - Boas, em ge-
ral .

Rios - Enchentes* em alguns do .CP11-.
tro e sul, por vezes prejudicando
ramente nesta Zona.

JUNTA COMERCIAL
SESSÃO REALIZADA EM O DE OUTUBRO , DE

1927

Presidente, Fernandes Couto.	 Dire-
. ciar, Dr. Izidurn Campos

Presentes • o presidente. • Fernandes
Couto, os dept dados .Borlamaqui, 'rei-

..xeira, Sá, Sayão, e Braulio, o supplehte
Leite e o- diretor da secretaria, D	 'A-
doro '-doro Campos, 'foi aberta it Sessão, -sendo

• lida e approvada a••acta da sessão ante-
riqr

•Expediente:	 •
A Junta Cennmercial; em_ IorigO pare-

eer,,- mandem arclivar o indheritiy re-
• m	 -dettido pela terceira elegacia:oit	 l'i:dia,
relativamente á' queixa dada	 José
Marques de Araujo • e otitrcis -cobtra.
dividjiqs cpie faziam' leilões.
• Requerimentos:

yarios pontos do sul- e raramente .no_. Realizaram-se-preparo-de terras e piau- -- - Da -Companhia Mercantil Brasileira;
Centro, sendo já um " pouco mais quen- tios nos ' Estados de Minas, São Paulo, para o archivaniente • da acta . extraords-
te e secco nas demais zonas cafeeiros Rio Grande do Sul, Estado do Rio, Pa- navio. (autorização rIzi pa- - ernissãci de de-

.
do paiz. As culturas se encontram . em,- raná., ...Santa ..Catharina,. Matto . Grosso, kenfurej}. ..---. Deforido. 4 .., , 1..-jidds p•;pc,iveres .. .rspiii:iitÁ A -kond.1•00. enr,.., .Niyáz-,- 'etco- "..15.5.-2,w4yoge.g_••• .encprèn2,/,. ,. Da-, ••Coiiiparilaraj Brasi.le.ipwrIrmn.obalia-fiaulop..;Itindr età .i, z iosini ( ',Oh& T '.è e'ht gerali;."e4nsiphs. coridicões. - Real i-, .• 'ria. o ,Ppstóril .; Para e arOiY&I-ne./4?:•,- -.damlambe a Hon	 lnda. Algumas colheitas zaram-se 	 ' algüilà" preparo' ile - 'acta de*. aAsembléa ordinarta_ (RfeStação..
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Da Companhia Graciema. para o ar- ciar, afim de ser registrada. — Regis-
chivantento da acta de assembléa ordi- tre-se. 	 .

De Ayres Fernandes dos Santos,, Ar-nado e extraordinaria lapprovação de mando !Martins e Pedro Rodrigues Lema,4:ontas, etc.) — Deferido.De J. Souza & 'Corrêa, Ferreira & apresentando es seus diplomas de con-
Mil-Homens, Martins & Victoria. factores para serem registrados. -- He-
Strauch & Miguras Limitada, "Veiga gistre-se.

De Durval Corrêa de Sá Filho, Ter-Pessõtt & -Comp., g . Areal &, Comp.,
Oliveira, Arthur Maná-Aços Roecling Buderns do Brasil, ',Uni- tuliano José, ci.

Ioda, Tavares & Paiva, Zigmund Zn- cio Jorge de tinia Junior, apresentando
ellermann & Comp., Hernani & Martins, os seus diplomas de guarda-livros para
Annibal larques & 

Irmão, Oliveira & serem registrados. — Registre-se,
De J. Nogueira- Campos, pedindo paraMartins, Villarinho & Comp., "ganches

,X Nobrega e Jesus & Baptista. para o s er nomeado tun traductor publico "ad-

i ,
rchivaniente de seus contractos so- hoc" de romeno. — Passe-se portaria

'
çiaes.	 Deferidos. ao t vacinei or Leopoldo Guaraná.

— De Barcellos Moia & Comp., pedindo
De Industrias .Chimicas .1. E. iMaclia- annotação em •sett registro de firma

do .&., .Comp., para o archivamento de ilu 1kwiad ca de séde ) . — Annote-se.

	

seu contracto social. — Indeferido pelo	 De Ernani Corrêa da Costa, pedindo	 De Veiga Pessoa & Comp., firma

parecer.	 anno.tação em seu registro de firma composta dos socios solidados Jos,é. da
De A. Costa Militada, para o archi- (transferencia flP sede). — Annole-se. Veiga Pessoa. do sacio commanditario

vamento de seu contracto social. — A • De C. Albuquerque & Comp., pedindo bacharel Helenio de Miranda Moura e
Junta mantem o despacho anterior e ia- ann .tação em seu registro de firma do soda de. industrio Antonio Ferreira

' defere o archivamento do contracto. Pel. .(tr nsferencia. de sede). — Annote-se. de Souza. para o commercio de com-
los fundamentos do parecer quanto "ie Max Matthiessen, N. Abras, An- missões, etc., á rua de 8. Pedrp a. 131.

.	
ii...,

l'irtna adoptado.	
„,,, topiu Ribeiro junior, Agrippino Aguiar, com o capital de 20 :000$000.

De Villarinlw & 't,:orup., firma com-
De Victor & Comp., J. R. Pereira -(\r, . pira os cancellamentos de suas firmas.

posta dos socios solidados Alvaro da RO-
. comp., para o archivaintodo de seus , ir: canrelle_se.

eha Villarintio e José Carneiro de Me-
contuactos sociaes. — Modifiquem	 a$:-_'..G_.'; .	 ,

lirinas.	 .e• „Pelarão dos ermtrortos, (listrados e ol- deiros e do socio commanditario Nico-

De Fernandes. Irmão & Pinho. Ama .:1 : terocães, orriéjmoios em sessão ,E.- , aia lati 'Teixeira de Vasconcellos Aragão,

deu .& Comp . , Costa, Pereira & Cotim .0 6 de outubro de 1927	 Para o commerci•o de artigos de electri-
cidade. á rua dos Ara-Iradas n. 113, com

	

Dias & Teixeira, Monizs de Ara gão ..	 o capital de 70:0005.000.

	

. .r ; I n t ui ., ,l. A. Gonçalves & Comi'.. .A'‘.	 Contractos:   	 De Zigmund Zucherniann & Comp.,

	

,Gesteira & Comp., Silva Ferreira ::4 ,..	 firma composl a dos soe i os solidados

	

"Rocha, Christo Pedro & Irmão. para: It	 De Aços Roechlin g Boduns do Brasil, Maria Gallo Balthazar e Zigmundo Zu-
¡width-rotund o de suas .alterações de got4' Limitada. firula composta dos socios so- cliermann, para o commercio de vitrola,
Lentos. — Deferidos.	 1. :,'''. lidarios Stahlwerke Roeihling Buderus, etc., com o capital de 10:000$000.

Df, Nabal. Lourenco 4,, ,co n i p ., para ., A. G., Victor Ferdinand Halbaerth e Ju-
lio Wassitsch. paia o commercio de	 Alterações de contractogr,

archivainento de seu (listrado parcial aços. com o capital de 100:000$000:
-- Canct,Ila(lo (1 registro da firma, taib.,- De Annibal Mzirques & Irmão, firma. 	 De Nabal, Lourenço, Fiamn & Comp

De Raul Cunha &	

.,
.st it (lida . l'ieferido .. 	

omp., para o ar-
composta dos socios solidados Annibal retira-se o socio Dr. Leopoldo Franca.

CliiVatrivnto de sua alteração de con-
C Marques e João Marques, para o com-recebendo a importando de 12 :000$000,

-‘ mercio de padaria, á rua Aracaty n. 17,' continuando a sociedade com os demais
irado. 

m virtude da decisão constante des.
com o capital de 20:000000 	 socios e a firma social .fica modificada

F De Ferreira & Mil-Homens, firma com- para Nabal, Lourenço & Comp.
te (inicio, archive-se a alteração.	 posta dos socios solidados Ertincisco	 De Amadeu & Comp., retirt-se o so-

	

lie .\ndrarte & Figueiredo, Pereira &,	 cio José de Araujo Moi I a , recebendo aFerreira de Sá e José :1I..ria de Onvenn
.souto silva, lucro da Costa Moraes & . 1i1 -1-1010elts , Para o rommercio de bote- 'mobilando de 44:239$5•8 0. continuando
á :I Imp., Martins & Ruffo , Vasquez &. .

110drigtleS & Aff011So Bizigio Do-
quim. a rua .Bitarão de São Felix n. 138 B," a sociedade com os demais socios.

.71IPPO, ..	capital de ll:000$000;	 De .A. GeSleil'a & Comp., é admittido
. lazza Limitada, para o archivamento de com O.

distractos sociae	
De Hernani & Mlirtins, firma ecc'opos- como socio solida do o Sr. Alberto Luiz

,seus	 e. — Deferidos ta dos . soems solidados Hernani Martins Simões.

	

De clomes, Monteiro & (Gornj-ra-	 Henrique Martins. para o comMerciú 	 De Costa. Pereira & Comp.. retira-se
e

Mula. Victorino Serões Venancio Alou- de represefflaçao, ele., á rua General o socio Bibiano Rodrigues Estreita, pe-
so Areal. Zeitoun,

 does, emane & Com- cebendo a importancia de :A7 :758$l)09.
pa

Camara n. 106, com o capital de reis
nh	 1ia, ' Gracian( 	 Bernardes 111-, Al-	 e pelo fallecimento do soei,)Francisco de

1, 141,1. Brasil Indigena Limitada, Grut- 40:000000;
	 Andrade Estreita, •recebendo seus her-

De Jesus & Baptista, firma composta

	

da & Fernande:', Dias de Bethencourt 	 D

	

.	 deiros •a	 •importando de 3 .453 :854$959,
dos socios solidados João Henriqic; de

& 'Comp.,	 •Cabaleiro & Comp., "Viannacontinuando o sociedade com os deniZINJesus e João Baptista de Mattos, para o
& Nunes, Fernandes, Oliveira & Comp., 	 socios.
co p ilo) & Valente, R. Peixoto & Montei- commercio de seccos e molhados, a es-

	 De ¡avisto Pedro & Irmão, assume a
ro, A Pedra Angular Limitada, Horacio irada do Rethla n. 152, com o capitai de re:dionsabilidalle do activo e -passivo

6:000000	 ,
& Pinheiro, A. Santos & Nunes. A. Gon-	 ;	 Pedro Mauelides

	

& Azevedo Monteiro Junior 	 D	
.

e J. :SoLIza & Corrêa. fi 	
nrma compos-	 De Dias & Teixeiras. retira-se o sociô

,	 çalves	 , 

	

& comp Macedo & Irmão Mar Im	
ta dos socios solidarios José Joaquim de Antonio Joaquim Dias, recebdeno a im-

,	 .. ",	 io	 -
perial. Freitas & Conip., -Vital Ramos de Souza e Abilio (IP SOIM Corrêa, para o portando de 23:330333, confintiando a

mmercio de leiteria. á rua uo São
ca st ro, Martins & - Moggi. A. Pinto . com	 sociedade. com os delirais socios.

&
Carvalho, M. G. Cordeiro & Comp., Christovão n. 425 A, com o capital de	 De Fernandes, Irmão & Pinho, alte-

Tocantins & Comp., Antonio Bernardo40 :00~00.	 rma com-
rondo as clausulas primeira e segunda'

4;onçalves & Comp.,	
e Martins & Viciaria, fi

	

ro., para os registros de	 do seu contracto social.

51115IS firmas -- Deferido
posta dos socios solidados José Martins

De Jo	 Rodrigues ampaio para
.	 s.	

•
e Joaquim Ribeiro Victdria, para o com-	 De J. A. Gonçalves &„ Comp., roti-

registro de firma. — Indeferido, pelo inercio de botequim, etc., ú avenida" ra-se o soc
soemMario J. A. Gonçalves,sé	 S.	 o

parecer,	
Francisco Bic,albo n. 401, com o capital recebendo a importando • de 30 :000$,
de 20:000$000.	 continuando a so'ciedade com os demais

,De José Cardoso Lopes para o regis- 	 soeios.
Iro de sua firma. — Modifique a firma. 	 De pliveira & Martins, firma composta

De Antonio Ribeiro de Almeida, apre- " dos socios solidarios Manoel José Cruz 	
De .Boniz de Aragão & Comp. retira-

lientando a autorização dada a' sua se- de Oliveira e Vicente Martins de Abreu. se o sono Eduardo de Vasconcellos Soa-

tora, D. Albertina Souto de Alnieida, para o commercio de botequim, etc., á res, recebendo a importando de reis
para commerciar, afim de ser registra- rua Vinte 'e Quatro de Maio n. 297, eom -

 150:000$, continuando a • sociedade -com.

oa. — Registre-se. 	 -	 o- capital de 40-:000$000.	 os demais socios.

-De João tia Silva Ribas, apreseatando. 	 -De -,S. -Areal & Coinp:, firm. a composta.	 De ;Silva loorreira R Rocha, .alterandp

a autorização dada a sua senhora dona dos soemos sálidarios Sel iafirn ;Areal o Fer4, 'a- clausula .; quinta, do Seu coniractosai-,

.CaLliariaa Esteves Dias, para commer- asado Areal Para o corninerelo de coa- .eial. 

feitoria, etc.,, .á rua Nerval de Gouvêa
n. 159. colo u. capital de 60:000000.

De Strauch & Miguras, Limitada, fir-
ma composta dos soclos solidarios Jean
Pierre Miguras e Floriono Strauch, para
o commercio de artigos de moda em
geral, á rua Carolina Reydner n. 18, Mn
o capital fle 70:000$000.

De .Sanches & Nobrega, firma compos-
ta dos soeios solida-rios Jose Nobrega
Martins e Arthur Sanches, para o com-
mercio de café, etc., á rua Buenos Aires
n. 45, com o capital de 10:000000.

De Tavares Paiva, firma composta
dos socios solidados Manoel Alves Ta-
vares e Fradique Coelho de Oliveira Pai-
va, para o commercio de moveis, á rua
Barão- de S. Felix n. 182, com o capital
de 30:000$000.
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' "De Raul cuntiâ&-c.014.. o capital so-
c1artiea elevado a 7W:0'005000.

Distractos:	 , •	 • -	 •
.De Andrade •& rigueiredO,.refiráf-S.e

' sedo Armando de . Andrade Osbrio,- i. 'ece-
bendo a importancia de' (3:0005. ficando
com o activo e passivo o sucio Nicoláo
Coelho de . Figueiredo., na importando de

• 13 :287$440..-
De Biagio Dolazza-Limitada, retiram-

se os sonos Ala Biagio Giovanni e Am-
brosio Dolazza Arrigoni, recebenlo a Mi-
portando !to jp.:6965500...

De Lucio ida , Costa Moraes & Conip:‘,
retira-se o socio Lucio da Costa Mora"
recebendo a importancia de 11:9208, fi-
cando com o activo e passivo o soei°
Leopoldino Rodrigues da Costa, na im-
portar-ia de 6:2705000.

De Marlire & Ruffo, retira-se o sacio
Nicola Martire, recebendo a 'importan;
da. de 4:'000$, ficando com o activo e.
passivo- o sorti-) João Ruffo, na impor-
tancia -de .1:0005000.

De Pereira &'Souto Silva, rol ira-se o
soemo Chrispim de Oliveira Souto Silva
Nobre, recebendo. a importancia do

8:212$500, ficando COM o activo e nas-.
sivo-o soemo Antonio da Cunha Pereira;.
na importando. de 8:8125500..

De Rodrigues & Alfonso, reica-se
soei() Antonio IMOm gd Alfonso, re:.'ebendu
a imporlancia de :1:5505. ficando com ei
activo e passivo o sono Jos6 Marcelli noi
Rodrigues, na importando de 1:5508000.

Do Vasquez, & Otero, retiram-se os
cios Damião Valoije Vasquez e Manoel
t;onzalez Útero, recebendo o'primeirei
importancia do 41:0205 e''seguindo
impor:ancia de 10:3805000..

PARTE COMERCIAL
• CAMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

•Praças

Eohre LOndres 	
Sobre Paris 	

•' 'Sobre Itália 	
,Sobre Hamburgo (rentmark) 	
Sobre Portugal .. 	
Sobre Belgica (papel) 	

• Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo 	
Sobre Buenos Aires (Peso-Papei 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro 	
Sobre Bonomia (florim) 	
Sobre Japão (yen)
Sobre Rumania	 . 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria

Moe,las
Vales (ouro) . 	
Soberanos (ouro) 	
Libras (papel) 	
Reichsmark (papel) 	
Francos (papel) _ 	
Liras (papel) 	
Dollars (papel) 	
Escwios

Bola

•

Apolices Estado do Rio Grande ,to Sul, de 1:0008,
7 %, port. 	 	 800$000,

Apolices Estado de Minnas Genes, 5 %, nom..' 	 	 6155000
Banco dos Funceionarios Publicos 	

88$l)00Banco Portuguez do Brasil, c/50 c/(	
Banco do Cot-1 .0111.'1'HO 	 	 1(75655$:

Banco 00 Brasil 	 	 387$500,
Companhia Cessionaria das Docas do Porto da Ba-

hia c/50 '%. 	 	 255000
Companhia de Tecidos Santo Aleixo 	
Companhia do Tecidos Alliança 	 .	 1158000
Companhia Predial e de Saneamento do Rio de Ja-

neiro- - - . •	 - , , . .	 . 1:02051)01)
Debentures •CGmpanhia Cessio	 D

	

naria das o	 dcas o
Portod a •Bahia (2° s•rie)  - 	 100000.

Debentures Companhia Brasileira . Exploração de

	

1 :000$00()Debentures Companh	 13ia Cervejaria	 ralona 	
Secretária - da i.:ainara Synèicál : .:o - flio de Janeiro. em 4.

de outubro de 1927.-  ...-L-...-Uu de Arntéida e Sura, syndico..

CoTAÇõES DE cArit•

Dia II de outubro de 1927

Termo

COTAÇÃO
Cig NinFLV: • vEN-- COMPRA-	 DE

	

2* CoTAÇÃo	 TOTAL!;

	

DEDOR	 DOR VENDAS

Suecas

LL

2.000 .succas
Mercado: 1' colação, paralysado; 2" culaçãoyncalmo:

.Disponivel base typo 7, 33$000.
Mercado firme.
Vendas, 13.606 sarças.
U syndico, J. Nunes Tassara.

COTAÇÕES DR. ASsticAR n

Dia 11 de outubro 'de 11J,27

Termo

,2",. COTAÇÃO ' , • , TOTA

	

N-- .0MP11.5.-*	 DE
-1 l j ÇI1
	

VENDA

, SaCCO39

:fa•ei rft
	

568000 1 555200 5589n0 5N$000
Fevereiro	 558800 555000 558800 - 55$000 ' =
Março . 	
Outnkbro
	 58$300 575800 585400 58$000

S/V.	 54$500 555800' S/comp.

57$000 565100 565700 365100*Novembro
568000 558500 565000 55$500Dezembro

2.000 saccos.	 2.006kYendas

•--Mercado:- •1 8 rotação; estavel: 24. cotação. sustentado.
Disponivel branco .crystal bom, .;',75 a 585500 o suco.
Mereat'o -paralysatio.

- • •0 syndico,	 Nunos Tassara.

-

90 dio	 A' vista

5 59/64

85330

5328
5 55/64

5330
$459.

2$005
$419
$231

18152
18622
28270
28222
28260
18172
$250

88393
8$587
3$610
8*M°
3$380
3$930

4,610
42$000
.115550

28040
.5310
$1(15

88500
5410

.A.polices uniformizadas de 5 % mindas 	 61105:300
., Apolices uniformizadas de 1 :OCOS. 5 5, 	 	 6368000

Apolices diversas emissões de 5 Vo. miudas, nom 	 	 8505000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, non 	 	 635$000
.Apolices diversas emissões de .1:0005, 5 %. port 	 	 6355000
Obrigações 1 1 0 Thesouro Nacional de 1:0005. 7 % 	 	 8895000
Obrigações ferroviarias de 1:0005, 7 %,' (segunda

emissão) .	 8435000
Obrigações ferroviarias de 1:0u05, 7 % -(terceira

emissão) . .	 .	 	 8118000
.:Npolices emprestimo municipal de 1906.-por1 	 	 1 108500
Apolices ernprestimo mnnicipal'de 1911, port 	 	 1 IMO()
Apolices. emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 1.933) 	 	 184$000
Apoliees emprestimo municipal de 7 5c, port. (de-

('reto n. 1.999) . 	 	 1518000
Apolices emprestimo municipal de 8 %. port. (de-

creto n. 2.0•1)3)	 ,	 - .-..-	  • ' .1838500-
:- Apo l ices Prefeitura 4.1ei.)n illieroy, dh'1008, 6%-,-port:- ----- ,,• .-

2° serie) 	 	 68$000
.' .Apel ires Estado do . Rid ,.Grande (lb- Sul', ' de--1.:0005;

7 %, nom. ,f.....,,,: . - .....7; . .,-,•,-::::•••••-•-:•-, 8008000 . •

ZdEzEs :

— Janeiro .
$056 Fevereiro

. 18187 Março •
Outubro
Novembro	 . .
Dezembro	 . .
Vendas .

DEDOR DOR

22$200 225075
22$100 218875
228000 215725
228175 225350
225150 225300
225300 225275

S/vond, 228000
22 q 00 218850
22$000 .M675
22$150 :22$150
22h25 -22.00
22$3110'' 225200

MEZES :
1 , COTAÇÃO

VEN- COMPRA-,
DEaOR	 DOR DEOOR



293:6505460

2.237:8095543

566:4645557

4.301:9215485

193:6335401

2.080:8155563

	

235:3365989	 428:9705390

	

2.235:3625782	 4.316:1785345

2.531:4605009 4.868:3865042 2.274:4485964 2.470:6995771	 4.745:1485735

60:7505238 123:2375307

E
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.1 A TI	 flFFT CT A T.	 Outubro de1927
•

-Vreço's
Sertões	 1 -ypo 4, classe 21 	  .	  ,_46$000 a 474000
Primeiras sortes - typo 4, classe 1' 	 	 58000 a 46$000

1nJedianos	 typosO e 7 	 "	 	  41$000 a 428000
T3,,po 5 - primeira . 	  42$000 a 43$000

"TAL Norte,- typo 5 . 	  42$000 a 43$00Q
DE

'VENDAS

Fardos

10.000

COTAÇÕES DO ALGODÃO

Pin 14 de outubro de 1927.--;'
Termo

	

i a COTAÇÃO	 corAcXo
• VEN- COMPELk- VEN- . COMPRA-

DEDOR	 DOU	 DEDOR	 DOR
•

Janeiro .4 0$200 39$700 40$500 40$000
Fevereiro	 	  40$700 40100 414900 40$400
Março .	 	  41$200 40$500 41$200 40$500
Outubro
;Novembro •. • • •
Dezembro	 398700 39$300 39$600 39,500
Vendas	 10.000 kilo.s.
• Mercado: 1" cotação, estavel: 2 1 cotação, e- stavel.

Disponivel base typo 5, 42$ a 43$000,.

• Le: • • • 38$500 37$900 38$500 38$000-
38:800 388200 38$900 38$500

Mercado estavel.
O syndico, J., Nunes Tassara.

MERCADO DISPONIVEL;

Movimento do dia 13,
Assuem:

Foluada z do Maceió	 0,11 • • •-• • •-•

:Entradas de Pernambuco
Entradas cle Campos 	 	 :•;

'Xotai ei e .• 	 ••. • .....111:•	 IC• 111, • • • •

Sahidas	 ********
Lxistencia . . .............. 	 . • ....

Aercado, paralysado.
Preco do branco casta', 578a 58$500„:

4/godão

Entradas co Ceará ...... ... 	 ........
Sabid'is
Existencia	 •	 ............	 4w,"• 4~10 •

Mercado estavel.

Café

Entradas	 	  ........ -•
Sabidas
Existencia	 . ............ .. . • • •.•

Mercado, firme.;
Preços por:

-Typo 3 .	 	
Typo 4
Typo 5 . 	
Typo 6 	
Typo 7 	
,Typo 8 .

1926

.

O syndico, J Nunes Tassara.-

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE INSPECÇÃO . E FOMENn
AGRICOLAS

SECÇÃO DE s. 4.'rocus E COTAÇÕES

Stocks existentes nos trapiches do Rio de Janeir6 nas
nliãs de 14 e 7 de outubro de 1927 e 11 de outubro de t926,:l

Mercadorias -.Á Unidade

rroz, sacco ••••,•”•,•:11.1,1%,

sacco • 	
Farinha de trigo. sacco
Farinha do mandioca, sacco,
Assucar, sacco (1) 	

sacco
Banha, caixa •	 .•..•
Algodão, fardo :In //19 •"•-•:•	 01".

(-1) Sendo 117.834 de ass-Var branco, 3.577 de mascavi--
nho, 18.539 de mascavo e 4. .862 de não especificado (em
descarga),

Rio de Janeiro., 11 de outubro de 1927. - Egberto Landi
auxiliar. Visto. - Pranklin George Naylor, pelo chefe.

Saccos
1.500

500
540

2:540

10.016
151.799

Fardos
335

1.028
16.157

ugus:
Saccag
18.708
19.338

303.057,

.• •
• • • . .. .. _ .	 ..•_è	 • • •_11

'lin • •-.'• • 's..:
- :

365700
35$70-0;
348700
i33$700
325700
31$70Q

Quantidade
Em	 Em	 Em

44-10-27 7-10-27 11-10-2Q

	

101.168	 92.907	 72.036

	

99.275	 100.510	 90.743

	

14.893	 12.232	 45.647
	94.598	 92.333	 73.728

	

433.812	 143.295	 93.435

	

61.876	 43.349	 20.621

	

23.915	 20.597	 42.730

	

11.690	 11.539	 15.563

RENDAS PUBLICAS
• andepa do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA DO DIA 14 DE OUTUBRO DE 1927

Ouro
	

Papel

	

/

	

Total

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (45610) . 	 .	 1.257:6725959
Renda papel 	 ee.^~ 	 .4•4••1.~......* • • euni~ a* • •	 293:6505466

Total 	 	 	 ••••••444.11 •4‘,11-MI• • le N.* • •~8.4"~e; 1.551:3235425
Papel e ouro convertido ate 13.4...04 	 .4. 	 114n4 MO. 11.753:365$59G,

Total em _naDel  • ,,,H1.4.~.~.~.~.~~~~j 13.304:6895015
• •

Ouro

Remia ue noje 	 272:8145091

Renda até 13... e 	 2.054:1115942

Total 	 2.336:9265033

Differença para mais 	 62:477505

Papel
	

Total

1927



Sabbado
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nominal, uma dóinmissão de cinco mem-
bros que, dentit de 15 dias, dará o seus
parecer, reunindo-se novamente a con-
gregação, para deliberar definitivamente

O candidato a concUrso exhibirá nó
acto de sua inscripção:	 _

'a) prova de identidade de pessoa;
b) originaes dos titulos e diplomas

academicos que possuir;
c) Memorial de que conste minuden-

temente toda sua vida scientifica, fun-
. cções que tenha exercido e trabalhos'
publicados;

d) duas theses especialmente elabo-
radas sobre a meteria de que conste o
concurso;

e) apresentação da caderneta de re-
servista ou, pelo menos, o -certificado.
de alistamento, se tiver menos de 30
annos de idade.

O candidato entregará ao secretario
da faculdade, mediante recibo, 60 exem-
plares de cada these, devendo, além
disso, apresentar cinco exemplares, no
rninimo, dos seus trabalhos já publica-
dos, podendo ser estes dactylographados.
Outrosim, de accordo com o já referido
decreto, art. 108, para os effeitos deste
concurso as cadeiras de Pathologia Ci,
rurgica e de Clinica Cirurgica serão
consideradas como uma só meteria.

De accordo com o art. 153 do mes-
mo decreto, faz-se publico que para a
these de Pathologia . Cirurgica, foi sor-
teado, entre os dez pontos escolhidos
pela congregaçãO, o seguinte assumptot
Ponto n. 10 — "Ganeer da bexiga".

Secretaria da Faculdade de Medicina
da Bahia, 30 de abril de 1927. — O se-
cretario, José Pinto Soares Filho.

Recebedoria do District° Federal •

'Renda arrecadada de d.
a 13 de outubro de
1927 	

!tenda larrecadada em
14 de outubro de

Em igual 'periodó de
1926	

Differença ISara: malá
em 1927

EDITÃES E AVISOS
MIN1STERIO DA JUSTIÇA E NE.

GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras

GONCURRENCIA PARA OBRAS NO ABRIGO DE
MENORES EM SÃO EHRISTOVÃO

Chama-se a attençlão dos interessados
para o edital de "concurrencia publicado

Diario O(ficial n. 226, de 7 de outu-
bro de 1927, a paginas 21.691 e 21.692.

Escriptorio de Obras do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, 7 de ou-
tubro de 1927. — O engenheiro-chefe,
Armando de Carvalho.

Inspectoria de Fiscalização e Exer-
cido da Medicina

De ordem do Sr. Dr. inspector, coo-
ido a comparecer a esta inspectoria, a

pharmaceutica Sra. America do Valle,
afim de tratar de assumpto de interesse
publico.	 -

Secretaria da Inspectoria de FisCali - •
zação do Exercido da Medicina. em 11
de outubro de 1927. — José Monteiro dc
Sá Freire, 2° (Aliciai.

Faculdade de Medicina da Balda

blico que a contar de hoje, 30 de abril
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

de 1927, e pelo prazo de seis mezes, a
terminar em 30 de outubro do corrente
anno, ás 14 horas fica aberta na secreta-
ria desta faculdade a inscripção para o
concurso de professor cathedratico de
Pai hologia Ciziirgica, conformo determi-
na o artigo 151, do decreto n. 1,1.782 A,
de 13 de janeiro de 1925.. Poderão insere-
ver-se no concurso:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres, professores ca-

tbedraticos e substitutos de .outras es-
colas officiaes ou equiparadas;

d) o profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos e
justifique com titules ou trabalho de va-
lor a sua inscripção no concurso, a juizo
da congregação.

••

Escola Kacional de Relias Artes'
-

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem •do Sr. director, faço publi-
co , que ás 14 horas do dia 30 do corren-
te mez realizar-se-ha na thesouraria des-
ta Escola concurencia administrativa
para assignaturas, durante o corrente
anuo, de jornaes e revistas estrangeiras,
abaixo discriminadas:

L'Illustration.
“azdte de Beaux Arts.
L'art et les adistes.
L'amour de l'art.
Ari et Decoration.
HOIISC, and Gardens.
American Record.
American . Architect.
Emporium.
Plus Ultra.
The SI adio.
Revoe de Paris.
Revoe des Deux Mondes.-
O proponente preferido fica abriiado

a fazer o dos numeros atrazadoss de
janeiro a setembro no prazo maximo
AO dias depois de feito o respectivo pe-
dido. SeIlft0 os restantes, ati- 31 de de-
zembro. entregues á proporção - que forcai
recebidos do esftangetre.

A preferencia se ,..:1 dada á propos f a de
menor preço e em egualdade absoluta de
condições ao proponeete nacianal. Para
a presente concurrencia serão observadas
as.seguintes condições:"

•

As propostas apresentadas serão abèrtaa
e lidas após o julgamento da idoneidadm.
dos concurrentes, deante de todos os pro-
ponentes que se apresentarem para C336
fim, sendo que cada uns rubricará folha
a folha a de todos os outros.

. • •
Antes de qualquer decisão serão todas'

as propostas publicadas na integra nO
Diario Officio!.

VI
Para garantia da fiel exedição do for-

necimento, o prapOrtfIde preferido obri-
ga-se a fazer unia caução de 10 sis sobro
o total do fornecimento a ser executado.,

O director da -Escola reserva-se o dl;
reifd 'de "alinutlar' esta' concorrencia. Emi
todas as propostas haverá lama formulai
de inteira submissão aos termos do pre-
sente edital.

Thesouraria da Escola Nacional de Bel.
las Arles, 11 do outubro do 1927. —
Neslor Siqueira, thesoureiro

Lyceu de Humanidades...de Campos

CONCURSO DE HISTORIA UNIVERSAL E DD.
BRASIL — iNsTnucçÃo .MORAI. E CIVIGA,
PHILOSOPELA F. HISTORIA DA PIIILOSO-
PHIA — PORTUCUEZ (1' CADEIRA) DE-•
SENHO

De ordem do senhor director interino,
doutor Antonio Bastos Tavares, faço pu-
blico, para conhecinSento dos interessa-
dos, -que; da data da primeira publica-
ção desW até ás 15 1/2 horas do alia 2V
de novembro do corrente anno se acham'
abertas as inscripções doss'ebritakraos para
professores cathedraticos de Historia
Universal e do Brasil, -Insféudeão Moral
e Civica, Philos-colha e Historia da Phi-
losophia,: Portuguez (I° cadeira) e pro-
fessor de Desenho do Lyceu de Hisinani-
dades de : Campos. De accórdo com o ar-,
tigo 62, !do Regulamento do Lyceu
Humanidades de Campos, poderão insere-1
ver-se no • concUiSe: a) — Os professere
effectivos de outras cadeiras; b) — Og.
docentes livres . e os professores cathe-
draticos de 'outros estabelecimentos clO
ensino, Officiaes é equiparados; c) —
cidadãos brasileiros em geral, que exhist
birem folha corrida, caderneta de reser-
vista ou certidão de alistamento militara
forem maiores de 21 e menores de 401k
annos, na data em que haja occorrido

6.051:8898252

629:3668163

6.681:2558415

6.484:03584301

1197:2198985

trabalho de que cogita asalinee d, doar-
ligo 151 do decreto n,i' 1	 I

	

6.782 A, „1,q0s.,.. s-,..,....-s. ...,.,,,,,„—„ 	 .
que o candidato requeire,. no decursmles, .
cinco primeiros inezes do prazo de ins- .-.. As . propoStas 'deve 

,,,
rão sers entregues •eha

cripção, o director corsvocará a congre- enveloppe fechado e lacrado -, : em Ires
gação, a qual elegaá, por' votação -tIC"5.107kérido alirittrdita sellada com estará-

Para o effeito de apurar	 valor-dos .
titules (art. 43 do regiurento int ernaSsput.,.., 	 „	 ,

pilha de 18000 por folha, não devend.
conter emendas ou rasuras.;

II
O preço deverá ser erri papel isiireilarna.

'demi, em algarismos e confirmado por
extenso..

Os proponentes deverão- apresentar o51.
documentos comprobalorlos -de sua ido-
neidade, os quaes serão restituides após
a realização da concurrencias Esses do-
cumentos comprelienderão os ultimes re-
cibos dos impostos a que estiverem su-
jeitos e (is contracto social ou registro da
firma com a declaração de terem sido
archivados na Junta Commercials

5



terminismo. Para (hese no concurso de
Portuguéz (1' cadeira); 1° — Differen-
ciações da lingua portugueza no Brasil;
2° — Meio de accrescentamento da lin-
gtia; 3° — Vineulos da phrase; 4° — A
linguagem e sua representação visual; 5°
— Morphemas e Flexões; 6" — Historia
externa da lingua portugueza; 7° — Es-
tudo comparado das expressões de grão;
8° — O principio da falsa percepção; 9°
— A influencia reciproca dos sons; 10°
— O destino das palavras. OS eandidaL
Los ao concurso para professor de Dese-
nho, de accõrdo com o art. 184, do de-
ereto n. 16.782 A, de 13 de janeiro dó
1925, estão sujeitos unicamente ás se-
guintes provas: a) prova pratica; b)
prova didactica oral. -Secretaria do Ly-
ceu de Humanidader'de Campos, 20 de
maio de 1927. -- Carivaldino Pinto Mar-
tins, secretario.

dentre os de uma liSta approvada pela
congregação. Uma these. versará sobre
assumpto escolhido pelo candidato, mo
fim da qual fará elle menção dos traba-
lhos que •porventura tenha publicado
Com referencia á materia de concurso e
outra sobre o ponto sorteado dentre dez
formulados pela congregação. Foi o se-
guinte o ponto sorteado pela congrega-
ção reunida a -2 de • maio corrente:'
"Ponto 9° -- Das .palavras invariaveis".
Secretaria do Gymnasio Paes de Car-
valho, em Belém do Pará, 5 de maio do.
1927. — Nelsow -Ribeiro, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS . SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL
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vaga; exhibirem attestado de vaecinação
contra a s'ariola e de não soffrerem mo-.
lenta contagiosa, nem terem defeito phy-
sico que o§ incompatibilise para o exer-
cido do magisterio; tiverem o curso
completo de humanidades ou diploma de
escola superior, e justificarem a sua in.-
scripção com titulos ou trabalhos repu-
tados de valor pela Congregação.

As provas constarão de: a: — Apre-
sentação de duas theses sobre a materia
do concurso e sua defesa perante a COLI-
gregação; b) — Uma prova pratica so-
bre assumpto sorteado na oceasião; c) —
Uma prova oral de caracter didaetico,
durante 50 minutos, com ponto sorteado
vom 24 horas de anteeedeneia dentre os
de unta lista approvada pela Congrega-
ção. Urna das theses será sobre assum-
ido escolhido pelo candidato, na qual
fará, no final, o resumo de seus traba-
lhos já publicados e por tiles julgados de
valor. A outra these será sobre os se-
guintes themas que foram sorteados pela
Congregação dentre os dez pontos, para
.ada materia, organizados por ela,: "Ra-
ças historicas e pré-historicas", para
these no concurso de História Universal
e o do Brasil"; "A imprensa como meio
de educar, orientar e iluminar a Na-
cão. Existe acaso o direito de" Revolução?
Como devem ser julgados os revolucio-
nados para these no de InstrtrEção Mo-
ral e Civica, Philosophia e Historia da
Philosophia; "O principio da falsa Per-
cepção" para these no de Portuguez (1'
cadeira). O candidato deverá apresentar;
no acto de inscripção, 50 exemplares im-
pressos de cada urna das theses, bem
corno cinco exemplares, no minirno,' dós
trabalhos que haja publicado.

Listas dc pontos organizados pela Con-
gregação — Para these no concurso de
Historia Universal e do Brasil: 1° ,
Varias tentativas dos brasileiros, para se
libertarem do jugo da Metropole até á
revolução victoriosa de 1822; -2° — As
civilizações da' bacia do Mediterraneo; 3°
— Invasões e dominio dos Hollandezes
no Brasil; 4° — Raças historieas e pré-
historicas; 5° -- Os Bandeirantes, sua
acção descobrindo, conquistando e colo-
nisando o territorio do Brasil — colonia
para o occidente; 6°.— Os povo::: Aryanos
ou Indo-europeus, sua expansão e civili-
zação; 7° — Conquista do territorio do
Uruguay (chamado banda oriental),
sua incorporação ao Brasil e sua perda
posterior; 8° — Origens, estabelecimen-
to, evolução e influencia da Inquisição;

— Raças que habitavam o Brasil pelo
tempo da invasão dos portuguezes; 10 —
independencia das colonias espanholas,
inglezas e francezas da America. Para
these no concurso de Instrucção Moral o
Civica, Philosophia e Historia da Philo-
sophia; 1 0 — Differença entre a Moral e
rp oeâeonpa — plat13D o — OTIO.TI(I o
juventude; 2° Conscieneia e Memoria;
30 — A Imprensa corno meio de educar,
orientar e illuminar a Nação. Existe
acaso o direito da revolução? Como de-
vem ser julgados os revolucionarios? 4°
— Inclinações. Sentimentos. Paixão; 5°
— Varias formas de - Governo sob que os
homens se teem agregado desde a pré-
historia até nós. Qual destas formas é a
mais util ao desenvolvimento dá socieda-
de; — Termo. Proposição. Syllogis-
mo; 7° — O serviço militar obrigatorio.
A Paz e a Guerra. Arbitramento interna-
cional; 8° — Verdade — Erro — Sophis-
ma; 9° — Deveres do 'Governo para com
a patria. Deveres do cidadão para cem:
o Governo. Deveres do cidadão para.'
'nn a Patria. 10° — Liberdade e De.'

GYMNASIO PAES DE CARVALHO

De ordem do Sr. Dr. director faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data até o dia 5 d3
novembro cio armo corrente, ás 11 horas
do dia, com seis mezes de prazo, de ac-
côrdo com o art. 154 do decreto legis-
lativo federal n. 16.782-A, de 13 de ja-
neiro de 1925. se acha aberta na secre-
taria deste 'Gymnasio a inscripção ao
concurso para provimento effeetivo da
cadeira de allemão. O candidato reque-
rerá inscripção ao Dr. director, juntan-
do ao requerimento os documentos exi-
gidos pela lettra D cio art. 151 do su-
pra citado decreto, e mais attestados
medico, de vaCCinação contra a variola,
de não soffrer de molestia contagiosa;
nem ter defeito physico incompativel
com o magisterio. Poderão inscrever-se
no concurso (art. 151) os professores
cathedraticos e substitutos de outras ca-
deiras, QS docentes livres, professores
cathedraticos e substitutos de outros in-
stitutos afficiaes ou equiparados, os ci-
dilos brasileiros, em geral, que exhibi-
rem folha corrida, caderneta de reser-
vista e forem.maiores de•21 annos no dia
em que se encerrar a inseripção ou
maiores de 40 na data em que haja oc-
corrido a vaga por desdobramento ou
creação da cadeira ou afastamento de-
finitivo . lo cathetira. tico; os que tiverem
curso completo de humanidades ou di-
ploma de escola superior e justificarem
com tituios e trabalhos de valor a sua
inscripção, a juizo da congregação. Po-
derão Lambem inscrever-se os sacerdotes
que apresentarem documentos compro-
batorios dc, estudos feitos em semina-
rios . Entende-se pela expressão "Curso
completo de humanidadesr o conjuncte
de estudos demonstrados pelos exames
finaes das materias obrigatorias do cur-
so do Collegio Pedro II até .o 5° anno,
excluindo desenho (paragrapho unico

.do art. 318 do Regimento Interno do
Collegio Pedro II). A inscripção a que
se refere a lettra do art. 151 é condi-
cional (art. 319 do mesmo regimento).
No acto da inscripção apresentará á can-
didato 50 exemplares, pelo menos, d3
cada uma das theses, bem como cinco
exemplares, pelo menos, de cada um dos
seus trabalhos anterioremente publica-
dos. As provas do concurso compre-
henderão: a) defesa de duas theses so-
bre a meteria da cadeira' em concurso;
b) prova oral de caracter diclatreo, du-
rante cincoenta minutos, sobre o ponto
sorteado com 24'horas de antecedencia,

De ordem do Sr. director, fite.) saber
que, de aedo:do com o 1 0, do Migo
1.091 do Regulamento Saudado em vi-
gor, serão sujeitos á vistoria sanitaria
nu proxim0 dia 15 cto corronf e n.ez, as
cocheiras sitas á rua Miguel Lemos nu-
mero 257, ás 14 horas e 15 minutos, rua
Constantes Ramos n: 154. ás 14 horas e
30 minutos. rua Barroso-u. 111, ás 14
horas e 50 minutos; e rua Toneleros
n. 336, ás 15 horas, ficando pelo pre-
sente edital citados. a comparecer a
elas. querendo. os proprietarias daeco-
cheiras aludidas ou seus repri,Sentatt-
tos legaes e demais interessados que
existam.

Secretaria da Directoria dos Serviço;
.Sanit [trios do Instrieto Federal, em
de outubro de 1927. — Dr Oscar de
Araujo, secretario.

Abrigo de Menores do District°
Federal

CONCCRRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director, faço pu-
Mico que ás 12 horas do dia 18 de ou-
tubro do corrente armo, realizar-se-ha,
na Secretaria do Abrigo de Menores, á
rua Francisco Eugenio ai.. 228, condir-

"renda administrativa para fornecimento
de 600 ternos de brim mescla federal,
constando os mesmos de dolman, calça e
gorro, sendo 300 ternos para menores
de 7 a 10 annos; 200 ternos para meno-
res de 10 a 15 annos e 100 para menores
de 15 a 18 annos.

O proponente preferido fica obrigado
a fazer entrega da mercadoria acima
menciooada nu prazo maximo 30 dias
depois . de feito o respectivo pedido.

A preferencia será dada á proposta de
menor preço e em egualdade absoluta de
condições . ao proponente nacional. -

Para a presente eoneurreneia serão ob-
servadas as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser entre-
gues em enveloppe fechado e lacrado,
em tres vias, sendo a primeira selada
com estampilha de 1$000 por folha : ru-
bricadas em todas as folhas, não devendo
conter emendas ou rasuras.

II — O preço deverá ser em algaris-
mo e confirmado por extenso; em case
de divergencia prevalecerá- o que •esti,
ver Gscripto por extenso, devendo 9.3r
mantida, a coneurrencia e os preços
apresentados, até 31 de dezembro do
,corrente anno,.

III — Os proponentes deverão apresen-
tar os documentos comprobatorios de
sua . idoneidade os quaes serão . restitu:-

CONCURSO DE ALLEMÃO



••••n

dos após a realização dá concm-cencia.
'Esses documentos comprehenderão os
unimos recibos dos impostos a que es-
tiverem sujeitos e o contracto social ou
regitro da firma • com a declaração. de
terem sido • arctivados! na Junta Com-
mercial.	 • •

IV — As propostas'apresentadas
abertas e lidas após o julgamento do
idoneidade dos licitanieS e publicadas
no Diorio Offickl, antes_ de qoalquer de •
éisão, não sendo tomada em considera-
ção as que no se referirem ao material

V — Para garantia da fiel execução do
fornecimento, o proponente preferido
obriga-se a fazer uma roução de 10 5.1
sobre o total da importancia do forneci-
mento a ser executado. •

VI — O Abrigo reserva-se o direito
de annullar esta Concurrencia, 'restrin-
gir ou augmentar as quantidades pedi-
das, caso assim convenha aos seus in-
teresses, independente de interpellação
judicial ou extra-judicial. 	 •	 •

Em todas as propostas, deve haver a
declaração de inteira submissão aos tens
Mos do presente edital.

Secretaria do Abrigo de • Menores, 30
•cie setembro de 1927, — José Renato
fomes, secretario. .

Policia do District° Federal

INSPÉCTORIA DE VEMICULOS

ExaSit DE MOTORISTA

Chamada para o dia 15 do corrente,
ás 8 horas nesta inspectoria.

Antonio Francisco Magarinos Torres.
lienrique Arêas Cruzeiro, João Gemes
mayon, Antonio Augusto, Firmino Mar-
fins Pereira, José Caindo Rosa. Adelino
Baptista da Cunha, Luiz Corrêa, 11oelot
Jau Dmenie e Jayme Ferreira. -

Prova pratica e regulamentar:
João Garcia Alves.
Turma supplementar:	 •

• Juão Damaseeno da Silva Araujo, sala-
viano Aleira de Vasconeellos, Wilson
Coelho Corrêa, Gaspar Sampaio Vieira
Sobrinho, Edmundo Augusto Salta, Ma-
noel Fernandes Junior, Alcides Barboza
tia Silva e José Jansen •do Paço.

Chamada para o dia 15 do corrente,
ás 12 1j2 ?impas nesta inspectoria:
• Henri Danieck, José Pe,ssoa de Andra-
de, Wenceslau Sylvestre• do Nascimento,
Candido Pereira Mendes, Sylvio - de Al-
meida Ferreira e Silva, Edgard do Mello
Maitos Barroso

*
 Francisco. Cordeire, Al-

bino Carlos da Silva Gusmão, Bambo de
Azevedo e Domingos Alisam) Viie's. •

Prova pratica:
• Antonio Antunes. Quaresma.

Turma supfilemesdar: 	 .• .
José da Silva Padilha. ',Antonio dos

Santos Ribeiro, Amalio S•toritio, Alfredo
do Nascimento. IlemeteriMe-Aibuquer-
que Ca•marit e Julio Gomes da Silva..

Resultado dos PXRirleS C:free' tlgtd OS eni
O e 7 do corrent°: - s

Motoristas approvados:-
Onaracy Lopes de Souza. Joaquim dos

41rigues. Delphirn Martins de Sá, Antonio
Pernandes, Joaquim Fernandes, Manoel
Ferreira da eos Ia senta Junior, Jo.só

Jpospiim Lopes,- Margarida - de Castro-Lel-
te, Abilio de Jesus., lyieolau Valvano,.A1-.
lonillo Macedo, Sirvano Antonio de
Carvarlio Junior, Agostinho Reis, Otto
Casemiro de Figueiredo; João Moca.Pol-•

Loure•nço Bernardez:-011, Arlindo
duino da Silva, Daniel da Silva, ,João
Francisco, San! Wainer. (iraciano da Sil-
va, Francisco Gomes, Carlos, Amerieo
Brazi. 1,.Garlos Barbero e Jcssé Eiarcia Al-.
-vos.	 •

Reprovados 15.
Inspcctoria. de Vehicules, oro 1,4 de

.-Outuhro de 1927. •--,• O • inspector gerai.
zwaraci Donozo

Policia do District° Federal

CONCURRENCIA • ADMINISTRATIVA OU P)- R-
I MANENTE, PARA A COMPRA DE MATERIAES

-DE CONSUMO: NECESSARI0s AO SEM-leu,

DURANTE O ASNO DE 1927

De ordem do Sr. Dr. chefe de_Poli-
- eia, commmiieo ao S interessados que, -de
acceirdo ,com s arts. 757 a 760 e 7C,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, serão recebidas .ç abertas na
quarta secção de Contabiljdade da. Se-
cretaria de Policia do District° Federal,
propostas para o. fornecimento dos artt-
gos abarxo mencionados, durante o anno
corrente e mediante as seguintes condi_
ções:.

Primeira As propostas serão en-
tregues ás 14 horas do dia 18 de outu-
bro corrente, na Quarta Secção de Con-
tabilidade da Secretaria de Policia, em
ti'es vias, sendo a primeira sellada, com
Os- respetivos preços • por extenso, e, em
algarismos, sem emendas, raZura.s ou
entrelinhas que possam determinarsio-

tios.
vidas e encerrados em enveloppes lacra-

Segunda — Só poderão concorrer a::
firmas que forem jülgadas idoneas,
existencia legal e insermlas nesta repar-
tição 'em livro proprio.

Terceira As propostas • serão :Aler-
tas, em presença dos concorrentes, não
sendo acceitas -aquedas que não obede-
cerem ás exigencias deste edital.

Quarta — Os concorrentes apresenta-
rão, com •as propostas, documentos pro-
vando que depositaram na Thosouraria.
desta repartição, até ás 12 horas da ves•
pera da abertura das concurrencias,
insportancia de um conto de réis :000is:
que servirá de garantia aos fornecimen-
tos propostos nesta .coneurrencia e nas
que se vierem a realizar posteriormen-
te, no . corrente anno. •

Quinta — Os materiaes a. fornecer de-
verão ser de primeira qualidade e entre-
gues • detitro - de .18 horas após a entrega
do respectivo pedido official.

Sexta- policia Civil do District
Federal se reserva o .direito de só ad-
quirios inatd.daes quando julgar necea-
Sado, no limite das exigencias do .servi-
ço e dentro de, seus reciirsos orçamen-
tados e. • bem assim, de annullar a coa-.
currencia no lodo ou `em Partes Por mo-
tivos que julgar- convenientes aos .séus
interesses, sem que teste facto caiba ao
concurrente direito a qualquer reclama-
ção ou indemnização e sob qualquer
prol esto .,.	 -

.Sec.refaria - da Policia ' do Districto
deral, 14_ de outubro .de 1927, — o se-
cretario geral, interieo, Viial Bitten-

court.

G0trPo VII -- Electricidade

C•dassificação -	Unidade—Preçe de Ines:,

'Ventiladores - Marelli de mesa
e - parede para corrJide
nopliasica 120 ou 220 volts,
50 ou 60 -periodos, e corren-

---10 continua 110 ou 220.
volts:

Typo Seiroccate, fixo, com 10
• pollegadas de (Bauleiro, uni	 75000
T3•po Aliste, inclinovel, com
• ES pollegadas de diametro,
um.	 •	 	 .8';'40(;()

Typo Euro, inelinavel, com 12
.pollegadas de diametro, uni 135$001.1.

Typo- Noto, inclinava com 16
pollegadas de diametro, tini 170sco0fp -

Typo Dello, -oscillant e, con,
10, pollegadas de diametro,
um	 	  115$00O

Typo Bisa, oseillante, com 19
pollegadas .e (limoeiro,. uni 20,5#000

Typo Ghibli, oscillante, com 16
pollogadas de diametro, uni 260$0011

11INISTERIO DA VIACAO E OHMS
.PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos

coNCURRENCIA PUNLICA PARA POELNEU-•
1:TENTo DE 10 INSTALLAOES RADD -(TELE-
CRAPHICAS EMISSORAS E RECEPTORAS

De ordem do Sr. director geral, faço
publico -que está aberta a concurrenoia
publica, Putorizada pelo .Sr. ministro da
Viação. -para fornecimento de dez (10)
installações radiotelegraphicas emisso-
ras e receptoras, segundo o edital pu-
blicado no Mario Officiot do dia 4 do
Corrente, pagina n. 21.172, devendo aR,
propostas ser abertas no dia 21 de ou-
tubro, ás 13 horas.

Rio de Jaue.iro, 4 de outubro de 1927..
— A. Couto Fernundes. rvel Or I e -
ehnieo.

Directoria Geral dos Correios

5UII-DIRECTDRIA. DO Tem-loto ',cismo.

Sem:iço eleitoral

Faço publico que ficarão abertas riO
prOXIlllo dia 16. domingo, aié a termi-
nação dos 'trabalhos ntejioraes, afim de

receber e expedir a en rrespondeneia
eleitoral, as seguintes repartições pos-
taes:

Correio 'Geral — Rua Primeiro de
Março n. 64.

!Suceursaee:
- Botafogo — Rua Voluntarios da Patrk4

ns. 277 e 279.-
Numero 7 — Rua Treze cio Maio n.
Praça Municipal — Rua Camerino

mero 70.
.Praça Duque de Caxias — Pua do Cat-i

teto n..267:
Agencias:	 •

Gavea do jardim — Rua Marquez
São 'Vicente

Jardim Bolanico — Roo jardim Botas
nieo n. 457, sobrado.

Rua da Passagem — Roa da Passagerb;
n. 143.

-Copacabana — Rua Copacabana nus.
mero 562.

rAsme Velho -- n ua Senador Oelsiviites
no ti. 2i;.



--rispeetoria de Aguas e Esgotos

ordem do senhas inspactoa, aorta
\ido o proprietario dos predios abaixo
mencionados a satisfazerem as intima-

' s de ns. 41 e la (série B), relativas
á. substituição e concerto • da ramaes in-
ternos, que lhes expediu esta inspecto-.
ria, dentro do prazo de 15 dias, sob pena
de. multas regulamentares.

Rua Republica ris. 25 e 27, • Manoel da
Silva Machado. •

Sacão de expsdienta, 6 de outubro
de 1927.. — Dario Cesario do Costa, che-
ta da secção, interino..

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

'ordersi do Sr. inspector, convida
proprietarios dos predioS abaixo

mencionados a virem cumprir as Ulti-
mações da ns. 277 a 296 (primeiras
vias), para ,instaliação de hydrometroa,
que lhes .expediu esta inspectoras, de-
vendo ser cumpridas dentro do prazo da
-15 dias, sob, p a na do multas regulamen-
tares.

Rua Miguel Fernandes n. 60, Antonio
David.	 -

Rua. Gomes Serpa Il. 19, Elias La-
cosas.

Rua Teixeira de Mollo n. 4.í
rio Dias.

Rua Proaosito a. 3, José Pereira Pau-
tino.	 •

Avenida Vira Souto n. 22, Religiosa
Angelicas.

Rua Conde de Bomfini* n. 273, Braz
Pelosirasid:'

Rua Gratidão- n. • 60, JoaquimAf-'
íons°.

,

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Do ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a virem cumprir as inti-
inações que lhes expediu -esta inspeeto-
ria, dentro do prazo de 15 dias, sob
pena. de multas regulamentares:

Trave.ssa José Bonifacio n. • 51, Palia,-
pe da Costa.	 .

Rua Visconde de Santa Cruz n. 34, 's
,Victor Manoel Nunes.

Rua Visconde de Santa Cruz n. 3a..1
,Victor Manoel Nuffes.

•

•
Rua .Paula Brito n. 71; Augásto Cas-

tro LoPes. Br.andão.
Rua Grajahu: na. 0 a 52, Jasé

FreitaS.	 •'	 '
• Rua' Borda do Matto n., 310, compa-
nhia, Canstraiêtora Brasileira.

Rua, peuilg, Brito n. 16-1, Lapis e Ca-
neta Fabril Comp. I.td.

Inr1.1.‘0

Largo da Lapa — Rua Vlaeonde de
Alaranauape n. 66.
• Praça •Tiradentes — Rua da constitui-.

aãO n. 16.
Zumby — Campo da Ribeira n. 7.-
.Paqueta — Rua Dr. Lae.erdaii. 3"
Avenida Gomes Freire — Avenida Go-

mes 'Freire n. 115.
Paula Mattos — Rua do Itiachuelo nu-

mero 316.
Praça Onza de Junho — Rua Senador

Enzabio n. 0.22.

	

.Rua Frei Caneca	 Rua Frei .Caneca
n. 137. • ••	 •	 •	 ••

Rio de Janeiro, 13 de outubro da 1927.
iServindo de sob-director, João-

ptistri	 AlmPida Ft. itcd, abafe da se-
caão.

Fiseg lização : do Porto do. Rio
de Janeira

anaausan ar FERRO COM àTlelis

Coiiii a propriatario do material
acima .referido, que se acha abandonado
sobre, as linhas ferrem do caos do porto,
olesla capital, na parte fronteira ao lo-
cal onde existiu o pavilhão belga na Ex-

.Pos iaão Centenário, proximo á praga
Mana, a vir retiral-o dentro do prazo
da 30 dias, a contar desta dataasob•pena
da ser vendido.

Fiscalizanão Especial do ,Porto do Ria'
de Janeiro, 6 de outubro' de 1927.- s.-
Josj di? igniar Toledo bisbria, enge-
nheiro abafe,	 . .

Rua Harmonia n.. iog, Margarida Maa
-ria Maetiado Bastos. •	 •

Rua Harmonia. n. 108, AntoniO Gou-
lart da Silva'.

Rua Presidente Barroso, avenida nu-
Z baaa• II; Henrigaeta, L. Mar-.

(111éS.

Rua Presidenta -Barroso, avenida nu-
mero 42, casa IV, Henriqueta L. Mar- -
ques.

Rua Presidente Barroso, avenida nu-
mero 32, casa V, Henriqueta L. •Mar-
ques.

•Rua -Presidente Barroso, avenida nu-
mero 42, -casa Vf, Henriqueta L. Mar-
ques.

Rua Presidente Barroso, avenida nu-
mera 2, casa VII, Henriquota L. Mar-
kplaS.

Rua • Presidente Barroso. avenida nu-
mero 42, - easa X, Reinadia° L. Mar-
quesa	 "i	 '	 a

Rua Presidente Barrosa, avenida anua -
mero 42, -casa XI, Haririquala L: Mar-
ques. '	 '

Rua Presidente•Barroso, avenida nu-
mera 42, airsa XIV', Henriqueta L. Mar-

Rua Barão de São Felix n. 132, casa.
n. m, ,João Alvaro Nogueira.

Rua BarãO de São Felix n. 132,acasa
•15, João Alvaro Nogueira.
Seação • da Expedienaa; 14 da outubro

de 1927. -.-- Dano Cesario . dá . Cota,
abafo !,/t"! secaão, Interino,

Rua Conde de É •ornfim n., 120, Joa-
quim Figueiredo . Bastos.

Rua Gama n. 10, José Augusto Mo-

reiruaiR 	 Gama n. 30, Antonio Taixeira,
No	

Garoa	 2, Leonardo liartley.
Lambada n. 15, Antonio Taixei-

. F tv uo.aauR

ra Novo.
Rua Patrocinio ii.a0, José

da
Rua Leopoldo n. 226, Maia Silva Gui-

marães.	 •
Rua Paula	 eas'a 2; Ma-

licia' Teixeira' Guiinarães„ • ,'
Rua -Paula Brito .a..23, Joaqillm Fer-

reira Guimarães.'
Secção 'de Expedi:anta, 10 da. outubro

do 1927; Dari,) Cesario da. Costa.
chefe der seco, interino.

Itispeetorta de Aguas e Esgotos

De oadem inspector, convido
o proprietaiiio do predio abaixo mana
eionado a.emaprir a 'intimação a pagar,
asrimitasa,por qua-airosponsavel.

Rua Visatinda -da Parida u. lia (anti-
go-14a), Assumpta Grinalda Soabra..

Secção mie expecliáta, t3 da outubro
de 1927. — Dario Ces'ario da 1,‘,M't, chisa
fe, do secção, intei ino. ,

•,

- Estrada de Ferro Central do Brasil

Attendendo a que, em :sal ga n. 611-G,
sia 15 de agosto da eorrante anuo, o Sr.
ministro • da Viação a Obras Publicas
communicsai a esta' estrada que havia
expedido na mesma data o de n. 610-O
ao Sr. ministro da Guerra, solicitando
providencias para mia a 3' escripturaria
da 3' divisão desta via-ferrea Fernandia
Rillo Ferreira •Junior, se apresantasse
esta estrada, da onda, se acha afastado
desde o anuo de 1921a.

Considarando•que, apezar da providen-
cia acima, até a presanta data, a.quello.
funecionario não reassumia o exereicia
da suas funações;

Resolveu o Sr. Dr. director que fossa
publicado edital, (taranta 30 dias, oanvi-
dando aquelle, eseripturaria a reassumir
as funações do seu cargo.
'Assim, ara cumprimento á. ordem da

directoria, fica convidado o 3' escriptu-
rario da 3". divisão desta estrada Fer-
nando. JUR) Ferreira Junior a campa-
racer, dentro do prazo improrogavel da
30 dias,. contados da hoje, ao eseriptorio
aentral afim de, re-
aasuniir o exereieita da suas funações,
sob pena de, finda aquell prazo, ser
considerado como incurso nas disposi-
ções alaart. 113 do . aagulamento era vi-
gas. 'nesta ,•astrada, e, consequentemente;=
~Sio 'Par' abandano da emprego.

Secretária da Estrada da Ferro Central
do Brasil, -em, 3 de outubro 'de '1927.
D. Va.st;Oneellm sacrataria. .

Estrada de Ferro Central 'do Brasil::

4.".ONCI:ItRENCIA
.	 , _ .

1;freif..attlF.NcIA PÁRA 43, 1 011.1JECISLENTO	 FenAft.
SERRAS osaraoá' lairrisias. PARÁA 5 'DIVIEÃO; EM 1927

11e ordein da cifre-ataria. do' •ctintOrmidad. oni; “a-autori-
Zaaão 'iam:tante (aõ aias° n. 1.993.r de 31 'do outularo.:(le 1924.
s) Ulrilaterio -da Viação g Obras Publicas, 'faço publieo.'qua tia

13 bera-, •a dia 3 da ufa-ai-abro de 1927. na inteuilanala desta

• :::'• '

estrada; • rua Bento Ribeira ia!' 53s !.erãe racabidas propostas
para o fornecimento de:

1 torno mgcanico, l p 'áitá v'êlaa-aasda'a aon.jugadc; di-tearamanto
a motor eleetricos paraa'aorredte alternativa áo ?-,20 volts

e 50- cycias, (anil' as caractaaiatiaOsi -
Altuaa de- cent:rtiodo '580,	" •
Dianastisa de tornais, "na' Cava dê 1- .-154 • á: la 200 asam;
Diametra de tronai° sobre o carro 0'800 a 889 mann
Distancia entre eentrOs 3. ."000‘ anima— " •	 -	 • '
Peso aproximado, 11.000 ikiioa 'um."
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O

rectificadora automatiea, monopolia, especial para rectifi-
car cylindros de motores de explosão, com movimento
automatico e manual do aparelho rectificader, couju-
gado directamente a motor electrico para corrente al-
ternativa de 220 volts e 50 cyclos, com os caracteris-
ticos:	 n wr

Comprimento maximo dos cylindros a rectificar,300 m/m;
Diametro maximo dos cylindros a rectificar, 150 m/m;
Dimensões approximadas da mesa, 900 mim x 300 mim;

•Curso longitudinal da' mesa. 600 Mim;
peso aproximado, 1.400 kilos:

mandril deverá trabalhar sem vibração e ter esta ma-
china uma lubrificação especial de modo que seja
permittido trabalho continuo,

Deverá ser fornecido com os seguintes aecessorios:
mandril;~

1 installaçao completa para aspiração de poeira;
2 metros de tubo flexivel;
6 esmeris do dimensões differentes;
1 apparelho para tornear esmeris;
:1 jogo de chaves, por.

machinas de furar. do alta velocidade e Preci são, tom dis.
Positivo de dobras e de avanço automatico, mesa, gy-
ratoria, gradtiavel dm altura, mandril graduado, dire-
ctamente conjug ado a motor electrico de corrente al-
ternativa de 220 volts e 50 eyelos, com os caracterts-

.	 .
Diametro maximo do furo, 50 m/m;
Distancia da broca á columna, 380 mim a 100 m/m;
Profundidade do furo, 225 m/in a 250 mim;
Diametro da Mesa, 450 mim a 500 mim;
Peso approximado, 600 kilos;
Cone "Morse" no mandril e esticdaor automatico de cor-

;	 Peia, uma.
tesoura combinada com puncção e dispositivos para cortar

cantoneiras, ferro redondo, quadrado e T, directamente
conjugada a motor electrico para corrente alternativa
de 220 N•kilts e 50 cyclos, com os caracteristicos:

Corta-chapas até 16 a 18 mim; -
Ferro chato até 22 a 25 mim;
Comprimento das facas- 20 a 210 'mim;
Corta-ferro redondo de 34 a- 36 m/m;
Corta-ferro quadrado de 30 a 32 mim;
Punção: fura-chapa de 16 a 18 ni/m. e com [limoeiro de

24 a 26 m/m;
Peso aPProximad o..2 .600 kdos. por.

serras para ferro, conjugadas directamente a motor de-
cide° de corrente-alternativa de '220 volts e 50 cyclos.:

Compimento da serra, 500 a 600 mim;
Deverá acompanhar uni torno gyratorio e 21 serras so-

bresalentos, uma.
serras para Cortar• trilhos, já assentados sobre os liormen-

tos, equipadas com motor a .gazolina,• propila para cor-
tar qualquer typo d trilhos e qaulquell coiro ferro
perfilado até 200 injin de altura:

Peso approximado 130 Mios.
As serras deveni l trabalhar automaticamente e -rir muni-

das de um dispositivo que desligue autua:tal icamente
a serra quando a cárie terminar. 	 .

Devem ser montadas sobre rodas ou sobre carrinhos.
- para facilitar o SPII . lAnsp,ortss_ sobre o te.rreno.

sobre os trilhos.
Cada apparellui deverá ser..forneekki com 36 serras- so-

bresalentes;. urna.
machinas propria.s • para • forar, trilhos„iá askentes. sobre

dormentes, munimos com approximação e afastamento
rapido	 ferramenia da alma -do trilho ¡para furar
até 3/4":	 •

,Peso approximado	 kilos„ uMft,
'plainas desemponadoirits, directamente comitigadas a motor

.electrico para. eorronle, alternativa de 220 yults e 50,
cyclos, com as paareterIsticos:

Largura de ap lainar,	 • '	 . • -1,
Altura do aplainar. 200:m/M;.*•"::
Peso approximado. 750
Deverão vir munidas [to respectivo jogo de. Ota3.-e.s, urna-

" machmas de furar, directamente conjugadas a motor ele-
&rico, para -corrente alternativa ..de:g20- volts' e -50-cy,
elos, com os caractefisticos:

Furar até 35 mini x [50 m/m; -
Encaixes até 35, mini x 150 m/m.x
Peso aPProxifigVIP.	 • •
COM as chaves norewalas•:ao,saisiço.

	

Lupias, conjugat'aS	 niótoy,- t,t1O51 rq	 para
corrente altem Liv iii' 20 ,	 wrn os
caraCtoristie

Numero de eixos.	 -•••, „Oi '41r ;r1
Di MeT145P.:	 -(ja it!esa,,, i.-000.1 1$4,;(41,1 iÓtíii Ihn :

Peso .approximadw 450 kilos, uma. ..
, serras circulares. directamente conjugadas a motor electri•

co, para córrente alternlitiva de 220 .yolls o 50 ey(oOPE
com os caracteristicos:

Diametro da serra, 600 in/m:
”Peso approxiniado, 450 kilost

Mesa inclinavel e com armação toda de ferro conl as
vos necessarias, uma.

2 serras do fita, directamente conjugadas a motOr (declinei).
para corrente de 220 volts e 50 cyclos, com os caracte-t
ristieos:

Diametro do volante, de 650 a 750 ir./in;
Altura do corte, 400 mim:
.Peso approximado, 550 kilos;
Mesapinclinavel até 15, de 1m,000 x cm,650 a 1113.100

x. 0m,700;	 -
Com as chaves necessarias aos trabalhos,

bombas centrifugas, conjugadas directamente a motor de
gazolina, proprias para esgotamento de cavas de fun-
dações e montadas sobre carrinhos com a capacidade
horaria cio 55.000 a .60.000 litros. O motor deve ser,
fechado para evitar a poeira. Deverá trazer;

Mangote de sucção do 4 a 5m,00;
• 'Mangote de descarga, de -1 a 5m,00, uma.

1 britador de cone gyratorio, typo ‘ • Austin", n. 6. (10 produ--
cção horaria de vinte metros eubicos, e que deverá ser,

, fornecido com sois cabc.cos sobresalentes, um.
1 britador de cone gyratorio, typo "Austin", n. 5, de produ-

cção horaria . (lu quinze melros cubicas, e que deverá
ser fornecido com fres cabeços spbresidentes, um.

compressores de 'ar, para serem.accionados por motor a va-
por, devendo este fazer parte do compressor, monorY-

•• lindrrieo, de :enoito duplo, protegido contra poeira, lu-
brificarão autoniatica, com refrigeração do agua, val-
vulas ê,c aspira ção , descarga e allivio, regulador auto-
juatico de ar, rese.rvatorio de ar, encanamento de liga-
ção, parafusos de fundição, chaves para o serviço etc.
O compressor deverá comprimir doze metros eubiços
por minuto, trabalhando com a pressão lo oitenta li-

, bras, um.
1 grupo motor gorador. consistino un: gorador com a ca-

pacidade de 100 ampéros continnos e 00-60 volts, di-
rectamento conjugado a. motor de indurção triphasica.
220 volts, 50 cyclos, de [5 a 2 OHP, chave para partida.
(.1 0 motor. painel de- control montado com amperimetro,
voltimeçro, rheostalo de- campo e reactancia estabili-
sadera e chave imo 'facilito a troca dos poios. O gera-
dor-deve fornecer corocut e proorta para eleetrodos de.
2 a 10 ni/n, de diametro o dispositivo para cortar fer-
ro e aço at 1 1/2" de grossura. assim como deve estar
provido de uni graduado '. de ampera gem e voltagem 41.1modo a se PM a . estas graduatlas na quanlidade propria
a cada,diainetro do elocirodo. o grupo deve ser forne-
cido jnontamh cmii troas com rodas, provido de toldo
de ao e rortinas• latoraos do lima Para protecção con-
tra o tempo c 'Mn disoositis'os para prondor as corti-
nas e /noa. Oeve vir acon.vmhado dos seg.nintes ao-
cessorios:
3 mascaras prolocloras do faro:

• • 3 pares de luvas do rouco . para sogurar os porla-ele-
' ctroilos;

AO vidros eoloridlvs. para cada
6 porta-electrodos-;

'. 3 rabos .	aro.de 10 motrus;
100 metros de cabo do ext casão Cfio to rra )

eseova_s- do aç o : • .
-4-masearas proteoloras para se gurar na mão:•

Solda :triropmiatl:u para Li grupo:
_ . 100;kilos r tie .1/8 1	Ur. para fervi -, fundido;

• f(tat11:1:1111r)

100	 de 1/8" a 3/8", para aço, por.
100'kilos de 1/8" ,a 3/8". parti ferro

grupo. motor 11111 gerador de solta-
gem variavol com ear•acidatie de 300 ampéres conti-
luos -=. dv_- . 1,1ena,ftetti:45.„--.1u• .eirenik le.itINeto-das 100 volts,

conjugado' dirortamout•	 tiudoc tripleisi po 'correspon.-
dente, de.r.0 cyclos,m ,	 etXn. chave para partida
e apparollins de - soguranca'.	 gor:nlor deve ser forno-
cicio moldado ,-sobre:I :odas,e, aeompitilliath• dos aece40,-
rio . rs gOhlt is:,-.100110.011th	 grtioo. linterfor, e de re-
ulação aotolnatica. provido 'de elitises para troca de

mascara ,.....subst toições);
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Cada proponente,- em erivelUcro separa-1(c . - deverá apre-
•sentar desenhos e photographias do material a fornecer, in-
dicando o nome do fabricante, de modo a permiti a !, um estudo
-e comparação das qualidades e vantagens dó material per te-
chnico da estrada.

Todos os artigos pedidos acima, que constarem do novo
caderno de encargos, deverão ser fornecidos de accórdo com
esse caderno.

Os preços apresentados uas propostas não poderão exce-
der de 10 % aos preços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para a realização da concureeneia. Os que ap-
parecerem não respeitando essa condição, não serão tomados
em consideração.

Tambem não serão ternadoa . em consideração- Qs: preços
que não se referirem ás uniCades estabelecidos, não podendo
ser dado preço em detalbe para os artigos de preço exigido
média.	 -

A entrega será feita até 31 de dezembro deste anno, nas
pendencias da Ititendencia, na Estação ,Maritima,, correndo

todas as despezas, inclusivo direitos aduaneiros, por conta do
lernecedor	 •

A entrega não sendo conforme • está • marcado, -sujeita to
,c °na' ar ant4 a . uma multa que, conforme entendimento da
Nministração, pocera ser até o valor da caução do contracto,
S011(10 dado no\ o prazo, si não preferir a administração a res-
cisão do contrario, por simples aviso ou notificação, indepen-
dente de acção ou interaeliação judicial,. ,com perda da can-,
cão e sem que •assista ao contractante direito á reclamação de
rspecie alguma.

No caso de multi. fica o contractante obrigado a pagar
a respectiva iinportant ia na thesouraria, no prazo de cinco
(lias, a contar ao tEA do recebimento- da intimação poeescri-
1,1 0. sob pena de vis.; , isão do , contracto, nas condições já acima
eslabelecidas, si não fui cuinpriCta a intimação.

A concurraccia„,qua. será presidida pelo Sr. Dr. ; inten-
dente. versará. ape l as. sabre o preço, em réis, papel, indicado
em algarismos- e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas dos artigos • acima pedidos, cabendo a , preferen-
cia Ve direito rae aidor , fla . proposta mais barata, por minima
que seja a differenea ent re . .ella e qualquer outra,. sendo feita
a adjudicação.palo. Sr.. •r, -director.

Caberá ainda a preferencia ae producto cio industria na-
cional em igualdade de preço e condições com o estrangeiro,
c' esde que, siunpre que se tratar de artigo- contanto do calar-
no oa encargos, saiisfaça as exigencias desse caderno, e ao
proponente nacional em igualdade de condições ceitil - o estraii-
geiro..Não se verificando nenhuma dessas bypotheses, caberá
o fenecimento a quem apresentar preço, mais vantajoso no
desempate.	 .

las.• propostas, que' devem estar devidamente selladas as
orimeiras cias, com estampilhas federal ;de 1$, por folha, to-
lias datadas e -. assignarlas,:torn a indicaçãO das respectivas re-
sideneias, não sendo perniittidas nas .mesmas, -rasuras, ernen-
das e entrelinhas, devendo ser. escriptas ém papel da a raspe--
.stivas' casas commerciaes, serão entregues, em tres vias, em
envalueros fechados com a Ceclaração por Vira, do- aSumpto
e do nome do proponente.

Esse ensolucro, deve ser acompanhado .de um outro • em
eparado, contendo ledos' os - documentos que possam provar

a idoneidade do proponente, compreheridendo-se entre .elles
os recibos do quitação da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito d.j.bern assim, a certidão da Junta Commercial
provando estar a sua .firma, oa contracto social, alli registra-
da, isto para as firmas commerciaes, devendo as sociedades
anonymas e. as conicaithhiS'nacionees ou estrangeiras', Provar
a sua existencia legal . de. accordo com o dispqsto na lei . das
sociedades anotrymas.'	 -: 	 • •	 • •-.1	 •. ,

Os documentos adinia exigidos ,serão dispensados no acto
concurrencia, se tiverem sid ,o apresentados préviamnete,

para serem registradas' na..Intendencia 'ou exhibidea recente-
mente em concurrencias anteriores.

No acto da • entrega da proposta o proponente :deverá
exhibir o recibo da, eauç.ão, de 5 -:Q0Q$, feita na Thesouraria dá
Estrada, .até a vaápera - da realização da .concurrencia, em di-
nheiro Cru titulo da- divida publica . federal, cujo . vaipr será;,
calculado pela sua cotação, na vsepera'd° respectivo deposito',"
para garantir a assignatura de contracto,.caução que reverterá
para os cofres da ,riiesina estrada si o 'Np -mente preferido
recusar-se a .assignaas,.o respectivo contracto dentro dd tirai°
de seis dias, contados -da _data da. wtrega, do- convite que „lhe
for .expedido para 'esse fim, -findo o qual o fornecedor será,
considerado excluide;desde logo da •, ca9currencia„ indepen-
dente de qualquer aviso.	 •	 •• „

(5.,propopente, para. garantia • da enelleão de forneci-,
mento, caucionará na,thesouraria desta estrada,,a quan1ia,cor-.
respondente a 8 % do valor do forneeimeato	 ima
mesmas condiçõea acima referidas.	 -- •

O contractó só - se tornará effectivo - depois do approvadra
definitivamente pelo Ministerio da Viação e- Obras Publicas -
e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizan-
do o Governo por indemnização alguma si esse instituto de-
negar registroregistro ao contracto. , •	 .-

A questiartka • tdoneiCd,rdm.-premnentes. -será' julgwia ''e
examinada préviamente, antes de abertas as propostas. •

As propostas - cujos autores não tiverem sido consiedra.-
dos idoneos, não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes,
serão, em seguida', abertas - e lidas as propostas, que, antes da
qualquer déCiS'ãO, serão publicadas.

- Fica reservado - a estrada o direito de acceitar parte de
uma proposta e parte de outra. ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços-dos Varios • artigos a serem for-
nrcidos, assim 'come de não acceitar nenhuma Cas propostas
apresentadas ou'annullar a eoneurrencia, caso assim convenha.
aos seus interesses. . 	 •

As- propostas nãd . poderãõ . conter sirião uma fórma
eempleta submissão a todas as-clausulas • deste edital co.  pre- •
ço, conforme já ficou ,estabelecido.

" Não' se' tornarão •em consideração quaesquer offertas 'de.
Vantage,ns"não previStas este . edttal, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma redacção sobre a
prophsta- mais' 'barata. 	 •

- A estrada reservaj-Se o • direito de restringir as quantida-
des padic'as.

Toda . "è •qualquea"prenosta 'que não -estiver inteirament.s
de accórdd . corn -Me edital, não será tomada em consideração.

-Seceetaria da Estrada de Ferro Centi'la do Brasil, 14 de
outubro de 1927. — Dioeleciano Vaseoneellos.

MINISTERIO DA MARINIIAi , •

Directoria de Fazenda

CONIMISSÃO DE CONCURRENCIÁ;S, •

CRNCURRENCIA PUBLICkt

1. De ordem da - Sr. capitão de fragata commissario,
vice-director de Fazenda, -presidente da Çommissão de Con-
currencias e de accôrdo com o artigo 750 do regulamento.
annexo -decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922,
publico as propostas recebdaa,na sessão de 14 de outubro de,
1927, 'para construcção de einbarcaçties a Vela para o serviço.
de pharóes e' balisamento.

'Directoria 	 Gera/ de Fazenda da Marinha, 14 de outubro.
de 1927. „ — 'Antonio de Oliveii•a- Mas, secretario.

PROPOST:49.

• A Companhia Nacional de Navegação Costeira, com séda;
á avenida, Rodrigues Alves ns'. 303131, e com estaleiros de
construcção:naval na ilha do Viarma; sujeitando-se a todas
as clausulas .do -edital . de Concu'rrencia 'publica, datado de
26 .de setembro proximo findo, publicado no Diario Offieial,
propõe-se a construir pára 'O - MiniSterio' da Marinha 10 em-
barcações ,a vela, proprias . -para o 'serviço de pharóes e ba-
lisamento,i- de .accõrrio corri os planos inclusos e especifica-
ções abaixo: mencionadas, as quaes, no emtanto, poderão sof-
frer -as modificações que esse ministeria_julgar necessarias:

Elpeeificação. de- ,embareação,.a, ,aeta COOY !motor para servia°.
de' "I)Itatóeã' "	•

Dimeri 'sõea principaeà-'-!•besenho n. 1:004

Comprimento total, -10.01m'Ite • .
•.. •	 -.Boeca; extrema;,. 2.97m.

Pontal, 1 .18m .	 •
Calado á ré, 0,701ii,

Escantilliões••••	 -	 •
- Caves, dObratlaa no. fundo, 2" x, 1 1/4" , no plft,
1/2" "x 1 1/4" na cabeça, ralem:: 1'

'Quilha: 5 . 172" - x 3',, Péroba;:,
-•Sobrequilha, 4 x 3",: p'elloba;

Roda, de .prare, espeágium 3",, Iargura , de accÔrdo com
plane. peroba.	 f	 ,

.Corrilr- espessura 3"-,' largura, e aceórdo com ra plano,
peroba., 
.	 DornienteS,.. 4	 3", peróba.	 • "	 ;

Taboado do costado; espessura 7/8, cedro.



• .itrsenal de Marinha do Rie
de Janeiro

CONCURSO DE - DESMHISTAS..• •
De ordem do Sr. vice-almirante di-

tector geral deste Arsenal, ...aviso, aos
interessados que a inspecção de saude
dos candidatos ao concurso de dese,
nhistas desta repartição terá na•
pimxima Segunda-feira, 17 do car”ente;
ás 13 horas, no posto medico cl t'
senal.

Secretaria cia Directoria G'eral do
Arsenal da Marinha do . Rio da Mineiro, .
•ern 10 de outubro de 1927. — Pes-
go3a de Mello, secretario.

• MINISTERIO DA GLIERRA

autoridade declarando querer servir no
Exercito activo será acceito como volun-
tário,. uma vez satisfeitas as seguintes
condições: - -

1°-, ter boa eonducta, áttestada pela
autoridade policial da localidade em que
residir (esse attestado- deve declarar -
quanto tempo o candidotd residiu na
zona de- sua jurisdicçãci), ou por official
de corpo Qll, finalmente,' por' informa-
ções colhidas a seu respeito (idoneas);

2', ter aptidão physica pata o serviço
militar, comproVada em inspecção de
saude;

-3'; ter de 17 a 28 annoS rde' idade,
-apresentando, no. caso de ser .ainda
nor, liconça do pac ou tuier;-,;.
• 4, provar a ,sua nataralizOcão, na by.,.
pothese de não ser brasIltiro nato; -

'5°, ser' solteiro ou viuvo-sem filhos e
não servir de arrimo de pessoa,
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Taboado do resbordo e taboa da cinta, espessura 1", pe.
roba.

'rabiou, 4 1/2" x 1", peroba.
Talithordão, 5" x 1 1/4" peroba.
Bancos, espessura, 1 1/4", peroba.

4tfiq '__- Manàbak
Vaus dos castellos, 3" x 2", peroba.
Escôas, 6" x 1 1/4" afinado para 4", peroba.

- Painero, 6".x 7/8"., -pinho do Paianá ou cedro.
Verdugos, 2 1/2' x 1 1/2" com meia cana, peroba
Vaus do assoalho, 2 1/2" x 1 1/4", peroba. 	 .

-Leme, de peroba com ferragens de feiro galvanizado.
Frades de reboque, na prôa e pôpa, 4" x 4", peroba.
Jazentes da machina, espessura 2 3/4", peroba.
Anteparas, espessura 3/4", tedro..
Mastreação — Será de pinho de riga ou peroba, tendo

um. mastro com vela e bujarrona, com ferragens e , appare-
lhos, de accórdo com o plano.

Caixas de ar — Serão construidas de chapas de ferro
galvanizado de mais ou menos 1/32" de ,espessura. O nu-,
mero de caixas será arranjado de maneira a obter-se um
comprimento maximo de 3 1/2 pés cada Uma. Serão dis-
postas em ambos os Lárdos ,da. embarcação ,e nos extremos,
si fôr julgado possivel.

Encavilhamento — Cavilhas, pregos e para. ftisos de co-
bre ou bronze de dimensões -apropriadas serão usados , na
construcção da embarcação.

Nota geral — A embarcação será. entregue prompta para
entrar em serviço, calafetada com fio de algodão e massa,
pintada externa e internamente com duas mãos de tinta CIA-
Mata.

Equipamento

1 ancora de, 100 _libras,
1 amarra dé corrente, 5/16", 30 braça,.
1 balde de ferro galvanizado.
2 croques.
1 quartola de 8 galões.

10 defensas'npara os bordos.
2 fateixas de 4 libras.
2 amarras para as fateixas, 15 braças .de cabo de

nilha.
2 remos de •13 pés de comprimento..
6 remos de 15 pés de comprimento.

1 retinida de prôa, 20 braças de cabo de manilha de
3 3/4".	 •

2 •extinctores de incendi°.
2 baias salva vidas -de 18"
1 bomba de mão.

-brama.- -

Motor

Motor maritimo de oleo cru, typu "Benz':
Numero de eylindros, 2.
Potencia, 16 HP.
Revoluções por minuto, 750.
Peso do motor completo. 715 kilos.
Comprimento do• • motor. total.-. 2,088 .111., • - •

Largura do motor, 0,612 m.
Altura do motor acinia do eixo, 0078 m.
Eixo da helice de 3 metros de comprimento em &Las se-

cções.
Diameiro de -volante. 0,55 m.

• Diametro da helice, cerca de 0.50 to.
.Preço — O preço por embarcação será de 49:80C$K0

(quarenta e nove contos e oitocentos mil réis), para. paga-
mento na fôrma disposta no edital de coneurreneia.

Prazo — Essas embarcações serão construidas e. entre-
gues até r,1 de dezembro do corrente atino.

Rio de Janeiro. 14 de Outubro de 1027. — Oswaldu dog
'Santos Jacintho, director-presidente. -

A S. A. de Construcções Navaes, legalmente constituida,
com Ode nesta praça, á praia do Cajá "lis. 84 e 86, sub-
rnettendo-,se a 'todas as exigencias do edital de roem-remia
publica de 26 de setembro ultimo findo. , bem como as pie-
scripções technicas estabelecidas pela Directoria de Enge-
nharia Naval. propõe "dez (10) embarcações a vela para o
ser-iço 'de pharôes o' balisamento", tudo de accôrdo cem' os
planes annexos, pelo', prece total de 155:2178000 (repto e
eincoenta e cinco contos duzentos e 'slezeSete réis), e no
prazo 'a findar em 31 de dezembro do corrente ,anno• •
• ,. No segundo plano de forma-en linhas; acham-se pre-

vislas as 1 alterações necessarias para' a futura 'e 'év_entual ia-
stallação de motores, nas ''-referidas embarcações.'

- Rio,de Janeiro, 14 de outubro de 1927. Pela Soc. Ari. de
Construcções Navaes.. • — 7..olio de Almeida Tingi'	 director-

•tec hn	 — Olivio Nunes, direc to r-c o mmerci a I .

ma-

diameiro.

monto Militar. são convocados e ficaux
desde já notificados os cidadãos abaix,.:
mencionados. pertenCentes á classe de
1903: Lieinio Affonso .do Carmo, Manoel
(merino Alves; ambos do alistamento ca-,
1924: • ci Manoel JuStino de Mello Junior,
do • alistamento do armo de 1925, da qual

L foi transferida sua incorporação para -J

• ermo corrente, ,chlyendo apresentar-se
até o dia 26 do "corrente mez, na Ode

„deste, junta, afim de -serem enviados á
-chefia com o éonipetente • certificado
apresentação.

Rio, In de outubro de 1927. —Antonio
aarctif Goulart, presidente

•••	 • ,
Primeira Região Militar

PRIMEIRA • CIRCITMSCRIP,GÃO DE RE-
- CRUTAMÊNTOgume; 	 .	 ..	 •

n - 64,' não,fter sorteado -'ronvocado.- • 	 ' -a-T.INTA PERMANENTE 'DE ALIS4'.1111EN:r0 'LI-
Junta de Alie:temente, ' Militar tio 14° .'''''- Lema Do I s manucto Xasieinrro•sareroj,'

Distriet°, 13ITI 29 de agosto de .1927. —	
..,.,

rr-	 • '=	 . if' i -''	 '-'	 "'"1 ) '	 ''''''	 ''''.'	 - .',	 Jo" ' 's-.4f.,:-t ,Joriquirn. , cla SSil-va monte,ire•pis.e--,
• ,-..' !-,"-• — ''' -='_,. '•	 '.	 • ` NiWente do. 124 :dislicto- ad 41it..aineuto'

Primeira Regi.i.iS,):- giRtar, ;', • .	 .. 'Atrigar : ele,:. "''• •,. -
• ,i'.... 	 ' -.:	 •	 ..,.-- ,F.a5A. saber -‘pie,:'46:á .e.terct - Q. cara as • ar-.

	

.	 .,	 P	
o

RIMEIRA CIRCITMSC	 Appç	 , DÊ,,RE.-..',. 'tens' dei:senhor iiiii,D1r - cliefe da Prinieira

	

O Dr. José Meirelies A&e.S.t. ' íCil:C6.X4' j3 	 : . :01113T431ENT() II.4'çAit ".•'..'. - 17''• írpáinse:riPçãt) 'de' Rherut emento Militar
residente da Junta Perltahg d.e, 4 , 313.,,z ,n.Ã 4-n.,..ing.?u,"; iivre Dío_ÀLis,plivrEr(5 ,,, ivu..1 ils5or ,ecinvcieedoS e_ fiparii tiesde Já• tiotifi-ap, e

Alistamento Militar do 14° Distr,i,clp; coml'; azreaxiPe. .y2, ilj' '..pisTiticiibl ' tf3ANT A untrz). ... l pádo4 '.0-.4 .,CiC4'l4ElO,S "à1saixa inencion,adoa.,

	

aéde á rua de São pristevãó•,.11 ,,,g.46„ '	 `"	 i	 .; ..,	 a sc. a . . ,. •	 ,-, .-, ..,,,,.: • - - peilenCenles ' .4's e,laj,ea ' ge.;1900,`" 1903e

	

estação de Bombeiros, etc;';	 * - - • •'-' 'Antórikr clareia Goulart,'preáidente -dif -1d04, e 'que devei-aia. CUraparcearat4:.0
Faz saber que, de..-Con1;ornaidade. com Junta dé`Ill'istanieritu Militar do 24° Dis- dia 28 (vinte e •°11°) de diltubro á. séde

e art. 33, capitulo 4°, titulo- 26; do R. tritto'' ;-(-Santa";Graiz)., fat i--taber que, -lõ ''.11(3)3t10-,iuntá r. mgótídia • "ç.ra: 'Prefeittia, a
S. M., todo brasileiro que de 1s;dp.„se-,. apc•orde , c_ony ..,d , arslens i ' • da ! i iSr.f r• majoiti`,t4iia raf'61-,haddi,Conlbil rn, 4"-3.4 1)T afinn. de se..
lembro a 15 de outubro se ,api!eaini te A - chdfe' : O' i',*.`

, 
T 0.1 cumsc ri hIgi o' 'de' Woeutrat4 iaiii'i 'TnejArtnfli.,̀ OliOS,', 'lie vett; ritn --6aire -. Ia

	

.	 .	 .	 ,  

Primeira Região Miluar.

CIRCUMSCRIPÇÃO•DE
CRUTAMENTO

:JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO,
MILITAR DO 140 DISTRICTO (ENGENHO
VELHO)

Acceitação de voluntai.ios

(PRIãlEIRA

,,,.• .	 ,,	 •	 .•	 `'	 •DevJasó Meirelles, predent.e; -'• . • '	 De convocação de -,sorteadas
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para que chegue ao conhecimento de phy and Telephony" — ultima edição
todos, laVrou-se o presente edital quo 	 Edictor: ãlarconi House	 London
:Vae por mim assiguado.	 W. C. 2

4 4 do art. .119 cio R. S. M. E., o	 "The Year-Books. of Wireless Telegra-

''Nfrunt-d—r-ri-nyitnncirrtrtlirrri~tctri/ t~ Mim-----e-Wayeri4u4—cha -‘410,ink
litar do 12" districto (Espirito Santo), por A. Berget.
aos 'vinte e sete dias do mez de sotem- 	 "Le Tremblement do Terre" por Ed.
bro do tomo de mil novecentos e vinte Rothé — Paris.
e sete. — J. J. da Sura. Monteiro, presi-	 "Tho Nature of the World and of
dente.

	

	 ,Man.""— U•iversity Press	 Chicago.
"Acoustique" por II. •Bouasso — Ra-.Rectificação pór ter sido publieado com TIS.omissões.	 "Les Fondements dos .Mathematiques"

'li.ção dos alisados do 12° .distrietti por F. Conseth	 Paris.	 • • - •
'• Manual of iMeteorology" -por Sir Na-stlice deixaram de renovar as' provas dt3

isenção, os miaus devem *ser convocados pier Shaw, Univ. Press — Londres.
"llealth and Environement" por Leo-para incorporar no corrente anno.

nard hill & A. Campbell — Londres.Pedro Guimarães, Diniz Rocha Gomes, 	
"An Introductions to Earth History"Aeassio Ribeiro da' Silva, Euclides Car-

por H. W. Shirner — Boston	 E..valho Nogueira, Fidelis Barbastifine, Ma-
noel Pereira da Rocha, Anizio Peixoto da .Unidos.

"•Climate through the ages" por, £1.Silva, Jorge de Sou" Octavio•Ayres
Cruz, Raimundo Porphirio Bessa, Ru-  E. P. Brooks — Londres.
bens Xavier Estues, 44uilberme B. Ser-	 "The Chomical Action cif Ultra...Vio-
ra, litigo Auttan, Pedro. Amerieo Perro- lel ,Rays" por C. Ellis 4 A. Wells —
ta, Austicliniano de Santa Barbam.	 -New 'Yorki Chimieal Catalog Co.

"La Chaleur et le Froid" por A.Rio de janeiro, 11 de outubro de 1927. :Ninaria E. Flammarion — Paris.
— José Joaqvini da Silva Monteiro, pre-	

"Mesures Electriques" por J. Granier,sidente.	
Collection A. Colin — Paris.

"Les MeSüres deS Tempérittnres Cou-

111NISTEItIO DA AGitlet !UI I tA, 
rentes" por W. Dériaz, Bérang,er —
Oaris.

INDILSTIU I E COMMOU10..	 "ParatonnerrOS" por Ed. W. Liggins-
• 14,11, Desforges, G:irardol, — Paris.

	

Directoria de Meteorologia .	 "Manual Pratique de Meteéorologie"
Por J. Rocei, 3' ed.; Massun — Paris.

"Traité de Géographie Physique" por

	

INSTITUTO CENTRAL	
Martonne,.I-II, e ed., A. Colin

-- Paris.
e' J NEUERENCIA PUBLIuA PAI3A FoANEta-

	"Industrial Health" por varios auto-• mENTO DE CERAS H itEVIETAS A' pittE_ 
res, editores: O. M. Kober ,. Washin-- "r0in..44, DE..METEUROEIAIA. 	 ,.. .	
gton — Emery 11,... Hayhurst, Colinnbus,

	

-	
(Mio.Façe publico que nó dia 3 de novem-

 "Sinoke: • A StUdy of Town Air" porbro de 197, ás 13 horas, serã.o recebi- Cohen & Ruston, Ed. Arnold & Co, —das "nesta directoria, propostas para Londres-.
fornecimento das obras e revistas con-
stantes da rotação 'dial:x(3 o .inedizinte as ''' " II,('' -,t.g"si re"ent a" anclent "'Por A.
segundos comliçoes:	 I.,. Cileina mi, 3Iacmillan C,o. ,''•• . '

• "Th43 Smoke Problem of Great Ci-
'•	 a'''' '	 Uns" por Sir Napir Shaw & 0"Wena • —

• 1,c,udres.	 .Os 4ton-st:tolos (pie dese,iai •ein coo-
.,	 ' The• 'I 'ide' por II. A. iMarnior. Ildi..4-orrer deverão solie,itar,. na Secretaria

lesta : directoria, guia .para recolliimen- ter : I). Apletou & Co., •New '5 ork —
Londres., to ao Thesouro Nacional tia importando	 ..,..	 •

do 300$ 'are...tentos-mil rOisi em moeri ti	ihe Best Books. Readd.'s Guine to
„orr,,nie, Para ;41„.ant, i ;t.11 „ . Dr„po.M a 1n ( the Choice 'of the best available books

M. every • Dept. of oc.•, Art. , and• Lit,„apresentarem.	 •', end eóntribuition to - Systematic Biblio-

	

, 11	 '-'...'-raphy" 3* edição, parte 4, George Roo.-.
-- '-114-3dge &. SOUS --; Londres • 	 "-- .4_,	 -As obras e revistas a fornecer serão; ..,.	 -	 .	 •

"The Evolution of Cliniatek", por M. -., . "Methods • of ' Mea,suring Temperature lb
-por Ezer Ct;riffitliá, Editor C.. : Griffin &

nolletin de, observations metéoro- Co. ----, LonclOn, W. C. 2 ...
:•logiques faites par les rnênibrrs corrs- "'.11e Oxford Picture Geogranh ; por
.pondants de la Comniission Méti çorolo_ .11erbert Mekay — Text-liook 5: Clit. .
gique lo ia I1ante-14)ire et les institu- inate-Oxford Univ. Press — Londres:

Ueurs do oi'partement", vol. r, por A..., 	 "elimine and Geography" por -C. J.
•naltlit.	 - • ' Il... nowartb Tlie Oxford' Geograp.hies)

"Clondlan,1", por Clement Ley --.‘:. ---..'õxford .Univ..-Press — Londres. . 	 .
-1_,•eidres. 	 - .,, "Lehrbuell. der GeophYsik". Por. ..B. R.

"The Seieni ific .13asis• of.11eliothertipy",, Gutenberg, -Ed..-.Gebz 4 . Ier 13oVátãeger
pol . A. Roselet — Londres.	 •	 --- Berlim..

.	 ..

"Ileliotherapy:" por. A. G. Rollier --.- 	 "Acronatitical- Meteorolog.y" por W.
J•441-idres.Ray Greff, Ronald Aeron. Library —

"'limo 'Ilelpotropisni pf ny•dra" por „ iNfi,v York.
E. 13. Wilson — Boston.	 .• -,	 "Tropical . ,Cyclones,".'por. Isaac Monroo.

..Fxpression Analytiquo fies Varialions ..Cline, ,Macinillan & CO., New York.
ri P la Temperature. de l'Air" .por B., ;	 "Traité •,de PhysiOne" por. O. D.
Philippot — Brtixellas. 	 •4. 011.0w1SOn, Tome ' ttSupplémentaire, 11

-El Servicio KidrOtechnieo eu ' nuit- learte ,--- S. Hermanii,. Paris, 107,
sgria" por Poig do lá Bellacaea. •	 ; . "Cours de ,Physique Industrielle" por

"I nivodu cions para la Previ sión -3.' ..‘41. Mondiez — ,Gauthier-Villars...
1131oreio de ilret3idas" — Servido .Cen-	 "Pholometry" por John W. a , ',Wal•=11,
.1r t t_ii (tÀ:enlisQ - ~_..toird.. -	 .	 3.,F gnis',..):222, 3.'w_.2 11.11..S1_„â ,I-:9.r

"Across Artic America" por Knucl
Rasmussen — New York, Puthmalm's:
Sons: 

"The. Polo rimeter" por V. Smith:ter:4
Place.

"Wetter und •Wettervorherrsago" po4
D. Defant i 2' edição. Insbruck
manha.

"Lufthulle und Klima" por A: Defanfi
Sc E. Obst., Insbruck — Allçmanlia.-

"Eeuchtigkeits-Messung" por Dr.]
Phil. II. Bongards — Berna — Mun.
eben. — Ed. II. Oldenbourg.

"Dynamische Meteorologie" por Exnet
Vienna, Julius Sprnger.

."Handbuch der Elektrizitat und Ma-4
•gnetismus" por Graetz, Leipzig.

"Die Luftelejtrizitat Methoden
•esultate" por Dr. A, Goocckel,
pzig.

,"Die Atmospheriscre Elektrizitat"
;Macho und Sehweidler, Braunschweleffl

"Luftelektrizitat" por Dr. Karl Malhan
W. Gruyter.

''Traité de Radioactivité" por •Minea
Carie. Paris, Gauthier-Villars.

"Tables Hydrométriques" por J.
Dorr • et A. • Schlein	 Vienna.

"Time Stateman's • Yearbook, iD2 7.1
Macmillan Sr, Co., Londres.

"Diecionario das plantas uteis do Bra.
sil e das exoticas cultivadas", polo Dr.,/
Pio Corrêa.

"Treatise ou Light" por R. S. Bons..
Jon — Londres, Longmous• Green Co.

"Les Radiations Lumineuses en Phy-.4
siologie et eu Therapeutique" por Av

Guillaume. Paris, Masson & Co.
"L'Energie tilayonnante" por A. Fedi

•restier, 2' edição. Paris, A. Blanchard.,
"Das Gewitter" por A. Gpckel. Dez.+

liii — Bonn:
• "Man- and Weather" por A. MeAtliee
llarward University Press.

."Rain .Making and Wother vagariesl
1,or W. J. Humph•reys. Williams 4
Wilkins Co., Baltiniore.

' •Nuovo (iornale . Botanico ItallanO%
n. 2, sêrie 33 (192).

•Navegatiori", por Wimperis.,
"Trone des . Rentes, ,Itiviéres et etti.*

naux" por P.13erthOt, Tomo I.
"Pares .et- Ja. rdiná". por Bellair.
"Le problême do . .Physimie EllérnOtt:.•

taire" por, Maillard, Tomo I.
"Les Odes Eleetriques Courtes" nog

Ji. Mesny.
" étéorfol og i e Agricole" por P. Klelift
"E'lements d'Astrophysiqu e " por A1..1

bert NotIon.	 •
"Ia • PartNnogAnése- p•or J., Delagt5,

i,l Goldsmit h	 '	 .• •
- de Pitysittlog,to Vegetale" pog

L. Maquenne.
."La. Trans•formittion do . l'E'nergi(5,

Electriquo. Transformateurs”; por ft.,
•Carton e P. Diunartin.

"Ti -t -de Physique" por Ó. D.
4:10,,,-(mall. 'Tomos	 II. 111, IV e y .(ew
li(lve volumes),.

"Pircionarinport.4ing1ez o inglezport,>
por Yaldez • ;dous)

"-1,o llallOn et l'Avien", por Larrony.
•:- •"31aeru1ogie - ,et Pbysique Ag.ricoles;
por P. Mein. o Somou.

."Prinotpes d'Alfèbre et d'ualyso", pot
11.1.
•• "L'Origine • tle la V-i", por G. Lakh(f...

wskys.	 • •
"De la Méthode dans les Seienoes", pog
. notiasse e'outros-.
.1 T;origii mio la Vie", por J. M. Pa'

game.-
$. 0 1J •en est: li pshniqns", pop g çffuz,<,
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; - Et /curo., -ao:ind. • •	 . .	 _. (Londres-) .
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-- Hou,sa).	 .	 Tile li 01 n

	

ual of Selei-kW	 o deiC , :Iiistru- .NT.• •ezts 	 • se •Peln . 14)(105 4. 0 S pro n	 ?spoeut,
• 1,onquètii.-(111 Mout --L Evrrest", - '-ments".. (Ingiztlerflt), •.	 • -	 .. . •	 p ri , t:entes .i. 1.n NSICIer;11:11) . idoneos, serão, us

por do,.art: ro.ry.- •	 ,	 "'rhe journal of Agricultura/ . 'Science • pi opostas abertas iiiimediatamente. • e(•	 .	 _
"I; it veio (ie u a .1)00 : e h iltimetri"-,• por '• (In glaterra) .	 - •

E. .i.e• vmcdo. •	-	 " Ar ei l ive des Sciences • l'hysiques et .P.'lgiolo inidoneo /Ião qeft liu	 1.ce	 .4orr.5.
".(...tts ‘'N' euer, Sf`pi . ---. Okt obre 19: . : • - Na t ti (.11e.	 ,,,tii, Na, . .	 _ „	 .- .	 :(1,.:s .,1 deei.ião , devendo fazer essa flecti-.. 	 .

,

•

 (1 1	 u...e. te tuo	 oe ri,. isto: . • • •	 -Proueed hig. of Lhe National Academy 	 i tirão por i•••••eripio.
"ht...-stite	 ons	 .Kutli geogrziphie -, 	 per e.I. sidenee (1.. • I nidos)--	 ..	 .	 ._	 .

"American	 Juntnal -áf- ..-ScienPe" .(1'.. ' • ••'. Lvo-' . raso (1: , negoe.iante julgado: inido -
• •„:"(eilmigen , 'der- 	 Clitograpb schi(n ..linidos-, .	 .	 . 1.;t: , ; 111101 •er ré.`,41..11 :er lieSSal (1 4 'eitiA0 Pil:•á,

Ceei. , por instei .k t.oti sf. VI)!.;. . • .•	 •-'.i.tie. Rairnal ar Franklin ., Institui e"	 o _mj.i i is!ro, lboderà tuzel-o dentro de via-
"r lell n es et nivieres-', por 0twitot. -	 , .-(1•:. • , Unidos)...	 ••	 - .	 •	 tr.- I' *quatro horas. sol '-e it ando. por	 es-
-(n:i radical õrik-ques •• d Onserv.. et,	 .•-'*:''TER-,- 1seientifi•c•_ , i. American" a',,,; Uni- . ° P in to 0 -Mia:41,Mo tta abertura das pr,,..

'. Mesure .' por .1 . t' • aiíiauel'.	 dos'-.:	 . -	 ,	 . postas. afim de poder apresentar- stms
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4:.i ::-	 . , . -
i.'• Statistica r:! por .Li' lo	 ro Dit.-est"

,E"
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•

'-p01 It	

-"Cairo S r ierrt 1 fie 1.........1''1.........1''1.........1''	 1L'.-.-.t'al.,'zyp,rte . .. .1eiiiii1/2 II T	 a d

' t.In gt -it id * Intermieiumil (1*.kgnieulture de
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"Jantinook of Ma bem:dica' "1 LI 	 (01 Oirt V5Ãís. iiikraiii.i .	citi43,41élle. se
afastarem uo que offereçain reducção

• 'vitt • •

•Si do Re . :ra !.ProplOr,.: t.te'	 .

"Retine	 .t•l•ctentifique'l • (rranca)

"	 -"	 1""	 •

.-	 "Ernission: C.4Aleur -- ,t4.,OlttirÉClaira- ' - ' Re Yjsl a Oi . 1)11•01to Publico	 . (-n .1.1i-	 . _	 -'•..„ por 111akov, , er. "" .i- -' --	 • --	 • -	 - -	 Das A\ Pitei.	(Allemánlia .	 .	 . .• .•	 • -	
•• - 1-X

.	 ,..
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"The First LroS iing ortlfe •Pola rSea"., . lie- , .' '	 , -*- . : - • -.5, - • -, --	 • ta igualdade de preço, -proceder-se-ha

por lloidd Amundseit ,Ond:Liacciln Ells m - -'^ * •	 '. . • i	 - !I;	 ' ' uráá noVa einiciirrencia do abatimento%

.	 s'	 's''
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,	 -. • ...:,,qopeut•repws de\ mo aprebeni ar 11 caso Ale nove vi.mrint 1 . será feitá á pkife.
• .	 I. ': 0s
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As propotas não nal	
,

	

‘-aneentent• eu' •Suitinee", vol,: XV-1..492'J 	
unatim

i(3.05,-.*.• 	•,,i- .	 .• • s	 ie`. s

DM' s.

.	 .

. todos	 (•onuerreide	 Ps

wort h (New Y.ork,,\ , 11.9217•••:••••••-••	 111 fit") poderãer '1V1 1a hittridiatántente„

"13ulletin de rOleser'vatoire d . I.	 vidamente senado a primeira.yon -	 via,. .• Fria• . 	 .	 ...,.	 ,	 . 	 ,	 .Assianolurn 10Z7,: . .	 r , '-.i. ..rr . •	 ''	 outro;;enyoluc10. npromntarao , pos do-
"Annales de PhysiqUe" •(Era,uça',,.	 cumentos de Adoncidode . ,,, e • o conheci-• 	 .0 propottenle.-prtlferido que; ,Alei:1(.

"	 Ciénér ale (l es Seièutes," ‘Fran--. . _	
mento do deposit9 ..,,ei aar. c , pzioe_ a que	 crileC Càinnicron;tduaia8 ,,;illitfnio, :41;10 e. 0, fintaiticfrois . doorfeideiitallt

Revoe.	
,

refere. a condição pritheira . ,

. ::" -..•	 • :..r • •	 Y , ..• .	 ', .	
.

,	 .

As propilSias Serão feitaS ••• 9-eill emelt_
"Wel et Terre • (Belgica)to•;,-,r	 .,,	 • As; ronfrej.niltas, -:,rasuraS : Off. resolvas,
"Phylosophicail Slog(tzt .no, .(I,oudresj . 	 •A unidade ,ilte•AtaciçO"pcir -que o•
"The •eronautical Jour:tal" (f.ionares) - ,	 01...OrSbIll. 1iie,4;t54 4-0:-. IN• l'Oá .. 	 trevistits",
"Na l tice" (Lunarea-L-,•....,- ... . ,,•",- 	 •• -	 4•Sériptd '•,-,por •• -Nd mim» d. era,' _algar isi i ii. is.
'Science Progosit",..(Londpes)t.	 .. não-4erniclr, ánniiiroS' ( g.1 cons-it-leetRiie tn .
"Quarterly Ittrview . tof :4.1kç'oiloyar M.:5.!••; ' (iilik- siiii:VeSti, voétint:•-1.1t.;*Stas . cota:Mos. ba-

•• • `..TIte.•••1)1.).s.t. rNittlory"„(Londres». • .:	 • ^ tollul's 1::-1(4-griii"tol'a31,1e'rittt•k; at-'..1(••••':*
-,-....	 _ . .:t..t....",.:,.-;..:.£'. C......',....7,C..-.:_••':**^ ' ..J. .,•mi.

Ca ) .

teoro logical Sociely" (LontlreS),;••• - 	 A'fich-S:".r ç 'rialiriQatlit, eth'- •••taiSis .a 5- suas

. "La Nature" (1:•raneu;,. • 	 •	 ,
'Comptes Rendus-de l'Acadende

Setewes"	 -.5. •
"La (léographie-"-

"L'(lrophile" (França)	 •'	 •
"L'Aéronatitimie" (França), .4

	

"L'Astrono'inie; (-.E'ranea.) t•' .	Wle, Porventur páa; ra ollasletlhom,	 .

"1.ti Science blocierrto ci(Faalnça,)
(le	 r.Océatmgrapla-;

que"	 --- •	 ; et	 .
.

d(::::( • lt(elbos" de pagamento- :de -Impnstos	 •
;fede'rá'es : o rnurde,ipaes; • tittefdadíj4 de re-
parti jiie4.ptiblieris	 f Oimeeimen1Q9;

flcinstitute'rn'tÊoÁ •aS	 jdoeeidiidõ,	 aos cofres ptiblicos.. 	 • -

.vão se ,apresentar- para o contract.n.	 .	 .
pect.ivo, perderá a caução feita .pal;a' ga.„.	 .

.•.	 . ranua  da proposta, .q•qe será recolhido;

• 1 .	 j	 .	 •	 r.•
A coiteurrenota .1)oilero " gel: anaYllaua

•,i-asio	 1,ropo.,
oent es	 a'•'qttalp,uor mçlenaitizAçãO

, a;:-11. ip	 ..j'aneiro, lá.: de •Jatibtlbro
-ltir	 ,

" 111 21'	 Soni¡orio• kjetyati f	••'

Unia vez assinado•	•cOntraelo, OctV
contractaitte'obrigado 	 fazek entrega.

cios livrOis	 dos: primnires seis tnezeC;
rins revistos, dentro de se gisenta diasd
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MINISTERIO DA FAZENDA,

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
Os herdeiros do ex-escrivão da collecto-
ria das rendas federaea em Breves, to
Estado do Par& Ponciano Gonçalves
Silveira da Rocha, nava, na prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, recolherem, aos cofres pu.?
blicos, a importancia de 3:138$177,
(lance verificado na tomada de contas do
efládij ef-esciffVãO-, relativa aperto
de 30 de dezembro de 1913 a 3 do agosto
de 1911, quando serviu de collector in-
teCino, e a -cujo pagamento foram cOn..
demnados por accordão de 18 de maio do
corrente anuo, sob 'pena de ser feita a
alienação administrativa da fiança do
xesponsavel e consemienie cobrança
executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Goelas, 13 de setembro de 1927.— Ma-
n ó Newlon de Figueiredo, director-

Tribunal de Conta,..z

Pelo presente edital ficam intimados
o beroloiros do ex.-ib.:ente do Correio em
ttenjamin Constant, no Estado do Ama-
/o-Inas, .1reino Corroia lima, para, no
waz.o de trinta dias. contados da data da
publicação &sio. allogarom o que 'for a
bom de se u Is direitos. oro luzirem do-
'inuenlos roVoilloroM aos cofres pu-
bilro; a inmortancia 4e 38380, alcance
piso\ enionte l sello de nomeação a me-
nos pago, verificado no processo de to-
rnada de moinas do citado ex-agente, rt"!-
Dit Vo • ao poriodo de 13 de abril a 26 de
dezombro de .18C9, sob pena de revelia.

•Torreira Directoria do Tribunal de
Contas,	 de setembro de 1927, —
rio	 0v, iiirector.

l'ribunal de Contas

pelo presente:14.111a'. fica ilidi:Imita a
ex-agenie do Correio III! São iNliguel oto
Jon-Metia-bomba. ono Estado doi .Nlinas
j'aP,Z . Conceicã.o. para, fio

-prazo de -trinta ¡lias, contados ita dali
da imblicação doste, recolher, aos 'cofres.
• bl tr os, a importancia do 17 :501900,
alcance verificado no procosso de toma.
cla do soas onoilas, relativo ao potokido
do I do abril do, 191-1 a . 15 de julho oi,-n

, 1917, e a cujo pagamonto foi amola_
nina g la por acrordão gle 27 da outubro ae

	

sob [ lona olo! s I 	 rl'i/ :I :i 1e11ll'a11121

executiva.
l'erreira Direcloria do Tribunal

411' outubro oli. 1927. — .1/04,)
'2v"eroin44 It rigurfrodo. direetor.

Directoria da Receita Publica

De ordem do Sr. director da Receita
Publica lo Thosouro ar nua! faço pu-
blico que, a contar desta data, fira niar-.
nado ,o prazo de noventa (90) dias para
kterem apresentadas a ee,la' Secretaria
Atraesqu er reclamaçoões sol. We o podido
,frformulado por Max •ayine, renstructoo

COM estaleiros á inevida Quintino
Olocayuva, n. 51, Sacro ule S. Francisco.

itluiroy,- Estado do. Rio dc JaneirO,
In filo de sereno registrados na mesma

ireclmda os productos fabricados, nos
oa estaleiros como sejam embarca-

cões e remos utilizados nos sports ma-
Mimos, similares aos de origem estran-
geira, para o$ effeitos da restricção le-
gal nas isenCões de direitos, na fórma
dos §§ 1 0 e 2°, do art. 8° do decreto nu-
mero 8.592, de de março de 19/1.-E,''
para constar, foi mandado publicar o
presente edital 'pelo prazo de 90 (no-
venta) dias, a contar da data da sua
primeira publicaç(io. (Procsso numero
33.038, de 1927),

-Secretaria da Receita Publica do The-
souro Nacional, em 11 de outubro de
1927.-- Lauro apeuesr_ SCA relario

T. Marques.

.Direc'toria do Patriinonio NaCióital

CONEURRENCTA Pr'INAGA nARA, A
• ÇÃO CONDICIONAI. DE TERRENOS DO CA Es

DO PORTO

De °Mein do Sr. dirocior, faço publi-
ai opte ás 15 horas do dia 11 de dezein-
oro serão recebidas nesta directo,..ia
propostas para a a.cquisiçáo de lotes li-
s'res situados no Gaes.do Porto.

Os interessados encontrarão na Dire-
ctoria do Patrimoniu Nacional as piau'.
tas desses terrenos.

propsotas. que deveko ser entre-
gues em - enveloppe 'fechado.À devida-,
mente settaoas, moas e assisnadas, coe-
terno todos os elementos que habiliteni
u Governo a ajuizar -  Monemade d.o
proponente e estabelcer a' preferencia
entre as propostas.

— Serão admitlidos á pres.ente con-
currelocia:

a) ;is sociedades anonymas OU coope-
rativas mio, som caraeter de monopoiii,
'houverem- celobraito com os poderes
iii Ur icipaes ContraC to para a constru-
a:ao ufa. casas para a habitação ole pro-
'ciados, c lambem conseguido isenção,
pelo prazo de 15 annos, pejo menos, de
Iodos os impostos e taxas- de caracter
municipal, comtanto que esse contrario
e ess os favores estejam de pé , (regula-
mento approvadO polo decreto n. -14.813,
do 20 g lo maia de t921, art. 2");

b) as assoviações can caracter de Mo-
Lualidade entre empregados doserviços
federaes, aingla que não t(nliani cele-
brado contrario) com a Municipalidade
(denoto n. 11.813, art. oti");

C) quaesgmer associaçõos, so:.ieglades
cooperativas, emprezas de construceão
sociedade; anonymas em geral, que, de-
clarem sujoitaro-se aos encargos ufru con-
tractc, Ie eonstrnoção de casas para pra-
'Macios, SI -911 prelender onaosmier isen

-ções 4411 ravo,es dos poderes io un Umes
-do lioverno E'ederal, aIiii dos a• que

este edital se refere.
2" — A preferencia sova olada, a eri-

lerá) 4 10 (14n 41,110,, :o 4 I iroputaoito que
apresentar maios garantias de idonei-
dade. e Imenso .de i gualdade ao (Pie
ii laiores. vantagens offerocer.

3^ — O Gnverno Feolcral fará re.sãto
porpetua gratuita dois torremos e coo-
codlirá isenção de- imposbos o laxas nos
tonuos .do rogulamentu g. iqgprovado peio

. doendo n. 11.813,	 1, lottras o, b
e e, a quem se obrigar a construir cit.P4
dividida em apputamontos, ama anais
do sois andareS 0. vinte nnitros ih fri gi-
to. por outro tanto. nu TO humo, lii
filado.

1"	 Dent-o do prazo de quatro me-
zes,' a contai., do regisl iu itu u CUJO' lar iii 11,11

ai de Cuidas. n proponeRte sub-
nietterá á approyação desta direcjoriq o

projecto dos edificios que pretende con-
.

O valor maximo das locaOgis
será convencionado no contracto, deven-
do ser calculado em relação á ,área- ha-
bitada •ern uma- -base . .variavel entro
28500 e 58 o metro quadrado, não no-
(lendo ser 'alterado para mais sem éx-
pressa autorização do Governo:

— Além das babitaçõe$ para faini-
lias, será permillido ao contractánte fa-
zer lojas de commercio no andar ferroo.

7' — No contracto SO . , estipularão as
segui eles penalidades":-

a) multa de 1 :000!! a 5:0008, a cite-
rio do Governo, por dia de atrazo no ini L

-ciar o cumprimento das obrigações as-
sumidas, na de suspensão das obras;

h) OnoblAiJnan

são, do imjnovel sao Patrominio Naeiona/i
co ro soas beinteitorias e accessorios, in-
dependentemente de qualquer indemni-
za,cão, para os casos de demora inicial.
além' de dias, suspensão ,ing obras
por igual vazo, ou inobservancia das
clausulas eanitaes rio contracto;•

c) MUI tas onl . liara, o case
de outras faltas, conformo no contracto,
se detalhará.

Secretaria da 'Diroctoria do Patrimd-
nio Nacional. 11 de initub-o de 1927 .
Syle /Á) V. Oliveira, secretario, •

Recebedoria do. District° Federal
TAXA DE SANEAMENTO DE 1927

•0 sub-director da - 1" Sub-direcl oria,
abaixo assignadp, nos termos do respe-
ctivo regulamento, communica, para os
devidos fins, que, a partir de de no-
vomliro proximo futuro, ' terá inicio a
cubraw.a, á bom do corro, da taxa do
saneamento do corrento anuo, de accôr-
do com os róes fornocidos pela hispe-
doida do Aguas e Esgotos.

~rosno, avisa que as relações so'r
serão recebidas quando apresenf olas
com 12 horaS do anteco.dencia o uma
para cada um dos Iroso livros em co-
brança.

Primeira. Pah-directoria, 13 (10 orifu-
liro (1.0 1927. —	 . P. But,na

Delegacia Geral do- Imposto sobre
•a Renda

De ordem do Sr. delega g io gorai do
liopuslo sobre a Renda ficam intimados
os Srs. Fortunato otos Santos u Malca

swins da. firma Santos This-
te, que cio tempos foi estabelecista á rua
Benetlielo Iliipuulylii n. 111. desta Copi-
lai, a virem pagar dentro do pfazo de,
30 dias, nesta repartição, a importan-
ria de 12200, accro o seida ola mka re-
gulamentar.. corrosiamdente ao -irimuSto
de renda rolalivo ao exo. ,reic,in de 026.
devido pela firma Safiti.os ok . Tluste, tri-
buto osse por que são rosnonsaveis.

Rio -de Janeiro. 3 de outubro -de 1927.•
— O secretario da Doletraria Geral do-
Imposto sobre a Renda, Rabeas
Serra .31artins,

.—•••—•••

1/Meg:leia Geral do Iniposlo solne
• a Iteida

tio ordem do Sr. oklegailo {:eral tu im-
posto sobro . a Ronda, faço publico quo foi
cal -riflado o imposto corresponolento ás ole-
eloorneõos

S. 1.: 11. 'V. loa ____	 - 1141)1 14(.
R., rua Santa Alexandrina il. :1 145.
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. -D. 37C - M. 147 - Azevedo - Celes-
tino de PaiVa Carvalho, rua Monte Alegre
X. 318.

Cor. 234 --Barrell - Henry Gren-
fe/1, rua 'Coronel Figueira de Mello nu-
mere 211.	 •

S. L. R. 397 -.Braga - Bento Perei-
ra. rua Leopoldo n. 42.

S L. 111; R'. 243 	 Castro - Vicente
Branco de, rua 'Vise-onde da * Cavéti Ru-

.	 mero (34.
B 813 .- Faria: - Roberyal Cordeiro de,

rua Conde de Boinfin n.. 615.
L. A. R. 253 - FelizOla - Home-

ro,-rua da Quitanda n. 15.
Z. 73 - Fiuza -Paulo M., avenida

Rio Branco n.	 3 andar S370...
S. L. R. Q. 610 - neitas - Lafayet-

te Cavaletudi- (Pr.), traN'essa João Aflon-
fo n. 49 - Bólafogo.

S. L. Cor. T. 1.270 Gonçalvos' -
Aurelio Virgilio, rua -,Viscondo •àe Inturú-
ma ns. 23125.
• 8. 1,. R. Q. 429	 Leal - Paulo de
Tarso, rua 13 ento 1Jbóa n. O - C:infete.

S. L. 11. L. 680 -.Lima --- João Evan-
gelista ti Figueiredo,- rua • GuStaw- ;•mm-
paio n..52.

T. 1 .456 - Maeed(I.-- Antonio de. Ma-
ga1 b 5 ,s, rua PaulinJ -Fernandes nume-
ro GO.'

T. 1.464 - Macedo - Manoel Mouti-
libo, rua Berouó n. 86.

X. 1.44	 Merian - Julia Müller,
rua Visconde de'Figueiredo n. 32.

U. 1.193	 Mosse - Isaac, avenida
(iomes Freire n. 20, sobrado.

B. 111	 Moses - Arthur (Dr.), rua
Barão (1 p11,10, ri. 35.

S. L. Il. 90 - Moulin Junior 	 Ere-
de-iro, rua cies Invalido's • n. 48 A - '2"
:Podur.

Y	 - Monri	 Luiz de, rua
Clarimundo de Mello n. 78.•-

L.	 - Midler	 13rattlio Eugenio,
rua Bulhões de Carvalho n: . 17 - Copa-

zi,na.
T. 219 - Murtinho -José Antonio

Senador, rua S. João Baptista n. 36 -
tol afogo .
S. L. 11. () 438 - Oliveira - Wable-

m a " "--bosa de. rua Correia Dutra nu-
:2.

U. 1 "13 - Ilahogo	 Octavio Dantas,
rua Didimo n. 8 C. •	 -

F. 236 -	 na Ossvaldo
Cruz n. 2.3 - Nitheroy.

Y. 1.923 - Rainalh.o -- • Armindo. Ala-
meda S. Boavent-ura n. 1.210 	 Nithe-
roy.

1. .175 - Ramos - Ihrantino Sotto-
Maior. rua Cardoso ti 95-	 Mover.

Ramos - Joaquim da Silva,
rua do Minha il. 60.

520 - Ramos --- Luiz de Ãinorim
rua Filgueira Lima n,,11.

- Ramos Luiz. AuguAo
Almeida, 1na Conde de Porrif'm D. 085.

M. -̀'10 - 110C104er	 Miam, .rua
da Quitanda n. 131.,

X; 616 .---	 Napoleão‘. rua Raul
Vempéa n. 133 - Ipanema.-- 	 .

S. L. R. E. 1.603 -,. Ribeiro
'horto (le Freilas, rtxxx.-„Dous;de Ala1 1.1 rin;
lucro 3 - Deodoro ;	 • •

S. I,. R. Y. 480 - Itibeiro - Albino
30:avim rua da (»Manda ri. : 177.

p 4 ari	 111111`irti - Calunio Dias,
rua Gonenlves Pias

.	 -O. E.	 Ribeiro- coos-
/zunim o . rua D. Zubliii.a,rx-.

1.. It. Q. 513	 cons-
bodum) Custa. rua da Alfundega

8. L. Oh. 1.303 - Ribeiro - Edelber.
to Nunes, rua Clapp n..17.

'V. 911 - Ribeiro -Elnyg-dio José; rua
Nilo Peçanba ri. 17.

S.- L. 11. • 851 - Ribeiro - Sebastião
.ToSé; rua Guifhermilia n. 68 	 Encan-

-S. L. R.. 565 -- Ribeiro - Seraphim,
rua Taylor n. 36.

Y. 1.481 - Robertson . - 'William, rua
dos Andradas ri. 151.

R. 313 - Robertson - William Wast-
son, rua Sumidura Cabral n. 1 - 2'
sala.

Y. 2.983 - Róbinson - Ilenry, Hotel
Balnearia rua Barroso n. 13.

M. 114 - Rocha -Antonio' de Aguiar,
lua Sellaitor Euzebio n. 86.

Y. 3'.396 - RoCha - Diágenes Brito
da. rua D. Gerardo n. 80.

Y. 1.132 --Rocha	 José Affonso, rua
Roza-rio ii. 34.

.	 412 -	 - José Carvalho,
praia de Botafogo n'. 354. .
•T. 1.306 - Rocha:- José Christinox

de, rua Camarista Meyer R. 82 - Enge-
gbo de Dentro,	 -
.C --• 815 - Rocha - . José Corrêa, rua

Occidental n. 18•
S. 358	 Rocha	 José de Souz. a, rua

Tbompson Flores n. 9 - Meyer.
Y. 2.326 - Roclia - Leopoldo "José de,

rua Visconde de Caravellas n. 55. -
U. 379 - Rocha ---.Maria Amelia Pe-

reira, rua Paysa.ndd n. 184.
C. 1.2153 - Rocha.- Manoel José da,

rua (los Invalides ri.. 115.
X 1.251 - Rocha - 11funoel Moreira

da (Dr.).„ rua Candi& Mendes n. 32.
• T. 995 - Rocha - }tanto Pinto tia,, rua

Senador. Corrêa n. 41.•
Y. 1.605 - Scobre	 jardim Ralstou,

rua Vera Cruz. n. 864.- Nitheroy. •
7.. 1.044	 Scbrbeder - Adotf, rua

Itapirú	 -
T. 103 - -Schtruk -Jose, rbia Antonia

Alexandrina ns. 190e 201.
.• S. Cor. 210 - Seaton - . George, ave-
nida Rainha Elizabeth n. 173.
• X. 6 - Sebastião - Manoel Vieira, rua

Canadá ri. 375.	 -
X. 1.876, Barbosa Junior •- Antonio

Moreira. rua Barão do Bom Retiro nu-
mero 487, sobrado.

S. L. Cor. T: 17, Carvalhal - Au-
gusto de Orago (bacharel), rua Conde do
Bomfim ‘n. 765.

Z. 863, Chicralla - Abrahão, rua Ge-
neral Rocca ii. 40.•

S. Cor. A. 338, Hartmann
Joséph, as'enida Mem de Sá n. 78, Nithe-
roy. • •
• S. Cor. A..318, Bormanny
Rua Cosmo Velho n. 171.
-	 Cor. Ch. 614, Illaez.lio
Fun de tanto Amaro rr.

--S. Cos. Ch. 613, Itlaezho - Mauri-
cio. rua„Payssandd ri. 216.

S. L. II. Q. 900, 11pineff - Luiz, rua
San'a . Alexandrina R. '111.
• S. E. R. Q. 899, Hoine'ff - Moys•és.
'rt¡a ViSconde de:Batida n. 103.

• S.	 R. • 901, Hoinef t• - Samuel.
rua Mor." (- „Silva	 7.2.

S. 1.. Cor. '1'.- ;.127, Hollanda...-
loyist rua Buenos Ayres
- - S. Cor. 309,-Joaquim -uPereira Dias.

: estrada Braz. de Plana n.- , 133.	 • -,
: . Y. 2:2-30, Macedo - Adelino AnguSt,o

:de, rua Roberto Silva n, 30.
Z. _687: Macedo - Antonio de Aracipe,

• ru• a• Viirte...e Quatro. de Maio n. 535.
Moura --' ErnestO. roa Volun-

tarjes da l ixaria tr. 178.

. •Y. 1-.814, Midler - Gustavo, rua s Ta-
vares Bastos ri. 123.

S. L. It. Y. 1.421. P. J. Lannelitc
Éanson, rua Marinho n.

S. Cor. C. 178, Pacheco Junior -J06
TlYgino. rua da Quitanda ri. 111.

. b. L. R. Il. 320, Passos - Maola da
Gloria, rua Colina n.' 61.

L. It. Z. 150, Pato - José Alva-
res, rua Bittencourt da Silva p,
, S. Cor. A.. 859. Pattisson - Charles

Abster S.. rua Municipal -n. 6.
8. E. Cor. 'I'. 619, Paula - Antonio

Monteiro de, rua Jogo da Bola 66„
Morro da Coneeicia•.

S. L. It. R. 297. Paula - Manoel Ali-
pio do, rua 'do Espirito-Santo n. 45.

S. L. It. E. 794. Paula - Esmael Pe-
reira; rua Saiit .-Anna n. 163.

8.- J.. Cor.. T. 216. Paulo	 Jaeob,
rua da Alfandega n. 57.

S. L. R. Q. 857, Paulo --- Leomil da
Oliveira, rua Major Asila n. 57.

• S. L. R. 255, Pavão - João Machado,
rua 'de Santo Christo ri. 29'1.

C. 1.592. Paz - Victor Cal, rua Mi-
guel Pereira n. 60.

Q. 74. Rangel -- Orlando da Raison,
avenida Oswaldo Cruz n. 78.

X: -243, •RaposA - Amorico. rua Sá-
natorio n. 24, Cascadura.

Y. 2.130. Rechsteiner - Carlos Viei-
ra,-.run Marqueza dos Santos n.. 32,-asa
n. VIII.

Y. 3.319, Rego - José de Sá, rua Ma-
ria Amalia n, 8-1.

.S..28. Rego - Pedro, rua Soares Ca-
bral n. -11.

U. 1.748. Rego - Serafim Alves de,
rua Souza Neves n. 12. 	 .

-8.-Cor. . C11. 18. Regua	 Oscar ..da
Costa. rua Amaral n. -72. Andaraby. •

-S. L. Cor. T.	 Itheingtioti
Maria Francisca de 8(1,-1ua são Clemente
n. 117.
. X. 719, Seltomvandt - Frederico, rua
Barão S. Francisco Filho n. 122.

S. L. R. E. 491, Ribas - Manoel Gon-
çalves, rua Gonçalves n.

S. L. R. Y. 257. Ribeiro - AdolPii0
Mereldades Olympio. rua S5n 'Pedro nu-
mero 133.

S. Com . 1 . 092, Binai To - Al fila
Schultz, roa Hertnengardu.n. 165. Meyer.

8. L. R. L. 912. Ribeiro - Cartas do
S. rua da Alfandega n, 101.

S.- L. R. Y. 171, Ribeiro --- Fel eiø
Paes, Hotel Suis.-o, tua da Gloria nu-
mera 63.

S. L. Ft. L. 327. Ribeiro - :fofo, Ny.
res. rua Miguel Paiva n. 29.

S. L. R. Q. 551, Ribeiro --- Joagaini
Branco. rua da Alfandega n. 81.

S. L. R. 011, Ribeiro - José Corrêa,
rua do Ouvidor ri. 19.

8. L. R. Y. 1.050, Ribeiro -- José
Francisco: rua Voluntarlos da Palita
mero 310.

E: 720. -Schloback - .Ernani da Cunha':
rua -Silva Guimarães ri. 49.

566.. Sehmidt, 	 Carlos Paulo jor.. -
ge.-avenida Sele de Setembro ii. 109,
NitheroY:

TI . 725. S?hinidt - Ernesto, rint
goinba n. 1.	 •
• 8,- 160. Schneider - Karl, rua Miguel
de Paiva II. 210. Santa Thereza.
'S. L.	 :561;11. T. M'Antiffe, Ave.'

•gida Rio 'Branco 11. 18, 1" andar.
• Q 31. Seabra	 0Swaldo Rodrign-eR.

•rna Barão de Itapagipe n. 311.
• A 498, Schilgen - Leonor	 Veig
de E-:pállo. rua Buenos Aires mi. 16,

-. Paul Charles.-
, rua 1" de Março xx. 1, 1° andar..
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4.1. 1..605, • Schittini — Pau/o, rua Viei-
ra da Silva ns. 16118.	 •

Y 1.552, Schlahan — Kurt, rua Rapa-
gipe n. 11.

Z 298, Ramalho — Antonio Domin-
gilas-, rua Euclydes da Cunha n. 38.

rt 521, Carvalho — Hortencio Pereira
de; rua Visconde de Figueiredo n. 49.

S. Corr. 684, Hasselmann — Edgard
Frederico, rua Marianna. n. 186.

S. Corr. Ch. 692, Hassenberg — Cari,
.Travessa Consaintino Coelho n. 26.

C 2.026_, kluser	 Otto Emilio, rua da
Miseali3ordia- n. 12. : ' .•	 • •	 "

5, L. Cora; 'T 1.656, Haseaa — Jogo
Ricardo, Largo da Carioca n. 16,
andar: •

S. Corr. 912, laughes	 Arthur Ja-
lnes, rua Gonçalves Dias 11. 26.

S. L. It. Y 811, alue Junior — Car-
los, rua D. Marianna É. 82.

D 935, Ibrahim	 Chida, rua BnenoS.
Aires n. 321. -

X 1.437, Rego — - Luiz de Moraea_s
(Dr.), rua 21 de Maio .n. 261. •	 • •

S Corr. . 411, Macedo — Arthur
Moita, rua Mariz 	 Barrds.n. 457, casa
numero 9.

S. L. C. T. 1.266, Ferreira — Ar-
mando Garcia Leite, rua Visconde de
lahauma ns. 23125.

U 2.882, Moira — João Baptista,. rua
Professor Gabiru n. 164.

X ',437, Ramos —',Josa• Antonio, rua
thnignayana n. 86. •

Y 2.05R, Ramos — Oscar Porfiria
Aia-Inale (Dr.), rua do Bispo n. 135..

Z 406, Rangel — João Baptista Fran-
ça (Dr.), rua Cosmo, Velho n. 204.

U 813, Ramos — Horacio Barreto,
Estação do Deodoro..

S. Corr. 105, Maia	 Josa Moreira,
rua Moura Brasil n. 54..

Y 1.195, Sá — Luira Gudula. Marques
do, Praia de Botafogo n. 521.

Z 1.151, Salway	 Alce. Dudley, rua
Bareellos n. 10 — Copacabana.

S. Corr. A 411, Ribeiro — Carmen
Fernandes, rua Visconde do Rio Bran-
co n. 58, 10 andar.

Z 1.122, Sá — Renato; rua do Olni-
dop n. 123.

R 457, SaMpai0 — Alvaro Soares de,
avenida Rio Branco n. 63, 2" andar.

Q 325, Saltes — Francisco Antonio da,
rua Silveira Martins na 71.

X 828, Sá — Alberto Braga de, rua
Barão de Mesquita u. 450:

L . 192, SaJemen — 'Salem, Avenida
Hourique Valladares a. 56.

L 1.102, Sá — 'Hata do Noronha (dou-
tor); rua Bambina. n.

Y 1.352, á —_ Paulo, rua Alinirante
Tamandára a. 67. -

Z 317, Sá — Theotonio Verissimo de,
rua Pedro da Carvalho a. .69.

S. L. Ray . E 512, Belchior •— Custo-
dio Gonçalves. , rua Visconde da . Inhaurna'
numero '76. •	 •	 t • o	 --

8: L. II. E 1:)97. ihsê''
Praia da 4 %ria. o. 1O II, — :Ilha du
Governador.	 .	 -

S. Corr. A. 255, Ricon Jesus Bouzon,'
rua do Lavradio n. 33, ..sobrado.

8. Corr.. A 4 12, Hl o. — .Therera
Avenida _aulinrbatiaa	 .1'1  38"	 '• ••••

- 251; Rubi? tio . 	 • •ffl,'?1.41.dillOPT'_ rua
(Jonerat - 	'.,
tharoy.	 ' •• .	 _	 •--	 - • -	 -

B -da;
l3e.ra.1 ,r„ atuaa har):ki, CaRa. yr.. •
• M, '5,1,a„.i Racha ,-

rua. Salva Valdauiro	 52:

X 1.453, Roças — José Pereira (dou-
tor), rua Mariz e Barros n.

Barbosa, rua da .Gloria ri, 65.	 •
S. L. R. R 495, Rodrigues -O:Carias

R. ,1.18, Hodrigues. —.David	 é,..eua,
Francisco Manoel n. 27.

Y 1.160, Rodrigues — Domingos, rua
Senador Pornpeu n. 206, -sobrada.

T 690, _Rodrigues — Francisco Josa,
rua Maxwell n. 169, casa' XXIII'.

S. Corr. 1.567, Rodrigues
cio Coelho, rua Torres Homem n. 182.

196, Rodrigues -o Henrique Soaras,
rua Riachualo n.- 817. a

S. L. R. R 493, Rodrigueses	 Hilda-

n. 18.
brando Barbosa, - rua Conde' de • Bomfini

Y 3.298, Rodrigues	 João, rua Seta
de Setembro n. 190, 2° andar.

X 182, Rodrigues — João Josa Gama
çalves, • rua Getúlio ri. 259.	 ': •	 '
• S. L. R. (j 856, • RodaigueS	 • JOaa
guiai Joaa rua Corrêa Dutra aia 48-. -

M,858, Rodrigues — . Jo

ta	

sa Aatoniaa
Travessa das Afraiis.a s 1/- .20 A '.•	 •L 1.025, Rodrig as — .Tos Augusta,
rua. Clementina n, 26 —

15 1, Rodrigues —	 . da Franciai,
rua Barroso n. 67 A, casa' VII! —
pacabana.

X 487, s atodrigues	 ',Tosa
Profesaor Valladarcs ri. 'i1, •

T 369, Rodrigues — alanOalapernaaa
dino Costa, rua Humaytá ri. 12, 	 .
• S. L. R. E 559. Rodrigues	 Mandei
Sebastião,' aua . S.. Pedro ,	 sã-
bradá.	

. .	 .	 • ,
T 185, Itadaiguasa -a Maria da,,Caryaa

lho,. rua Cons. •Pereira da Silva nume-
ro 36.	 -

U 984, Rodrigues	 alatheur Furtado,
rua Santatnna n. 130.

Z 5Q, Rodrigues— sNicolau Augusto,.
rua Affonso Ferreira ri. 28 — Engenha
de Dentro.
• S. Corr. 1.504, Rodrigues — Paula
de Almeida, rua Bambina n. 62.— Bo-
tafogo.

-

S' 200, Rodrigues	 Pedro ,Nolasco,
rua Riachuelo ri. 317.

S. L. R. Q. 292, Rodrigues — Sera-
phirn Iglesias, rua Candido Mendes nu-
mero 2, sobrado.	 '

Y'1.670, Rodrigues -a Thernistocles
Nina, Chib - Militar.

S. L. R. Z 179, Rodriguas —.Valen-
tim Luiz, rua Sampaha Vianna n. 68.
• Y 1.950, Rodrigues. —• Vicente, rua
S. Francisco Xavier n. 702. •

S. L.	 R 749, Rodrigues
Conde, rua da Affierica• 	 -

M 124, Rodrigues ',butim,	'Jaaa Car-
Io . ,' rua Barão da Iguatemy na 130. •

S. L:	 .1 83; Rodriguas'Sábrinho
Domingqs José, rua Alvaro Mitos. nua
mero 141. '	 ' •	 • •	 a	 ,•

S. L. R. 8 861; 'llodriguaz 	 Castor
Rodriguez Y, rua .Ernestina n. 76.

N. 291, Schastariarm	 Franz X.,
a-onida Nieineyea	 •	 .„-•••••

1.159, Schott — Adolfo, ruí Baajáa.
mia ConStant	 124, casea'll.• a' • •ao

Ia 256, Schubaala —Eugenio, rua:"
Santa Sophia-.n.	 .„	 • .•

X 653,	 Carlok rua, ' 'Coaa'aa •
cabana n. 780.	 a.. •.,

A..esses. coatribuintes..a,xpqdivase
*alemão, inenc1ori4n00-se a. . inilsakanal,a,
do, _imposta., lançada,- -fieando-ljaaa.,Maaaa
ado	 prazo' - de , dez dias, acafiaadOaaVaa

data, ae 15 dá coarante„ ,conforma aano-.•
tificaçao expedidaapor via-pastaas,-para:
reclamar a 1.tam de seus direito, em ra-

querimenta dirigido ao 'Sr; _dele,gada
geral. -

. O despacha sobro esses, requarimena
tos será publicado no Diario Official,
dentro de cinco.. dias depois da publicar-
6o, se reaeberá o" recurso para a in-
stancia administrativa superior, sem
effeito • suspensivo quanto a0 pag-ainenta
do imposta.

Rio (leJaneiro; 14 da outubro de 1927.
Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobra a Renda. — Rubens Reg.).
Serra Martins.

Nifandega do Bo de Janeiro
r

aaDITATa LE • PRAÇA N. 275

PRIMEIRA NE5:1

.De ardem do Sr. inspector, se faz pa-
blica que, nos • dias 21, ri o 31 -de outra-
/aro dc it.taa, as ia atonta nos arniazana
abalX0 innicauos, serao venamas ela
hasta purmea, em a" o 3" praças, re-
spectivameme,, oe accorno cola as .
lacrarias o() tiaiao- Yr tia Nova Cansoti-
aaatto dtifs' Leis oitS ~adegas, livros' da
odireito, a . (ibera maior Valluusein '01ierQ-
cer, no e.statio cai que se achana as

-mercanorras adeanie menmanattas, aa
'Tines Sara°, entretanto, ap.reaotaiits
vendidas no armarem ii. 5:

,CiES DO PONTO

..5RMAZEM ;a.

Lote n. 1

3308 denfra de tini losango contra
marca A P Cia: Viiite e tuna caixas nu-„,
meros 1/21, pesando bruto 3,4e! /dias •
contendo 26 rogoes de ferro niciteaauos
em parte, Pesando . liquido 1.913 Xito,I.

"Curvado", de Hamburgo, em 30 de
julho de 1926 -- Mandesto n. 1.129„

Lote n. 2

ABC: Trinta e cinco fardos na. 1/35
pesando bruto 6.653 lailos, contendo pa-
pel. branco liso, assetinatio, para impres-
aao, posando liquido 6.208 anos.
- aIdam.)

Lote'n. G

S. dentro (Ia um losango — Dez tubo-,
de ferro simples para agua, pesando atiO
?afies.

aaorborema", (1.3 New York, em 2 o-la
fevereiro de 1920 — :Manifesto n. 117.

..• Lote

734 dentro de um triangulo — contra
marca DC: Trinta bobinas ris. 1/305 pe-
sando bruto 6.390 kilos, conte-nata papei
branco:" commaim para jornal,aspero dos
dous /adas,.; com o, peso maximo de 0,65
grainmaa par metro quadrado, pesando
liquido 6,000 kilos.

.. o Oliva ao Hamburgo, em 10 de agoa-
to 1e9.23.Manifesto n. 1.058.a•.,	 •

Lote n."5

1566 dentro de um triangula: Unia cai-
aa. u. 222,, pesando' bruto 54 lidas, coa-
tendo obras não classificadas de ferro.

afu ndata,):pintadas,',pesando liquido 9 ki-
lps areia briinas',de- papel. para embru-
lho. liso de Mn lado, pesando liquido 13
kilos
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Lote 9/.. 8

W.IPC dentro de um rectangulO: Uma
baixa n. 82, posando lauto 76 kilos,
contendo apparelhos eleétricos.

(Idem.)
Lote 9/. 9 ' •

r)3 dentro do um triangulo eontrã
tmarca PRG: Cinementa e cinco barricas
718. 2.976/515, pesando bruto 7.650 ki-
los, contendo gesso en, pó,. pesando li-
quido 7.000 kilos.

"Avola Mendi". de Antuerpia, em 39
kle - janeiro de 024 -- Manifesto numero
d.008.

Lóte n. 10
Vinte e dons rolos

farpado, pesando 638 Itilos.
"Drechterland" de A ni oorpia,

Pc outubro de 1923.

Lote n. 11:
TWC (11 ,1111-0 de um lusa ogo	 contra.

snarca VBSc: Uma ea i a ti. 3, Pesando
bruto 296 kilos. contendo panninhos
loernizados, pesando túmido 219 Mios..

"sheridan', de Glasgow,..eni, 3o de lu-
Do do 1926 —	 n, 1.180„

Lote i. 12

Sergipe-1ALMS—con ra marca Psiu
•Domingos: Utoa caixa' n 2; pesando

bruto 139 kilos, cont(naht-obrits . 'nfio' clas-
sificadas de cobre,	 envol-`-
dorios 10 kilos;obras não classificadas de
ferro batido envernizadas,. pesando .nos
cnvoltorios 13 Mios; 'peças (te barro re-
fractaria proprias para ,construcção
'çst .ufa, pesando 19 .	 o	 •
• ./(Idem.)	

,

n. 13
LFE: Èfina caixa n. 25.281, pesamid

3)ruto 374 kilos, c.on,,tendo . um piano de
kirmario., (Idem.)

, Lote n: .11: T. ;• •!)-- •	 .

Lote n..17.

101 contra marca C .N.NC: v inte e lio)
tfar•dos ns. 1/21, pesando bruto ,I4.757

contendo papel branco lio, asse-
finado. para •impress.ão, 'pesando liquide
4.526 Mios (ha um fardo avariado, .

"Atlantico", de Genova, em 21 de ja-
peiro de 1925 — Manifesto n. t .881.

Lote n. 18	 -
'C:11CA: Cento e quarenta e seis caixas

tis. 1/1.46, pesando bruto 21.607 Mios
Contendo parafusos de ftiVI•o com porcas
para trilhos, pesando • liquido 19.709

i los
'Ituyi3arhosa", de _Hamburgo, em 21.

de outubro de 1925 — Manifesto imme,r.,

Lote n. 19
DG: Tres barricas ns, 83/85. pesando

)rruto 870 kilos, contendo peças nãc
classificadas de louça n. 3, pesando legal
638 kilos.

"Dryden", dC 1.ivierp.00l,. em 20 de •u-
nho de 1925 — Manifesto n. 858.

Lote n.•
DDC 4'761: Uma caixa n. 1, pesam!,•

bruto 103 kilos, contendo 1.728 seringas
de vidro e borrapho, pesando nas caixas
08 kilos; bicos, de borracha para ma:e-
madeira, 218 duiias.

Idem: Uma caixa ii. 2, pesamlo brim
kilos, contendo 558 : .conta-gollas

vidro n, 1 branco, pesando liquido 2
Mios; obras não classificadas de latira-
cha (chupêtas), pesando nas caixas 4 .1/2
kilos; 'peças avulsas- pára cirurgia (pi-
pos e torneiras • (le borracha para irri-
.gador), pesando nos papeis 300 grama-
mas.

"Hornsund".	 "Bremen, .P111 1 de 1_51 i•
{01'0 de 192	 Martifet, te It. •3:8.,

Lote n. 21
9.' dentro de doas ir-Mugidos: Unta cai-

xa a. 1, pesando brut(i 75 Mios. conlend.)
Obras afio classificadas de aluminio (de-,
does), pesando nos emmliories 5 kilo.;

(idem.)
Lote 4, 2?

WKC: Uma caixa 3.37,7, iwsiin.1,
bruto 81 kilos, coal elido g omina l'a•cc;,
pesando liquido 50 kilos. (Ideia .•

_	 •
Lote	 2,3

"Antonio Delfino", de Hamburgo, era
' 8 de janeiro de 1926 — Manifesto RA.,

mero 1.4.
Lote n. 26

	

-1-31M ' dentro'	de um 1rialigu.lo:
(aigradados lis. 2:082/86,. pesando. brutó
'550 kilos, contendo obras uão classifica-
das de vidro,braneo n. 1 (chaminás?
para larnpeão), pesando liquido - legal 288
kilas (Idem).

Lote n. 27,
BM dentro de um tria.ngulo: Uma cai-

xa n. 99, pesando bruto 49 kilos, con- •
tendo 51 (luzias de canivetes com cabos
de chifre para frutas; 18 duzias e meia
de tesouras para costura :dó 10 centi-

. metros de comprimento adem, .

Lote n 28
S dentro tro de u iriangulo; Uma caixa

4.757, pesando bruto 179 kilos, con-
tendo 20 Maios de tesouras para costura.
de mais de 16 centimetros de comori•
mento; 210 (luzias de tesouras para Cias-
-lura atú 16 centimetros empei..
mento.

"Bilbáo", de Hamburgo, em G de se-
-ter-obro de 1926 — Manifesto n. 1.322.

Lote n. 29
Cli.(1: Uma caixa a. 24.237. pesandc

-bruto 22 kilos, contendo 160 vidros com
--1•,:derianato de quinina pesando liquid,-;
4 4itlaotsd. soares”,

de Hamburgo,• em 5 de
setembro de 1925 — Manifesto numere
1.193.

Lote n. 3(,
t(ruitE: Uma chapa de feria) sinedm

¡institui.) 5() kilos- -
"-dtaut Soares", de 5 de setembro d..

1925 — Manifesto n. 1.193.
l'ituis caixas ns. 2:517/8, pesar'-

do • bro	 kilo 271	 los. • contendo 1-capas
olijerlos usados pesando .180 kilos.

'llainehr, de 10 de julho de 1021 -.--,
Man i festo n 

Lote 'H. 31 _
, 11_1.1afl : Uma caixa n. 1.23, pesam'
bruto kilos contendo obras não elas-
sifivadas do alurninio. pesando nos' pa-
pois 10	 lobos flexivois de foi-ri
nickelad o. pesando liquido 6 kilost;
(luzias de tesouras pari, podar. pesando

kilos; correntos.. de ferro nickeladi
para prisão de animes (avariadas , . p
sando nos envoltorms 3 kilos; obras não •
•class i ficadas de••• borracha, pesando nos
envoltorio' Si 	 m

	

s 50 gramas:	 8i(a

	

_simples 300	 m. granu,i,s.	 •
"Poroin:", de Hamburgo, em 10

"Garrivolle", de Finlandia, ¡d .e 3 de
irle-zembro (le 1925 — Manifesto numero
11.011.

Lote n. O
'ÁGB ; Seis caixas nrs':''00/62' .-66/a:'''

Pesando bruto 695 kilos, contendo fio de
seda branco para tecer em espulas de
Madeira, pesando bruto 554

l'Amista', de Genova, em 19 do agosto
'Ao 1925' — Manifesto n. 1.124.

Lote n. 7

IGPC: Quatro caixas ns. -1/1, pesande
bruto 525 kilos, contendo carreteis e es-

. pulas de madeira para 'mobilias, pesou-
ido liquido 350 kilos.

uLevonier", de Antuerpia, em 10 de
Setembro do 1025 ,--- „Manifesto numero

de ziranIc

em 1.2

Lote

lbruto 356 kilos; conteralo uni piano (le'
iarmario 	 !". Lote n. .

II1P11; dentro de um losango- vont, a
.marca C: Urna' caixa u. 137, pesande
bruto 184--lzilos, contendo cinco peças (In
tteeido de algodão , linto não esnecifiradc.
base de .i 1.0 lios, de mais (in 40 ah;
49 gramimm ,po,r metro quadrado, :lite-
(bulo ,193 . ,metres, pesando lieptidh ,
kilo,s, e meio.	 .	 .....-Marta) de 192.) — „ Manil,eso	 2.)8,

"Bruy "ère, de -Gl	 deaSgew. em I0	 '	 -
.	 .

iho de 1920 — Manifesto ri. 1.000. . 	 •	 Lote	 32

-

	

.	 Lote n. 211-	 . ,• ..- _,-, Menron Ifinnitadax. Orize•-encapados:pe- .
.	 (FE: Uma caixa ir.-, i 3282,.. :pesa/111o' .-,- 1	 - -- . :s. 4.'	 :. .	 ;:.:,...r: '. 	 .	 sondo bruto 858 Mios, contendo papelão
bruto 374 kilo cmatendo um .- piatin' tka :. r.À.T: Duas caixas : us. • 1 ey!„...posan.)1•.;. finão. especificado, ,pesarato liquido .811
larmal-1 0, • (rd foro ; ,	 (,.,-,:.,. - e i. .,-, .	 , •-;hruto ., •98 kileis, contende •:36,- A ptos coiç 'tilos.- 	 •

,	 ..
• ,,,-...... (.:..	 .•-•:,...., biscoutos communs, .pesando .,,brni,o _60.. "Socra-tes", de' New York.• • . e.in 17 dt . •.•.

1c. -.	 i.	 , :'	' 	 •.-.	 •	 -.	 -.,;• '

	

-•	 -	 ..,• -. , junho de, 1920 -7-- Manifesto ir. 902.;.	 Lote w..-.,5,.',T. r•	 .'	 ' kii0S. •	 -	 - - ' ••-••

‘• ',(Ident.)	 doa, pesando 4riltóÁ51. /160,1droS,-,enient,,.

Lote 9U.. t l 1.ett.,t... , f-:‘:'• i	 br (3. ' •713' a 'ilos; e'cintbatIO 57 • pecade,papol,' pe-sánd0 'liquido 49. • ,...,•
•• .: -..' ,I' n • •-• ;•' '-•(-;'-..- ('•• ••- teeiZ113 entOjiçado'não eSjieCificatIo"tánto ' .0 "Salto", de, Christiania, ent • 23 de. §e-.„

„
 -

Q.E: .Uma. caixa ..11-.,....r.,:Ást0t1,2(rpt Sã.irclii basã' -dó '10"x 1.0 fios ' ,de '-- diáfs'' de (1`0, ' 3 tonitY.à ile 1925. • ••¡'="15.1tirii,f(to - ii. ''.1.`„y4131;
1348 ki los, contendo, uns-, i and i'r.ffel arilgt-: - graMina'S Peirilietro •xtft .ã-clradb.; • Marli il(b2'.;•1. Nota—P,revin gse"ad edinvra (ir' . ,destt .. •
triCkfi. (Idem.)	 .. . •• • , o4 ) r ' ! í '' '- ''.- • 	 0,00 . fflet), : Pesando lical-idti ,208 kiltav. : ";frOte MIK terá ottí. ' 15erfttrar 'a ro 'readeria''

E: Uma caixa n.'2.3	 posanuo do jan,eiro. ,(4, 1925. — ninif(42i ty. - 7.7.:	 •	 • - Eote .4.- 33-	 ••

	

'Tresenicis	 qum.r.0

.	 .	 •	 •	 V“alparaiso 4 •
de Bunoáe	 CM 20.' •	 •	 -

7535791', - , lingáltdct .4;lo papel em inass.a fiar-a Sabri
63 'kilos

caçà de, •;	 :E.



J11 : Quatro caixas as. 1/4, pesandc
bruto, 2.282 ,ki/os, contendo !barras de
aço pesando	 iquido . 2.1,22 lpilos.
(Idem).	 _ •	 ,

Lote n. 48
.4srp:. sé Leutà barriea. n3., 42089.

pesando' bruto 10.850 kiloa; contendi)
._gê.sso , em pó, ,pesando, liquido 0.15o
kilos.
, "Atalaias", de' Ilotterdain,.ein 1'5 'de
abril de 1926	 'Manifesto g. 547.

: lima caixa ri'. .2.318/.2, Desande
broto	 kilos, contendo -nbras não' elas-
- silleadas do fOlha de FlandreS- plaitada.

 kil( v	 •a ar ari. as), pe_ttn r. o	 fru (. o -5-

- ;e 1)1)4141 1 n 15
	

TI; \nTo nrrtr,TAL:
	

Itillibro da 2927

ara retiral-a daAlfandega, de accikdo
com a- decisão do Thesouro Nacional.

Lote n, 34	 •...„	 -	 --•	 •	 •
OP': Sete- caixas ng . 1/7, pesafule

bruto 9.230 kilos; contendo urna macht-
na uperatris para teeelagern de lã (ava-
riada), pesando liquido 7.895 kilos.

"Carla.", de (ienova, em 5 . de agostc
ue 1925 — Manifesto n. 1.060.

Lote n. 36
11,8z .Cinco barricas - ias. 7 •03/7,-Pet

-,1t1ito brui o 650 lidos,. contendo ossia.:
de chumbo composto ou ,seccante branco,
,,isando liquido 5U) kilos.

"Planteis de Hamburgo, de 18 de de-
m nalro de 1923 — Manifesto numerc
t.668.

Lote' IV 36

W: Nove chapas: de ferro siinpleg
••variadas, pesando 216 kilos.

Sem marca: Duas chapas de terei.
'simples. avariadas, pesando- -18' kilos..

"Linois", de Ainstertiam, em • 25 .
rpost o de 1923 —• Manitesto r -- nume:.c
1.122.

SP111 Mn rea : Seis vergalhões de ferro
¡mi gando Si kilos.

"Broole -, de 8. de fevereiro de . 1924
• Manitesio n. 45.

Lote n...37 -
gr.; Um encapado n. 4:765,•'pesanic

pildo 13 Mios; contendo bata em 'peça
e ylindrica para machina de fabricar pa-
pe!, pe,n] tido liquido f2 kilos.

"ãlinden", de Bremeri; -em 1 de setem-
bro 1,e 1924 --L- . Manifesto n.

T dentro de .um losango: Duas caixas
-'s.. 2l5 o 201, pesando 'bruto 29 kilog

C onte b(1.0 taxas de ferro simples, pesando
eog pacotes 20 kilos.:

'llordieur",. de 12 -de agosto do 1925
-- Manifesto n-. 1.094 .

MC: Uma caixa n. 80, pesando bru4.o
kilos, contendo tiras para arcos de

fardo. pesando liquido 69 kilos.
"Fluy Barbosa", do- 6- de fevereiro (h-.

.195 — Manifesto fl.! 118. •

Lote n. 38
JeNNTS dentro de umn met-anil-LM : Tre3

barricas pesando bruto 89 kilos. conten-
do ando citrico, crystaliiado, pesando

'
li-

unido 65 kilos."
"Hamehl", de Bremen, em 10 de ju-

lho de 1921	 Manifesto n. 963.

, Lote 7/-. 39
(si unia caixa n. 37 ou sem numero,

pesando bruto 179 dos,. contendo para-
fusos de cobré dourado Pesando nos pa-
cotes O kilos;_fechaduraa . .,de Cobre polido
de Uma só volta, pesando nas -caixas 18
•kilos; obras não classificadas de. cobre
' polido,. (nuebadtires).,, pesando nas cai-
xas 34 kilbs; febbaditras de ferro enver-
nizfirlas. de_ uma.só...volta. pe gando nas
caixas 22, kilos; .pont4 d Paris, -de ferro
,latonado. corá cabeça, pesando nas cai-
xas 16 Mios:. idem., idem. , de ferro til-.
ekeladb, "pesando nas '-caixas 13- kiloá
idem, idem,_com eribectis douradds,
sando nas caixas 40 • 	 •

"A m irai a re gueherrr,. do '"AiWer's
em 3 de dezembro de 1924 — Manifesto
n. 1.694.

• -Lote'n. 40
RAJAil: Urna raiXa, n. Ii 7 pesandc

brtftw.-1,17 ` Mios, ~tendo: cestas e. vinie
para onpra è talher" . .pesando
papciS 63 kilo0; erbstaS de yitne 'e forra-

.

das' do seda para costura, com preparbs
de osso;• - pesando nos • papeis- 2 -kiles
obras não classificadas de vime (batolo-
res de pó O doseanços para pratos), pe-
S'antid • n'o g papers"12 • tilots':i• • - • --	 ''"--

"Ituy Barbosa", de Hamburgo, em e
de Ievereiro de 1925 — Manifesto nu-
mero 118.

.AIMAZEL1 N. 6

.Lote n.

Bst'.1: Duas caixas as. 940/41,-.pesande
heti	 1Zi kiiosw. coai. cudo- . miras nau- clat.r-
s' ineatias de celt molde (crucifixos);
_sanou tias caixas b3 lidos. •
• "Usenaca",. de Ilaniburgo,„-eM 12 dc
abril de 1920 .—,..Mantlesto

• •,	 ;-
Lote n. 42

•CM131:: 388: 'tr'inte fardos ns. 201/30
p-esainto bruto 5.01,0 ktios, contendo pa-•peitio nãO especidurattO, :pesando liquido
a.410 Ititos.• kutem)..

Lote n. 43
C dentro , de uni triang .ulo•:. Uma .c-ama

n. 51o, pesando bruto 26 kilos, couce-
do ti ljouucriu (10 ferro, por acabar, pe-
sando . nos.. papeis -18 lidos. '(Ittool).

Lote n. 41 •	 •
RS C: `fres fea isas ns. 7. .. 850/51

7.8:58, pesando tiro t1t5 223 kilos, 131:intende
per 'MIMOU qiiiSfit
dont	 bisiiaga.d grandes u
pequenas), pesando nos caixas n 177 kilus.
(toem),

AnDil.NZEM: ;.?7'. 7
• ,.•• -

Lote n. 45
P dentro de um. ihsango: :Be1s caixas

1194 . -177/82, pesando 'bruto • 526 kilos
contendo peçaá 'não clasãficadas de 'Ou-
ça n. 1, pesando liquido legal 351 kiles

“Iluy Barbosa", • do ldtunburgo, em
de maio de 1926 — 31anifesto numere
742..	 •

Lote n-46
C dentro de um triangulo: Uma - caixa

n. 596, pestindo bruto 110 kilos, conten-
do obras não classificadas dd" cobre ni-
ekelado (90 garrafas thermaes grande:
e 20 pequenas), pesando nas caixas 63
kilos.

Idem: Uma .caixa n. 5d7, pesei&
bruto 106 kilos, contendo 'obras nác
élassificadas de cobre nickelado (70 gar-
rafas thermaes ,.grandes),_ pesando nas
'caixas .23 kiloà-; obras não -classificadas
do folha de FlandreS pintada (20 gar-
rafas thermaes pequenas), pesando 11/19

caixas 12 kilos; baixellas de cobre sim.
pies .($0 . bules thermaes),• pesando nat.
caixas':a0 kilOs.' :(Idem).

Éote n. 47

.`.A.talaiacle - 15 de abril- de _1926 ...q.
Manifesto ri. 517.	 '

MINAZ EM N. 8
.	 „	 . _

Lote n. 49
RAF. dentro de um rectangulo: Uma e9.1.-
xa n..276, pesando bruto 66 kilos, cou-
tendo couros sem pello não especifica-
dos, lisos, pesando liquido 40

"- Herschei", de Liverpool, -em 1 de fen
yereiro de 1926 :—. Manifesto n, 142,-

	

' Lote . n. -50	 -
..ALC: Urna caixa n. 17, pesando bruto

110 kilos, contendo perfumaria Cadton
(9z5 sauoes para barna e tubos de
pasta- para uence), pesando nas caixas

m'76 kilos; 187 'atinhas co pomada me-
dicinal, pesando liquido 9 kiios.

"Nigo'", de tiamourgo, eni 19 de ja-
'beiro de 1926 — Manifesto a. 83,

. Lote n. 51
• .L .sobre—Ca ga • Ausiria 1792—dentro

de Mn triarigum — contra marca
Tres engramioos mi. 1/3, pesando broto
Gel Imos, contendo peos' uso ciassiti-
cintas de louça	 5,- pesando liquido /é-
gat 258 kitos.

hieni:-410: Duas caixas as. 9 e 10,
pesando bruto 70 kilos, contendo obra:-.
nau ciassnicadas ferro, esmat-
lacas, pesanuo liquido ;legal 63 kilos..-

-Signal"
' 

cie HaMbu rgo, de 8 de feve-
reiro de '1925	 .Nianitesto n, 163.

Lote n. 52 •
J sobrei—Casa Anstria-1692 — contra

marca 1"-C:: tinia barrica n. 1.707, pe-
sainio bruto 118 kitus, contendo obras
nau classincadas. de vidro branco n. j,
para serviço' de. Anesa (vasos para agua),
Desando liquido-, legal 59 kilos. 	 •

.Ideni-t3t: -Duas caixas ns. 1 e 2, De-
' sando bruto 168 kilos, contendo peçaS
não classificadas de louça n. .4, pesando
liquido' 78 Mios.- (Idem),

.	 Lote 9/. 53•
Urna,-,caixa n. • 1.008, pesando

'bruto 21 kilos, contendo uni appareitic
eléctrico. para cirurgia, pesando, liquidt:
7 kilos..
•:.	 Hayre, em 12 de janeiro
de. 1924, — Manifesto n. 41,

. .	 Lote n. 54
LOUREf110: Tres tambores pe.sande

bruto 127 kilos, contendo oleo de linhaça
impuro, pesando liquido 100 kilos.

",Sarthe", de Londres, em 28 de julho
de 1925 — Manifesto n. .1.028.

,	 • I	 .	 55
EF:SPKG:f-• Uma caixa n. 1, pesamM

bruto 67 kflog, contendo obras não elas-
sificadas de ferro batido ganranizadas,
pesando rios pacotes 57 kilos.

"Sart/1C", de Londres, em 34 de malp
de 1921 — 'Manifesto n. 607,

Lote n. 56
- .Casa Ansiaria — contra marca LFS(r

Urna, caixa a. 2.072/3, pesando brute
.196 :kilos,°. contendo linha de algodile.
mercirizado, ;bobinas de papelão, pd.:
sando nos pacotes 138 kilos.

.Kamfjord", de Hamburgo, em 17 de
abril de 1925 — Manifesto n. 531.

F sObre—Casá Austria—dentro de um
triangulet —. contra marca 128: l_barl.
caixa il.:- 3. .065; pesando bruto 41 kilo".



Lote n 70
uNIC: Duas caixas ns. '1 o 2, • peso

bruto 100 kilos, -contendo 4 'garrafões
com essencia artificial, peso liquido $0
kilos. — (Idem),

Lote n. 71
•RS: dentro de um losango — Uma

caixa n. 9.390, pesando bruto 30 kilos,
contendo azul ultramar em saquinhos.,
pesando nas caixas 32 kilos

"Iladnovshire" (4, Londres, em 5 .de
maio de 1925. Manifesto 41. 623).

FN: Um linguado de chumbo, pesardo
45 kilos.

.("Cubano", de 23 de .novembro de
1925), Manifesto n. 1.608.

Lote n. 72
• Sele caixas as. '17, pesando

bruto 3.227 kilos, contendo •chapas
ferro simples Usos (avariados) pesando
liquido 3.137 kilos.

. ("Cubano" .de Nova •York. em 213 de
¡novembro -de 1925). Manifesto 31UMCP2

1 .608.	 •• _I•

sibba.do 15 r4-AuTo OFFICTAL Outubro dv 1927 22167

obras não elassi•Acadas de ferro batido 	 Lnte n. 69
simples (grêlhas de ferro), pesando li-
quido 33 kilos; obras não Classificada: 	 APAC: Uma caixa n. 38, contendo
-de cobre limadas (soldadores), pesaudc obras não classificadas de ferro batida
.4¡cosi-d-e- 40 -Rilee:-.,11Ev • ~Mai' --ctivididuer -dr-111:gP sl ein, no-S__PaPeiS 1/ kUom•
.madeira; fogareiros de ferro para sr,az obras •inio classifica-as—de leia° rufiai:.
pesando 4 kilos; ferramentas inanuaes
(puas), pesando 4 kilos; obras não clas-
sificadas de cobre, pesando -nos pacoles
15 kilos; obras não classificadas de fie
de arame de ferro (molas pára portas
envernizadas). pesando nos papeis 3 ki-
los; obras não especificadas . de. fio de
arame de • ferro galvanizado (ganchos)
-pesando nos 'papeis 5 kilos; 86 imans
artificiaes,-pesando nos pacotes 2 ki!o3:
obras não classificadas de ferro galva-
nizado, pesando -mos envoltorios 5 ._kilos•
pioreis de cabe% para envernizar, pe-
sando nos pacotes 2 kilos. (Idem).

Lote n. 64	 ,•

•JPI, contra marca . BBT: Uma ca's-a
n. 25, pesan•d6 bruto 101 tilos. conterde
obras não classificadas de ferro batidr.
envernizadas, pesando .nos enwillorfos 50
kilos; facas com cubos ile madeira para
mesma (avariadas), 25 ~ias; idem
idem, para sobremesa • • • (avariadas), 26

•-duzias. •	 •
Idem: Uma caixa n. 21, pesando brido

96 kilos. contendo obras não especifica-
das de fio de arame de ferro enverniza-
dos (cola-tos para, pratos). pesando •ntn
papeis •3, kilos; obras„nrio classificadas
de folha de Flandres simples (coadores)
pesando LIUS paneis 10 kilos (Wein). •

Lo-te	 65

maio de 1925). Manifesto n. 623•

.•	 'Lake n. 68, -

• sificadas de ferro batido pinta:las pe- - • ann bruto 257 tiloa,-Contendo papel
• •sando G kilos.' ' 	 '	 •-•	 .rancO"lia'o • para .• impressãnf pesanda • 11_

s. ..Titania,', de Nova,'"Tork, • eà.,,,,,,L5 44 •;	 S

	

,,10 -_	 uido 234 ' kilos-,' ,'	 :. • .• • • - ', •
di-scs .-dá 1924. '• (Manifestos e n•.• 1:6)11-. ,., 831 dentrn'de ', In lósang0'..-Á. contra

ven
• •,'WF: rill engradada,' peso brota 50 ti- ••••• `• . cre•- • rri -.. fardo '. s 	 7.6"'e	 .

peSatitip 'roto: 19 kHos;' e'or,l,t'endó papel
los, contendo 5 garrafões forrados- :- -do •
vime, peso liquido 15.3(ilos. 	 praneo li sa ,pára impressão pesaillo 11-

ps: Um	 mmencapado co	 uni 	 -513i4Q ,46JkiíjilPri, [tr.-	 - ,- ir :, i ,	 . , ,, :•• •

içti . parzi; rodas at.,'autoin6v.gisiu-iiesáti 	 A

	

ttó 15	 .("zsidY 	 frill"4.9.11:41''. -e,P.? 2. '-' :4e
n 8.• .:	 .!': :: . '. . • ;f.i.r 	 .,	 ezernbr:o... de :4924 -,.•.•Mangista,- g.,.,4;t3 t .,

-'-"' RèrsoMi . do HaVria	
'

, 'de -1 .71 dg., 1:• - ( :•., `-,;-,:•,i:	 - ..- ioi tt; .. 21. ,ii,i., ‘' . .''' .''!:,
ro o-.ie 1925. _.(Manifesto_n. 242).. H;.1-•-•• 	 ,

	

'' • o 1,"(iy'jn'ellio: 'Tre.s'ainarrados	 813 dentro dçs um. losango — contra

contendo peças, não classificadas de lou-
ça n. .5, pesando legal 27 kilos e meia.

"Waldik", de Hamburgo, em 6 de fe-
yeamiro de 1925 — Manifesto n. 71.

	

,oansi 4Ofl P9	 -um—trianffele -u
— contra marca -L.1 ,1SC: Uma caixa nu-
mero 1.872/3. ,posando bruto 63 kilos
contendo cacbimbos de madeira, pesando
nas caixas 	  kilos.

"Kamfjord", de 17 de abril de 1925
•—• Manifesto n. 531.

	

Lote n. 57	 •
IIH sobre 1331—dentro de um trian-

gulo: Doze fardos ns. 1/12; pesanic
bruto 2.366 kilos, contendo papel bran-
co, liso, assetinado para impressão, pe-
sando liquido 2.198 kilos.

"Islandd", de Aninerpia, em 8 de de-
zembro de 1925 — Manifesto numere
1.697.

Lote n. 58
MD sobre M dentro de um circulo:

'Trinta fardos pesando bruto 4.650 kilos.
con,endo cellulose, destinada á 'abriu-
ção de papel, pesando . liquido -4.635
kilos.

?Entre Rios", de Santos.; et-à 17 de de-
zembro de 1925 (Retorno).

ote n. 59
BC: Uma caixa n. 9, pesando brule

26 kilos, conendo bolsas de couro para
:viagens pesando nas caixas 8.k.t0C
idem, de seda som aros de metal, pe-
sando nas 'caixaS 1.880 grammas; car-
teiras de couro, sem aros, pesancld nas
caixas 710 grànmas.

"Ansaldo 4"", de 7 de março de 1925
—..Manifesto n. 331.

Lote n. (¡G• .
.111AYALL & Cia: amarrados nu-

meros 4, 6, 7, 8, 12 e 13, Ie caixas; pe-
sando 158 izilos, contendo goinina is...epa-
rada em masso, em vasos de vidro, pe-
sando. nos envoltorios 103 kilos.

"Western World", de ,Nessr,•Yark, err

	

18 de junho -ae 192'5	 'Manifesto nu-
mero 848.	 .

Idem: Urna caixa it. 16, pcsandc
bruto 13 kilos, contendi) obras mão clas-
sificadas, de folha dá Flandres -pintada,
pesando nos	 envollorios • • ^10 -, 'tilos.
(Idem.)

Sem marca: Um fardo, pesando brote
152 kilos, contendo papelo-não- espeoi-
ficado, pesando liquido 142 kilos.

"Forbin", de Hav•re: em 18 de outubro
de 1924 — Manifesto ; n. 14$4 , . •.

saudazsm • N.

	

Lote n, 61.•• • 	--
Vero Ceram: lima caixa n. 1, pesando

bruto e6 Mios, contendo peças de luxe
e • adorno de N. idro n. l pinIndo,• ,(pulvo-
rizadores), pesando nas . pacsbloss?2 , kilos

•"Ango", do Havre,	 ss¡p ,tto3tegthre•
de 1924 — Manifesto

Lote
•

VICTOR dentro de um reetangule•
Uma caixa n. 2.986 pesando bruto 2C
¡k•ilos. contendo - obras não classifisadas
de borracha (capacete piikturgeta)',•'pe-

.&ando 10 'kilos.	 •	 a. r.	 .

em : Uma • Caixi'n`d•...-)- ::10, • ,pCsitntio
bruto 11 ,kilos, eontenddrPirdlagntiddiei..
ames, em tubos de' aldb7 p¡gtan0 :: Si-

	

lulas (tdern)kb 	• '	 1
I °ie . ft- Ç4''	 • I

	

kin, 'contra mareai	 • T.Tirra,,ntilks
g. 26, posando brilte424;'1diósr!tontefi'do

do envernizadas, pesando 28 kilos; obras
não classificadas de cobre nickelado,
pesando nos papeis 10 kilos • O sinzias
de ferro para encrespar cáaellos. —
(Idem) .

Lote n. 73.'.	 .	 .
JSC: Duas caixas ns"-. 46.441/42 1 PO- B. 112 dentro de um -losangol— con-

$ando bruto 227 kilos, contendo chaves •-tsa-marca 'Rio Grande cli Sul; Seis cai-.
de ferro não classificadas, pesando nos xas pesando bruto 282 kilos, contende,
envoltorios 210 kilos. .	 ,	 .	 folhas do flandres em alminas simples.,

"tForbIrk", de Ilaminirim. em 20 de fa- avariados, pesando -liquido 264 kilos,vereis° de , -1.9.26 •---- Manifesto, n. 231. 	 • ("Radnoshire". de Londres em 5 de
• .

• Uté -ti. 65.

ISOC: Unta caixa 'n. 135. pesando brote	 •	 Lote n. 74'
72 kilos, contendo palmilhas forradas de 	 830 dentro de um losango	 contra:
fol'on para calçado, pesando nos pacotes marca CNNC: Quatro fardos, ns. 2.7521
4s0 kilos.	 .	 55, pesando brut6 657 Mios, contendo

"..1. -aipleix", dá •Havire, em G de maio de papel branco liso para impressão (um
1025 — Isianifesto n, 627. 	 .	 fardo, está avariado), Peando

• "	 ' Lote n. 67	 .	
'556 kilos.

83,2 dentro de um losango	 con:rs
—•	 marea'CNNC: Doini fardor:Sns. 2.756;51,

FAC 22003: Uma caixa n. 	 pesando esando gruto 352,.kilos, contendo papel
bruto '96 tilos.• contendo lapis pára es. E

ranco liso para impressão. ,pesando 11-
erever • eirs côres, Pesando - nas caixas ?Ikilos.quido 526 kiloá.

833 dentro de tua losango, — contra
"Sterge va ld". de Hamburgo. èln 1,2	 de

;a6.5.erribt ,o. 00,1923	 maxii resio 11.1 . n6 ;marca CNNC: DOUS fardos ns. 2.750151,
„ .	 pesando bruto 236 kilosi, Contendo nanai

• • •	 branca' liso para 'impressão, pesando
'	 squidei 212 kilos.

' crvtrmb : Trffia 	ir• '4.	 "	 l'" ,84.14 dentro"de	 Llosango' —
POgg ; rnare'a £NNÇ: 'Dona fardos ns. 2:7581,"bruto 36 kilos, contendo obras nãO elas-

--,

' Winirat„

(Nre)IfçSt

jurieções, ISésaupo, 40 kilos. marca — ,AC: Cinco fardos as. 16, 18.
Qat* el4 , Gelotivat,lí, de .".2C-2.57,e	 pesao-13ruf$O'1.09g_5'
ten 217 de	 vre,,:n1b,ro`at. I,t)b -.MOtft0dO- 'liaperli ; titto, 11W, pM,E(.445.n.
a;	 ' • ''''crteS03‘. Iiesoltilt	 i :0#-Ikfte:•



" • " f'S • Sn-titia:do - 1:i ."
	 10:.ktft'	 • Outubro de--1927

(K. Gasta! Adolph, do tokohro,- em
13 do outubro do 1925	 Manifesto nu-
•wero -1 .39i .i •

	

G1'1110	 e	 til) a pini f a • e novo
amarrados df,/ ominas do forro simplos.
com avaria, pesando 1 iqu ido 15. 000
kilos.

(Ca» (m ortal, , de 21 de dezembro
de 1925, — Manifesto n. 1.";26.)

Idem: Unalro amarrad(/s de chapas /le
forro simples, pesando 293 kilas.

(Taljsmon, de 1) de março de 1925 —
/Mailifeeln n. 390.)

Lid f . n.

u 4 .0 : Novo n111108 ris. 1.19, pesando
bruto 2.100 kilos contendo papel bran-
co, liso, para in.pressão (um fardo ava-
xiado), peso llquiao 1.980 kilos.
• :1,ucanjo cio 18 de novembro de 1921

iNlanifoslo n. 1.572.;
•

• it. 78

JCP: Quinz./ . amarrado.s ila cbantis
ferro r simples. avariadas. poso liquido
730 kilos.
. (Anrío, de- Ilaniburgo em 2? do•selem--
Juro de 1925 - - Manifesto n. 1.298.)

' Lote it. ;9

.118TP: 1 ui; caixa n, 11.250, .posau-
do bruto 18 Mios, emitindo um appare
lho eleotrico. -.aviso de incendio)ç peso
liquido 1; Mios,	 •

( Vredellourg, do notterdam, em 8 do
outubro de 1915_,,-- Manifesto

Late n. Si)
(37 l'ina barra .de Astanho, pesaudo

9 kilos. Paraná, de Hamburgo,. em 27,jn novembro le..1,925. M. 1.525. 	 .
• Sem marca: ruja barra, de aço n. 329,

posando 1-1 kik. M(1ngehurian Ppince,
de 25 de Solho" dê 1925. M. 974.-

	

4 1: I;rn	 13,_ peso bruto 05
cO,iftebdo rprt44 . eni: 'Maços qua-

dradoS, stnndes, peso bruto 65 kilos Port.-ité	 cio 25 n-ie feveroiro do 1925.:. t.
i. 263.	 -

ti. St

:Aromem ri. 9)
.•

contra-nnarca 11: Quatro' • ei-
Sras ns. 1/4 -o Um engradado n. .8, no-
mndn bruto 0.125 kiloS-, "contendo par-
!tos dc. um lriconswel, !Ne gando liquido

kilos.

TIV; Duas negas n. 6, e sem "tuniero,

	

ferro ometes	 um locomovel)., pe-

	

ando liquido 2.650 kilos. 	 •l•
• 2eni marca :• Uma peca de ferrd parte
de um lotiiiini?vel). postru'do liquido '755
kilos,	 •	 •.	 .

	

.	 ,	 -	 •

, 	 „

	

DeMmitõ	 i'late;1,,aes rC.Sadoi

H: GontraMarea. iLÇj PM engrada-
do . n. 119, Pesando bl'Uto . 7.860 kikosi-contendo 'unia'"Caldeirà allemã, •eirinch
Lanz-Marmhelm-Verein-lfahuover.

'por -Dti.plei;	 Siituerpia; m47 do de,-
ombro de 1025. -Manifostei ,n, 1:747.

" Nota — Valor declarado na raetura
i. 27.979, da Alleinanha para o yolu,

iates acima. é de- 15.090 'marcos, ,Oure;,

	

..o.ope.qty.	 •

.NRMAZENI - N. 10

	

Lote it. 82	 •	 •
DC: Sois caixas ns. 2.19-1199,

lo) ido . :•twkito 321. :;ki.j.i.or, ('Ql1;tglitjp wArfu..
.»aria en; 2.893 vidros a. 1, pesando
na s caixas 216kilos.

, earnatat de Mar-Selha, em 8 de no-
vo&nbro	 1916 — Manifesto n. 1.(iG1.)

Lote 83
J1 .:4:: ()ladro Caixas ns. 114, pesando

bruto 213 kilos, contendo baixelas de
cobre prateado (bandejas, leituras, jar-
ra-, garfos; bules o . espatulas), pesan-
do nos papeis 146 kilos. Na caixa n. 1
-lez /luzias de facas com cabos do metal
ira no prateado para sobremesa • • (10

Lote a. • 81 •
„Min: Dezoito fardos ns. .1.939156,

contendo quaesquer outras Obra' s. do cor
-tiça simples (discos para, capsulas de

.rAtinztz14
)
s .)	 pesando . ; bruto 825 kilos

• Lote- n. 85 -
fali: Uma caixa n. 8.008, pesando

bruto 133 kiros, contendo amiantho err.
patino para juntas, peso liquido - 108

ityy Barbosa, de, Hamburgo, era ,31 .de
agosto 'ole - 1926 — Manifesto o.' 1.285).•

Lote n. 86
Dua.s • caiXas as. 19 e

sainlo bruto 160 kilo, • c.Ontendd • 228
dliapé-os de palha .do arroz. e •senielban-
tes .	 ._America, de Genova, em' de:Janeiro
de 1920 — Manifesto n. 26.) 	 .

•Lote a. 87	 • -•• •

	

,	 -
POLS:CU — dentro de.' "um .1ds.angi.,):

'Doze garraMS Torrados_ de viine con-
tendo acido acetiCo liqUido, • peSandõ 'bru•
lo 888 1:Hos e liquido 720 kilo.,
• .1? du c ia" . • de -G enova em '21 f;;./..,_março

.1926. Manifesto ii. •53.
i	 L•te_e- .n. 	 •f•-•	 •

--- AIS: Sete barris pcsánd¢ brútó..-550 11-
los contendo, o sulfato 'de "sbtr67:..ki1os
-`idern)..	 •

./.olc a.- 89'.
,STE Treis,,„ caixas ns. o.-11.0; Pe-

eiando bruto 117 kilos, contendo --(Siaras
mdi n classificados dcobre (taclroS), pe-
ando liquida 71 kiloe.	 • •	 --

Idem: Seis caixas, as. 113, 56 e • 8,
_pesando bruto 385 -,.kilos, contentiO••peças
de, felTri7forrnando aõ todo uma':
na operatriz Para; fahrica010' Oe • '• 'doces,
pesando liquido 294 kilos.	 • .

"Thereza" . .de--Fitinv.a •cm
veniliro do 020. Manifesto. n.

.	 •	 •	 -	 •	 -	 -
-	 •	 Lut	 . 90."	 -	 :1,•-•	

•	
-

.	 barricas,'¡iesandd
bruto 209 kilo contendo •.cimento--ani
'bruto 200 kilos.	 .

"Thereza",de 2G da-novenibro'-de
1í6.- ManifeSto fl 1.625	 •

Ne— dentro - dê um -losang6: -Uma,
caixa n. 1, pesando • brUto 6 MIOS; con-
tendo brinqued	 de paPefi . pesandd
Mios.

uillighland-alen";- ile'.13 cio n141 . de
1920. Manifesto n. :534. 1	 •

. BAL : Urna. 	 pesáridd • brütd 3Q
contendo ' folhas da Plandre-S, 'em

•laminas simples, irsando JiquVio 35' ki--
"Sambre",di 10 • -de Marco -de ./W-'6.

.151,aulk_'Ng tO_‘ 11, gt.N,	 •

Lote n. 91
CA: lima caixa ri. 5, pesando bruto 23

Tidos contendo-os seguintes productog
para tratamento'. de cães: 33 latas coa-
tendi, - pi ketlete r •swscrrult,--4>	 .1 . t. at 1OIi
grarnmas; . latas contendo pomada .
medicinal, pesando liquido 440 grarn-
mas; 1-1 latas com pés para matar irise.
ctos, -pesando 1.100 grammas e 18 vidros
de solução medicinal, pesando liquido 4,
-kilos e meio.

"1lighland Piper", de Londres em 28
de outubro de 1920. Manifesto n. 1.509,

AV-I80
Só • poderão licitar os lotes constantes

de drogas, toxicos, etc. os Srs. pharma-
ceuticos e droguistas devidamente licen-
ciados, na fórnia do vigente regulamento.
Eanitario.

Na vespera e no dia do leilão, as mer-
cadorias quo tiverem de ser arrematadas
estarão ã disposição dos Srs. pretenden-
tes, que as queiram examinar, bastando
para isso se dirigirem ao fiel do ar-
Anazem.

O arrematante entrará com o sigrial de
20% em dinheiro, no acto de assignar
o termo, -recebendo uni conhecimento
extraindo do talão.

Alfandega d,o Itio do Janeiro, 11
lubro de 1927.	 1) 3' escripturario,
Auricola Catilina.

—

Airoodega do Rio de Janeiro
Primeira secçb	 .

• Pela einspectoria desta alfandep se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Communicap. ao de avaria

Armazem n. 1, interno—Dia 3 de outubro
de 1927.
	 —v1  Inglez, 5Spinnie)—Atracado em 1 de

outubro de 1927.
1 barrica, EFOM—MVECO, sem numero,

pesando 105, kilos, repregada. •

dita, 11, sem munero, pesando 77 kilos,
Idem.

1 dita, II, sem- Aurnere, pesando 148 kitos,
Adem	 • •

1 dita,!!, áni numero, pesando 105 kilos,
idem.

1 dita; H, mim 'numero, pesando 90 kiloS,
Nem.	 • •	 -

iddee1 
dita,

1imd.

•
u 

1 xin
 dita, 11,

 
1 

sem numero, pesando 98 kilos,

1-11;, sem numero, pesando 98 kilos,

,segt anulem, pesando 148 kiloa,
idem.-
idélmd.ita, #1,-sem numero, pesando 142

1 ditas 11, sei numero, pesando 87 kilos,
1 dita, H, sem numero, pesando 68 kilos,
1 dita H„, sem numero, pesando 9 klios,

em aduellas"..
1 dita, 11;seill numero, pesando 120 kilo,

repregada.-•
'Armazern	 Interno — Dia 3 de outu-

bro -de 1927 —Navio inglez KIndian
atracado em 2 de outubro de 1927:

,1 amarrado-..de caixas, AMC, n. 721, peq..
sando 120 kiles, repregada.

1 dita, i4eal,, o.7428, pesando 80 Trilou
idem.	 . .

dilsl

e12:dim

	 pesando

dita

-

,,. a. , i.dem„ n. 720, pesando 120 1rilosi

1 dita, ide, n. 724, pendo 122 :Ritos'
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1	 idem, n. 121, pesando 19 - kilos,
Idem.

1 dita idem, .n. 125, p:sa...do., 11 KilOS,
idem •	 . • •

.1 rt rrica, ,CPC, n. 10. pe.sando: 111 .kilcs

.• Ar • azám n.'-.5-Dia &de diitubro- de.192';
-Navio no uenez «Lisa.'--Atraeado Cm 3

u ub o de 1917 .: 	 •
3 b ninas, A RUA 6,9,-avariadas.
12 ditas, C vl. 1d m
3 ta , d is, COSTA, idem.

b bi as, JUC, i em. .
32 ditas, J.JB,	 -
14 das, V 7. 26 .1.1em.
9 ditas, A VA'  GnAR A. idems
Ar naz • m n. 6- ia '3-de outub •ta • de--1927

- avio «La Co.uii,e0=Atiacadoem •3 deou-
•tubro de 1327 :	 - •

1 . ca•xa, V V	 825 -0f03; pes. ndo 199
kilo re	 aia

A rmazem n. 7-Dia 3d. outubro de1292.
'NavL ni mano, C1ea Váteri» • atacada.	 •

em 3 d ou b .917	 •- -
I sa co. F d S	 rem •fitunero.-pesando

42 kil s, roto'. " •
idem, • cl m, pesa .do , 42'k

id m.
1- dato, - de,.., • d	 »pastai:do 4g kllos,

dto, idem, RLB , idem, peado
43 U,S,

	dou, .dem,	 pesando 40
td m

• dito, ide n, idem, usando 40 kiu	 los,
. •	 , •	 .

1 dito, itteln, idem, pesanda 14 kilos,
id 11.

• A Traizentarj10 -.Dia, 3 de outubro de
.	 • ,

; .Va • aap inr ez -raSomme›, atracado. em . 3-de
outubro. ciJ 1927:-	 -. • 
• 1 caixi,Cab a I, - 11.•.55,, '4/asando -47 Mos,

•.repre ada.•.	 ,
1 dita. FTC-TtAr+ ¡ai:. 45, cpe.sandoc 72

ki1o r idem.
1 d.ta, G&C, n.-17,-pesando 203 kilos,

1d m.
i dita, idem. n.-20,•-Petartio'1.091

.	 idem.
'barrica, Mime, COW Cfitintigt• esandb 53

kr • os, idr tu.
- 1 dita, idem, idéia; ideio; .ffleatirÇaló 51

kiloa, idem. -	 • •t :, 3:• ."k4
1 dita,- LR, •n. 34", r=perátittei'' 111 'Mios,

idem.
n. 11 11'avariada."	 _

.1_encapado, MRMC, n. 1,9, ,pesa-33
kilos, ide 11 -.	 ;. h•

Leaixa, 567 A, sem numero, petande,-90

	

'repregada.	 t
.1 dita, PI3B, idem, ., pelando 97,Zklfos,

•-^
1 dita, .R. n. 25, pesando 80 kilosOdem,• O latas, RVSM,
10 barris, 4740, idem. .

• '1' barriCa, LR, n. 33;-'Peia-ridd
repregada.
• •rtu.nzetn h.- 16	 a'des , butuiSrá de
19 7.

' Navio sVestris» Aradd ent 3-de • Outu-
••• lato de 1927. 	 -

1 lata,- D'LDX0, n 13;	 ia4t'
1 caixa, ESC°, n 29.,,pesAnde.1.45,kiles,

repregada e aVariada'r 	 •-•;•,•- ,•	 )1

1 dita, FJOC, n, 402, .,pgsandof486giás,
- idem.

1 dita, Intermacoot.1/4,-4:12X,,,telartd6,2i6
kilos, idem:

encapado', TS.C.;-'ári•--3MaitítAC:fMi-tilos.
roto e av..irlado.	 ea•fiLiXa'.

1 caixa, FFB; n. 44, esatian' tiv4Idlos,
repregada* avariada,_

1 diti, Lugação da ,Strecfh..J.2ã1 .007,
avariada.
'-'1 dita, WSEvill, it ''F-277:301;ldern.

1 dita, idetn, n. 297.212, idem.
1 dita, idem, n. 297.209, idem.
1 dita, idem, n. 297.210, idem.
Atmdzern n. 17 - Dia 3 de outubro de

4927. .
- ...aavio4ranoez -4Mose11ax• - Atracado em
1 de outubro de 1927.

1 caixa, AM, n. 4.493, pcsando 77 kilos,
leprega .a.

Arm zem .ti. 18 -- Dia 3 de outubro de
1927.

Navio hollandez eGelria> - Atracado em
3 de utubro	 1921. •

1 volume, H INV,,,C,n. (53, pesando 234
ld'o tear *g do:

dito, •POal,', n.- 10, pesando 70-kilos,
idem.

Ar aiem externo A-- Dia 3 de outubro
de 1 427:	 '

Navio norueguez cLista - Atracado em
4 de outubro do 1927.

2 caixas, GPC, pesando 17 e 18 kilos, te-
prigail.as e avariadas. '

1 dita,. AXC, p_sando 18 kilos, Idem.
• 1 •dia -, F1C, pesando 18 kilos,

."rmaram externo C- 4-- Diaa de outubro
de là27:

avi • france,. s eMosella-, atracado em 1
,de out,ubro de 1927: 	 .
' :3 taixas, _.DFC, Ils. , ,51;26 e 52, pesando
21, 26 e 17 kilLS, repre -adas, e avartadis.

dita, idem, n. 83, Pesando 28 kilos, ava-
riada. ,3 ditas, FC, n.- 26,••47 e '11, pesando 55,
65 e 62 klos; repregada e av nada.

1 dita, idem, 11.• 4, pesando 59 kilos,
3 ditas, FMC, os.. 165, 234 e 250, pesan-

do 23, , 2i e 23,kilos, tivariada, - 
2 ditas, id_rit, nd. 310 c2.21, pesando. 

e 27 k'os, repregailas e afati idas. 	 . •
1 b4ril de quinto, vasando.

' 1 caixa GAC n 1.5 peido 62 kiloa,
idem.

3 barris de quinto; GLC, vasando.
3 caixa, HWF . ,- FF, ns. 5, 17e 6, pe-

'':sh"ndo 23,23 e 24 kiloa, aáriadas.
" --'2-o/tás; idem, ns„ 9 C. 4; pesando 23 e 23

`kiles, idem. 
1 dita; J.NI„, ii ...29„pesaado 28. kilos, repre-

ga . a e avariada.	 '
2 ditas, LS,	 e 2, pesando 23 e 23

kiios, avariadas. .
3 ditas, Morenades, ns. 478 274 c 185,

repreg•adas e 4variadas.
• 3 ditak, idem, os. '289, 97 e 31, pesando
27 lutos, idem. ,

1 dita, id m, ti. 33. idem.
3 ditas, idem, .ns. 280, 159 e 265, ava-

3 .3 ditas, idem, nsl 36, 237 e 167, idem..
3 barrà de quinto, Marli Pacheco &.Cia.,

wasandg.	 : -•
3 eaigas,,Marti, ns. 147;36. c 330 pasan-

14.4. 15.e 21-:ktios, reprevadas c-áIrdriaian.
2.-ditas, idem, na. 34* 170, pesando 18e

21 kilos, Idem..	 :	 •
Armazem externo C Dia.3 dc •ottubro

•de 1927:
Navio franeez «Mosella», atracado em

1 de outubro de 1927:	 -
, 1, -c0x.., Cale n8,pcsando30 kilos,
:reprada e avariada. , .	 .	 •

2 ditas, FMC, os. 251 *143, pesando -21
-e 25 ligas idem;	 •

2 barris de quinto, Figueirecio;ffiarinlIct.
1.90 mina;	 avaria440, .-. •
30 ditas; FR„-ident.;.¡
50 ditas, Midem. .
33 ditis, idem,ideiir. 	 - - •.	 .
30. ditas, P-Princh -Sr idyny 	 ;,;":

" 39 ditas, VSC,
1 barril de .ounitti.„, V.̀efinelhcir, vasto.

.-:-: -Arin-a-.4 r. -7exklno,Ç,E-. 1M 3 --dg.!•`óritiibfo

.da 1,927;,r-.. _•.
rNatr io frantei	 tiMOSella>7'ettacatici-Sur

on1nbro de 1927.- 	 . ;.

Barris de quinta, SRC.
1 dito. Sado.
4 dit,.s, Theme Cia. 	 •
1 cixa, TRC, n. 62, pesando 51 kilos,

rep'egada e avariada.
1 dita,	 pesando 22 kilos, ident

idem.
120 ditas, idem, avariadas.
120 dias, T b.-B, idem.
120 ditas, TM-C, idem.
103 ditas,	 idem.
100 ditas, TM-E, Liem.
1 d.ta, TM -F, pesando 25 kilos. repte

gada e avariada.
80 dhas, TM-G, avariadas. 	 • •
1 dita, TM-Ii, pesando 24 kilos, 'terei

gada e avariadas
80 ditas, idem, avariadas.
O ditas, TM-1, idem. • !,

2 ditas, TM-1. pesando 19 e 21 kiloso
repregadas e avariadas.

60 d.tás, idem, avariadas.
40 ditas, TM-K; -idem'.
5 barris de qninto, Vermelho, vasando.
2 cabias, VMC, os. 42' 	 pesando 53

e 63 kilos, aepregadas e avariadas.
2 a tas, idem, ns. 65 e 56, pesando 32

e 52 kilos, idenr.
Armazem externo C - Dia 3 de outubro

de 1227.
Navio francez ..«Mosella), atracado' em

1 de outubro de 1027:
1-caixa, Marti, n. 185, pesando 28 kitos,

avariada.	 '•	 •
2 barris de quinto, Maia, vasando.
2 caixas, MPC, na. 30, r.• 35, pesando 50

e 31 kilos, repr gadas e avariaias.
• 3:ditas,-Marti, na. 149, 167 e 51, pugnei°

28, 1 .6e 17 kilds, idem. •	 •
1 :dito; OLSC, 'n. 19, pcsando'- 62 kiton.,

ident.
1 barril.de quinto, PBC, vago:,
3 ditos, ide r, vasando.
1 dito, Patria. idem.
1 c ixa. PB, tV. 2.421, pesando 23 kilos„

repregada e avariada.
1-dita, idem, ir; 2.423; pesando 24•• •kiloS,

avariada. -
1 ditai PBC, nl" 18, pesando GO kilós; ré.

pregada e avariada: •
•1 .dite,-pP,	 .547, pesando, 23

avariada:"
3 eita4PGC, ns. 2, 35 e 22, -pesando 22,

27 c 27 niios,.,repregadas e' aneladas.
2-ditas, i'em; ns. 67 -e 74, pesando 2-0

24 kilos, idem.,
2 diias, idem, os. 83 e 94, pesando 27 e

28 !tilos, avariadaa.
2 ditas, Rocha, os. 549 e 596, pesando 22

e 24 lidos, repregadas e avariadas.
2 ditas, idem, os. 6.0 e 555, pesando 22

c 22 kilos, iienia •	 .,•
2 ditas, idern ti.ns. 503 .c -592, , pesando 24

:é .24kilos, avariadas. -.
idem, ás. 571 e .593, pesando 24

e 25 -tilos, idem.
3 ditas, SMS-Campos, na. 17; 5 e 113,-pe-

sando. 23, 24 e 24 kitos, idem. •
2 ditas,. idem, ns. 12 . e -3, pesand024 C

24 kilos, idem... •. : • --;-
Armazem Externo C - Dia 3 de outubro

de 1927 -,-Savip.:francer. ,Mosella.„•:airg-
cado em 1 de outubro de 1927:

2 • caixas, A. YRARRAZAVEL - AMBAS-
SADEUR D. CM! os 1 e 7, pesando 18 C
27 kilos,-repregadas b avariadas,-

1 encapado, Af?N, vasando.	 •
2 effixtt, -AC-CAMPO3-, lis . . -8 . e 2, In-

ando	 rePregadaS -e repre--gadaS. eL ávariadan.. •	• '	 ,.•
3.ditas :BIBIANOI -1a),-49:C.:.	 •SOn-

do,28,±111:e1 kili§T»niráfiadas.	 •
f•Ifita,"	 n., 44; pesando' 19

çfltaidem t#S...É6„- 43 e 13:74, ,pesan.-
0117,' . tt e 22':J(.CO.s; repregadtis:
dadas.
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3 altas, idem, ns. 78, 1152 e 12 kilos, pe-
sando 97, 20e 18 kilos, idem.

2 ditas, CHP-VC, is. 2.973 e 3.095, pe-
sando 52 e 54 kilos, Leni.

1 dita, CHI', il. 15, pesando 57 kilos,
avariada-.

3 bar is de quinto, CEC, vasanda.
2 caixas, CSC, is. 61 e 24, pesando 15 e
kilos repregadas e aJariadas.

2-clitas, idem, is. 38 e 63, pesando 19 e
49 kPos, avariadas.

1 dita, idem, n. 52, pesando 17 Mios, re-
pregada e avariada.

2 ditas, CSL, is. 28 e 20, pesado 18 e
19 kflos, avariadas.

1 dita, CR-C, n. 12, pesando 22 Mios,
idem.

3 ditas, idem, ns. 33, 65 e 18, pesando 62,
26 e 60 !cios, repregadas e ava iadas.

1 dita, idem, n. 50, pesando 45 kilcs,
idem.

1 amarrado de caixas, C-M-C, 11. 1/5,
pesando 49 kilos, idem.

2 caixas, idem, is. 7 e 10, pesando 30 e
30 kilo , avariadas.

3 ditas, CASA CARVALHO, is. 879, 803 e
873, pesando 22, 13 e 23 kilos, idem.

1 dita, idem, ri. 867, pesando 22 kilos,
idem.

Armazena externo C - Dia 3 de outubro
de 193.

Navio francez c Mosella - Atracado etn
3 de outubro de 1927:

1, caixa Anadia, n. 27, pesando 43 kilos,
repregadas e avariad s.

2 ditas, F C, ns. 27 e 29, pesando 62,e 62
Idem.

4 ditas, H MC, ns. 103, 107 e 115, pe-
sando 33„ 35 e 35 kilos, idem.

A T mazem Deposito de materiaes pesados
- Dia 3 de outubro de 1927.

Navio inglez Browing - Atracada em
julho de 1927

2 caixas, C (3 P B, ns. 09 e 104, ava-
riadas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de outubro
de 1927.- O eszripturario, Loureir.). Visto.
- O chefe, Theotwdo de Almeida.

DA SSEXMLEA ocriAr, DE CON5TITUI-
•;..510	 soCIEDADE ANONYINIA

INTERNAcioNAi. 1, DO int,xsan)

- Aos dous dias do Mei Ao j1411i0 41Q ant10
le Mil 'inin: ;:"oentos e vinte, e Sei, ás qua-
torze liorris, nesta cidade..dit'"Nitheroy,
capital 'do Estado 4 In Mo de Janeiro, á
trave,ssa Lniz Paolino n. 11, por convo-
cação feita na assemblea preparatoria,
para constituição -Sociedade Anouy-
una Corma)sições Internacional (do 13ra-
sil)", reunirant-sc os respectivos SIM-
l,seriplores, Srs.. Th() Interrrational Paint
and Compositions Noinpatiy, Limited,
Benrique Lav., Mayrrikk Veiga I& Com-.

lianhia, Mario &Almeida, lume & Comp.,
Leopoldo Lewin, José do Prado Peixe-
:In- Mixila -Conto	 C.. A. R. .Lisbôa &

Acylino da Rocha. V. de Maga-
nulas	 Com • „, Ltita,; Fonseca Almeida

Comp., Henrik Eerti, W. A. Limai].
'Julio de Moura Monteiro, iirause KeP-
.'4.)ich, para tomarem . conhetimento do
'laudo dos louvados, dos bens com que a
Mhe International Paint and GompoSi-
,tions comoany, J.inmite.l constitue n

or» 11011 C.	 rosniVerf`111 a
1/MSITM 4‘)Cie.dade

anonyma. Aeclamado presidente da as-
sonildéa o Sr. Mario de. Almeida, assu-
miu a direcção dos trabalhos da mesma

- e • convidou para seus secretarios os se-
nhores Werner Krause e Feiix Keppich.
;letrado assim constituida a mesa,.0 pee-
sidente -declara acharem-se Sobre a Me-
sa um exemplar dos estatutos, assigna-
do por todos os subscriptores, as listas
em duplicatacom o capital social intei-
ramente subkripto; o recibo do depo-
sito de dez por cento (10 '70); do capi-
tal em dinheiro e os documentos rela-
tivos á propriedade das marcas indus-
triaes e de -conunercio que constituem
OS bens com que a Time International
.Paint and •Compasitions .Company, Li-
inited entra para a sociedade para-for-
mar parte do capital. O presidente pe-
diu ao secretario, Werner Krause, que
procedesse á leitura dos estatutos, do
recibo do deposito e' do laudo dos lou-
vados, sendo estes do toôr seguinte: es-
tatutos da sociedade anonyma Composi-
cMs interna,tional (do Brasil). Capitu-
lo 1". Nome, fins 'e sede; Artigo primei-
ro: fica (pela presente kionsituida no
municipio (.1.0 8. Gonçalo, V.siado do Rio
do Janeiro,/ urna companhia sob a cio.-
nomin.ação chalado .Anonyrni,a
Composições International (do -Brasil)"
que será regida pelos presentes estatu-
tos e pelo decreto n. 4:14, lie julho de
1891. Artigo segunde: Os fins para quo
a companhia é constituida são o fabrica
e venda na Bepublica dos Estados' Uni-
dos do Brasil. de composições anti-cor-
rosivas e anti-encrustantes, bem aluno
quaesquer outrog productos similares,
oxclusivamente de ;rex:Ardo com certos
processos e formulas secretas; de pro-
priedade da Companhia. Tingleza deno-
minada "The International Paint .xl-;
Compositons Company 1ji'niited", ema
sede em Londres, Inglaterra, como tudo
consta pormenorizadamente do contra-
et) celebrado entre as duas companhias
e no laudo apresentado á assemblea con-
stituinte da sociedade, pelos louvados,
para avaliar os bens, cousas e lireilos
a serem cedidos por força do conlracto.
ela observancia do artigo 77 do mesmo
decreto 4:34,' de 1891. Capitulo 2". Prazo
do duração e Capital. Artigo terceiro:
O prazo da sociedade será de vinte' (20)
anos a contar da data da sua consti-
't.uição e poderá ser prorogado mediante
resolução devidamente votada pela as-
serrilidéla !geral exlIraordinaoia. ;Artigo
quarto: O capital das acções da compa-
nhia será de 1.500 (mil e qu'ialienfilS)
~tos de reis, representados por mil e
quinhentas (1.500) a-cções de Itru conto
de reis cada rinha, a realizar em dna.;
prestações, a saber: 50 Vo (cincoenta por
cento 5no acto da subseripção e os re-
stantes •incoenta por cento (5o Ve] den-
tro dos ires niezes subsequentes á etc-
stitniuão dofinitiva (la companhia, a cri -
ferio da directoria. Essas acções do ca-
pitai serão divididas em mil .000) a
realizar em dinheiro e quinhentas' (500)
• emittir OMUCI iritegralizadas para mi-.traga a The International Paint anil Com-
positions Company. Limiled. em paga-
mento do eontracto a que alinde o ar-
tigo segundo destes estatutos. Artigo
(plinto: As .acçõrÁÉ da companhia serão
representadas por certificadosr ou cau-
telas et-Militas no nome de pessoas de-
terminadas.. Nessas cautelas deverão
constar os endereços o os numeros do
ordem representativos dos lotes das
aceões que possuirei)]. Paragrapho uni-
co: A companhia só reconhecerá como
dono de.	actjtoitt pessoa -cujo nome

-

figurar na cautela como seu possuidor
registrado e no regÉstro escripatrado
para esse fim pela companhia. capitu-
lo 3? .Administraçao. Artigo sexto:. A.
compamna .sera administraira por uma

-.directoria composta de sete (7) mem-
1).as, que exerceram seu 'mandato du-
rante o prazo de dous (2) amos, po-
dendo ser reeleitos. Paragrapno pri-
meiro: A primeira directoria será • no-
meada até á primeira. •assemblea geral
orainaria a realizar-se na conformando
dos presentes estatutos. Paragraptio se-
gundo: As vagas na directoria serão
preenchidas por demo na •primeira as-
semblea ()Minaria ou extraordmaria
accionistas que se seguir á oceurrencia.
das vagis. Paragrapilo terceiro: Os di-
rectores continuara() .em exercido ate
serem devidamente eleitos, ernpossa,dos
o qualificados os seus successores. Para-
grapho quarto: Todo director prestará
uma fiança para sua administração, do
valor de dez contos de reis cm apontes
da Divida Publica, obrigações ou acções, -
approvadas peta. •assemot(a geral.
go setimo: Quatro dos sete directores
terão fim ncções especules, a saber: uni
seca o presidente, outro o vice-presi-
dente, outro secretario e tnesourei-
ro, e outro gerente. Os demais não
terão funcção determinada. Artigo oi-
tavo: Alem dos poderes expressamente
conferidos aos quatro membros da dire-
ctoria, e salvo resolução em contrario,
em qualquer tempo, 'tomada em . assein-
Inea geral matinada ou exiraor(Iinarni
da companhia a directoria terá -os se,)
guintes poderes e faculdades, 'a saber:
e) nomear gerentes gcraes ou gerentes
para trabalhar sob suas ()reféns o na con-
tormidaile dos. regulamentos . 1) comi] os
poderes que, ()oportunamente forem ou-
torgados aos mesmos vela diret-aoria;
fixar o numero dos ine:zinos gerentes
geraes ou •gereidc•,: ou outros
dos, auxiliares ou emplegailos de toda
especie a serem eagajailos pela compa-
nhia para os seus serviços eoniniereiaeS.
technicos ou outros, e fixar os salarios
Ou remuneração dos mesmos; e) .sub-
weller a assenAbli ..a geral	 ordillaria
realizar-se leu cada exerrivio, o relato-
rio, da directoria, acompanhai:» (to ba-
lanço e da conta de lueros e perdas. con-
tendo a ,exposiçáo detalhalla e verdadei-
ra dos actos de sua administração, nes.o.
peritnic-; d) assignar as arçõos ou cau-
telas de acções do capital da companhia.
Artigo nono: ConlOirá ao aireedor--
"¡residente.: (,) presidir a todas as as-
semblisas de Wri)mliStii5 O r e tIMÕes da
directoria; b) praticar todos os actos e
exercer as attribuiçõeS tple lhe forem,
()opor nuamente, iPtermina s pela aA-
,vinbléa geral ordinaria ou extraordina-
ria dos accionislas além dos que inemá-
bin . 111 espef'ialnanle ao seu ('argo. Ar-
tigo ideeiroo: Ao vice-i)residente com-
pele: substileir o presidente nos sellS
impedirei-m(0S. Artigo decimo primeiro:
Incurn,birá	 iroctoy_gerente: a) or.
cupar-;‘ie dos arr11:11 . 11S. depOg 	e es-
eriplories ela. emopanbia; examinar
P .vvr f ie a i• todas ás contas a pagar pela
companhia:- c) fiscalizar todos os nego
rios r transaeCa.s technicas, adminis-
trativas e caluniei-tines da companhia;
ifl rc.fir, ,A-Hiür a comininhia comimo auto-
ra. ou r •e. no fôr() em geral 	 fóra
e receber ri-facão inicial de quaesquer
'processos ,oti, outras intiinaceõs á com-
panhia: e assignar cheques conjunta-
Mente com 08 peribm contadores da
rim:lambia. Artigo ilerinlo segundo: 111-
eumbi ga. ao .(iireckar-seeretarip e •tlie7-
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• sOurelro: a) lavrar as actos de todas, as
• aesemMeas de accionista:s o reuniões da

directoria, do que participará como se-
'eretario; -b) ter son sua guarda os h,
vros do actas e papeis e correspouden-
cio- da•compauhia, que estiverem sob.
sua guarda e iisealização; e) -guardar to-
dos e quaesquer actos, eseripturas, obri-
gaçõe,), accees e demais instrumentos
Ye,lativite ou pertencentes á companhia
eu que elle tiver cornsigo, de qualquer
modo; d) assignar cheques conjunta-
mente com 0 -.5 peritos contadores da

- companhia. Artigo declino tereeiro: A
directoria carecerá de autorização pré-
'via da assemblea geral extraordinaria
dos accionistas, para as, seguintes actos:
a) levantar emprestimos ou. solicitar
seu levantamento, sempre Que excede-
rem do cem contos de reis; b) fazer o
passar hypothecas ou gravames sobro
toda a empreza ou parto deita, ou so-
bre o.s bens o o activo presentes ou fu-
turos da companhia; e) vender, alienar,
arrendar ou ceder bens da propriedade
da companhia. Artigo decimo quarto:
A directoria receberá a titulo de reistá-
eloração dos seus serviço:s a commissão
de cinco por cento (5 %) sobre os lucros
líquidos apurados no exercicio o con-
stantes do balanço._ _Essa porcentagem
será dividida pela- directoria em partes
enlace. Artigo decimo quinto: Alem
d'essa remuneraçeo geral, o director-ge-
rente e o da-odor-secretario e thesou-
reiro receberão sete 4e meio (7, 1/2 clo)
par cento, e dividir pelos dons. Artigo
decimo sexto: Salvo disposição ein con-
trario, da assemblea geral, o '-quorum
'preciso para, a directoria deliberar será
de ires (3) directores. E as actos des-
sas reuniões serão lavradas em livros
devidamente destinados a tal fim. Ca-
pitulo 4', Conselho- fiscal. Artigo deci-
mo Mimo: O conselho fiscal será con-
stituido por fres membros effeetivos e
ires supplentea, eleitos ammalmente na
gssemblea geral . °Minaria. Seus pode-
res o attribuições serão os constantes
dos artigos 118 avilte 127 do decreto
numero 134, de .1 de' julho de 1891. Ar-
tigo decimo oitavo: Alem ,desses pode.
res e attribtlições, terá o conselho fiscal
aquelles que, opportunaniente, lho fo-
:rem íicterminwlos a sseroblea geral
extraordinária bis I(Í ioaistas. Capitulo

. Assembleae gomes. Artigo declino
nono: A asem:11)1U geral- • ordinuria- re-
.alizar-se-lia, unta, ,vez por annn, durou-.
te a primeira quinzena 110 Me% de feve-
reiro, e seus fins -serão: examinar e re-
solver sobre o relatorio Ija directoria e
o parerer do conselho) fiscal, referente
'a esse relatorio. Nen corno 'sobro o ba-
lanço e a couta de lucros v perdas desse
exorricio e sobre as contas prestadas
por sua administração ilesee PeriaJa•
Esta asse i tedeat será eonvocada. e r eali-
za:ia i ia confoleiniiirde do artigo 143 e
seguintes applieaveis ao caso, do decre-
to 13 .1 do 1891 supracitado.' Artigo
Resopo: As assembléas goteies extraor-
timarias serão convocadas leen aviso
prévio de trinta (ff:N . :sempre que hou-
ver negocies ti deeisiks por . ellit . Artigo
Vigesimo Gala arção dará di-
reito a 11111 Voto, ilag
rias ou extritordiemeas .da. eompanbig,
ceoltuls) e°, Fundo •le, reserva te divi-
dendos. Ari igo igii-ihno .si .glindo: Dos:
lucros uquidos . ap4tv4t4l4,-4 • annualuteirte
deduzir-se-hão: dez por cento (11)
para yonst[tuite10 .de une fundo de re-
serva, depois de retirado quanto bastar

, entra depreciação do ;letivo da .conipa.-..
iih.a O sede será distribuído pe los ar-

,

cionistas, a titulo do dividendo, de ao-
cardo com o parecer' do conselho fiscal.
Disposições transitorias. Artigo vigesi.
mo terceiro r O primeiro exerrieio fin-
dará em 31 de dezembro de 1926. Ar-
tigo vigesimo quarta: Para 'osso poria-
do foram eleitos directores os seguintes
accionistas; Mario de Almeida, presi-
dente; Dr. Oswaldo Jacintho, vice-pre-
sidente; Werner Kra_uee, director-eo-
eretario e thesoureiro; Felix Keppich,

re.c t or-ge ren te; Freder ie, William. Wal-
ther, Antenor Mayrinck Veiga, Albert
George Holzapfel Word. Conselho fis-
cal: Lafayetto Gomos Ribeiro, Léod lio-
bichez ,Abilio R. Lisboa. Supplvntes do
conselho fiscal: W. A. Lunau, Honrei:
Kerti, José do Prado Peixoto. Nitheroy,
30 de junho de 1926.

Seguem os firmas de todos os sub-
scriptores do capital. Banco do Brasil.
100:-333$330. Recebemos do Sr. F. W.
Walther ,incorporador da 5: A. Compo-
eições International (do Brasil) a quan-
tia de cem contos tresentos e trinta o
Ires mil tresentos e trinta réis — valor
correspondente' a dez por cento do ca-
pital com o qual essa companhia vae
funccionar no Brasil, e -a um terço- por
cento do nossa commissão, pelo cheque
numero 90.285-do 333e330, e 90.281,
de cem contos, pelo mesmo sacados con-
tra The' Bank of London and South
America Ltd. Firmamos o presente em
duplicata para um só afoito. Rio de
Janeiro, 30 de junho de, 1926. Aesigna-
do: (duas assignaturas illegiveis). Es-
tava o selo do chancella do flanco da
Brasil com data de 30 junho de 1926.
Laudo: Os rtibaiko-assignados, peritos
nomeados pela assemblea geral prepara-
tona ri S. A. Composições "Internatio-
nal" (do Brasil), realizada na cidade do
Riu de Janeiro, á rua Municipal n. 32,
41.05 vinte e cinco dias de junho de mil
novecento:4 e vinte e seis, para avaliar
as' marras de fabrica P. de commerdo
que é proprietaria The luternational
Paint, and Compositions Co., Ltd., com
as quites pretende esta companhia re-
alizar parte' do seu capital, apresentam
seu laudo na fórma abaixo. Marcas de
fabrica: Examinaram os abaixo tassig-
nodos. as marcas de fabrica "Damboli-
no", "Lagoline", "Sunlight" e "Hoizap-
fel", registradas, a primeira em 14 de
agosto de 191O sob numero 4.823, as
outras em 16 de julho de 1921, sob os
numeros: 20.884, 20.885 e 20.886, na
Directoria da Propriedade Industrial e
as marcas "The International", "Naciu-
nate" e "Propeller De,vice". cujo pro-
cesso de deposito está em andamento na
mesieta directoria. Examinaram [mil-
hem, os a-baixo assignados, 05 productos
fabricados sob as referidas marcas e
que, uliis, já são bem conhecidos na
praça, constando a sim beta qualidade.
"Verificam os abaixo assignados que es-
sas marcas estão valorizadas pela oro-.

'pagando e justo renome que conquista-
rani os productos por cilas designados.
Assim 'sendo, avaliam o contracto, cuja
minuta lhes foi presente e que está
trauseripta na acta da, assembléo preito-
rataria, pelas reams,,,e grandes vantagens
que o niesUll0 offerece, em 500:000$
(quinhentos contos de reis. ), preço em
quanto importa a. avaliação que, fize-
ram. Rio de Janeiro,. ide julho de 1926.
e- Dr. Fernando A lexander. • — Jose
411uniz Barreto. Edgar flondsauer.".
Lide que foi o laudo supra. ti Sr. presi-
dente põe em iiiscossão o,laudo dos too-
vados, tendo sido o Inetillio approvado
.unanimeineute por • todoS 	 :presentes._

Após isso, declarou o Sr. prieddentai
que, em vista da acceitação unanimo
dos ri:ilididos e do laudo dos louvados,
declarava constituida a Sociodade Ano-
nyma Composições Internacional 4)
Brasil), com o capital de mil o quinhen-
tos contos de réis e séde no inunicipm
de São Gonçalo, Estado do Rio de .1:1-
¡loiro.. O presidente suspeode' a sessão o
pede aos senhores subscriptores que
aguardem a lavratura da acta, e depois
de lavrada a . mesma e reaberta a sessão,
procedeu-se á leitura que foi approva-
da e vae a presente assignada por todos
os sultscriptores preseae,s. seeelo 1)01
mim, Werne:r Kraus% ditada e rubrica-
da, rumo primeiro secretario. — 1Ver-
ner Krau80. — Por p rocuração de lhe
International Paint and Compositione
Co., Ltd., 1Valther. — Por pro-
curação de Henrique Lags, Oslealdo"dos
Santos Jaciniho . — Magrink Veiga
Comp. — Mario d'Almeida. — Rime
comp. — Leopoldo Lewin. — Jose do
['pujo pcjx(do. — Rocha Couto d; Comp.
— A. It. Lisbóo Comp. — Arglino da.
Rocha. --- V. de Magalhães ti. Comp.:.
Ltda. — FOn.sera Almeida (f. Comp. —
Il. tie •ti.	 W . A . Lanvin.	 Julio
de Moura Monte iro. Krause tC Ken-
pich. Todas' as firmas supro, , estavam
reconhecidas pelo [abelhão de leiloe tia
Capital Vvtieral, Bitiard0	 earaeiVO
Mendonça, em data de 2 de juillio de
1926. • A firma do tabellião Eduardo
Carneiro de Mendonça o suma qualidade
estavam roconliecidas polo tabellião
Adirei Maciel Xavier, tabollião do segen-
do officio e officiol do registro hypothe-
eario do municipio de São Gonçalo; Es-
lado do Rio de Janeiro, em data de- 17
III -julho de • 1926. Estava o solto de

elianeella do mesmo tabellião.

Lista gerai dos gelmeriplores .jas
aceões da Sociedade Anonytna Coe:Pele
cões Internacional Brasil) voo] o ca-
pital de mil e quinhentos contos ito reis,
dividido em. mil Ok liffin/Wida:4 il114'S

valor uominal t.te nin conto de réis cada
(Una:

1) lhe International Paint & .Conlea
-sifions Co.. Londres, por seu leis.-

tanto procurador W. F. Walther. In-,
dostrial	 --- Londres, 1.108 acções.
Henrique Lago, por Seu bastante pro-
curador Dr. Oswaldo dos Santos Jacin-
tho — industrial — Avenida Rialiegues
Alves 201/3, Rio, ce'm acções. Mav-•
lenek Veiga & Comp., negociantes, rua
Al Iniciou! 17/21, Rio.. Cincoenta acçõtt4.
1) Mario de Almeida industrial,
da Rio Beaneo 106/8, Rio. Vinte acvõ,s.-
5) ninei & Comp„ negociantes, rua
Theophilo ()temi 52, Rio. 'frilita acree s.

Lo.npolthi Lewin. banqueiro, 'sei ida.
Rio Branco '79/81, Rio. Dez acções. 7)
José do Prado Peixoto, pOr'ZIs i Mendes
Peixoto, rua da Harmonia 5/7, Rio. Vin-;,
Ir acções. 8) Rocha Couto & Comp.,
et-teia-Ines, -rua Primeiro de Março 132,
114n. Cinco acções. 9) A. R. là ishôa &,

negociantes, rua do Mercado 21,
lh Do. ez acções. 10) Acylino da Rocha, •
negociante, rua do Rosario 59, Rio. (lin--
co neeões. -11) V. de 11/Iagalhilea ' & Coo.-
remida, Ltd., negoe-lantes ,rua Theopte-
lo °Mini 83, Rio. CineO acções. •12)
Fonseca Almeida &o Comp., negociantes,.
rua Primeiro .de . Março 7N/77. Rio. Dez
acções 13) Henrik Yeerti, corretor, rua
da Quitanda 137, Rio.. Cinco a,ceões. 14)-

W. A.- Lunau, corretor, rua da ()ti tan-•
da-.1.37r Rio-. Cinco aceões. 15): , Jeito de
Moura Monteiro, industrial, rua ThAa-:
,phito Ottonl	 Cinco_ ac:r,,,os.
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.	 •resent e..., „na .. fiSrma fia lei" "São versos outros, inclusive actasassein-
"olli: tik-3.	 dl' junt o' -de 4)2d.	 kétis da • Soeiedade*
„Maciel Naricr." E-1-ova uma estai] ui- ções "Iniernacional" . ((to Brasil), e do
lha- federal de mil reis inutilizada ir.ela .•referido apoutado fiz extrahír • a'pré- •
data e assignatura- supra. Selo 	 chim- sontte publica-fórnia quá • -subscrevo e \\
cella do niesmn,	 'do 	 signo, em publico e raso. .Rio -(1,-: .Ta-
çalo. N. 400 Pag. 52 - Protocollo do noir°, quatorze -de outubro -de mil no-
Registro Publico do Commercio da Co- vecentos e -vinte e sete. Eu, Eduardo
marca de São Gonçalo. Apresentados em r.arneiro ,de Mendonça:. tabellião,.
22 4II' inibo de 1926.	 .0 off-lei:11,	 sierevi: e. assigno - em publico e. raso; -Etri

-Maciel Na vier.	 testemunho de verdade, - eslava, ti Si:4in'" 
Certifico q ue. .11 ( ‘ S(;1 - data, lia:ssol cer- puldico. - Edaiirdo Carneiro . de.

Mão de -que nta •forani ,apuesetitados os iloaça. Conferida e concertada coluntigo-
-(7•7 6 »'.,'documentos referentes á 4ita1stituição.da lalioiJiãu. - Heitor Lu-z,

Sociedade Ationyma• Composicão Inter-
naeional (do Brasil). em •duplicata,•sen-

,	 •' do - as segundas vias archivadas neste 	 •COMPANHIA GRAMMA
Registro. Sobre uma estampilha federal 	 ,
- dr itiil réis Silo Gonçalo, 22 de julho	 t-NTA coN ERCIAL DA CAPITAL YEDr.r.,NL.

de f9r26. • '- Atliao Maciel -Xavier. Es
lava tuna outra estampilha federal (

réis. inutilizada . pela chancella
labellião do 2" Offirlo de São Gonçal e
nela firma do 1»eSIne.	 data de 22 de
julho de 1920. •

tiranse Keppicii . Tiegitciant•es, rua itto-
nicipá 32, BIO. Cento e -doze' bi •ções. As
firmas .supre Ochaviint-Ste todas reco-
nhecidas pelo tahedião ,pubbro desta
Capital, Eduardo Carneiro de itlemlonça,
vil ,. data-	 - TA& jtillin',1':1926'.. - Estava•,o	 do tue.smo --tabelião, A .firina e
qualidade do .S • . Eduardo Carneiro de
Alendonça estavam reconhecidas peto ta-.

bebião do ' Officio .de SãO Gonçalo,
Estado do flil elo data do 17 de julho
de 1926. Estava o solto do mesmo ta-
bellião.

O bacharel Ailinu Maciel Xavier, ser-
ventuario •yitalicio do segundo officio
no rhunicipit n e cernia-ma • tfé e Sãi p Gonçalo,
Egt ado do 11i.o-de Janeiro; - -ofricial do Re-
gistro Ilypotherario, que tem a seu car-
go o- serviço do registro publico .do com-
ocreio, por nomeação, na fórma da lei,

- 4 . 11'. Certifico .que a Sociedade .Anunyinti
1:01111 n 4 n Sio5. 1 	int vrblacional (do Brasil)
a I IPeSeial	 flerl a ,(lid.zu e ficaram , iirchi-
\ atos o- svguintés documentos referen-

.• te.:, a SIM 4:0• IiSt ti iÇãO : a í acto-da ...as-
sombléa. geral prenzolttoria. para: ctinsti-
tui4(f: t . , ••• acta da..assonibl(-",a -geral de

•• con 41i4iriçãO; ' 3e) esta tol oS:	 liga • no-
• minai i'va tios subseriplocek-i-, cJ laudo-de

avatial:ão jo -"Marcas-(le:" it'altrica% - • f)
con hec i mento pi.ejsado peló " Sanei, do

•••

	

	 trinta' -(30) de jlnitio-illtimo e
relativo ao deposito •da . (Icei-lua •pacfe do

•ubscripto;	 ,c(nl,tedinento• nu-
rinta: t	 res k . 33) ' ,passado	 pela

Primeira Collectoria .Fe(leral desta ei-
s	 dezesete (17) do corrente !Tm

4. , Min i VI" ao paga li II `a tl	 ef1nto:4
.1,-;.eeiN, ItjZ; 01/15f_ti fhte, ti h ) kfli,H l 6U-
1WI'	 VilPiLq.i.,4ái,CLI4.111114Inilenin
No n seutit CCA; "i)Z1:-.SilliLi pela	 Collectoria,
( IP Rendas.. do. Estado. tar)bom .c.ru data

'4fe1 , 5ete ctu'iVnte triez. relativo ao
•• n••/10 lo quinp-.. 0441réis (,li)13+). por verba,
,Polos -. .es ta In Bis 'ti' sinlein -biaji •ViitloS: Vi e-

•Cerlifico que 3,-• nesta data, passei ret.-
de une Me -, furaw -apre,séntados

.di msétientos referentes: á 'è.(institilieão da
AnonYliat Composições lider-

iiaCionat• (•do Brasil, cios thipliclità, seu-
(1n-as -sr,gundits vias archivadas neste.. re-

•gisfro. São - Gonçalo:	 dotfá ,de' ju-
lho de mil- iiiivecontits c • vitite c•seis.

Na tjri,', o ,Q,Stidial4_,,J,,s'
intitIt1d71-11ma estaMpilha federal

de tini mil yrtt.i .425‘414e..:121,3 carimbo com
OS dizeres (?..bkoriepts T:sq4 Maciel Xa-
vier, official' tIn -Registre) ' typothecario
da comarca "de' São Gonçalo, Estado do
Rio. t.3e4tintlo tabellião),,,, Era o "Mie 'se

iii I lb-Fent 'o dtíV 'frit! f o i"holitlit thi* -eSit
documento que se achava junto ,a di-•

,	 ‘-	 •

BANCA::BRASLUIRO .AL.À.E11)110.

etwitifico que, pio . despacho da Junta
Commercial de 6 do outubro do .•-1927,

'arelriv-ou-se nesta repartição :sob, o
n, 7. os seguintes documentos re,
f(94.,_ni ps á Companhia (iras:lenta a_ sa-
ber: Ate ias das assembléas gezaos ordi-
muda e extrao •Minaria, realizada em- 30
cie ; einain do corrente - ltJtflO. li primeira
que - approvnit o'relatdrio - e contas dá dl-
reCforia O-parecer .do..cnosellio fiscal e a

. seginithe que nysolveit . N-ender á Compa-
nhia Brasile4a de Refrescos todos os
seus binis, contas e direitos e nonKeou
seus liquidatarios os Srs. W. A. Baile,
JaMeS Bennett, e S. M. Lam-
bort . Eu, João 11.1.Vgino de . Kratijo, .1 6.- -of-
fieial da secretaria' desta junta. passei
a presente certidão. .Estáva 'sobre -.es-
tampilha federal no • valor . de 114000.

• Rio .do &aleiro. 13 de outubro de
J. Hygino de Araujo, P' official. 13110127.

.• Visto.. J. _C., ( e m 7 de.' Mitubro dê 19117'.:4,
.1z.111.0i•o di,roctÕr. Est a Ni: a' . ira-
pr(siio • da chancella bI
eia) da -Capital FedertiL':

•-•

ALEelte, DAIr1:1	 RE-•

Passféo

•fiter"/ .	 s,	 . b.!. Occessor do-Bi`.asUianisebe Bati,k	 Dentschllitul-• -
,

••	 •-••••:,-.:-•,- 	 •••••••	 •-• •reic.I.	 :eu,* . • f .•	 :	 é	 • ... 	 .	 -

IL" - L ,(..1'...rE LIA?" . tIfI EIIA(,:n Ek4.- 1:-.544 .0LE A IO nin ni":4..-LxiN g ino, ,g.: I):NFI-. VII:WS Dn:sÃo ‘p.xt-Lli, i•t:i:vi-os, non-ro-...	 ciik;ii:, E rN1 30 1)14 SII:l'ENTlinil os; $027:
.....	 .	 .

Act iro

_1 4etrii descontadas 	 	 -3n.-078-:131-8080 Capital' realizada". 20.000 :000•!3000

.. por, conta pgtipria do 4-li- . 4, .	 *- .•

	..:reil:)...£04-!.1'31-)t3a do:•interrc4c-:;16.r63:706$215	 '77. -635:760'8.558 •
_Em •ol-irt-tut;ii do i"....xtei• ioc, 16--500:208$,47•	 • ••• •-À

Letras e eft-t.;ilw , a r	 e

, •Eêrícit , . 	- • ', 1 :314 :78r4800	 Depositos em 	 conta corrente sem juros.. 61	 1.802:235;s48i.,

ceher:	 -•	
', ' • •••;;* i 	 ,•••;*-i•J! il. ''' • ' 1. rii ful 41). ide ede.f.,,.

1	 '''' '`:''' 1/'e01 tos em conta corrente 'ecimíátros ,,t,4, ; t 20.500 :4858641

	

Depus i tos a prazofixb.........e.,.,......-...-. 	 Ju :976 :if588857

livd, • • V' ...,; .1, Ile A È., ?, I!..1) ******* ii . • :•` •", i,.. ,4 ;	 „. (40	 O0900.	 -1,
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1

II~GETE DAS OPFRAÇAES NA PRAÇA D

• BANCO NACIONAL DE CREDITO

RIO DP Jx~ Em 20 DF SETEMBRO

Áefiro

Capital a realizar 	
„Loiras descontadas •
,Letras e effeitos•a rece-

ber em cobrança ilo
interior,

, Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas

correntes 	
Valores caueionados .
,Valores depositados .
.Correspondentes do in-

terior . . 	
Itypothecas .

em . moeda cor- .
rente no banco 	

Caixa no Banco do Bra-
sil

,Caixa em outros

Diversas contas

	

Total do activo 	  1.850:890188

Passivo .

'Capital . • . 	
,Fundo de reserva 	
Depositos em conta cor-

rente com juros ....,
- Depositos em conta cor..

rente limitada . 	
„Depoaites em conta cor-

rente .sem juros
,DepOsiios . a prazo fixo.-
Titulos em cau.ção o . em

deposito . • •
,Correspondentes do in-

terior .
Valores hypothecarios .
Diversas contas • 	

'Total do passivo..

itenrigue Ferreira Pontes, presidente..
Luiz Welliseh, contador

SIQUEIRA CAVALCANTI (5:. COMP.

(Casa bancaria :á. rua do Carmo n. 71,
sobrado)

Letras descontadas 	 .1.192:iW,$510
Caixa: em moeda cor-

rente 	 	 75 :1238189
.Caixa: em outros ban-

cos 	 • 	 	 182:81453830
Itypotheca 	 	 '23:17800f)
Titulos do , n/ proprie,-

(bdo 	
	

3:5268000
Moveis .& 1:itens/lios	 6 :461$000
Diversas contas
	

175 :435$20l.

dai do Activo • .. 1 .659 :477$729

P«ssiro
Capital 	
	

200:000$000
rondo de Reserva 	

	
27:320354,

4T1/correntes a prazo fixo	 670:106$195
Ohrig.ações a pagar 	

	
318:810000

Depositos em c/o s/ ju-
- ros., 	
	

25:000$000
lledescontos 	 .. •	 51:213$700
DiVOP$RS contas. 	

	
264:981$480

Total do Passivo... 1.659:477$729

Rio de Janeiro, 13 do outubro de- 1927.
— Siqueira . Cacalcanti tfr Comp.

.	 .

ANNUNCIOS
• •

:onipanhia Naeiónál de Ceramie.

São convidados oá aecionistas d a
companhia- a se reunirem em assem, ca
geral extraordinaria„ na sede da in • a,
á rua'iMenoS- Aires; 44, 2' andar, no dia
21 do corrente, ás 14 horas, para resol-
verem sobre a convenieneia de urna ope-
ração financeira, dando-se como garan-
tia, em Segundo hypothese, os bens da
companhia: •

Rio de janeiro, 13 de outubro de 1927.
— A directoria.	 (7 .755)-

Companhia Merranlil Agro-
Construetora	 •

	

e lo lgida&S	 aecjilidAa, j.
. ,~17/14.4.

erdinaria, na sede da vompatthia, ri roa
llos Ourives. o. 119, no dm 20 do cor-
rente, ás quinze horas. para deliberarem
sobre urna proposta autorizando urna
emissão de debentures.

Rio de Janeiro, 14 lb; In a l a/ PO de 1027.

	

— A director(a.	 ;7 .761)

Companhia Industrial de Madeiras
da Barra de São Nlatbeus

Assutni,Ét 1;ma.u., EXTRA0UDINAn1t

realizar-se em 22 de oalubro de 1927

São convocados os Srs. ;iceioniát as
Para se reunirem, ás 14 horas do dia 22
do corrente, na séde .sucial á avenida
Rio Branco ns. 69/77, 2° andar, sala 2.
afim •de se deliberar sobre a convenien-
cia de poderem ser transformadas as
acções da companhia, 110 acciirdo com a•
lettra D do paragrapho. ninou, art. 6, e.
bem assim,. sabre a alternem) do dis-
posto no art. 11 o na lei ira A do ar- -
Ligo 20, dos .estatutos.

Rio de Janeiro. 13 de oulohro de 1927.
___tarijo. José Ramos Nogueira,- director-secre-

(7.745),

'ompanhia Brasileira Financeira
e Inunobiliaria

,	 .
ASSEMBIAA. GERÁT, EXTRAoRDINARIA ,

São convidados os spnlibres aecionis-
tas para se 'reunirem, a 3 'tle novembro
de 1927, ás 15 horas na séde social, á
avenida Rio Branco n. 50, 2° andar,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre a proposta da directoria
do modificação do art. 2° dos estatutos“

Ficam, outrosim, prevenidos os senho:.'
NB portadores de acções que deverão
posital-as na caixa da sociedade, até o
dia 30 do corrente. — _1 directoria.

(7.735).

38:815$000
103:070212

165:97:4375.
53:940000

3:514$765
57:543$200

885:270$300

28:909$000
56:000$00U

66:078$031

651$270

24600
91:070405

,
^

MPANRIA ERASILEIRAAMMOBILIA.-
RIA E -PASTORIL

C.OMMERCU ' DA CAPITAL FEDERAI,

Certifico que, por despacho da Junt.
Commercial de 6 de outubro do 192
archivou-se , nesta_ , rePAvAic4o. _AO
n. 7.879, o seguinte documento r
l'ente á Companhia, Brasileira Immo

.3iaria e Pastoril, a saber: Acta da assem-
bléa geral Ordinaria realizada em 12 (14.1'
etembro ultimo, que approvOu o rela- .

torisj e contas da directoria e o parecer,
To consellm riscal'ege-genr-'nevo
ctor-gerento • e novo conselho fiscal e
supplentes. Eu, Join llygino de Araujo,
14 official da secretaria desta junta, pas-
sei a •reáentb certidão: Estava nobre'

-.uma estampilha federal no valor de .
.1.0009: , Rio de Janeiro, 13 de outubro
• t1e 1927 . — J. Bygino de 'Araujo, 1°,of

13110127. Visto. J. C„ em 7 de,
Outubro do i7. Izidoro Campos, di-
rector. Estava a improssão da chance:11a.

Junta-4-lommeroiat da Capital Fe-
. •	 —

k.oinpaultia de Annuncios Meeiro
Luminosos S. A.

. MIS() AOS ACC1ONISTAs

A-ssembléas gemes ordingria ',e extric-:
prdinaria

•Deelara01•

Alfredo Bicudo do Castro declara que•.
-i)erdeu a certidão do exame do 'Portu-
ktici„ prestado no Collegio'Pedro II, por
eu filho menor Ayrefredo . Tovar Bicudo.

de Castro, em 1' época de 1921. — Af-n
frade Bicada d Castro.

•

' Deel.uneqo(,' 	 .
•

O abaixo , assignado . declara .que 9er-
deu os certificados de Portuguen,
cez, InRIez, Geographia, Historia do Ilna-g
si! e Historia Universal, passadoS pI

Collegio Pedro II, do decreto n..11.53).
• Rio de Janeiro, 8t do outubro do 192V...

Pamdo Penna de' Salvo .•..,
••••••••

Reeolibeeo a firma de Paulo Pénna de
Salvo.	 -

R io k:o Janeiro, 8 de outubro de 192'7.,
.„	 .

Itlin testemunho festava o signal pu-.
blico) da verdade. Antonio de Alvan.
rettfla FrtÉrj; tabelkião inieljaluaaan•

-	 -;
conformidade do aá. 16 dos es-

tattitós desta sociedade, • ficam coa,
Nadados os .senhores aecioinstas para
comparecer á • assembléa geral ordi-.
-nula,- a realizar-se no ,dia ai do outu-
bro. proximo, ás .. 5 horas. da tudo, no
edifieto do Banco, Ailernão Transatlan,
tico, 1° andar, afim do àerem examina-

-.dos .e approvados, o balanço, o parecer
• 'do Con- dho fiscal, a lista de accionistas
;ai demais actos praticados pela directoria

no anuo social findo, bem como a proce-
der-Se á eleição de um membro da di-
32.0am-ia, que apresentou renuncia e do
conselho fiscal...•
• Ficam igualmente convidados os se-,
nhores accionistas para ; a •asseriablea
mal oxtraordinaria, à realizar-se em 'Se-
guida. afim de deliberar .sobre a couve--
uiencia de num operação finaniseira a
ser realizada pela sociedade	 r7 717)



Declaração

a abaixe assignado perdeu o certifi-
vario do exame de Geographia, passado
pelo CollegV Pedro II, do decreto nu-
mero 11.530.

Rio de Janeiro. .1-1 de outribro de '1927.
- Valeria Martins Costa.

Reeérítkço a firma de Valado Martina
Costa.

Rio do J Laeiro; 11 do outubro de 1:527.
Em testemunho (estava o --"signal Pu-
b l ico) da verdade. — Pedra Et:tinge-
lista	 Cdstèo, taliellião.	 (7:692)

"S.'' A. Casa ArenS
.1'4',	 •	 •	 ‘,•7.,-: ABSEMBL4i:GEMD1RXTRAORDI:WARIA.//

'iespouypeadoLos- Ars. IICCIOniStaa
•• :a ,aSseuggéá:...e,ráV..-egráeNiiiarfa,

que se réalliarã no dia 19 'do:4orrelite,
ás 14 horas, na sede da sociedade ave-
nida Rio traucten. ,'80, afim de tomarem
conhecimento da lista dos subscriptores

r. do , atigmenteofile- • ozonar i. dêliberarem
:raobre-. ¡Itsildemaissadtios.;alélatilvos • ar:este

uáluentsse ....seA o_Itteeteiria.,.r.

0.175
	 DT uTirr firFunat

	
nuilibrn. de 1927

Declaração .

...-' Tendo-Se extraviado a noSsa cautela
-e flebentures:n. 9, correspondentes a' 32
•lebeniures, numeros 261 ri-292,. 'decla-
ramos que vamos emittir uma segunda
via da referida cautela, ficando málla e
sem effeito aquella a que nos referimos
aa presente declaração. .
. llio de Janeiro, 10 de outubro.de 1927.

- - Sociedade . Anortyma HeDifeilnzann.
'	 - (7,.66

Companhia Industria de Pesca

-Os infra-assignados, , accionistas da
. 4. 	 „'•

lia em que se encontra actualmente a j,
sua administração, em face do passa-
mento do seu ex-director-gerente, Pedro
Victor de Carvalho, unico então em exer-
cido. resolvem convccar, pelos motivos
expostos, os demais accion:stas pare to-
marem conhecimento do seu estado fi-
nanceiro .e economico e, finalmente, para
e: n ,gerenn nova directoria, em assembléa,

realizar-se em 15 de outubro proximo.
ás 15 horas, á rtia General Camara-lb- 22.
nesta cidade.

Rit) de Janeiro, 30 de setembro de
1927.-- Geo. llonold. — Jonathas Cha-
ves Campello. — Lafagette Bastos .&
Comp. — Alfredo Estacio de Faria.

(7.601)

upanitia Nova Fabrica de Fiaçãó
e Tecidos "Santo Aieixo"

N o

JUROS DE "DERE:MIMES"

Nas dias O, 14 e 15 deste mez, das 13
ás 15 horas. pagar-Se-hão. no escriptor:o
desta companhia, os juros relativos ao
coe por n. 32. vencidos em 30 de se-
tembro proximo passado; depois destes
dias, todas as,quartas-..feiras;-áS mesmas'
horas.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 19?-7.
— A . directoria.	 (7.501)

Prefeitura Municipal
de Therezopolis

Nos dias 14. 15 e 17 do corrente, paga-
se, no Banco Português do Brasil. o cou-
pon VeriCiVel em outubro corrente.
-Da -ultima data em deante os paga-
mentos -serão effectuados • semente ás
quintas-ferras..

Rio de Janeiro. 13 de outubro de 1927.
--, Banco Português do Brasil: (7.729)

Apolices. perdidas,.

Perderam-se treze armilas
conto de reis cada uma, de ris. 112.5'73
a 142.5.85, e mais, treS de duzentos- mil
réis. de. ns. 1.915 a 1 . .917. todas
n ativa s, unifármi7tidas, e 'de juros de
cinco por tente ao varino. pertencentes era
usufructa á • finada Elvira . de Souza

•New& brasileira, 'viuve:.
Rio de Janeiro, - 13 de outubro de 1927.

.— A inventariante do espolio, Aristoté-
tino da Silveira.	 (7.716)

•).

1 lustrias-Reunidas "Alba", S. A..

-(Fabrica de artigos esmaltados)

Manifesto para a emissão de um empres-
timo de dez mil . - contos- de ;reis
(10.000:000$000), dividido : em' 50.000
(cincoenta mil) obrigações ao porta-
dor (debentures), dg valor- pominal de
2008000 (duzentos mil reis) cada uma,
juros de 10 % (liquidos) ao anuo. nos
termos do decreto n. 177 de 15 de
setembro de 1893, por intermedio do
corretor de fundos -publicos Fernando
Alvares de Souza. de conformidade
com as declarações e condições se-

	

- guintes: . '	 •
1 — O ésaprestimo, é de 19.000Q00$,

- em 50.000 obrigações ao portador (de-
. bentures), de 2008000, cada urna, juros

de 10 sli• (líquidos), emitticlas ao typo
_de 97 1/2, ou' 1958000, Prigavel no act
da silbsCriPçrtp. nitdianie -teciboS asai
griados pela dired.oria e rubricados iSe
corretor, os quaes serão-tubstituirlos.'p
cautelas procisorias1 no prazo de 30 di
e opportuRtnente ¡POios tjtq.los ÇIPP
._...„

.2	 Os ill'Iteáiserrisi, pagos:na sede
ein 'moeda -corrsgite,-,por seme

vencidoa .0M' 31 'de iria:10 e 30 de no
bro de cada .anno, na ,Primeira, qtii

•dos niczes'ktibsedttlentes.
3 — A sede da Industrias R

é-uestaz.cidacte; esta do si-
• tuada .fabrica•-d-rtia:Botticatil
. Andarahy,..e tende a:industriarpor . .obje-
,, ¡Cto n fabrieação -de artigasr esmaltarlils e

	..-seatardrados	 orar-geral. wrproduCSClOurcle
lodos e quaesquer artefactOs 4e, ferro

4	 A sociedadefoi constIllicia era
2 de abril de 1923, seus estatutos ptsbli-
cado Do Diario Officio! de 10 do ineino
mei e anca, e ns suas reformas apprr!-_-_

nanas de 26 de outubro e 8 de novem-
bro de 1923, 21 e 29 de março de 1924,
20 de março de 1925, 24 de setembro e
.6 de outubro de 1927, cujas actas foram
¡publicadas, respectivamente, no Diario
Official de 10 de novembro de 1923, 18
de novembro di? 1923. 3 de abril de 1924,
3 de abril de 1924, 2i de março de 1'925,
8 de outubro de 1927 e 8 de outubro de
1927, havendo sido estas duas ult mas
are-Invadas na Janta Commercial, sob , o
n. 7.881.

5 — A autorização para contrahir o
emprestimo foi . dada pela assembléa . ge-
ra! extraordinaría de 11 do corrente -mez,
couforme acta . publicada no -Mario Off
ciai e'Jornal do Commercio de . 12 -do
corrente niez.	 .= • ,

6 — O produto da operação é desti-
nado á consol dação do passivo da socie-
dade e á acqu.sição de novos inachinis-
mos. -

7 — O cap:tal social é de réis
10,000:0008000.. integralizado.
._ 8 — Em 31 de julho do corrente 'anilo
o activo da .. companha ,era de . reis
13.547:9.758144 e, o passivo, excluido o
capital e o -fundo de reserva, de réis
10.325:0858600.

O — O -resgate do emprestimo será
feito no prazo maxirno de 15 .annos,
com amortização animal a partir do se-
gundo semestre do segundo armo, na base
minima annual de 7 1/2 por cento, por
sorteio ao par ou por compra, reservan-
do-se a companhia o cl reito de au-
gmentar as quotas de amortização no in-
tuito de antecipar o resgate parcial ou

' total, como melhor .convenha aos seus in-
teresses.

10 — A inscripção eventual dos, bens
-afferecidos em hypotheca e penhor, a be-
neficia' . da 'com-milhão dos futuros por-
tadores das debêntures foi feita no Re-
gistro Geral de ltypothecas (1° Districto

:de Immoveis).; Si)t) o -n. 221. no livro
n. 8. á pagina n. 146, em 13 de outu-
bro do Corrente arme

11 — A Subscripção pública abrir-
-Se-ha .no dia 14 do corrente, ás 11 floras,
no escriptorio da . corretor Fernando Al-

-vares de Souza. á rua General Camara
-n.' 39, loja, d. encerrar-se-ha 'logo' guie
esteja subscripto o emprestimo.

Rie ild'Jan'eiro t ,13 deOutuhro de 1927.
=.• Pedro Anterwo 1Vcrneck. director-

- presidente. — Américo Werneck JuniOr,
-director-vice-presidente. — Ferna,,do.
--Alvares 'de Souza, corretor de fundos pu-

blicos'.- • •

--A' Praça

S. REZENDE -'&;-COMP.; estabelecidos
avenida Francisco Bicalho n. 383,

esta Capital;' previnem- ter ajustada a
venda aos Srs. T. de Magalhães tt,
da sua fabri - , 'tleneintria4a "Satellite",
livre e dose araçada de qualquer opus..

-Quem Selltil ar credet; queira Se .apre-
-.Bentse"isse Denzo"tle , cinco dias

Rio de jateii13,-,8 . án- gut4bra 4c 107
:11c;611de • i,f Cu,fltjl-

:	 •

'-"tteêàfijiét, .i¡t • ifj,-ritia ;# s.-tez ,ride (t,
Com-	 '	 •	 ,	 •	 , ...•	 .• r

.•
f	 de,orgribro de 1927..
E:-.Egnirteninni.k0 .--,ÁeAlaNa,1 o. ...signa I . ;Ru-
-	 da. Nefslade..

•PI antirgeLtabel.liãci,,iUkerincs..-...,

.Centro dos Operarios Federae

PRIMEM coszvor.A0Ao DE ASSEMDLÉA
GERAI, EXTItAORDINARI?

Convidam-se os Srs. sodas, de accôrdo
com o art. 27 dos estatutos, para se reu-
nirem, em assembléa geral • •extraordi-
liaria, para a reforma dos estatutos, de
uca-Ti-do com o derreto n. 17..146. de 16
fie dezembro de 1925. no dia 14 do cor-
rente.

R:o de Janeiro, 10 de outubro de 1927.
(7 . 676X;

-
"es
P-
ena

chias

-	 (7.717)

•


